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PR0LOG© 

A boa regencia de nossa cadeira de portugnez no Gyninasio Official 
da cidade de S. Paulo, nos levou ao presente trabalho. 

Depois que Júlio Ribeiro imprimiu nova direcção aos estudos gram- 
maticaeS; romperam-se os velhos moldes, e estabeleceu-se largo conflicto 
entre a escliola tradicional e a nova corrente. Vae a esta hora viva a 
requesta em todo o campo grammatical. A incerteza das theorias pede 
meças á variedade desorientadora do methodo expositivo e á exuberancia 
da technologia « abstrusa e cansativa». 

Nestas condições é natural que o professor de portuguez sinta neces- 
sidade de abrir caminho proprio. Foi o que nos aconteceu, embora tivés- 
semos de fazer da fraqueza forças. 

A orientação que seguimos, expol-a-emos em poucas palavras. 
Em primeiro logar, procuramos a resultante das duas correntes: — 

da corrente moderna, que dá emphase ao elemento historico da lingua, e 
da corrente tradicional, que mais se preoccupa com o elemento logico na 
expressão do pensamento. Ha verdade nas duas correntes : o erro está 
no exclusivismo de uma e de outra, ou, melhor, na confusão de ambas. 

Ninguém contesta, certamente, que os factos actuaes da lingua teem 
sua explicação racional nos antecedentes liistoricos da mesma lingua. E' 
na phonologia, morj)hologia ou syntaxe historiças que nós encontramos a 
razão de ser das regras actuaes da grammatica expositiva sobre a pronuncia, 
sobre a fôrma dos vocábulos, ou sobre os processos syntacticos. Dalii 
não se segue, porém, que o estudo da grammatica histórica deva anteceder 
ou mesmo acompanhar o estudo da grammatica expositiva. E' esta, entretanto, 
a lameiitavel confusão.quç tem graudemçn^ey.jw-eü^íTado, nestes últimos 
tempos, o ensino da ífngua' ilaclonall* Bitetí^^^iríij satisfazer as exi- 
gências racionaes dó ,'èii^Ino ejxpositi vo," ^e^iir-se J a opinião criteriosa 
de Brachet, isto é, basta^miniàtraj- ti dosagem hiitorica ao alcance do 
alumno, sufficiente pjir^ a'cln#'a int^lligpicj{i_^j,los pliejiomenos actuaes, sem 
que seja necessário Ijfira^lhar o «est>iid(i.,^i gratjíujiírtica ^listorica com o estudo 
da grammatica expositiva. Obedecendo a este critério, consignamos, nas 
Notas e O/j.wryflfõe.s,; rapidas explanaç 
dida no texto. ' > - 

Demais, a lei da organização do ensino gymnasial discrimina sabia- 
mente o ensino expositivo do ensino historico na cadeira de portuguez. Os 
ti-es primeiros annos são consagrados ao ensino da Grammatica Expositivai 
110 4." anno se faz o estudo da Grammatica Histórica, como complemento 
necessário de um estudo perfeito da lingua vernacula. 

âes históricas .sobre a regra expen- 
. ■ > ' kl k •• «r •• 



A grammatica liistorica entro-sachada na grammatica exposltiva 
traz, como natural resultado, a interrupção na exposição didactica, o des- 
animo 6 a confusão no espirito de alumnos que não teem ainda o indis- 
pensável conhecimento prévio do latim (que só começa no 3.° anno dos 
gymnasios), para poderem comprehender as leis glotticas rudimentares da 
evolução histórica do português; ; finalmente, traz a annullação reciproca de 
matérias que, no pensamento do programma official, devem mutuamente 
completar-se. 

Acompanhando, pois, a lei da organização do ensino secundário, 
apenas desenvolvemos neste curso, com certa amplitude, a matéria recla- 
mada pelo programma official dos tres primeiros annos, não perdendo de 
vista o seu complemento nos estudos historicos do 4." anno. 

Em segundo logar, fugimos da «terminologia grammatical ahstrusa 
e cansativa», na phrase cortante da «Commissão de progranimas de linguas». 
Não rejeitámos, todavia, os neologismoH já correntes e apropriados. 

Em terceiro logar, amparámos nossas theorias g^-ammaticaes na au- 
ctoridade de me.9tres de reconhecida competencia, taes como : — F. Diez, 
A. DannesfcJar, C. Ayar, Afcmm, Jkiui, lirachd, Andréa UHlo, F. Zambakli, 
para não mencionar o grande numero de grammaticos nacionaes e portu- 
guezes, antigos e modernos, que tínhamos deante de nós. 

Ao lado destes mestres, tivemos de collocar, com egual escrupulo 
08 exemplos clássicos que firmavam a doutrina. Como se vê da lista que 
em seguida publicamos, escolhemos auctoridades classicas de reputação in- 
contestada, e de preferencia os escriptores modernos. Dada a evolução da 
lingua, não se pôde provar, em boa lógica, a vernaculidade actual de uma 
expressão qualquer com a auctoridade de um clássico antigo. E' esta a ra- 
zão por que, em nossa abundante citação, demos jjreferencia a Alexandre 
Ilorculano e a Antonio Feliciaiio de Castilho, esses «dois grandes mostres 
do moderno classicismo », no dizer acertado do Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. 

Cumpre-nos aqui confessar agradecido que, na pesquiza de exemplos 
clássicos, largo subsidio nos forneceu a luminosa polemica, a qual, na redac- 
ção do Codigo Civil, se travou entre dous agigantados cultores de nosso 
idioma, queremos falar do Dr. Ruy Barbosa e do Dr. Ernesto Carneiro Kibeiro. 
Graças a esse manancial e ao esforço proprio, pudemos abonar amplamente 
a doutrina exposta, com a citação de numerosos textos de escriptores aba- 
lizados. 

Além disso, levado por uma suggestão do programma official de 
portuguez, que determina «a apreciação de trechos em que entrem j)rover- 
bios, maximas e sentenças moraes j» , enriquecemos o nosso humilde tra- 
balho com dezenas de provérbios, maximas e dictos sentenciosos, que de- 
mos para aclarar e fixar as regras. Com taes exemplificações collimamos 
tres fins : a) a fixação fácil da regra pelo frisante e agradavel do exemplo ; 
b) o enriquecimento do espirito da mocidade com o legado veneravel da 
boa e velha linguagem contida nos proloquios populares ; c) a influencia 
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salutar dos princípios moraes que elles conteem. Dest'arte satisfizemos ao 
excellente principio da pedagogia ullema : aguçar o intellecto e formar o 
caracter. 

Quanto ao nosso metliodo expositivo, dous principios nos serviram 
de fio conductor através da multiplicidade e mobilidade dos plienomenos 
graminaticaes ; a) não partir a grammatica em pequeiwn, multiplicando ao 
extremo as divisões e subdivisões, com grave detrimento da clareza ; h) clas- 
sificar os factos e prendel-os na unidade de um todo harmonico. 

Seguindo estes principios, que nos parecem verdadeiramente scienti- 
ficos, procuramos systematizar os factos numerosos da lingua em grupos 
ou classes subordinadas a leis, concatenando esses grupos em suas rela- 
ções naturaes, de modo que formássemos da grammatica um corpo harmo- 
nico e symmetrico de doutrinas. Foi esse nosso escopo, i)riucipahuente na 
Taxeonomia, Etymologia e Syntaxe. 

No estudo do verbo, p. ex., não nos limitamos a enumerar suas es- 
pecies, porém, dividimol-as era grupos systematicos subordinados a prin- 
cipios distinctos de classificação. 

Estudando os affixou, não tomamos por base de classificação a sua 
mera ordem alphabetica, porém a sua idéa, elemento racional e fecundo, 
para o estudo comparativo que procurámos fazer. 

No estudo dos factos syntaoticos, tentamos prender e systematizar 
a extrema nniltiplicidade e vai-iabilidade dos phenomenos nos tres proces- 
sos fundamentaes de concordância, regencia e ordem, encarando-os sucoes- 
aivamente em seu aspecto nornuil e figurado. 

Si algum êxito coroou esta nossa tentativa, não nos compete dizel-o. 
Íjui summa, cremos ter satisfeito plenamente as exigencias dos tres 

primeiros annos dos programmas oíficiaes de nossos gymnasios. Si nestas 
paginas puder a nossa mocidade estudiosa encontrar alguma luz que lhe 
revele os poderosos recursos de nosso bello idioma, e os nossos collegas no 
magistério algum auxilio no exercício de sua nobre jjrofissão, dar-nos-emos 
por compensado dos aturados labores que ellas representam. 

Lacunas, erros e senões deve de havel-os com certeza, e grato ficare- 
mos á critica sensata que os apontar. 

S. Paulo, 14 de fevereiro de 1907. 

O AUCTOR. 



Auctoridades classicas citadas 

nesta 

GRAMMATICA 

A. H. — Alexandre Ilerculano. 
A. C. — Antonio Feliciano de Castillio. 
L. C. —José Maria Latino Coellio. 
(t. — João Haptista da Silva Leitão d'Alnieida Garrcit. 
(j. I). —A. Gonijalves Dias. 
O. — M. üdorioo Mendes. 
F. Lisboa — João Francisco Lisboa. 
R. S. —Luiz Augusto Rabello da Silva. 
C. C. K. — Caniillo Castello Hranco. 
F. E. — Filinto Elysio, Francisco Manoel do Nascimento. 
A. P. — I'adre Antonio Pereira. 
A. V. — Padre Antonio Vieira. 
!NL B. — Padre Manoel Bernardes. 
L. S. — Fr. Luiz de Souza. 
.J. Freire — .Tacintlio Freire de Andrade. 
F. AL — I). Francisco Manoel de Mello. 
F. li. Jj. — Francisco Rodrigues Lobo. 
C. — Luiz de Camões. 

Nwta — M. M. quer dizer Marquez de Maricá. 

O ensino do 1.° uiiiio não deverá ir além da syntaxe de concordância 
regular, pag. 220. 

Deverão ser excluídas deste anno todas as e Obnervaçfios, 
imi)ressas eni typo menor, bem como todos os paragraphos, capitulos e partes 
marcadas pelo anterlNco (*). 

Assim ficará excluida toda a Etymologia, que não é exigida pelo 
programma do 1." anno. Deverão egualmente os Surs. professores attenuar 
os exercícios analyticos a exigir dos alumnos do 1." anno. 

No 2.o aiinu, de accordo com o programma ofilicíal, revendo a matéria 
do anno antecedente, ó professor entrará no desenvolvimento mais am{)lo 
da Plionologia e Morpliologia, encetando então o estudo da Etymologia. 

No ;t." anuo, finalmente, o profes.sor, revendo a matéria do anno 
anterior, entrará no estudo mais desenvolvido da Syntaxe, applicando-se «ás 
particularidades de construcção», ás figuras e «aos vicios de linguagem», aíjue 
damos largo desenvolvimento, satisfazendo desfarte o programma official. 

As seguintes ahhreviafuras, n>ia.dafi neata obra, são facilmente intelle- 
giveis : taf. ino ; t/r. ego ; obs. erva^ões ; ex. eniplo ; exc. epção; f.x.S'., exem- 
plos ; exc.t., excep(,'ões ; }>. ex., i)or exemplo; fui. uro; -f- (mais) indica 
reunião ; ~ {egual a^j indica equivalência. 



PARECER apresentado á Congregação do Gymna- 

sio (official) DA Capital do Estado de S. Pau- 

lo, pelo Doutor Silvio T. de Almeida, Lente 

Cathedratico de Literatura do mesmo Gymnasio. 

 c  

A excollencia da "Graminatica Expositiva", do nosso pre- 

zado colloga Siir. Eduardo Carlos Pereira, se revela na dosagem 

das noções que fornece aos alumnos dos três primeiros annos 

gymnasiaes, assim como no methodo e clareza da ex})0siçã0. 
A forma precisa e sóbria das definições e o acerto dos exemplos, 

colhidos dos mais abalisados escriptores vernáculos contemporâ- 

neos, também concorrem para valorizar esse compêndio, criterio- 

samente organizado de accordo com o programma official e sob 
a mais perfeita orientação pedagógica. A segurança da analyse 

que presidiu á apreciação dos factos linguisticos e a bclla ampli- 

tude da sua synthese ex2)ositiva, tornam esse trabalho merecedor 

de unanime adopção e de sinceros elogios; porque constitue — 

evidentemente — um padrão de gloria para a nossa Congregação, 

assim beneficiada pelo esforço de iim dos seus mais notáveis 

ornamentos. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1!K)7. 

Sílvio de Almeida. 

Está conforme o parecei- supra, que foi unanimemente ap])rova(l() em 
Congregação realizada nesta data. S. Paulo, 20 do Fevereiro de 1007. 

O SíXUETAIUO 

B. G. da Costa e tíilva. 



PARECER da Congregação do INSTITUTO 

DE SCIENCIAS E Letras, equiparado ao 

Gymnasio Nacional. 

   

São Paulo, 28 de Fevereiro de 1907. 

Transmitto a V' S.® o laudo cia Commissao nomeada pela Congregação 
desto Instituto, para dar parecer sobre a sua (5ramniatica Expositiva da 
língua portugueza. A estreiteza do tempo não permittiu entrar em detalhes, 
podendo eu, entretanto, assegurar-lhe que os professores de Portuguez 
pretendem adoptal-a para o ensino gymnasial. 

Dou-lhe, como collega e muito amigo, os parabéns pela acceitação que 
teve a sua obra no nosso Gymnasio, e neste Instituto, augurando-lhe ainda 
maiores triumphos. 

Aproveito o ensejo ])ara lhe apresentar os meus votos pela sua saúde 
e prosperidades. 

Ao lllm. Snr. Eduardo Carlo.t Pereira, M. D. Lente Cathe- 
dratico de Portuguez no Gijmnasio desta Capital. 

Luiz Antonio dos Santos. 

A Commissão nomeada pela Congregação do «Instituto de 
Sciencias e Letras » para dar parecer sobre a Gramma- 
tica Expositiva do Sr. Eduardo Carlos Pereira deu o se- 
guinte laudo: 

A Grammatica Expositiva do Sr. Eduardo Carlos Pereira, cremos, ó 
o primeiro ensaio feliz que se faz aqui, no Brazil, para systematisar o es- 
tudo da lingua portugueza, estabelecendo uma linha divisória entre a arte 
e a sciencia da lingua. 

Semelhante escopo, visou-o, em Portugal, Vasconcelloz, extremando 
em dois compêndios os ensinamentos práticos e scientiflcos que se baralham 
em nossas grammaticas entre expositivas e históricas. Mas o Sr. Eduardo 
Carlos Pereira imprimia a esta tentativa norteação nuiis vasta, primando 
pela grande clareza de suas definições e divisões, 2'ela clarividencia e con- 
cisão com que destrinça as questões debatidas que oíferece a syntaxe da 
lingua portugueza. 

Kealize o Sr. Eduardo Carlos Pereira o seu plano organisando a 
grammatica histórica que o seu compêndio parece prometter e ser-lhe-hemos 
devedores de um grande serviço prestado á cultura da lingua vernacula. 

Relator: José Antonio Nogueira. 
João da Silva Mezencio. 
João Gamara Leme. 



GRAMMATICA EXPOSITIVA 

NOÇÕES PRELIMINARES 

1. Iiiii$>;iia};'eiii é o meio (iiie ciuf)regainos pani 
a (*()iimiuni(*a(,*rio de nossas idéas e pensamentos. 

2. Tres são os meios empregados ])ai'a esse íim : 
o /ye.s/o, o som e a escripfa. Tres são, consefíuintemente, 
as espeídes de linguagem : 

(í ) a liii$*'ua$;^eiii jçe.sticulsida, iiiiiiiicji. ou de 
a,eçíl«, (ionstitnida pelos (/estos e ,^'al'ios movimentos 
de nosso corpo; 

1)) a líii$>'uaj;-eiii ialada constituída por pala- 
vras faladas ; 

c) a liiij^^ua^-ciii escripta <íoiistitnida por pala- 
vras escriptas. 

. l*alavra (Pulada) ó a cond)ina(^ão de sons 
oraes indicando uma (íousa '(pialíjuer, ou exprimindo 
unuv íV/m, exs. : pé, arvore, jíor, dó, amizade, amar 

4. Distinguem-se nas i)alavras a fôrma mate- 
rial e a idéa: a fôrma é a combimvyão de sons, ou 
das letras que os representam; a idén é a siginficação 
ou í) sentido da palavra. 

Í3. A palavra chama-se vocjilmlo ou «licçfto 
quando nos referimos á sua fôrma, e tí^rmo (piando 
110 i'eferimos á sua idéa. 

0. ('híima-se Jiliíçiia ou idioma a totalidade 
das ])alavras de que se serve um ])ovo ])ara exprimir 
suas idéas e pensamentos. 

7. Dá-se o nome de vocalmlario ou léxico 
de unui lingua á lista de seus vocábulos ou dicções. 
Esta lista cíiama-se especialmente diceioiiario ou le- 



xicoii, quando cada palavra ou dicçfio, disposta em 
ordem al])lial)etica, vem acompaiiliada da explicarão de 
seu sentido. 

OliN. A língua podo sor — vioa^ morta ou exüncta. Viva. 
quando falada por algum povo, como o portnçjuez, o francez oto. ; 
morta, quando não mais falada por povo algum, o só conliecida 
por documentos escriptos, como o latim, o hebraico, etc. ; extincta, 
quando delia não existem siquer documentos. 

8. As lãéas, expressas pelas palavras, se combi- 
nam em nosso espirito para formar pensamentos, que são 
expressos pela phrase. 

9. l*lira.se é, pois, a combinação de palavras 
exprimindo um pensamento^ (pie pode ser incompleto, 
como — a flor do jardim, (m completo, como — a flor do 
jardim é bella. 

10. Chama-se oraçílo ou proposiçílo a com})i- 
nação de palavras exprimindo um pensamento completo, 
isto ó, uma declaração formal, exs. : A aguia voou — 
O chefe de secção deu suas ordens — ^4 flor do jardim é 
bella — Independencia ou morte foi o (frito do Ypiranga. 

11. A proposição consta de duas partes ou ter- 
mos logicos, que são : o .sujeito e o preílicado. 

12. Sujeito é o termo de ({ue se declara, ou se af- 
íirma alguma cousa, e preílicatlo é a cousa declarada 
ou affirmada do sujeito, exs. : 

SUJEITO 

A aguiíi 
O chefe de secção 
A flor do jardim 
Independencia ou morte 

PREDICADO 

voou 
deu suas ordens, 
é bella. 
foi o grito do Ypiranga. 

EXEncicio 
o alumno deverá discriminar as plirases de sentido completo e in- 

completo, indicará as seua sujeitos e predicados. 

Vivendo e apprendendo.—Tapar o sol com a peneira.—Ter a 
faca e o queijo na mão. — O hypocrita coa um mosquito, e en- 
gole um camollo. — Ninguém é propheta na sua terra. — Oude 
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tüdijs mandam e ninguém obedece, tudo fenece.—Alexandre cor- 
tou o nó gordio. — Nem tanto, nem tão pouco. —Elle faz isso a 
torto e a direito. — Bem nada quem está fóra d'agua. — A rico 
não devas, a pobre não promettas.—A preguiça é mãe da indi- 
gencia.—A pregiiiça morreu á sêde ao pé de um rio. — A moci- 
dado é a primavera da vida. — Independencia ou morte foi o 
grito glorioso do Ypiranga. — Elle fes5 a obra a trancos e bar- 
rancos. 

GRAMMATICA E SUA DIVISÃO 

13. Oraiiiiiiatica portuguesa o a exposição 
inethodica das regras relativas ao uso correcto da lingiia 
portuguesa. 

Xota. Grammatica é termo grego derivado de (jramma = 
letra. 

1-i. As palavras, ohjecto da (rramniatica, podem 
ser estudadas ein dous aspectos fuiidaiueiitaes : —ou iso- 
la«laN oti coiiibiiiaclas. Por isso o estudo da Gram- 

matica divide-se iiaturalineute em duas partes, que se 
cluuiiam — r^exeologia e Syiitaxe. 

15. ILexeolojçia é o estudo das palavras iso- 
ladas, consideradas em si mesmas. 

IG. Syiitaxe é o estudo das palavras combiuadas 
para a expressão de nosso pensamento. 



LEXEOLOGI A 

ESTUDO IJAS PAI.AVRAS ISOIvADAS 

17. Iiexe«Io}»-ÍJi estuda as palavras isoladamente 
sob dois aspectos fundaineutaes: ein sua parte material, 
que Silo os sons (ni as letras, conforme se traeta da 
palavra falada ou escripta, e ein sua idéa ou suprifica- 
ção. Por isso divide-se o estudo da Lexeoíoíjia ein duas 
partes, a sa})er: 

a) X*lio]iolo;;ia. 

li) Mor|>lioloj>'ia. 
3r«lsi. Lexeoloffia, termo grego comi)osto do lexis—palavra, 

lfl(jia = tractado. PhonoJogia tom a-mesma origem, sendo phonns = 
som. 

PHONOLOGIA 

18. l*lioiiolo}:;ia é o estudo dos elementos ma- 
teriaes da palavra, isto é, dos som elementares. 

19. Os soiix elementares, constitutivos dos vo- 
cábulos, podem ser estudados em tres asi)ectos distin- 
ctos: — ou ÍNoIíido.s, ou combinados na fo]'nui(,'ão 
dos vocábulos, ou, ainda, figurados na escripta ])elas 
letras. Dahi as tres divisões da Phonoloyia : 

a) l*Iioiietica 

h) Prosodia 

c) Ortlioj^rapliia. 

PHONETICA 

20. l*lioiietiea é o estudo dos sons v^oeaes 
ou articulados, constitutivos do vocábulo, conside- 
rados em si, isoladamente. 



21. iV l*lioiietieji, divide-se ein pliy.siolojçk»» 
e liístorlca: 

* 22. A l*lioiieík'a estuda a for- 
iiia(;ã() dos sons da voz Inunana e a sua, ]'e])reseiita(,'rio 
literal. 

2:5. A I*Iíoiietifíi lii.storica estuda as tvans- 
forinayões desses sons atra vez do tempo nos vo('al)ulos 
da lingua. 

Xota. — Estii pertence á r/vanimatica histórica e aqiiella á 
)ii(ific(i ('.rposificd. 

Sons e Letras 

24. Aos sons elciiieiiíartís da voz humana dá-se 
o nome geneiieo de plioneiiiaw, que são grai>liiea- 
niente rei)resentados ])elas letríiM. 

2'). Jfjotra.s são signaes grapliicos ([ue represen- 
tain os jilioiiemas. 

2(). Alpliabelo, abe ou abecedain) ó o conjuiuíto 
systematico das /efras. A ordem adoptada nos dieeio- 
narios é a seguinte: a 1) c d e f g h i j k 1 m n o 
p <1 !• s t u V X y z. 

27, O nosso silpliaheto compõe-se do 25 le- 
tras. ((ue são (piantò á lormsi: 

a) Maiu.soitJaü: A B C I) E F G H I J K I. M N 
O l> q li s T U V X Y Z. 

b) Muimcnlds: a 1) c d e t g li i j k 1 m n o p 
1' s t u V X y z. 

(Quanto á natureza divideni-se em : 

(i vo(/aes: u e i o u y, 

lí) consoantes: )> c d t g li j k 1 m n j) r s t 
V X z. 

As consoantes (com + soantes) são assim chamadas, 
P<)V(|ue só ])odem soar com mna vogai: be, ce, de, (ítc. 

O h não representa por si som nenhum, não é, 

propriamente falando, uma letra-, porém já tem seu 
logar tradicional no alplialjeto. Serve para formar as 
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letras compostas oii dú/rammas nhe e Ihe^ para indicar 
leve aspiração nas interjei(;ões—ohlha, ha, ha! o serve 
de notação etymologica, como em' homem . 

O y é letra grega, tem o mesmo valor plionj(;o 
qne o i, e só é usada em palavras oriundas do grego 
ou de linguas extrangeiras—pHjjcltologia, tilburij.— O iv 
(doble + u = dol)leú) não pertence ao nosso ali)liabeto, 
é letra teutonica. Só é empregado em vocábulos pro- 
vindos do inglez e do allenião ; nos vocaljulos de ori- 
gem ingleza tem elle o som vogai de n — irhist, frain- 
tcay, railicaij; nos do allemão tem elle o valor <'on- 
soante de v—thalweg. Wagoii já se acha prosodicamente 
incorporada na lingua e, por isso, escrever-se-á ra</ão. 

«I»s. — O termo — alphahdo vem do grego, e é for- 
mado do nome grego das duas primeiras letras —alpha= a, l)eta= b. 
A origem do alphiibeto perde-se na noite dos tem[)0s. Attrihue-se 
esta admiravel invenção aos antigos egypcios, (^ue a passaram 
aos plienicios, estes aos gregos, os gregos aos romanos, e os 
romanos a nós, por intermedio do latim, lingua-mãe do portiiguez. 

O alpliabeto plienicio só continha consoantes, e os gregos 
inseriram as vogaes, transformando nellas certas consoantes as- 
piradas do que elles não faziam uso. Deste modo se explica a 
collocação arbitraria das vogaes em nosso alpliabeto. 

Por sua vez, os romanos deixaram do incluir no alpliabeto, 
recebido dos gregos, cjuatro consoantes aspiradas, desneces- 
sárias na plionação ou pronuncia latina^ que são as seguintes • 

O = tlieta = th = tlieatro 
<[, phi = ph = philosopliia 
ilf psi = })s = psycliologia 
X = chi = ch = orcliestra 

Na primeira columna estão os caracteres ou letras gregas 
rejeitadas, na segunda os nomes das mesmas, na terceira o modo 
por que os romanos as representavam nos vocábulos de origem 
grega que continham essas letras, e na quarta se acha exempli- 
ficado como seguimos os romanos nesta convenção. 

CLASSIFICAÇÃO DOS PHONEMAS 

27. Os plioiieiiias de nossa lingua dividem-se 
em plionemas vogaes ou voze.s, e phonemas consoan- 
tes ou coiiNoiia]iciii..s. 



VOZES 

2í). As voxes fuiulaiuentaes da língua portu- 
gueza sfu) dozo: sete oraics — o, í', e, i, ó, ô ?f, e 
cinco iiassies—an, eu, in, ou, uii. 

* 30. As vozex orac.s, tani))eni clianiadas pursis, 
são formadas pela corrente expiratoria on sopro <pie, 
partindo dos pulmões, passando pelo tubo cartilagiiioso 
denoinüiado tracliéa-arteria, o tornando-se eni som pela 
vil)ração das cordas vocaes na extrenddade superior 
desse tubo, é modifi(.'ada pelas successivas api)roxima- 
<^ões das paries moveis da bocca, (pie siio: a arcada 
dentaria inferior, os lalnos, a Iin(/na, o véo do pa/adar. 

* 81. As vozes iiasiies são formadas do mesmo 
modo, com a differença, porém, de refluir parte da 
corrente expiratoria para as/o.s'.sy/.s' nasaes; ox.: an,en, 
in, on, un. 

32. As vozes oraes — é, ú, se dizem abertas, e 
as — ô, ô, lecliaílas. As vozes e e o, não acceiitua- 
das, são geralmente denominadas siirdjis ou mudas. 

OI>M. — Não .se confundam os phonetnax com os .sv'- 
(jnaes graphícos, os sons com as letras, as cozeu ou as con.sonan- 
ciiis com as cogaes ou as con-soanfe-t ■, si bem (^uo muitas vezes 
se uso falar de vogaes pelas vozes, o de consoantes pelas conso- 
nâncias, por causa da intima relação que ha entro a letra o o 
som que ella representa. Assim, quando dizemos a vogai pura 
ou nasal, é manifesto que nos referimos ao som ou voz, e não á 
letra. 

33. Como se vê, só temos cinco vogaes ])ara re- 
presentar na escripta as doze vozes de nossa lingua. 
Na deíiciencia de syml)olos ou caracteres es])eciaes, re- 
cori-emos a certas nota(,'ões modiíicadoras do valor ])lio- 
netico das vogaes, e com ellas com])omos a letra, como 
— (1, an, am, en, im, oni, un, é, ê, ô, ó. A letra assim 
modifi(;ada se diz letra eoiiiposta. 

34. As vogaes ou vozes classiíicam-se ainda, com 
i'elação á quantidade, em breves e loucas. 
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Diz-se l>re>'e a vog-jil ([uíuido na sua pi-oluí^fu) se 
gasta-a metade do teinix) necessário para a prolaqão 
de líina Assim a hreve se pronuncia em um 
tempo e a longa em dons tempos. 

Hi). Damos em seguida um (piadro dos valores 
phoneticos das vogaes, tanto em relayfio á «lUíüidíMle, 
como á isto é, em relayão aos valores 
quaüfdtiros e (/iKuifitalivos das vogaes. (Jumpre notar que 

além dos valores da vogai a, assignalados no Qua- 
dro, dão alguns grammaticos mais um; o <í (fechado) 
em más, pára (conjuncííões), dama. Cremos, porém, (pie 
]io Jírazil são estas- vogaes apenas hrevcH ou iiasaes. 

Quadro dos valores phoneticos das vogaes 

longo sotV/, nu/s 
si< 2 breve fac^/, mas 

Jiasal (longo) mcí>/ta, rã, d«ma 

aberto (longo) 
fechado ,, 

e 

o 

11 

Surdo (breve) 
nasal (longo) 

longo 
])reve 

10 nasal (longo) 

11 al)erto (longo) 
12 fechado (longo) 
!;> sui'do (breve) 
14 nasal (longo) 

15 longo 
1() breve 

catV, ffrro. 
merc«, verdí^te 
caractíi-, affavel 
pf"te, ey;d)ate 

fr/o, canibuc// 
([uas?", jur// 
'V/justo, s///daxe 

pó, morte, 
povo, avó 
rorayão, povoar 
])Ompa, j)õe 

períí, g'vlíi 
trib/í, tum^do 
tiiinlii, tuiii])ii 17 nasal (longo) 

Xittsi.—No fim dos vocábulos as vozos o, e e, iião acceiitua- 
(las, eqnivalera a / o « — pnfío= pôcu, l)fei:e — br<'oi. Egual valor 
tera iientás condições, o e antes de p. cx: vead()=cutdo, leal— 
liai, leãn=^ã(). 

A vogai tônica seguida de soui nasal, nasala-so, em geral: 
rama, ãiiia, hõinem, Antônio, pena, penha, pinha, punha. 
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H(). Chainani-se jçriipo» vociilicos a reiinião 
de duas ou tvos vogaes oni um vücal)ul<), taos como 
— vaidade, nívea, eguaes, quatorze, denominados: di- 
l>lit]ioiij>-o.s, Neiiiiiliplitlioii^o.s, trii»li<li0iij;'0N, 
Iii0ii0tli0]i};'0.s, liiatos. 

87. Wiplitlioiij^fo (gv. di—duplo, plithon(jos=somJ 
é um som diiplo, isto 6, duas vogaes pronunciadas de 
um só impulso, seiulo cliamada a i)rimeii'a prepomtiva, e 
a segunda suhjuucHva, como se vê na seguinte lista dos 

diphthongos de nossa lingua em si:as variedades gra- 
phicas. 

Orjies: 

1 ai, ae, ai, ay— vaidade, ])ae, 

2 au, ao — mau (mao) 

■i éi, (éy) — papeis 

4 êi, (ey) — grei (grey) 

T) éo, (éu) — céo (céu) 

() eu, (êo) — meu (mêo) 

7 iu, (io) — partiu (partio) 

8 ói, óe, oy — ovoide, lierocí, Niteroy. 

9 ôi, ôy — boi, tamoyo, 

10 ou - dous 

11 ue, ui uy— contribue, gratuito, Ruy. 

j^assie.s; 

1 ãe, (clij --mãe (mãij 

2 ão, am —i)rio, orpham. 

•{ em (=êi)—bem, ninguém. 

4 õe —i)õe. 

õ ui (üi=)—nmi, nuiito. 

3í'oiii. A graphia fóra do pareiithesiy ó preferivel. A ro])re- 
sentação — am do diplithongo — «o só se dá ua syllaba íiiial 
dos vocábulos quando esta for, . ío)u?—óríjam. amam, amdcam 

/ot gtsm 
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;^8. Triplitlioiigo é o .som triplico de tves vo- 
gues proinineiadas eonjinictaiiiente, p. ex; egudes (juay- 
anases, uverifjuei. 

:}9. Seiiiicli|»litIioii;;o é o diphtliongo imper- 
feito oii iiiiproprio, em (pie as duas vozes, eml)ora 
intimamente ligadas, discriminam-se em impulsos siic- 
cessivos de voz, taes são: 

1 ea—íxwvea 4 ie —ser/e 
2 eo—áureo 

ia 

t ua—ag'í« 
8 ue—unelíx 

gl()i'í'a 9 lio—íkino 
') IO —varío 
G oa—páscilioa 

40. Mon«»tiioiijí« é O grupo de duas vogaes 
soando ai)enas a ultima, como — que, (jiierra, quatorze. 

41. Hiato é o grupo vocalico em (]iie as duas 
vozes se discriminam fraiKíameiite em doiis imj)ulsos 
distinctos da corrente expiratoria, ciomo se vê nos se- 
guintes exemplos: 

ee - 7?rmninente 

ia —glor/rt, academia 

ie (=ii)—esj)/e 

io —var/o, desv/o, fr/o, tio 

oa —])ovo«, lagocí 

oo —yóo 

ua —ííúúd, tua 

110 —enfat/ío 

CONSONÂNCIAS 

42. Os ]»lioiieiiia»« eoii^oaiite.s ou coii.soiiaii- 
eias da lingua portugiieza são dezenove, a saber: 

1) be —bom 5) gh (g)—f/az, f/'ntarra 

2) ke (c)—cão, Aí?rmes, g^/atorze (5) je —;7az, //ente 

3) de —r?ar 7) le —/er 

4) fe —/az, plumA 8) me —imw 

9) ne -—não 



- 11 

12) se —só, cesto 
18) iTO —rio 

14) te —/io, ihetxtvo 

10) pe —paz 

11) re —vara 

15) ve  -rau 

1()) ze —zebu, rosa 

17) xe —J^adrez, chá 

18) nlie—senhor 

19) lhe —ma///a 

' 48. Os pIioiiciiiaK coiiKOimtc.s ou coiisoiiaii- 
ciíLs são formados pela corrente expiratoria encontran- 
do obstaciulo na approximação ou contaeto de or^ains 
huceaes (80). 

44. Das dezenove letras coiixoaiiteN ([ue re- 
presentam í?ra|)liieamente as consonâncias, uma (r) re- 
presenta dois phonemas (re, rre), e para os ])honenias 

e lhe não ha letra ou ciiracter especial. O ])honema 
/'■e tem dupla representação simples [k e c); o mesmo 
acontece com os phonemas ce {c e -S") ze, (z e s). Dahi 
dons defeitos de nosso alphabeto : superabundancia para 
a representação de certos phonemas, e deíiciencia ])ai'a a 

representação de outros {uhe, lhe, aii, eu, iii, ou, nu). 

45.^ Os phonemas consoantes discriminam-se em 
referencia 1.'^) ao modo de sua formação-, 2.") ao In- 
(jar de sua articulação ; ;].") ao esforço de ma pro/ação, 
isto é, dividem-stí em classe.s, 4»imIciik, 

4(). Quanto ao modo de sua formação as conso- 
nâncias dividem-se em diuis classes: exploilidas 
ou explosivas, e eoiistrictsis ou eoiitiiiiias. 

47. As explodidíis formam-se pelo (-ontacto de 
or^ams biiccaes qne se apertam subitamente, deixando 
sahir a corrente expiratoria numa como exjdosão : h, p, 
n, d, f, k (/,-, c, qn) g {gh). 

48. As coiistrictas ou eoiitiiiiias são forma- 
das pela ai)proximação de orgams l)i;ccaes, de modo que 
a corrente ex])iratoria sae apertada ou constricta, per- 

niittindo continuar a i)rolação do phonema , taes são : 
f, V, s, z. .r, g, f, j. 
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4:9. (Quanto ao logar de sna articnUiçdo, (li\-idcíin- 
se ein ({iiatro «rílciiw: 

1." La])iaes — 1), p, m, f, v. 

2." Deiitaes — d, t, s, z, ii, 1, r, it. 

:5." Palataes — j {^) x (cli). 

4." Giittxii-aes — k (c;, (|u) g(—glio). 

Xola. As que teom o mesmo orgam como logar de «rtlcii- 
hirão se dizem liornorganicas (í^r. homo:n:;inesmo), e as de orgam 
ou ordeui differente Itcfcrorgdnica (gr. hetero:r_:out,ro). 

50. Quanto ao esforço üiíipregado iia proiuiiieia sfio 
as conHonancias do dons j»:raiis; fortes e brandas^ taes 
são, em ])arcs homorgcuiicos, a primeira forte e a se- 
gunda branda ■. ]> e 1), f e v, t e d, k o g ( glie). 

— O /, V, in c n chamam-se liqnuUts em virtude de 
poderem como que correr com outras, com as quaes são conipa- 
tivei-s', na formação das syllabas, por ex.: (ip-plau-HO, pm-td, flen- 
giiKi, di-gno . 

O f, d, K, z se dizem apicaes, por serem estas consonâncias 
formadas com o apke áíi lingua na raiz dos dentes; o .v o o z se 
dizem ainda ■iihilanfes-, ])ola natureza rios sons que representam; pelo 
mesmo motivo J g x ae dizem cJüanfes, e r treruulanfe. 0 pe- 
queno quadro abaixo dá uma synopse da classificação das con- 
sonâncias: 

CLASSES 

ORDElISrS 
EXPLODIDAS 

a rn LI M 
CONSTRICTAS 

(5r£i 11H NASAES MOLHA- 
DAS Fortes Brandas Fortes Brandas 

Labiaes . 

Dentaes . 

Palataes . 

Gutturaes 

p 

t 

k 

b 

d 

g 

f 

S 

X 

V 

z 

• 

m 

u 

nli, lhe 

tf 



Valores phoneticos das consoantes 

B 

51. O b nos gmpos hi, hd, hj, é fíeralinente soiio- 
iioro, como eni — obter, sabdelegaão, subjugar, obtuso, 
objecto, obcecar, obturar, subsidio. 8oa nos voca])nlos 
seguintes, de origem liebraicsi, — Moab, AcJiab, Caleb, 
Abib, Eliasib; porém ó iiisoiioro cm Job, Jacob. E' 
sempi'e rápido on leve o som do b (juando soa antes 
dc (jnalqner consoante; substantivo,obcecar, obter, etc. 

c 

52. O c ó íçuttural explíMlido forte antes 
de a, o, u, ex.: cabeça, cop(t, cultura-, é dental eoiis- 
tricta, sibilaiite, íbrte antes de c, i, y, exs.: cesto, 
cincto, cycJo. A cediDia lhe dá este som sil>ilaiite 
antes de a, o, u, como em — pvaça, faço, açudes. 

Nos grnpos cc, cç, et, o c, primeira consoante, ora 
soa, ora não ; exs, : 

SOXOIt A 

convicção 
confecção 
cocção 
coacçfto 
coccyx 
detecção 
decocçB.0 
dissecção 
facção 

factível 
ficção 
intellecção 
inflicção 
infecção 
introspecção 
insecticida 
jactancia 
jacto 

láctea . 
manuducção 
occiduo 
ocuipital 
occiput 
occisão 
pacto 
provecto 
edicto 

puccinia 
rectriz 
rarefacto 
sécção 
seccionavel 
sucção 
táctil 
tactura 
trisecção 

IXSOl^ORA 

abstracto 
accesso 
electrico 
contradicção 
dilecção 
dilecto 
dicção 

dicciouario 
factor 
fracçâo 
facto 
factura 
inspeccionar 
inspecçÃo 

indicção 
inspector 
rnaldicção 
predicção 
predilecção 
predilecto 
selecção 

selecto 
tactica 
tacto 
tactear 
tecto 

* 
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Soa o c íinal de alfíiin.s vocábulos de orijíein ])e- 
rejíriiui: Amalec, Sídrac, Misac. 

Cunij)re ol)servar que ein todos esses casos o c 
guttxiral soa levemente. 

Xiita.—Manda o Diccionario Contemporâneo ])ronunciar-ise 
o c em — fado, factura, factor; porém estes vocábulos, já no 
domínio do povo, soffrem visivelmente a acção da corrente sim- 
plificadora, e é rarissimo, em nosso meio, ouvir-se soar o c na 
prolaçâo delles. 

D 

ryS. o d prepositivo dos jíi'U])os geminados é seiu- 
j)i-e iiiwoiioro — (iddição, addnzir; l)ein como iios vo- 
cábulos hel)i'aicos — David, Ahind. Em Gad soa le- 
vemente. 

F 

54. O / é iiixoiioro nos grupos geminados—af- 
üjro, ejfeito. Soa l)i'andamente no fim de palavras pere- 
grinas—Fnhfaff. E' representada por ph em algu- 
mas ])alavras de origeiri grega, como philosopliia, e soa 
levemente em Asaph. 

O 

55. O if é antes de (i, o, u, e— 
antes de e, i; exs.: (jado, goso, f/ala, gênio, giriu. Para 
seniie indicar valor guttural antes de e, i, intercala-se 
um H, qite ora soa, ora não, exs.: 

MO]VOK<» 

arguir contigiiidade redarguir saiigiiinoso 
aigúo coiisaiigiiinidHde redargúe aangiiinoleiito 
aguar iiiguiual redai-giiirei sanpuineo 
agiio iiiiiigiiar sagiiim trihngne 
Agua jiiingúa saiiguento ungiiitero 
ainljigiiid^de piiigiiiin redargiii uiiguiciilado 

r]VHO.\OKO 

di.itingiiir extingue guitarra 
distingue extingui seguir 
extinguir extinguirei sangue 



Nos gi'ui)()S — (jd, (jm, gn, tem leve som fíuttural, 
seiulo iiiKoiioro em íil^uns vocábulos; exs.: 

.soxouo 

ainigdala 
digno 
fleiigina 

gnoma 
gneiss 
ignavo 

Ignorar 
pygmeu 
persignar 

signo 
segmento 

I]VK4»]VOItO 

assignalar 
assigiiante 
assigiiatura 

assignalavel 
assignar 
augmentar 

]gnez 
Ignacio 
Mngdalena 

!Soa levemente em certos vocal)ulos extrangeiros: 
Abtsag, thug. O vocábulo de origem alle- 

mã — thalweg melhor se grapha tlialvegue, como traz 
o (li(;cioiiari() de Cândido de Figueiredo, dando-se-lhe 
cunho vernáculo. 

õG, O j é palatai^l braiKlo, e não perde nem 
altera o seu valor phonetico. 

57. O l' é sempre guttural íbrfe. E' letra de ori- 
gem grega, e só é empregado em termos peregrinos— 
Idlo, kali, lijjsto, Jcepi. 

Xota. — Kilo deveria graphar-se cJiilo, de accôrdo com a 
sua etymologia grega; 2)oréin o uso é soberano quando unifoi'me. 

58. O lô «l€íiital, e soa diversamente (guando mo- 
difica a vogai antes de si ou depois, como labio e alto, 
licito e illicifo. 

J 

K 

L 



M 

59. O i)í, oiasiil, perde seu valor literal, e 
func(!Íoiia como inei'C) signal nusalador, quando o pre- 
cede a vogai (jue elle modifica, como — amparo^ cam- 
bio, imposto, viagem. 

No gTupo mn ora soa levemente, ora não ; exs.: 

NO]¥OKO 

amnésia mneiiionico 
amiiios inneinotecliiiico 
innomosyna 

I]VHO]¥Oie 

amnistia omnibus omnipotente 
gymnastica omnivoro gymnasio 

— Manda o Diccionario Contemporâneo pronunciar-se 
o rii em gymnaxtica, amniitía, omnipotente, (jymnasio, etc. Cre- 
mos que em nosso meio já sofíreram essas palavras a acção sim- 
plificadora. 

N 

GO. O 11, dental iiasal, perde, nas mesmas con- 
dições do m, sen valor literal, e só indica nasalação da 
vogai antecedente, como — Anionio, intento, Ontario, 
untar, etc. 

Soa, entretanto, brandamente em: 

ahimen cânoii liyplieii lichen 
amen certámen liyinen tentamen 
albumen eíípeoimeii imau — 

Conserva o valor que lhe é proprio, não forman- 
do a molhada nh, em certos vocábulos que começam 
por an e in^ exs.: 

inliibir 
i II habitado 
synhedrio 
synhedrim 

anlielar 
anhelo 
anhélito 
anhydro 
aniiydrite 

bonhomia 
inliabil 
inliarnionico 
inherente 
inliibir 

inlialação 
inbóspito 
inhumano 
inhumar 
inhibição 
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()1. O p prepositivo das fjçeininações é iiisoiioro; 
é sonoro nos lírupos pu e pç, e oi-a soa, ora não nos 
grupos—pt, ps, exs.: 

concepção 
optimista 
hypnose 

SOXO II» 

hypnotisino 
heptagono 
opi,'ão 

])neLnna 
pneumatico 
pterodactylo 

IXSOIVOUO 

apparecer 
escripto 
esculptiira 
exoeptnar 
excepto 

]>tisana 
psalmear 
IHolotiieii 
psalnio 
sceptico 

Q 

rapto 
recepção 
septico 

()2. E' sempre j^iiítursil i'orte, e vem invaria- 
velmente sefíuido do x, (pie ora soa, ora não, exs.: 

NOIVO ICO 

antiquissimo 
conseqüente 
delinqLiir 
delinquiu 
eqüestre 
equoreo 

equiaiigulo 
equidade 
equidiííereiiça 
equilátero 
equipollencia 
eqiiitaçílo 

equitati vo 
eqniponderar 
exequibilidade 
iniqüidade 
iniqiio 
liquido 

liquidação- 
loqnela 
obliqüidade 
quiproquo 
([uinquennio 

adquirir 
eqüivaler 
equivalência 
eqiiinoccios 
equilibrio 
equivoco 

I XS4»XO It 4» 

equivocação 
equinoocial 
equilibrar 
equipageni 
inquisição 
inquinar 

R 

inqiunr 
questão 
quesito 
quatorze 
quintannista 

G:3. o r tem som hraiiílo entre vogaes e forte 
nos outros casos, como—cavo, fóra. carro, meiro. 



Nos vf)eal)ul().s compostos dos prefixos —• pro,pr(\ 
f/e, conserva o som forte dos simples, como; - prorogar 
[pro-^-ronar) pforoniper (piv-j-romper) preroíjafivn {])re-\-ro- 
f/ativii) (lerof/ar {de+rogar). 

Xos compostos dos prefixos (íb, oh e y-uarda 
e,<?mdmente seix valor forte, como: abrogar {(tb+7-og(ir 
obrepticio {ob-\-replicio) Hn.brepticio (HHb+ye])ticio). 

Nas palavras eruditas compostas soa forte entre 
vogaes — enrgthmia, triregno, iiltrarealista, unirefríngevte. 
f rir adiado. 

l<]ni parocho, parochia, tem entre nós som brando, 
em])ora reconnnende o Dicciouario Contemporâneo som 
forte. 

'^J'em o r o som es])ecial (juando feiv a voj^al an- 
tecedente, como em — arma, herra, etc. 

s 

G4. O .s'possm', além do seu valor de 
tal Kihilaiite forte, o som accidental da sibilíiiiíe 
bríiiida 2:, (junndo se aclia entre vogaes, como—peí<(>, 
rosa, traunitifo (Irãsitivo), trausacto (trãsacto), intriiiseco,— 
(inlrlseco). 

Vale ainda z em alfíuns vocábulos (;omposto dos 
prefixos ob, Kub, per, taes como — obneqniar, .stiljsistir, 
persistir-, fjjuarda valoi' proprio em—subsidio, ot)serrar. 
persignar, etc. 

Nos coni})ostos dos ])reíixos - re, pre, pro, de, so- 
bre, entre, conserva seu valor pro[)rio, (|ue tem no vo- 
cábulo simples, exs.; resoar^re-\-soar, res((ltar—re+saltar. 
presH))))or=pre+suppor, prosegtiii-z=:pro+segiiir, sobresalí<i~ 
sotrre+satto, entresachar—entre+sacliar.^ 

Tem valor accidenfai, secundo a refira, em resumir, 
presumir, presumpção, etc., visto não existirem em por- 
tugnez os vocábulos simples sumir, >'urn])ção. Não 
obstante, f^uarda valor i)ro])rio nos voca})ulos eruditos: 
presagio, cose.no, decasgttatw, unisono, re.saca, (isexuado, 



19 — 

<(H!in']eton, demltorio, verosimíl, verosimilhança, uninono. 
Acl<(uii'e som especial reversívo qiiando iiifhie na vogai 
antecedente — pires, astro, isto. 

T 

G"). O i é «leiital forte, tendo o mesmo valor o 
th dos vocalnüos de origem grega, como em theatro. E' 
dental branda (d) em ãeji-dt, e soa levemente em sport, 
otum, ct/inifo, Jíiith, Gcf/ií<einàni. Nas geminações e no 
ünal de certas palavras extrangeiras é, em gei-al, inso- 
nofo: //tfeiirão, cluilet, CKfnct, (ienesaretli, Nazareth. 

V 

GG. O V soa nniformemente como labia! coiis- 
ta'i<*ta l>raii(la: — ciccr. 

X 

G7, O X tem os sognintes sons: 

som proprio on al])hal)etico de jKÜatal 
(cliiante) forte: laxo, caixa, feixf, enxada, xadrez, xairel; 

2." O som accidental de «leiital (sibilante) forte: 
próximo, trouxe, auxilio, máximo, ãcjUixo, sijutaxe, ma- 

xil/a, maxillar, axioma. 

O som de s, «leiital (si)>ilante) branda, nos 

\'oca])nl()S (ine come(^am ])or ex seguido de vogai, taes 

como: — exame, exemplo, eximir, exacto, exonerar, exul- 
tar, exutorio, exul, exilio, exuhernr, exuviphilidcde, exhor- 
tar, etc. 

4." () som de s reverjsivo, (piando l'ei'e vogai 

antecedente, como em — exceder, texto,ilux, plienix, iudex, 
calix. 

O som dnplice (:::::cs): sexo, aunexo, fixo, 
reflexo, prolixo, orthodoxo, doxolofjia, fluxo, thorax, ónix. 



— 20 — 

siJex, axilla, axís, axoide, axifero, ailoiãe, axiomeiro, axyJo, 
aíaraxía, toxico, fluxão, dejluxão. 

z 

68. O z, deiitjil coiiNtrictii hraiida, pode, 
como o r, l e .9, ferir a vo<íal antecedente, adciuirindo, 
neste caso, o som esi)ecial do s revtrsivo, o qne só so 
dá no fim dos vo(!abulos — anaiiaz, corfez, Luiz, retroz, 
ohiiz. 

LH 

69. O digramma lli indica o plionema consoante 
palafal expltxlido, molhado, para o (piai não lia 
letra especial no alphabeto, como se vê em — lliaiio, tra- 
balho, olho, pilha. 

Não se confunda com este dijírainma o grupo Ih 
em — gentühomem, philharmoinco, em ((ne o / não for- 
ma com o h o som molha/Io. 

NH 

70. O digramma nh representa egualmente nm 
plionema consoante palafal exploílido, iiiol liado, 
para o cpial não ha no alphabeto letra especial. 

Não se confnnda este digramina nh com os grupos 
assignalados no n." 60. 

Analyse phonetica 

o aluiniio decomporá o vocalmlo eni seus elementos phonicos, indi- 
cando o valor plionetico dé cada uma de suas letras, do seguinte modo: 

1." Si a letra representa plionema vogai ou consoantp, isto é, roz 
ou vonsonancia. 

2." Qual a qualidade da vogai—pura ou nrixol, ahcrta, fechada ou 
Hurda, loiiyu ou breve. 

3. Qual o valor phonetico da consoante, qual a sua ordem, cla.s.se 
e f/rau; si o som lhe é proprio ou accideii/al, si é .sonora ou 
ímonora. 

4. Si houver grupo vocalico indicará a sua classe—dijthtlwngo, seini- 
diphthongo, tripliihnwjo, monothowjo, Mato. 
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P 
a 
u 
t 
a 
r 

C 
0 
e 
X 
1 
s 
t 
en 
c 
i 
a 

Modelo de analyse phonetica 

1* A U T A K 

consonaiicia labial explodida forto, liomorganica de h. 
voz pura, breve, propositiva do diphtliongo au. 
voz pura breve, subjunctiva do diplithongo au. 
coiiHonaiicia dental exj)lodi(la forte, hoinorganica de d. 
voz pura, longa. 
consonaucia palatal liquida; som reverwivo. 

<: <> K -V I S T K \ c: I A 

consonaucia guttural forte, liomorganica de g. 
voz fechada pura. formando hiato com a voz seguinte. 
voz surda pura. 
consonaucia dental branda, apical, sibilante; som accidental. 
voz pni-a, breve. 
consonaucia dental; som reversivo. 
consonaucia dental forte; homorg.inica de d. 
voz nasal; letra comjiosta. 
consonaucia dental forte, apical, sibilante; som accidental. 
já aualysado; fôrma semidiphthongo com a voz segxiinte. 
voz pura, breve 

E^CEIiCICIO A3SrAIj"^TICO 

Archiduquo — Philosophia, — Adaptação — Gratuito —Eguaes 
Inhumano — Üenravontnrado—Âmago—Anlielo —Mercê—Amnésia 
(rymnasio — Syntaxe — Zf)otechnia—Européa— Rio—Riu — Moinho 
Serio — V arzea— (Initarra — Annexo — Cear— Leal—Aquoso—Ben- 
çam — Coqueiro. 

PROSODIA 

71, ó :i parto da Plionolopa (jue tracta 

(Ia corvecta ])i'()nuucia dos plioiieinas conibiiiados para 
a forinaçrio dos v<)ea))ulos. 

72. Tres são as condi(^ões para a correcta pronun- 
ciarão de um voea})uIo : 

1 " O conheeiniento exacto dos valores phoneti- 

cos das vogíios e consoantes (:5r), 45, Gõ) (lue entram 
na fo]'nia(,*ão do voca])iilo; 



2." A eimiiciíiyão ou prol ação (lisc.riiniiiada dos 
phoneinas ou j^mpo de pliouomas, chamado 
de (pie se compõe o voea1)u]o ; 

3." O • c.onhecJnieiito da syllaba ])i'edouiiiiante, 
(ílianiada toiiicji. 

A primeira condição já foi estudada ua I^liouetica, 
e se refere á qualidade o. qnaiifidafle das vozes, l)em como 
aos sons próprias a accÃdeiifaes, á .sonoridade e iiisonori- 
dade das consoaTites. As duas ultimas condições consti- 
tuem proi)riamente o estudo da Prosodia. 

Syllaba 

73. S.vIIíUki é um ])honenui ou }í'ru])o de plio- 
nemas pronuiudados em uma só emissão de voz na 
enunciação de um vocábulo, exs. : a-poi-<n\ fran-i/iie-za, 
rn-i-na, (/ra-iui-ta, je-m-i-ta, fi-o, jxir-iiii, ra-di-o, rá-ri-o, 
va-ri-o, gló-ri-a, gló-rí-a, sn-a-ve. 

Como se ve dos ultinu)S exem])los, os somiíli- 
|>lit]i0iij:;0N e os liiíilos fornuun duas syllahas ,iíi'aui- 
maticaes. A syllaba em (pie lui «liplitlioiijj-o chanui-se 
diphthongal. 

4ll»s. — A quantidade das syllabas não tem em nossa 
lingua, bem como nas outras línguas deiivadas do latim, clianui- 
das novo-latinafi, a importancia que teve no período clássico do 
latim e do grego. Nesse período o accenfo foiiico era subordinado 
á quantidade, a qual era, na expressão de (xuardia, a alma do 
accento latino. Nas linguas novo-latinas dá-se plienomeno inverso: 
a quantidade subordina-se á tonicidade, a tônica é o centro de gra- 
vidade do vocábulo. 

Todavia não desappareceu inteiramente a quantidade proso- 
dica em portuguez, e é importante coidiecer-se o valor quantíta- 
,tivo das syllabas para uma boa pronuncia dos vocábulos, Tma 
das principaes dííierenças entre a prosodia lusitana o a brasileira 
está na quantidade syllabíca. 

No portuguez europeu é bem sensivel a quantidade das syl- 
labas breves, que são brevíssima em relação ao portuguez no 
Brazíl, exs. : p ssoa, p'l'tão, querer, d'!'gado, shrado, p'ru, p'riíji). 
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74. Eiii ivlaçiu) ao numero das sylhil)as os voca- 
l)ulo.s classificaiii-so ciii : 

M<>iio.s.vHal»o   ])á, ver, só 

I>íss,v11íiIm> livi'o, casa 

Tí'Íssj'IIrI>o — jiistic^a, rli()inl)oi(le 

I*oI,y.s.yHal»o - «í^vaiiimatieal, attenciosainoiito. 

Xota. — Kào de ovigoin grega estas |)íiliivr<is, siguiíiciiudo- 
monos—iiiii, (lis—dois, tris—tres, j)0Í\~niuit0. 

Quantidade 

75. (üuuiia-se «luaiitidíMlc das sy]lal)as o maior 
ou menor es])a(,'.o de tem])o ii'asto na ])rola(,*ri() de umas 
syllabas ejii rela(,'ão a outras do vo('al)ulo. l<]sta ])ro- 
I«)V(,'rio é exi)ressa ])or nni tempo lui |)rola(,'ão da syllaba 
l>r('vi\ e por (^oíh tenijtos jia prola(,*ão da syllal)a loiifjtt. 

7G. A syllal)a cíhama-se inicial, mediai ou li- 
iml, conforme occupa o /irincipio, o Dieio ou o Jhn do 
vo(íal)ulo. 

77. lím rela(,'rio á qnaiiti/lade pi^osodica, a syllaba 
se diz ioii$»'a (m breve, confoi-me a sua-vojíal ou voz 
e loniía (m ])i'eve 054). Como não ha syllaba sem vojíal, 
a quantidade da syllaba é a ((uantidade de sua. voiíal. 

78. São ])or natureza Í0]ig'as: 

1." As sylla])as «li|»litIioii;;;aes o triplitlioii- 
jjjaes, por exigirem as duas ou tres vozes do})rado tempo 

pai"a sua prolayão: esplieroldal^ tXwldes^ tintiesqiier. 

2." As syllabas eoiitraetaM, por encerrarem 
latentemeiite duas vozes - as, itquel/e. 

;j." As syllabas iia.saeN, ])or exii^irem as vo,<>'aes 
nasaes maior esforço mi prolaQÍio (pie as pui-as—teida- 
<;íIo, laiifc/r. 

4," A syllaba seguida do duas consoantes, 
(puuulo uma dclías lhe ])erteu(,*a, i)or exiii;ir a conso- 
ante ])rolonga(,'ão do som vogai ■ ítlteza^ tovtiira, lex- 
tual. 
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As syHal)as tônicas, por exigir a intensidade 
I>redoniiniinte da vogai dobrado tempo na prolayfio — 
rcrdade, /orínra, pefala, avó. 

Tonicidade 

79. Chama-se tonicidade o tom forte da voz na 
])romin(íi{i<,'rio de nma syllal)a do voealmlo. Esta syllaba 
em que a voz se eleva, e adcpiire maior força ou iu- 
teusidade dí) ((ue a necessaria j)ara a, sua simples prola- 
çâo, denomina-se syllal)a tônica, exs.: juíiiXça, nvímero, 
nmwiiro. 

80. Acceido ionico ou pronodico é, pois, a entona- 
ção mais forte ou aítcentuação mais intensa da voz, toi'- 
nando saliente a syllaba sol)re ([ue recae. 

81. Em relação ao accento tonico as sylla})as clas- 
siíicani-se em: 

]." tônicas, a<{uellas sobre qiie re- 
cae o acceido fo)iico. (guando o vocábulo tem mais de 
inna sylla])a, a tom'-a rece))e o nome de syllaba prc- 
(loiiiiiiaiite; 

2." Syllabas átonan ou aloidcaa, as syllabas lião 
aceentuadas. 

Ob^i. — Accento (rio latim accenfHS=(iSí,i\to) é a modu- 
lação ou inüexão da voz Inunaua (juc so alteia e se abaixa so- 
bro certas syll.abas do vocábulo, dando-lhes maior ou menor in- 
tensidnde, do quo residta a variedade, a harmonia, a belleza mu- 
sical (his palavras, elemeuto tão necessário como o proprio som. 

Ha na palavra, disso Cicero, uma especio de canto: ent in 
dicemlo etiatu qiúdam canlus. 

O accento dos grammaticos hitinos correspondia, em signi- 
ficação etymologica e uso, ao termo pmsodia dos grammaticos 
grogos. Para indicar o accento usavam também, accrescenta Gufir- 
(lia,.0 termo tonun (tonnres, tenore.s) tomado aos gregos o deri- 
vado de um verbo cuja significação indica o acto de dar ten- 
são ás cordas da lyra. A adopçào destes termos denota o valor 
musical do accento tonico. 



Por uma natural translação de sentido, a palavra nccento de- 
signa também os signaos graphicos, chamados accento agudo, gra- 
ve e drcunifiexo, com que indicamos certos valores phoneticos, 
na deficiencia de syinbolos literaes. 

82. O (wcento tonico só ])f)de recahiv na vitima, 
penúltima, ou aittepenultiina syllaba dos voealmlos poi'- 
tufíucztis; ])or conseguinte, tres.são as eatcííonas de 
vocal)ulos ein referencia á tônica ■. 

1." Ox^^t-OIION ou aj»'inIos, (juando a tonicia 
recae na ultima, como em — café, timidez, papel; 

2." ou í;friive, ([uando recae na 
penúltima como em — amizade, ôrpliam ; 

l^roporox.ytoíio, estlriixulo ou díict.y- 
quando recae na antepenúltima, como em—pdJ- 

lido, âmbito^ hábito'. 

— Só no caso de pronomes enclíticos incorporarem-se 
a verbos ))ode dar-se o phenomeno prosodico do afastamento da 
ton/ai para a quarta syllaba, exs.; Fdla-se-lhe.s, ])r('ga-se-llies. 

8:i As duas ultimas categorias são com])reliendi- 
das na- deiumnna(,'ão c,onnnum de barjjtoiio.s, 

84. Os monosylla])os se dizem—tóiiUMKS ou iorteí* 
(luando a voz se apoia com forya na sua i)rola(^ão—fé, 
pó, más, rói; e iitoiio.s. iitoiiico.s ou Iracos, (piando 

a voz ])assa de leve sohre elles — o, lhe, se, me, nos, 
mas, para, (pie, e, de. 

ObN. A ton/c« é a syllaba rectriz cm reguladora da pronun- 
ciarão do vocábulo, porem a sua detei'minação tlieoricaé sobremodo 
esquiva, como observa Grivet. O tracto de pessoas cultas o o uí-o 
de um bom diccionario prosodico são os meios de evitar cons- 
tantes HjjUubadun na pronuncia das palavras de nossa lingua. Na 
incerteza das regras que se [jossam estabelecer, ao lexicographo, 
mais que ao grammatico, compete a fixação da tônica. 

'^Podavia algum proveito poderá colher o alumno das regras 
mais geraes e das principaes excepções, que damos em seguida. 
O maior numero de nossos vocábulos são paroxytouos ou graves. 
São relativamente poucos os vocábulos proparoxytonos ou exdru- 
xulos e estes mesmos de uso eiudito, pois o povo repelle o 
e.vdvit-fulo. 
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Oxytonos 

(S;l. São ox.ytoBios os vocábulos terminados ; 

1." Por voiííil acceiituacla, exs.: (livdrá, ea^\ 
mercê, límhó, avô. 

2." Poi- vo.iíal nasal, ex.s.: afai/, aeinitoni, chernbiu), 
jejum, racnvi, boãioii, atnm. 

Exceptiuun-se os sefjfuiutes (jue são paroxi/foiios — 
tmaii, órplKtn, álhinii, n/finiafum, veredictum: as íV)]'inas 
vorbaos (iinem, morem, etc.; os terminados nos plio- 
nemas nasaes e o;? são, em j^eral, ])aryt()no.s, como: 
liclieit, (tmen, cólon, c(íno)i, . cróton, nUnnnen, homeo- 
))tÓt<>U. 

4." Por di})litlioii<íos oraes, cojno: f(tl<te, pafiein, 
recebeu, jnbileu, jiediu. 

Exc,e.])tiiam-se a 2.'' i)ess. plur. do imperfeito e mais- 
([ue-perfeito do indicativo, do im])erteito do condicio- 
nal e do imperfeito do sul)jun(ítivo de todos os verbos 

■ — f<iláveÍH, falarei^, fdJarieís, faJasseis ; e o plural dos 
nQuies em el e il átonos, como : í^ácel — sáreis, mórel — 
inóreis, so/úrel = xolúrei.s, fácil — fáceh. 

Voísi. — o X ííiial doH rocdhnlos em runla, luf!ac sobre ii to- 
uicidadc, da ni/l/ídia. 

Por di])lithon<íos nasaes ccmio: capifíies, bo- 
tão, (imarão, rabão, armazém, .sermões. 

Exce])tuam-se (t) as H."' ])ess. plur. dos tempos (jue 
termiiuim no di])hthongo {am} com exclusão do futuro 
simples do indicativo; b ) os vocábulos terminados em 
af/em, xjem, uyeni, í|uo são ])ai'oxytonos, como: fol}ia</e»i, 
rerfíf/em, ferruf/em, e c ) os sefíuintes ])aroxytonos — 
ordem, homem, órpham, accórdam, bènçam, z(uuj<im, fráti- 
(pnn, .sófam, úrpam, rabítm (rábinio), lódam, oréf/am. 

G." Por i, u, u : rabi, jarali, movi, senti, quati, 
nebri, Faria, fjuaranij, urutu, e os pluraes dos nomes 
em H tônico: fazil = fuzis, eie. 



Nüo auctoriza o uso g"eral a collocayão do sig'iuil 
grapliico, (lesig-natlvo da a('{;eiitiia(,'ã() vocalica, sobro /, //; 
só a pra,ética poderá, ])ois, fa/er-nos coiiliecer os oxyto- 
nos teriniiiados nessas voiíaes. 

("irj/toiioíi os seguintes (pt(is/\ d/raN, Páris^ 
cúfis^ jítrij, fribx.^ Vâius^ rírns^ rdbbôni^ Ottòni^ 
blisí/is. 

7." Por /,s, (.'oino: cafcza!^ dossel^ Jtotcl, imbecil^ <(r- 
(lil^ pensl/, ncplíl^ funil, pdul, — (UbmUar, <(m<n\ co/hcr, 
coiirir, fapi/r - rapas, cortes, felis, retrós, aleaçus. 

Exceptuaiii-se Setúbal, 2''entú()al, Amiíl>al, Andriibal, 
- arrátel, condestárel, róiisnl; e os adjectivos terinina- 

dos em vel, e a maior ])arte dos terminados em //, como ; 
amável, indelével, hnrrivel, móvel, solúvel, fácil, etc.. Kxce- 
ptuam-se ainda os seguintes : airáçor, ándtar, almiscar, 
néetar, aljôfav, an^úcar, niárttjf, élher, erêiiior, iiácar, 
próaer, rarácfer, câncer, júnior, sênior, revólver, repórter, 
súlplmr, Virtor, Júpiter, Tânger, cadáver. 

Paroxytonos 

H(). Sao ])aroxyt()nos: 

1." Os terminados pelos hiatos cv/, ia, io, no. 
na, exs.: 

Anestliesia 
Anervía 
Alveclrio 
Anuentio 
Algarvlo 
Anmiiicie 
Ar{>;iia 
Az ia 
Andaluzia 
Antiocliia 
Allíaravia 

Antiocliia 
Herberia 
Baldio 
Cesaréa 
CJafraria 
Coxia 
Ciicliexia (kâkekíia k 
Charrúa 
Dulia 
Dario 
Desvario 

l)esti'úa 
Falúa 
(iuiohúa 
Hungria 
Ityperdiilia 
Leria 
Lombardia 
Latria 
Mal vazia 
"Níorinaiidia 
Neurastlienia 

Poderio 
Prestadia 
Perua 
l'aulicóa 
Pavia 
Picardio 
Hegadio 
Rocio 
Sainaria 
'1'lieurgia 
Velocipediii 

OI>N. T*or nin rccuvso iiitevessanto da iiiigniafrem, as vo- 
gaos linacíH destes paroxytonos são reunidas eni diplitliongos ou 
separadas eiu hiatos, pelo jogo da lonioa, com o íini do difíeren- 
(^ar termos lioinonyinos princi[)iilniento os vei'l)os dos nomes co- 
gnatof<'. exs. 
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Verb. Nom. Verb. Nom. 

Annuncio Annuncio 
Gloria Glória 
Vario Vario 
Mingua iVfingua 

Evidencia lOvidencia 
Principio Principio 
Subsidio Subsidio 

Agúa Água 

2.° Os toriniiuidos ])or x cAniio—phénix, index, cú- 
lix, thorax hórax. 

87. São pi'()j)aroxytonos ein geral: 

1." Os ndjectivos suporlativos, ordiiiaes o inulti- 
l)lieativos cojiio—altíssimo, acérrimo, hamíUmo, óptimo, 
máximo, pésmno, mínimo, ínfimo, intimo, décimo, cente- 
símo, quádruplo, décupto, multiplice. 

2." As ])riinoi]'as pessoas do ])lura] do iinpei-feito 
e mais cpie perfeito do indicativo, do imperfeito do 
condicional e do ini])erfeito do snbjunctivo, (íomo—es- 
tudávamos, estudáramos, estuda riamos, estudássemos 

Grande nxiniero de i)alavras de cmdio ou uso 
erudito, vindas em geral do latim e do grego. 

Anómona Cordova Ilomógraplio Piónubo 

Proparaxytonos 

Anódyno 
Atlãntidas 
Alcá(,'0va 
AzAtama 
Azémola 
Acéplialo 

Dáinocles 
Gybele 
Condômino 
Deliculo 
Dulcisono 
Decálogo 
Dynamo 
DiAstole 
Encéplialo 
Estellitero 
Espòrtula 
EspiUula 
Econômico 
Elegíaco 
Egypciaco 
Espírito 
Estatística 
E'dito 
E'pocha 
Energúmeno 

Iloniôpliono 
Uyadas 
Jleródoto 
Tléllade 
Ilélice 
II róscopo 
Impávido 
1'nterim 
Ímpeto 
Ignivomo 
Indígena 
Incubo 
ludiculo 
Inclyto 
I'taoa 
ídolo 
Idolatra 
Inclise 
Lúpulo 
Lúrido 
Livido 
Lôbrega 
Ládoga 

1'articula 
Plionógraplio 
Prólogo 
Pavónymo 
Pântano 
Pentápolis 
Prognostico 
Próclise 
Pléiade 
Pontífice 
Pythágora 
Protagoras 
Pérgamo 
Paralipómenos 
Parthénope 
Pentágono 
PAlpebra 
Precípete 
Polygamo 
Paramos 
Kadicula 
Patibiilo 
Pliócida 

Andrógyno 
Archétypo 
Antiplnaso 
Aligero 
Austríaco 
Alfândega 
A'dito 
Alví(,'aras 
Aréola 
Auréola 
Agape 
Aerólítlio 
Areópago 
Apóstata 
A'podo (sem pó) E'rebo 
Anádromo Epheniérídes 
Antónymo EVloga 
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A'laiiio 
A'mago 
A'rabe 
Antílope 
A'vida 
Aiitistroplie 
Argólida 
Benévolo 
üráhmane 
Bígamo 
Bálsaino 
Bússola 
Búlgaro 
Bátavo 
BiWnro 
Bucéplialo 
Basílica 
Carbonífero 
Carnívoro 
Cônjuge 
Centrífugo 
Centrípeta 
Crédulo 
Crepusculo 
Cânhamo 
Cérbero 
Cáfila 
Cândido 
Cóiiego 
Cyolades 

K'xodo 
Epístola 
Ecónomo 
Estrépito 
Estólído 
Epítlieto 
E'phoro 
Etliíope 
E'vora 
Ecumênico 
Euiphase 
Fauiígero 
Fábula 
(rrnndiloquo 
Glóbulo 
Gladíolo 
Gênese (Gênesisi 
Gólgotíia 
Gétulo 
Herbívoro 
Górgona 
Húngaro 
Ilespérídas 
Hespero 
nippo])ótamo 
Hércules 
TTálito 
Hypérbole 
Ilippódromo 
Honiónymü 

Lérída 
LAbaro 
Limitlirophe 
Lusíadi s 
Leónídas 
Mellífluo 
^Minúsculo 
Maníaco 
Madrépora 
Mesüclise 
Mòdena 
JIicr'''logo 
Màlaga 
Métliodo 
Néroli 
Niágara 
Nubígeno 
Noctívago 
Neóph3'to 
Oxyuro 
Onocrótalo 
Orbi ta 
Ovíparo 
0'bice 
0'bido 
Puérpera 
Pusílláníme 
Pérfido 
Pórpbyro 
Prófugo 

Pbenómeno 
Quíloa 
íihódano 
Synónyniii 
Satrapa 
Synérese 
Sátyra 
Si'issíparo 
Syríaco 
Sópbocleü 
Sátyro 
Süni'oa 
Saiéllite 
Súpplice 
Theinistoob s 
Távola 
Tbucídides 
Tíberíades 
Telégrapbo 
Ventríloquo 
Vivíparo 
Vértice 
Varíola 
Vandalo 
Vístula 
Velódromo 
Zépbíro 
Zygoniá.tíco 

ObN. 1. -Polo mesmo processo do linguagem mencionado 
em 86, Obs., são proparoxítonos muitos nomes (pie se distin- 
guem dos verbos cognatos; 

Verbos 

Adultéro 
Amalgáma 
Crítica 
C^-lebro 
Clinico 
Conipúto 
Cumúlo 
Duvida 
Especifico 
Modúlo 

Nom. 

Adúltero 
AmAlgania 
Crítica 
Céli-bre 
Clínico 
Cómputo 
Cúmulo 
Dúvida 
E-pecífico 
Módulo 

Verbos 

Naufrágo 
Numéro 
Publico 
Pliotngrápho 
Practíoo 
Pref mbúlo 
Reverbéro 
Rubrica 
Syndíco 
Ultimo 

Nom. 

Naufrago 
Número 
Público 
Photographo 
Práctíco 
Preâmbulo 
Revérbero 
Rúbríca 
Syndíco 
Ultimo 

Ohs, 2. — Muitos vocábulos existem de pronuncia dupla 
pela incerteza da tônica. 

Damos alguns exemplos: 

Autópsia 
Aerólitlio 
Bimano 

Autópsia 
Aerólitlio 
Bimáno 

Murmúrio 
Nível 
Oceania 

Murmurío 
Nivél 
Oceaiiia 



Oieópatra Cleopàtra 
E'dipo Ivii))o 

Pântano Tantáno 
Piojéctil Projectll 

Idolatra Idol^tra 
[nvóhicro liivolúcro 
Leónidiis Loonidas 

Híppódronio ílyppodrômo Thessalónica Tliessalonioa 
Telópliono T«lephóne 
Velódromo Velodiômo 

Accentos secundários 

88. Ein certos v<)ca})iilos c'0]U])()st()s como a</nar- 
deii/e e em muitos voealnilos deriv^ados como generom- 
niente^ notamos ((ue as sylla])as tônicas dos vocábulos 
originários—ayna e (lentrom não íicam completamente 
ol)literadas, mas conservam certa preeminencia, na to- 
nalidade da voz, sobre as áfoiias do vocábulo, si bem 
((ue com ellas liíjuem soI)ordinadas á ionim do conr 
I)osto ou derivado. 

Esta preeminencia relativa 6 o (pie se chama íic- 
<*eiito !se«iiiidsi.i*i<» em relayão á tônica,, que, neste 
caso, se denomina prhnark). 

Pode-se ol)servar esta accenUuK^íio (Uipki ou binarid 
nos sef>"uintes vocíabulos: nualresilva, cautocliíio, vdfja- 
hune, preseuteiiK'iit(>, pessoaívieirfc. 

Sí). Chama-se iiietaplasiiio, fi$>-iir2i de pala- 
vavi ou de «licção, certas alteraí^ões auctorizadas ])elo 
uso, ([ue soífrem alííuns vocal)ulos em seus elementos 
syllabicos ou materiaes, sem niodilicayão do sentido. 

90. De (piatro modos se podem dar essas altera- 
(/)es nas sylla)>as dos vocábulos, por — a/ldirão, !<iih- 
tmcrão e de sons, 

91. A aíl«liçA,<» de sons se dá uo principio, meio e 
Jim do vocábulo: dahi as tres classes—prothcKe, rpeii- 
thcM\ píWfílIOllC. 

METAPLASMOS 

Addição 



1." I*rollioise: 

levant.Mi- 
recear 
rui do 
cantiir 
inquieto 
lafçoa 
i-aínr 
<'redor 

alev;iiiLiir 
íirrecear 
'arruiiio 
descaritar 
desinquifcto 
iilagoa 
arraiar 
aoredor 

moldar 
bal izar 
figui'ar 
reinetter 
))al])ar 
preweiitiir 
reiiefíar 

amoldar 
abalizar 
afigurar 
arremetter 
apalpar 
apresüntar 
arrenegar 

Miirtc 
liagão 
registo 

Mavorte 
pagiuio 
registro 

2,° ICpoiillicNe : 

lloriiiha 
aniavaivi-o 
âuia-o 

Horziiiha 
ainavam-ii-o 
âina-lu 

I'nrnK:»s<' • 

inartyr 
feliz 

inartyre 
Celico 

rapaz 
contumaz 

rapace 
coiitumace 

\olii. As fórnia.s /'aUca, rapace, vic., não fôrmas iirrliaicas, isto c, 
lio vellio portuguez, quo Hoje sjuientn sãj admissíveis na poesin. 

Subtracção 

})2. A .siiMracçjlo oii supprcs^.Hfto de sons se 
dá eiíualineiite no j)mici])i(), meio e Jim do voca])ulo: 
dalii as classes - r/])/ieres(', si/ncoj)/', apocopc. 

Na idtima classe podemos incluir - a si/iialeplu/ e 
a cctlilipsc, 

1." ApIioreNo; 

alliaii(,'a 
iiiiiila 
até 

1 ianva 
inda 
to 

.)osé 
Carlotii 

y.v 
Lota 

maior 
iiiimÍ£>;o 

UU>1' 
iiniuo 

Ijondadoso liomloso 

cuidadoso 
liaveniOí, 
liaveis 

cuidoso 
hemos 
lieis 

muito 
bello 
£íriiiid(! 

inui 
bid 
í;r:iii. "Tão 

I saiicto 
desde 
uiarmoro 

sâo I saii ■ 
des 
marnior 
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4-." A .syiialeplia consiste na siippressão da vo- 
gai final átona deante da vogai inicial do voca])ulo 
segninto: 

O signal gi'aplii(;o que a indica (") cliania-se aijíow- 
troplio. 

de esto (Veste 
de ella (l'ella 
de o d'o 
este outro est'outro 
aquelle outro aquelToutro 

me o m o 
lhe o lli'o 
outra Iiora outr'ora 
miiilia alii a miiili'alraa 

5." A ectlilip.se consiste na suppressão do m do 
vocal)iilo com deante de uma vogai: (;oni o = co'o, com 
um co' um. 

Permuta 

98. A periHiitíi ou substituição de mn som ai'- 
ticulado por outro eifectua-se por crane ou (issinulação. 

A erase consiste na fusão de dons sons idênticos 
traços em um som forte. Dá-se (;om a preposição a e o 
artigo (i, ou com a [)reposição a e o adjectivo aquelle, 
seiulo a crase indicada gi-aplncamente [)elo accento agudo 
( ' ), exs. : <i a — á, a -f aquelle — áquelle. 

A assiiiiilíiçslo consiste na attracção de unui con- 
soante sf)bre outra, reduzindo-a a consoante da mesnui 
ordem e (jrau, A assimilação se diz perfeita ((uando a 
reducção se opera na ordem e no (jran, e imperfeita 
((uando se opera só na ordem, exs. : 

Assimilação perfeita 

in + legitimo 
in + reiinlar 
sub + pôr 
in + modesto 

limo 
= irregular 
— suppor 
— immodesto 

com + religiouario =: correligionário 
in + pôr = impor 

jios-o = nos-lo = nol-lo = nol-o. 
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amar-o — amar-lo = amai-lo — amal-o 
amemos-as = amemo.s-las ■— amemol-lan — amemol-as 

jU-o — fiz-lo — fil-lo ■= Jil-o 
eiü-o — eis-lo — eil-lo — eil-o 
em-o — en-lo = eitno = no 

O artigo o, a, o.v, tinlia no antigo portiiguoz a 
fôrma — Io, Ia, los. Ias, fôrma (jiic ainda se observa em — a Ia 
fé de cíwailciro, a Ia mira, ahinna ( a Ia arma ), leste (Io este), 
áma-lo. E)i fôrma arcliaica de em. Nos iiltimos exemplos f)á-so 
a apherem do / e do en depois ila asximilaato. No ultimo a as- 
similação é progressiva (en lo — enno), e nos outros é regressiva 
( eis Io — eil-lo). 

* Assimilação imperfeita 

in-ino — Ímpio 
ijt-perfeilo = imperfeito 

í)4. O b ü 'P são líil)iaos e assimilíuii o n cni m, 
da incsnía ordeiu das labiaes. Estas pevinutas tiveram por 
fim facilitar oii suavisar a pronuncia de duas consoantes 
consecutivas, toriuindo-as homorgaiíicas. A esta sua- 
visa(,'ão da proiuuicia dá-se o nome de eiiplioiii» 
{ffv. eu — bom., plionia — som). 

Chamam muitos grammaticos antithese a este pheno- 
meno de assimilação. A assimilação do m e n indicam (pie eram 
primitivamente pronunciadas estas letras embora ierissom vogai an- 
tecedeüto. Neste plienomeno se apoia a regra orlliograpliica de 
que antes das lahiaes — b, p, in, só se escreve a labial m, e não 
a dental n. , 

Em geral, o fundamento destas alterações metajjlasticas é a 
euplionia. 

]\Iuitos desses metai)lasmos são banidos da prosa, o só teem 
uso na poesia. 

Analyse prosodica 

o iiknniio classificará i)rinieiro o vocábulo em relação ao numero 
de syllabas e a posição da tônica, dando a regra desta posii,'ão, si puder. 

Depois discriminará as syllabas indicando a sua quantidade e o 
accento secundário nos vocábulos compostos ou derivados. 

ij 



Modelo de analyse prosodica 
K If O 1>I » O I 1> A I. 

Este vocábulo é uni triswyllabo oxiitono ou aijudo; eni geral 
os vocábulos terminados cm al são oxytouos, com excepçãíj de 
f^túhal, Anníbal, Asclrúbal, Tentih/al. 

Ehom syllaba longa, por ser nasal, 
boi syllaba longa, por ser diphthongal; sobre ella recao o accen- 

to secundário, visto ser o vocábulo derivado de rhom- 
hoide, em que a syllaba boi ó tônica, 

dal syllaba longa, por ser tônica. 

K U K o I' í: A 

Este vocábulo é um polysyllabo paroxi/tonn ou (jnice; são 
sempre paroxytonos os vocábulos terminados no grupo vocalico ea. 

Eu syllaba longa, por ser diphthongal. 
ro syllaba breve, atônica ou fraca. 
pé syllaba longa, j)or ser tônica; é syllaba diphthongal, pois 

soa péi. 
a syllaba breve, atônica ou frac^a. 

E2CEIICICIO -A-Isr^Ij^TICO 

Normandia — Iberos — Philanthropo — Misanthropico — Poly- 
technica — Gymnasial — Zoologia—Pentateucho — Patriarchal — 
Monarchista — Hydrographia — Morphologia — Búlgaro — Bran- 
chias — Contumacia — Orchideas — Oxydo — Unisexual — Lexicon 
— Perpetua — Malaga — Malvasia — Alinotolia. 

ORTHOGRAPHIA 

í)5. Orího}*'ra|>]iia é a parte da PlioiKjlogia (jue 
tracta da correcta oscriptura dos vocábulos. 

Xota. O termo orthof/raphia é composto de dous vocábulos 
gregos — orthoa ~ corrccto, grdphia — e-scriptiira. Como a Prosodia 
também chamada Orthologia, é a Urthographia uma parte emi- 
nentemente practica, e poucas são as regras que sobro ella se po- 
dem dar. 

9(). Tres são os systeinas orthogTai)lnc()s para a 
i'e])reseiita(;rio literal das i)alavras; - o plioiietíco, o 
et.viaiologifo e o iii.yxto ou ii.mial. 



97. O syíiteiiia plioiietico consiste na sini])les 
representação «íraphica de cada som vocal)nlar. Faz coin- 
cidir cada phonenia syllabico com uma letra, exs. : 
aflito^ (ição, (/masiú, apfo^ ahil^ tísica, encetar jsento, cisma. 

9H. O .s.rteiii» et.yiiioloj^ico consiste em i-epre- 
sentar os sons vocahnlares approximando-os de sna forma 
grapliiea originaria. Elle não representa meramente os 
sons, mas a forma liistorica do vocalmlo, a fónna na 
lingua donde procede, exs.: afjlicto, acção,(/jjniiia,sio, acto, 
hninl, phthijsica, inceptar, exeinpto, .schi.sma, 

99. O .syNteiiiíi iiiixto o« UNual consiste na 
coml)inayão dos dois systemas antecedentes, segnindo- 
se, em geral, o systema etymologico sem])re ((ne for 
conhecida a fôrma originaria da ])a]a\'ra; moderando- 
se, porém, o rigor etymologic.o pela siiyipliíicação ])lio- 
netica. 

E' este o systema geralmente em nso. Sendo elle 
lima c.om))ina(;ão, nota-se nnia grande variedade na oi'- 
thogi'a])hia de nossos bons esc,riptores, acostando-se uns 
mais rigorosamente á etymologia, e outi'os deixando-se 
mais largamente influenciar ])ela simi)liíica(;ão ])lu)ne- 
tica, como se vê na seguinte lista, cuja 1." columna 
obedece á influenc.ia ctijniolofiicd, e a 2." á phonctica: 

eclade 
egrejii 
logar 
coniinigo 
apprender 
ai>proxiniiir 
ponctx) 

esuri pto 
esciilptiira 
Bra-iil 
sabbarto 

idade 
igreja 
lugar 
comigo 
aprender 
aproximar 
ponto 
dito 
escri to 
escultura 
Bi-azil 
■sahHdo 

exgotto 
exemptar 
inceptar 
enchüla 
cliaridadt» 
psalmo 
sancto 
practira 
tliio 
si 
abi) reviatura 
abborrecer 

esgoto 
isentar 
encetar 
e.scolu 
caridade 
salmo 
santo 
pratica 
tio 
8H (conj.'l 
abreviatiuM 
aborrecer 

100. Cumpre, ])orém, não confundir com o rigcnismo 
et3'inologico certos erros oi'thogra])hicos nnii generali- 
zados : 
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Erros 

systhema 
cathegoria 
condicçâo 
tradicção 
thónico 
cathecismo 
theor 
rethorico 
Alemquer 
author 
autlioridade 
autliorizar 
ascenção 
Barbaria (geog.) 
barrer 
lioneora 
complecto 
cabido (movei) 
cathecuineno 
chicolateira 
camapé 
(JhrÍHpim 
collyseu 
collosso 
contheudo 
contricção 
contricto 
(;ulterano 
daota 
defeza 

Correcções 

systeina 
categoria 
condição 
tradição 
tônico X 
catechismo 
teor 
rlietorico 
Alenquer 
auctor 
aiictoridade 
aiiotorizar 
ascensão 
Berberia 
varrer 
boneca 
completo , 
cabide 
catecliiuneno 
chocolateira 
canapé 
Crispim 
colyseu 
colosso 
contendo 
contrição 
contrito 
ciiltnrano 
data 
defesa 

Erros 

despeza 
ellypse 
eclypse 
enygma 
esphynge 
exliiiberante 
explendor 
exforço 
Felippe 
bades 
hypodromo 
interpetrar 
listra 
niagestade 
Marianna 
orphelinato 
pertender 
preguntar 
rebecii 
reposta 
sacliristão 
sachristia 
Tliiago 
satyra 
satyrico 
sepulcbro 
Tbenuido 
thesonra 
chrystal 

Correcções 

despesa 
ellipse 
eclipse 
enigma 
esphinge 
exuberante 
esplendor 
esforço 
Pliilippe 
has de 
liippódromo 
interpretar 
lista 
majestade 
Mariana 
orjjbanato 
pretender < 

■perguntar 
rabeca 
resposta 
sacristão 
sacristia 
Tiago 
sátira 
satirico 
sepulcro 
'IVnnudü 
tesoura 
crystal 

101. ?íotíiç«e« ortliogriipliicas são ])e(iiieii()S 
sifíiiaes iifu) representando sons, aiixiliain a re})re- 
sentação dos plioneinas vocal)idares. 

Chaniain-se também notííções lexicíis, plioiiieiis 
ou prosoííieas, e são os segxiintes: 

1." Os tres Rceeiitos — (HjUiU) ('j, (ji-arc (^), 
e rtrcinnflv.fi) C^). 

2." O til (~). 

A feilillisi 

4-/' O trema ou «iierese ("). 

5.'^ O li,V|»lieii ou risca de união (—). 

102. O afceiito íijçiulo (') põe-se so))re a vog^al 
para indicar som (iheiio ou Imuio^ como em -— 
avó, tafetá, e o finHiiiiflexo para indicar som fechado, 



como ein — utcir.ê^ avô. O g;rsiv<í indicaria o >soin 
isnrdo ou átoiio da vogai — vc/xladé, cam, «cJ/í/, porém 
não ó usado em i)()rtuguey.. 

1ÜI). O til {") iiuli(;a a nasalidado da vogai e nos 
diphtliongos (V)l]o<*a-se sol^r.e a., pi-epositiva : — ii-inã, 
iiyitão, ancião. 

.Votsi. A niesiiui fiuioção liasaladora tem o ni ò n pospos- 
to,s á vo^al, toriiaiido-se nentes casos notações orthoyraphlcaíi: 
imposto, cmtHífiup, intento, transitico, intrínseco. 

104. O (') indica a .suppres.são do 
Tun ])honema: 'iu'<), (í'ede, fança, co' este, 
j)or este onh-o, me o, ef.perança, com este. 

O uso ge]'al dispensa o ■ .a/jos//'oyí//o nas seguintes 
contrjuuíões: 

(Io ílesse j nelle naquelle 
ileUe daquejlle i neste dahi 
deste no . . | nesse donde . 

]()"). A «'CmIíIIiíi n c()l]oca-se soh o c; antes do a, 
o e n, para, lhe dar valor de .s; foçM, nçnde. 

3()ü. O trciiisi ( ••) se ])õe so])re uma de duas 
vogaes juxtapostas para indiciar hiato : saia/e, rtã- 
/la, petditfi, ]\ir'i(t^ colmhrão^ contiiiiia. 

Xoisi. Está banido do portuguoz esta nofaçáo; sn[)pre sua 
falta, 110. caso de. necessidade, o aceento agudo (') o T) h, como em 
— cahir, saliir, continiín, bahn, ataliuãe. 

107. O li.vi»lieii ou ri««*a iiiiia» ( —) tem 
quatro iuncções orthographicas : ■■VH 

1.'^ l^ig'i os elementos do vocábulos compostos: 
•— l)éij\í-flpi\,,^ carta-bilhate ; , .. „ ,,, 

2." Tjiga os pronomes o])liquos i)ie, te,:se,yíos, 
VOS', ])ospostos aos verbos, o os so])ara, intercalados :/c^- 
loii-me antal-o, âma-U}^ amar-tc-ci, dif/o-rol-o: 

3.*^. Indica lio tini] da linha a X'ín^tiyru) dos w)- 
cabulos. 
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Partição dos vocábulos. 

108. Dons são os systemas adoptados para a ijar- 
tição dos vocábulos iio fim da linha: o etymologico 
e o plioiietico. 

109. No systema etyiiiologico conservaiii-se in- 
sepai-aveis, na divisão do vocábulo, os elementos com- 
j)onentes de sua formação originaria, isto é, respeita-se 
a integridade etymologica da syllaba, exs. : 

con-star 
con-apirar 
ev-angelho 
arch-anjo 

apo-stolo 
de-screver 
epi-scopal 
sy-stema 

met-bodo 
syn-odo 
hyp-hen 
ad-oravel 

re-Bpeito 
cir-urgico 
syn-ergia 
in-spirar 

110. No systema plionetico (;onserva-se apenas 
a integridade plionica dos elementos syllabicos, exs : 

cons-tar 
cons-pirar 
evangelho 

ar-chanjo 
hy-phen 
a-doravel 

des-creyer 
epiti-cüpal 
sys-tenia 

-me-thodo 
sy-nodo 
res-peito 

111. E' preferível, mais practico, este ultimo 
systema, sobre o qual convém observarem-se as seguin- 
tes regras: 

1." Não separar as vogaes dos semidiphtliongos, 
exs.: glo-/v'a, espe-c/e, (luun-do, ií-f]aa, nem passar para 
a linha seguinte fragmento de j)alavra que forme pa- 
Livra ridicula ou obscena, exs : co-iiiico. 

2." Respeitar a integridade etymologica das syl- 
labas em certos grupos consonantaes, sem offensa á in- 
tegridade phonica, exs.: 

in-hospito 
in-habil 
ab-rogar 
sub-repticio 

sub-locar 
ob-repticio 
Bub-rogar 
an-helito 

an-helar 
ab-negacfto 
ad-jectivo 
gentil-homera 

phil-harmonica 
des-atar 
trans-itivo 

8." Nos outros grupos consonantaes, separar as 
ffemín/idas, e unir as que o não forem á syllaba se- 



giiinte, salvo si a primeira do gnipo for l, ia, n, r, n, 
que phonicameiite i)ertencem á syllaí)a antecedente, exs.; 

Emprego das maiusculas 

112. Escrevem-se com letra iimiuscul» inicial: 

1." A primeira palavra de um j)eriod(), de uni 
verso ou de uma citagíio: 

K eMe disse : Vês o céo ? 

E ella disse : Vejo, sim. (Gr. D). 

ZVota. Alguns poetas vão admittindo o uso de ininusculas 
como iniciaes dos versos, nos casos em que a prosa as admitte. 

2." Os su})stantivos proprios: 
Maria, Bfasil, Bahia, Amazonas, America, do Sul, 

São Sebastião do Rio de Janeiro, Barra Mansa,, Mar 
d.e líespanJia, os Liisiada.s, Gazeta de Noticias, Hotel 
de França, o Grêmio do Commercio, o Arxenal da, Ma- 
rinha. 

XotsiN. Quando o substantivo proprio é representado por 
xima locução, como Hio Grande do Sul, as partículas escrevem-se 
sempre com minusculas; e, em geral, o primeiro elemento escre- 
ve-se egualmente com minusculas sempre que indicar classe de 
pousas freqüentemente observadas, exs: 

A rua Direita. — A praça da Repablica. — A estação da Lnz. — 
A casa Garraux. — O largo da Liberdade. — A lagoa Mirim. O mar Ne- 
gro. 

3." Os substantivos communs, ((uando quizermos 
determinar, cliseriminar ou iiniivitluaro senti- 
do, exs.; O estado das finanças e as finanças do Estado. A 
anti(j(iida,de da Egreja e a eíjreja, da, anticiiiidade. — O 
Christianismo supplantou, o Crescente. — Aforo na Ca- 
pital. A festa de Natal, da Paschoa, da Resnrreição. 

pec-cado 
at-tençSo 
ac-çâo 
convic-çfto 

sup-por 
a-cto 
a-pto 
su-bdito 

au-gmento 
elli-pse 
di-phthongo 
al-tar 

am-paro 
en-trar 
ar-te 
as-pas 
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— O Poeta (Camões) mofreu coma Patfia (Portugal). 
O ])oet(t canta o ainoi- da patria. 

Como nanceu ente indiridiio moral chamado a Nação? 
(A. M .V Assim se achafajh. tinidos os dois mais j)odero- 
sos estados da, Peninsrda. fA. II.) 

4." Os <iíiil<».s (lü lionva c (lignidade: V. S." — 
Dr. Ren. — Snr. — I). P.". 

Xola. Vac-sx' j:jeiierMli/,an(lò no jornalismo o uso do minús- 
culas nesto caso. 

5.". Oscpithetosoualciiiilias do certa notorie- 
dade^ pospostos aos nomes pi'o])rios; Alexandre, o 
(rrande, José D-anciseo da Silva Xavier, o Tirad,entes. 

Heiii essa//o/o/vVy/í'/c/c? usaiii-se iniiuisculas : Mario, o 
jilehea, e Sijlla, o jxiti-irio (R, S.). 

tí." Todas as y)ala\n'as designativ^as da I>iviii- 
o Kterno, o Altissimo, o Todo Poderoso, o Filho. 

7." ()s seres niorjies ou aS>strslct<^.s per.soiii- 
íi<*:i(lo.s : Ao nnme escoltam a Ira, a Traição, do Medo o 
aspecto haço (lí. ]V[.). 

S." Os nr)ines dos poiito.s cs&rdiae.s, ([uaiido de- 
siiítiani não limites geographicos, porém regiões : — 
Os poros do Oriente e o or/enfe da Asi((. — A cioi- 
li.sação (Io Occidente e o oecidente da Eiwopa.. ■—- As es- 
calas do Levante. Os mares do Sul e o sul do Braail. 
— A esp(ula (pie triiimpha no Oriente, forjoH-.se de.^de o 
berço de Porlufjal (1j. (J.). 

.11:5. Esei-evam-se com letra iiiiíHi.seula iiii- 
oial. no meio da phrase, as seguintes ])alavras, (pié 
muitos' escrevem (íom maiusculas: 

1." Os íiomes/de. systemas religiosos, - tlieologi- 
cos, ])olitic.os e ])liilosopliicos, c os de seus adeptos; 
No meio desta inversão completa, das dontrinas do. 
christianismo (A. H.). I). Fei'nando Coiitinho chefjou a. 
manifestar as s((as idèas a., i-espeito do judaismo de uni 
modo mais (pie severo (A. FT.). Era impossível (pie o.s' 
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christãos-noüos o rgiinra.^í^em (A. TL). O.s coiiüerí^os ha- 
viam' ficado tão judeus como eram d'antes. (A. lí.). (J 
feudalií^mo, dis Gui::ot, era uma confederação de pe- 
quenos soberanos (A. H.). 

Xota. — Eíscrever-se-ão com maiuscula.s no ' caso da r<>- 
gra 

2.'^ Os nomes de nacionalidades, i-a(,'a oulinjíua: 
Os judeus não se hariam. afastado da lei de Moij- 
sès (A. 11.) Procuravam ohstar a que os poi-tuijuèses 
fossem enfeitiçados jtor Ijru.xas e encantadores (A. H.). 
A remota cofjnaçãio dos ari/as do ()i'iente com as prin- 
cipaes familias <>thno(]raphicas da Kiwopa (L. C.). 

15." (.)s nomes das festas pagas e de certas di- 
vindades: ijacchanaes, as saturnaes, o carnacal, 
as nipiiphas, os sdttjros. 

4." Os nomes de dias, niezes, esta(,'r)es do anno, 
como: sahíxido, domingo, janeiro, j)rinuwera, nerão. —■ 
A lei de 14 de jutdio era como um facho . d,e lu^ si- 
nistra.. (A. H.j 

Abbreviaturas 

114. Na arte da representayfio jíraphica das idéas, 
são de la]',íío uso as (djhreriaturas^ conhecimento 
se prende intimamente á Ortho(jraphi((. A(pii damos 
al<íumas mais nsuaes: 

111.""' Snr. Ilhistx'iasiiiio Senhor 
V. S. Vossa Seiilioriíi ■' 
V. Exc." » Jíxcelleiicia 
Exc.'"" ■ Excelléntissiino 
V. M."'* Vossa Mercê 
V. M. . » Magestade 
V. A. » Altoza 
V. Revd.'"" » Kovereiidissinia 
Rev. Reveroiulo 
?.<■ Padre 
Er. Frei 
V. Você 
Dr. ■ ■ Doutor 
B."' Bacharel 
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S. S. Sua Senhoria 
D. D. Digníssimo 
M. D. Muito Digno 
Obr.» Obrigado 
Cr." Creado 
S. Paulo São Paulo 
P. S. Post-scriptuvi 
P. E. F. Por especial favor 
P. D. Pede deferimento 
E. R. M. Espera receber mercê 
N. B. Nota Bene 
A. D. Anno Domini 
E. 0. Era christa 
V. T. Velho Testamento 
N. T. Novo Testamento 
S. E. O. Salvo erro ou omissão 
S/C Sua casa 
Roiz Rodrigues (Rodriguez) 
Golz Gonçalves (Gonçalvez> 
Etc. Et cttèra 
D. G. Deus guarde 
Id. Idem (:z:o mesmo) 
Ib. Ibidem (~no mesmo logar) 

Regras de Orthographia 

115. Poucas e pouco seguras, em geral, são as 
regras que podemos dar em relação á Orthographia, além 
das que já foram .dadas. Serão, entretanto, úteis as 
seguintes: 

1.'^ Devemos seguir a etymologia, a menos que 
não se opponha manifestamente a pronuncia ou o uso 
uniforme. Assim, não se escreverá — stricto, ontem, 
thio, ddrurgia, inceptar, arcliebispo, charo^ porém — e:<tri- 
cto, hontem, tio, eírurgio,, encetar, arcehi>ipo^ caro. 

2.^ Não se escreva consoante dobrada ou inso- 
nora sem motivo etymologico. (100) 

Os diphthongos finaes — ae, ãe melhor se 
gi-apharão com e do que com i—pae, rae, (unaes, mãe, 
excepto em Sinai. 

4.'^ O diphthongo ão dtono dever-se-á graphar 
—am, e o tônica—ão : chamaram e chamarão, organi 
e ortigão, Esteoam e Sebastião. 

5.^ O phonema nasal ã, na syllaba final átona 
e no corpo do vocábulo represente-se j^or— an, e na 



syllaba tônica final por ã: — Unan, vanwentc, e inuã, 
manhã, nã. 

Para indicar hiato nos grupos vocalicos Ji- 
iiacH, empregue-se o h: — baha, Jahu, Tamhahu, ahi, 
cahir, sahir, attrahir, (listrahíi-, eftrmhir, cahia, snhí, at- 
ira hi; e também nos outros tempos desses vérlws (mde 
houver hiato — rahirnos, calaria, cahirei, etc. 

— Excluem alguns o h de cahir sahir, o e.svahir, por 
não o exigir a etymologia. Não achamos sufficiente a razão. 

I.'^ O diphthonf/o final — in seja graphado com 
ít, e o semidiphthongo e o hiato com o; riu, feriu, 
(•ahia, e vario, vario, rio, tio. 

8."^ O diphthongo final eu^ seja graphado èo, 
quando a prepositiva. for aberta, e eu, quando for fe- 
chada: céo, poviléo, e meu, judeu, europeu. 

9." O grupo vocalico—eia, no final dos vocábulos, 
seja grai)hado éa, si o c for aberto:—idèa, platM, eu- 
rop^a, Cesarèa. 

10." Antes de h, p, m, escreve-se m para in- 
dicar a voz nasal, e n antes das outras consoantes: 
cmhoras, ímpio, immortal, entrar, indito.so, Antonio, 
flinfjar, conseguir, Alenquer. 

IVota. — Não abrange a regi-a os vocábulos compostos — 
corntigo, corrmgo, emfim, comtudo, emquanto, bemdicto, nem certos 
vocábulos extrangeiros—Edinburgo. 

Também se escreve, ás vezes, rn antes de n: gymnanio, 
amnistia, mnemotechnica. 

II.'^ Escreve-se, em geral, x e não ch (juando 
esta palatal chiante vem imrnediatamente depois do 
uma syllaba diphthongal ou da nasal ev : feixe, faixa, 
caixa, baixo, enxerga, enxada, enxacoeo. Excei)tua-se en- 
cher, etc. 

12.'^ Escreve-se iar em certas terminações ver- 
baes, si existir a vogai i na terminaçíio do nome donde 
elle se deriva, e ear nos outros casos: negocio — ne- 
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í/ociar. coiiiiiwrr/o — atiiujifírciar. odio —• odútr, vadio 
— r<i(/i(ir, rercrcitrid — reverenciar, providencia — pro- 
ridenciar,—sorte — nortear, romance—romancear, lança 
— /(Uicear, vau — radear. pastor — pastorear, jxisseio 
(i eiiphonicoj — passear, ticoiça —• ticencear, tíii)i))ein 
licenciar (hit. licentiaj. 

o <los acfiMitoM a;;-ii(l4>.s (') 
c eiroini»fSex<» {^) obedece, em .tíeral, ao s-ostó vario 
dos es('ri])t()res; convém, todavia, ol)se]'varem-se os se- 
,í2,'uintes [n-eceitos : 

1." As vo^'aes tônicas ([ue finalizam os vo- 
calnilos oxytonos e os monosyllahos fortes levam 
sem2)re o accento (torres])ondente á sua ([Tialidade, exs.: 
atrará, café, mercê, palito, avó, lá, só, sé e sé. 

Abrem excej)(,'ões os oxytonos tei-minando em i e 

a — (]>t(di, Jiiritij, o os (ím //; visto indicai- semi>re 
esta tennina(;ão vocábulo oxytono -- caji/, indií, sendo 
nnica excepção — tr/tni. 

Xota. — O. .V fijuil nãf) iiiipode a .i.pplicíição destes prin- 
cípios — palitÓK, oê.i. 

2." As vogaes tônicas das palav^-as (is(;ri[)tas do 
mesmo modo, isto é, das])alavras hoinof/raplias, devem 
levar o accento coi-respondente á sua (jualidade, semjjre 
que houver perigo de contusão; 

góstü 
zêlo 
dúvida 
coiitlima 
mingua 
bêsta 
fònna 
íôra 
bòrdo 
róta 
vêde 
tiède 
bôto 
véetn (de ver; 
tíabia 

gosto 
zélo 
duvida 
ooiitin úa 
iiiingúa 

.bésta 
fóriiia 
tora 
bórilo 
i-óta 
vóde ' 
séde 
bóto 
veeiii 
sabia 

(de vir) 

seria 
iiiólho 
CÔVÜ 
lèste 
])êgo 
pórum 
deveras 
pôr 
pára 
pregar 
desse 
destes 
falámos 
válido 
flórido 

seria 
inóllio 
cóvo 
léste 
pégo 
porém 
deveras 
por 
para 
pregar 
desse 
destes 
falamos 
valido 
florido 
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3." A vognl tônica dos vocalnilos ])()ueo usuaes 
ou em (juíí seria fácil iiina pi-oimiicia errada, doveiu 
trazer o accento, exs; fliàlamo, hôlide, lépido, í)<\ie(ju, 
arfjfic. 

Xoia. Cumpre iião coníuntlir esta íuiicção ])i'0.s0(li('a dos ac- 
coiitos com sua liiuci^ão excJusivãmente plioiietioa, como em pe- 
(jada, pregar, onde o accento agudo não assignala a fori/cít. 

4." A ])i'e|)osieã() (I eoiitraliida coiii o artiijo ti ou 
o deTuonsti'íiti\'o (Kiitrllc Uíva senipi-e o a^-ceiito agudo 
indic.ativo da-('oiitra('(,*ão ou crase, exs.: (iiiior ás coNsas 
(Ui jxitríd, (Ujitclle ncfiocio, vestir-se d fiiiodaj fraii- 
eesit, esrrerer d (moda dej Camões. 

Não obstante não haver eoidraeção ou erase, accen- 
tna-se a preposix^-ão a seni])re ((ue iiouver confusão 
ou ain})ii>uidade (íe sentido, exs. : iii(d((r d fome. siie- 
emidiir d espada, reeeher d Ixda, desenhar d (U/iillai (Au- 
lete). 

Devido talvez a esta c.onfiisão eventual, ,íi'enei'ali- 
zou-se o uso de accentuar-se a pi-eposiyão em muitas 
lo(mções adver1)iaes -'c/d uma, d jxda, etc., exs.: 
Os sei(s valentes postos d espada (A. H.). ('oiidemnado d 
morte (11. S.). Reduzindo seus moradores d servidão (L. C.). 
Tenho, porém, d indo nm ar/jiimeido f(l Fitíueiredo). 
Sid)i (juatro tefjoas de encosta em 12 horas com a mata 
d redea ((/. C. !>.). Foi d pata (dé Betem (AuletiO. Va- 
tha-nos H. Thiano! d nma os cavatheiros dizem ((}.). 

14.'' Su])]>rima-se, ])or desnecessário, o accento das 
])alayras simples ou i)i'imitivas em seus compostos ou 
derivados, exs. : })ôr—j>ropor, só—somode, café—cafezal. 

If)." Escrevem-se su1)linhadas ou em gryplio as ]»a- 
lavras de lin,i>'ua extrauiíeira (jue se intei-calam no dis- 
cui'So: Falai- ex ahandancia cordis—Ter um rendez-vons. 
]<\)ge a vida more fhientis aqiiae; necessai'io se faz 
logo com regra aproveital-a (A. C,). 
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ANALYSE PHONOLOGICA 

A analyse phoiiologica abrange todas as observações sobre 1) a or- 
thographúi, '2) a prosodia e 3i a pfionetica, que o vocábulo j)ossa suggerii-. 

Modelo de analyse phonologica 

Kntre psic e iriiiil» iiilo iiicttas :i mílo. 

li No vocábulo Entre a uasalidade da 1." syllabii é indi- 
cada j»oi' n e não por /n, pois quo esta leti-a só apparece antes 
de />, p e III, e, ás vozes, antes de n, como em gt/iunaxtica. 

O fliplithongo ae, do vocábulo pne, é por muitos represen- 
tado por a?'. E' ])referive] a representação a& na sylial)a final, 
com excepção do vocábulo Sinai. 

O dij)hthonfi;o «o final, tonico, segrajjha da maneii'a com (pie 
se acha f^-rapliado nos três vocábulos do ex.: o átono melhor se 
graphará am, como em órgam. 

As consoantes dobradas ou geininadas do vocal)ul() niettd.s 
teem sua razão de ser na etymologia ou ua fói-ma originaria 
desse vocábulo, pois (jue só a etymologia pode justificar con- 
soantes dobradas ou insonoras. 

2) Entre, irmãos e metta.s são vocábulos dissylls.: o 1." e 
o B." são paro.ri/toiio.i, e o 2.", oxijtono. 

Pae, não e mão são mouosyllabos fortes ou fonicos; e, a são 
monosyllabas fracos ou átonos. 

As syllabas tônicas desses vocal)ulos são longas, [)or serem 
tônicas, l)em como a syllaba inicial de irmãos (ir;, poi' exigir a 
consoant(! r, pro[)Dsta á vogai, dohrada tempo na prolaçao da 
syllaba. 

•'3; a) lilii, syllaba inicial do vocábulo entre, é inn [)ho- 
nema vogai ou voz nasal, graphicamente re|)resentado pela leti a 
composta en. 

h) A syllaba Iim' é composta do gru{)0 consoiuuital tr, re- 
presentando t o phoiiema consoante ou a consonancia dental, ex- 
plodida, forte, honiorçjanica de d, e r ilicpiidaj a dental l>randa, 
e de e, voz pura. breve ou átona, tendo a letra e o vnlor pho- 
netico de i. 

c) o—rejirescuta o phonema vogai /, puro, breve ou átono. 
d) A syllaba inicial de irmãos decoiiij)õe-se em i, vogai longa 

o pura, e no phoiu>ma rerersiro r. e) A syllaba final tem 4 phone- 
mas e é diphthongal: a) o phonema in, (^onson. laliial nasal: 1)) 
o ])honema vogai ã, nasal, graphicamente figurado pela letra 
composta ã, sendo o til imia das notay.Oes léxicas, cuja íuncção 
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é indicar a iiasalidade das vogaes, c) a voz o, pura, surda; d) o 
phonema reversivo apical s. 

f) Em mcttsiN o 1." phonema já foi analysado; o 2." pho- 
nema c, é puro, fechado, longo; o B." tt tem o mesmo valor pho- 
not.ico que t, e já foi eguahnente analysado; o mesmo acontece 
com o 4." fl, e o 5.° h, bem como com os [)honemas dos restantes 
vocábulos da phrase. 

exercícios A3Sr-A.I.YTICOS 

o vicio destroe a humnni(lade.—O cordel triplicado diffi- 
cultosamente se (juebra.—Saúde come, quem não tem bocca grande. 
— Nem comas cru, nem andes com pé nu. — Pão quente, muito 
na mão e j)0uc0 no ventre.—O que o berço dá, a tumba o leva. 
—Quem manhas ha, tarde ou nunca as perderá.—Mal vao á casa, 
onde a roca manda mais que a espada.—Quem lhe doer o dente, 
vá á casa do barbeiro. —• Preguiça é chave da pobreza. — De 
grandes ceias estão as campas cheias.—Em casa d'inforcado não 
falar em corda.—O fumo c o álcool arruinam o corpo e a alma. 

MORPHOLOGIA 

IK). (^r. inorj)Jios=fonn(i, lofjiu ~ 
tradadoj é u píirte du í^exeologia (lue estuda íi i>alavi'a 
em seu elemento iiniuatei-ial, isto é, em sua idóa (m sigiii- 
ílcíação. 

A PJionoloji"ia, como vimos, estuda as fofiiias iiki- 
fcridcs das })alavvas — os sons e as letras, e a Movpho- 
logia as fôrmas sif/ii/yicaiifes que a palavra assume para 
indicar a c,ate<;'oria, variações ou accidentes da idéa por 
cila exi)ressa. 

117 As diversas modalidades mor])lioloí>;icas i)odem 
ser estudadas em duas partes denominadas : 

Taxeoiioiiiia 

TAXEONOMIA 

118. Tíixooiiomia estuda as diversas r//'/.s-.sr.s-de 
])alavras e as siuis jtropriedades em rela(,'ru) á idéa que 
exprimem. 
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Xota. 7 \í.re(»i<)iiiia comprte-sp de diins pívlavras gregas: f(txis 
— arranjo, classificaí/io; noniia = lei. 

119 Em rela(,íã<) á idéu as [)alav]'as divideiti-so era 
oito oii cíiltíjçoMsis, ('luiíiiadas jx/Ttcs dü OTd- 
{•ãú, a sahei': «iil»staiitivo, sMlJectivo, pronome, 
vorlío, <'rl»Í4». preposic^ão, coiiiiiiicção o iii- 
torjeiçslo. 

Coiita.in muitos grammaticos dez partes- da or<i<;(lí>, in- 
cluindo entro clla.s — o artigo o o participlo. Porém estas jnirtes 
ostào naturalmente incluídas na classe do adjedico. 

120. Ksta.s oito categorias grammaticaes ])odem 
ainda ser aggrupadas em duas cliisxies conforme a 
propriedade de variarem ou não variarem em sua terini- 
na(,*rio para indicar os (iccidci/fcs da idéa por ellas ex- 
]»ressas. (1iamam-se raridrris on ;ll('.rir(is as palavras (jue 
variam em sua terminação i)ai'a indicarem os aecidentes 
de f/rau, (jenero, numcvo, cano, modos, tempos ou pessoas, e 
inroridrcis ou iiijh'.rir<(s as (pie não soffrem altera(,*.ão 
em sua desiuencia. Dá-se o nome de flexionisnío ao es- 
tudo das iíexõcs. 

Em referencíia pois, á flexão, dividem-se as i)ala- 
V]'as em duas «laswtís : 

1." Vjiriíiv<'is ou flexivas: substantivo, adjectivo, 
pronome e rerho. 

2." liivariíivei.s ou iiiflexivas: advérbio, j)repo- 
sieão, eoiijin/cção e iiderjeieão. 

SUBSTANTIVO , 

.121 Substantivo é a palavra com (jue nomea- 
mos se]'es animados ou inanimados, por ex. ; Paulo, mu- 
lher, leão, arvore, alma, anjo, rei. 

4»l».s. De vemos distinguir no .substantivo a comprehensão e 
a extensão. (Joniprehensão são os caracteres distinctivos do ser no- 
meado pelo substantivo, e são todos os seres abran- 
gidos nessa coniprehensão. A.ssim a comprehen-mo do substantivo 
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rtíimaZ são os caracteres que constituem o animal, isto é,um organis- 
mo vivo, movendo-se por si, eextensão são todos os seres designados 
por esse termo. Quanto maior fòr a comprehonsão do um substan- 
tivo, tanto menor será sua extensão. Cavallo tem maior comprehen- 
sáo do que fln/wiaZ, pois, além dos caracteres do animal, tem mais 
os que, constituem.a sua especie; por isso tem menor extensão do 
que animal, abrange menor numero de indivíduos. 

Classificação do substantivo 

122. As diversas especies de substantivos podem 
ser estudadas nas seguintes classes : 

1." Concreto e abstracto. 

2." Proprio e connnuni. . 

Primitivo e deiivado. - 

4." Simples e composto, 

Collectivo. 

128. Concreto ou real é o substantivo (jue de- 
signa o ser sxtbsistente jjor si só, como:^—homem, ahna, 
(injo, rei. 

124. Entre os concretoH devem-se distinguir os con- 
cretos ficticioN, que designam os seres os quaes, não 
tendo existencia real, afiguram-se-nos existir por si sós, 
como:—Júpiter, Venm, lobishomem, sereia. 

125. Al».stracto ou imaginario ó o su})stantivo que 
designa seres ideaes ou imaginarios, não subsistentes 
l)or si sós, porém meras (qualidades al^straliidas dos seres 
concretos, taes (tomo-, ju.Hfiça, amor, ira, li(jeireza, affenção, 
hrancura, moe/iãaãe, velhicj', larjjueza, profundidade, cres- 
cimento. 

Xota. Um mesmo substantivo pode ser concreto ou abstracto 
conforme o sentido : A mocidade é a primavera da vida — A mo- 
cidade do Gymnasio é estudiosa. No primeiro exemplo mocidade é 
alastrado, no segundo é concreto. 

126. I*roj»rio é o substantivo com que designa- 
mos imi ou mais indivíduos de uma mesma classe, exs: 
Pedro, Brasil, Lisboa, Gazeta de Noticias. 
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127. Os nomes proi)rios das pessoas formam na sua 
totalidade uma locução substantiva, i>or ex. : Alferes José 
Joaquim da Silva Xavier, o Tiradentes. Alferes se diz 
preiioiiie; José, iioiiie; Joaquim, .sobreiioiiie; Silva 
Xavier, cojçiionie ou api)ellido de familia; Tiraden- 
tes, ajçiioiiie ou aJüunha. 

* 128. Cliamavam-se patroiiyiiiicos certos sub- 
stantivos proi)rios que por meio de terminação ez (=es) in- 
dicavam íiliaí^ão ; assim Rodri(juez=filho de Rodrigo; Fer- 
nandes= filho de Fernando; Paez^filho de Paio; Sanchez 
—filho de Sancho. Já i)erderani a força patronymica, e 
são geralmente escriptos com s. 

129. Coiiiiiiuiii ou appellativo 6 o substantivo 
com (pie designamos todos os indivíduos de uma mesma 
classe, exs.: homem, menino, ave, canario, arvore, laran- 
jeira, jornal, mez, janeiro, domingo, sabhado. 

4>bN. Lluitas vezes os proprios se tornam communs, como; — 
hamna, damasco, tartufo, os Vieiras, os Virgilios; e os oommuns, 
proprios, como : — Jiahia, Porto, Raposo. 

IHO. X*riiiiitivo é o sul)stantivo donde procedem 
outros, que se dizem «lerivadox, como, por ex.: do pri- 
mitivo pedra procedem os derivados—pedreiro, pedreira 
pedraria, pedregulho, pedrinha, pedrisco. 

181. ííiiiiple.s chama-se o substantivo qiiando 
contém um só elemento vo(;a})ular, como — p)é,fior, coure; 
composto quando contém mais de iim elemento, e 

designa um só objecto, como: —pontapé, coure- fior, 
guarda-chuva, l)eija-fior, iiiadresilva. 

Xota. Os elementos componentes são ligados por liyplien 
— carfa-hilhete, ou por mera justaposição - madresilva. 

182. Collectivo é o sul)stantivo conniuim que, 
no singular, traz a idéa do plural, indicando uma eol- 
lecçílo de sei'es, (íomo:—povo, boiada, livraria, trop(t. 
cafezal, arvoredo. 

188. O Colleetivo i)ode ser—geral ou partitivo, 
determinado ou indeterminado. 



184 Collectivo geral ó o que ubrnnge a tota- 
lidade dos seres de uma collecí^rio, e partitivo o que 
aln-ange apenas parte desses seres, exs: 

Collectivo j;eral 
líxercito 
tropa 
cafezal 
povo 
multidão 
centena 
assembléa 

Collectivo partitivo 
batalhão 
lote 
tallião 
multidão (do povo) 
parte (da multidão) 
metade (da centena) 
maioria 

135. Collectivo deteriiiiiiaflo é o que indica 
um numero certo de individuos que constituem uma col- 
lecção, e o iiideteriiiiiiado um numero incerto, exs; 

Muitos substantivos podem ser collectivos ou deix.ar 
do o ser, conforme o sentido, taes como:—humanidade, mocidade, 
banda, for(;a, parte, metade, rancho, ordem, camara, roda, etc. 

180. Os sul)stantivos variam em sua terminação, 
isto é, nuulam de flexão, para indicar os accidentes de 
— geiiero, numero, j^raii. 

Xota. Esta variação da terminação dos nomes, isto é, dos 
substantivos, adjectivos e pronomes, para indicar genero, numero 
e grau, e dos verbos para indicar pessoa, numero, tempos o 
modos, se chama flexão nominal ou verbal. 

Collectivo determinado Collectivo indeterminado 
Centena 
dúzia 
mez 
semana 

exercito 
multidão 
rebanho 
vinhedo 

Flexão do substantivo 

GENERO 

137. Cireiiero graiiiiiiatical ó a propriedade 

que tem o su})stantivo de indicar pela sua forma o 



sexo real dos seres vivos, ou o sexo .siipposfo dos seres 
inanimados. 

138. Dous são os geiieros ein portuguez — o 
masculino e o leiiiiiiiiio. O geiiero granimatical 
corresponde, em regra, ao sexo natural dos seres xi- 
vos. Assim, todos os substantivos que designam seres 
vivos do nexo masculino, são do genero maaeulino, p. ex.; 
homem, hoi, fjaüo; e os que designam seres vivos do 
sexo feminino, são do genero feminino, j). ex.: mulher, 
ovelha, (jallinha. Para os nomes de seres inanimados, 
([ue não teem sexo, inventou-se j)rimitivamente o ne- 
nero neutro, i)alavra de origem latina, que significa — 
nem um nem outro, nem masculino nem feminino. A 
lingua, porém, repelliu o neutro, e por analogia ex- 
tendeu a nogão de genero' grammatical aos substan- 
tivos que designam cousas inanimadas ou asexuadas. 

Distinguem-se nos sores animados doiis sexos — o 
■sexo mancalino oii o macho, e o í<exo feminino ou a femea. Esta 
distincção natural entre os indivíduos vivos ó designada em 
grammatica pela palavra — genero, do latim gemin, (^ue quer di- 
zer classe. 

Sendo, portanto, o genero grammatical a coordenação dos 
seres sob a noção natural fie sexo, os seres inanimados, como 
livro, pedra, não deveriam iiicluir-se nem na classe ou genero 
masculino, nem na classe ou genero feminino; deveriam pertencer 
a uma terceira classe denominada — genero neutro (do latim 
veuter—nem um nem outro). Tal, porém, não succede,; no uso vivo 
da lingua os substantivos que indicam os entes inanimados são 
considerados ou mpposfos do genero masculino ou feminino, por 
certas analogias na fôrma ou em razão da etymologia. O ge- 
nero grammatical, portanto, nem sempre correspondo ao genero 
natural. 

No latim e no grego existem tres generos grammaticaes: — 
o masculino, o feminino e o neutro. 

A existeucia desses tres generos indica a intenção primi- 
tiva de transportar para o uso vivo da lingua as distincções na- 
turaes, conformando-se os factos da linguagem falada com os 
factos da natureza. A lingua, porém, não se subordinou a este 
pensamento, e o genero neutro no latim, como no grego, não rea- 
lizou a intenção de sua genese primitiva. Perdido seu ponto de 
apoio nas distincções naturaes, na própria lingua-mãe (latim), o 
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gmero neutro perdeu a sua razão de ser, o foi iiaturaliuente ba- 
nido do portuguez, bem como, das • outras linguas novo-latinas, 
isto é, do hespanhol, do francez e do italiano. No inglez existe o 
geuero neutro com o seu valor primitivo, salvo algumas exce- 
l)oôos, Todavia, existem em nossa lingua vestigios do genoro nou- 
tro, como veremos. 

139. De dous modos se determinam • os generos 
dos substantivos em, portuguez: pela dgmficação e pela 
terminação. 

Significação 

140. São límsculiiiOH pela significação: 

1." Os nomes dos seres vivos do sexo mafteuhno, 
})em como os dos estados ou officios ])roprios destes 
seres, como: — Paulo, homem, rendo, juiz, pae, rei. 

2.° Os nomes de mares, rios, lagos, montes, ven- 
tos, niezes, por influencia do genero destes respectivos 
substantivos, que designam a classe, como : — o (mar) 
Jliscaia, o frio) J^araJij/ha, o (lago) Ládoga, o (monte) 
Jtatiaga, o (vento) Jioreas, o (m.ez) janeiro. 

3.° Os nomes das letras, , dos algarismos e das 
notas niusicaes, como; — o h, o 4, o ré. 

lil. São leiBEiiiiiio.s: 

1.° Os nomes dos seres vivos do sexo feminino, 
bem como os dos estados ou officios proprios destes 
seres, comf): Maria, mulher, gazella, mãe, costureira, 
rainha. 

2." Os nomes do seres fictícios, imaginados do 
sexo feminino, como: ■ - lamia, sereia, Juno, CaUiope. 

3." Os nomes das cinco partes do nnuulo, de 
ilhas, cidades, villas e aldeias, \)úv influenciado genero 
destes respectivos api)ellativos, como: — Europa, Ma- 
rajó, CarlJiago, Bethleem. 

Xota. Os nomes de cidades quo vêm de appellativos, guar- 
dam o genero do appellativo, exs.: o J'orfo, o Jahu, etc. 
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Terminação 

142. Síio iim.sctiiliiios os nomes (jiio, não per- 
tencendo ás classes antecedentes, terminam em: 

l.o o: banco, livro. 

2.0 ó: cipó, paletó, mantó, portaló. 

Kx«n. : a mó,aenxó, a ilhó, a filhó, a feiró, a eiró. 

II: hamlni, breu, pau. 

Kxcs.: a fribu, a nau. 

4." i e j': exfasi, quati, jurij. 

Kxck. : a ji(rif/j, e os terminados no diphthoniío 

ei — a lei, a (jrei. 

5." íi: Hofá, iiiainiá, tafetá. 

Kxc.: a pá. 

14;}. São leiiiiiiiiio.s os tenninados em : 

1." a: cam, raça, onça, cólera. 

Kxc.s.: (lia, ineola, planeta, cometa, tapa, proclama, 
ansj)eça(la, lama (animal), emboras, pampas (o a do 
])hiral não influe na terminarão), e alguns mais de ori- 
gem grega: áo(/ma, mappa, antipoda, problema, HjjHtema, 
thema, drama, prof/ramma, tele<p-amma, clima, enigma, " 
panorama, cholera (a cliolera. A. H.) 

2." íT on aii; lã, romã, manhã. 

Kxcx.: o talismã, o caftã, o ademã, o iman. 

PARTICULARIDADES GENERICAS 

144. (Jhamam-se epiceiio.s ou proiiiisciioN os 
a])pellativos que, debaixo de uma só forma generiíía, 
indicada ])ela terminação, designam aml)Os os sexos, 
como; — a onça, a arapont/a, o jacaré, a criança, o 
alfioz, a testemunha, o conjune. 

4kl>M. Ein relação aos seres irracioiiaes, distingue-se o sexo 
(lizenclo-se: onça macho ou femea, a araponga macho ou femea; 
ou, então, o macho ou a femea da onça, da araponga, etc. 
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140. Chama-se coiiiiiiiiiii <le «loii.s o u])pel- 
lativo (jue, coni uma só forma, admitto os clous gene- 
ros grammaticaos, determinados respectivamente pelo 
sexo (pie se quer indicar, exs.: 

o pagein 
o selvagem 
o consorte 
o interprete 
o paulista 
o arabe 
o pianista 
o lisboeta 

a pagem 
a selvagem 
a consorte 
a interpreto 
a paulista 
a arabe 
a pianista 
a lisboeta 

o artífice 
o artista 
o cúmplice 
o doente 
o regente 
o democrata 
o patriota 
o indigena 

a artifice 
a artista 
a cúmplice 
a doente 
a regente 
a democrata 
a patriota 
a indigena 

14ü. Mnitos substantivos formam o íeiiiiiiiiio 
(íom a simples mudança da terminação ou flexão da 
torma masculina, exs.: 

moço 
esposo 
lobo 
infante 
elephanto 
porco 
Antonio 
2)residento 
gigante 
parente 
hospede 
chinello 

moça 
esposa 
loba 
infanta 
elephantaou elephoa 
porca 
Antonia 
presidenta 
giganta 
parenta 
hospeda 
chinella 

cesto 
poço 
madeiro 
lenho 
sacco 
rio 
fructo 
caneco 
barco 
grito 
sapato 
horto 

cesta 
poça 
madeira 
lenha 
sacca 
ria 
fructa 
caneca 
barca 
grita 
sapata 
horta 

147. Muitos stibstantivos, seguindo o processo 
antecedente, soffrem algumas irregularidades na flexão 
feiiiiiiiii», exs.: 

ermitão ermitoa heroe heroina 
rapaz rapariga imperador imperatriz 
duque duqueza czar czarina 
conde condessa .sultão sultana 
embaixador embaixatriz(íllllliailiaillira) avô , avó 
cantor cantatriz (caÉrO cão cadella 
abbade abbadessa cidadão cidadã 
frade freira mocetão mocetona 



abegoa 
leoa 
varoa 
ré 
perdiz 
pardoca 
ladra, ladrona 
actriz 

entes, indi- 

cando o feminino por palavras ílescoiiiiexas, exs: 

homem mulher veado cerva (veada) 
pae mãe touro (boij vacca 
padrinho madrinha carneiro ovelha 
cavalheiro dama bode cabra 
frei soror cavallo égua 
genro nora zangam abelha 
gamo corça macho (mulo) mula 

l-tí). Em muitos substantivos muda-se a idéa ou 
o sentido com a mudan(ja do genero, exs: 

o capital a capital o cabeia a cabeça 
o lente a lente o porto a porta 
o cura a cura o lingua a lingua 
o modo a moda o cometa a cometa 
o guarda a guarda o chrisma a chrisma 
o guia a guia o sota a sota 

— Nota-se em bons escriptores incerteza generica nos 
seguintes nomes: iw.rítontujem, trama, phantauma, plioca, 
cholera, radical, aneuristna, espia, apodema, sentineUa. 

NUMERO 

150. Xumero é a propriedade que teem os sub- 
stantivos de indicar, pela sua terminação ou ílexão, a 
uiiiclaile ou .siiigulariíla«le e a pluralidade dos 
seres, como—livro e livros. 

151. Dous são os números grammaticaes; o slii- 
j;;ular, (jue indica um s(S ol>jecto, como—livro; e o 
plural, que indica mais de um ol)jecto, como—livros. 
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prior prioreza (prka) ' ' ' abegão- 
papa papiza leão 
poeta poetiza varão 
sacerdote sacerdotiza reu 
diacono diaconiza perdigão 
barão baroneza pardal 
príncipe princeza ladrão 
rei rainha actor 

148. Outros seguem processos differ 
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152. O s accresceiitado ao singular dos substan- 
tivos fórina o seu plural, poróni este accresciino su- 
bordina-se ás seguintes 

Regras para a formação do plural 

1." regríi. Aos nomes terminados em rogai 
ou n juncta-se simi)lesmente um .s-, exs. : 

banco bancos palito palitos 
sofíi sofás tribu tribus 
lei leis grau graus 
irmã irmãs iman imans 
espécimcn espécimens regimeu regimens 

Excs.: Canon—cânones, ademãf=anj—ademanes. 

2." regra. Aos nomes terminados em ão cor- 
respondem respectivamente tres fôrmas phiraes — <7o.s" 
ões, ães : 

1.° ílos 

mão mãos cidadão cidadãos 
cliristão cliristãos pagão pagãos 

2.° ões 

botão botões licção licções 
melão melões portão portões 
sermão sermões garrafão garrafões 

3." ãe.s 

pão pães capitão capitães 
ermitão ermitães capellão , capellãe.s 
tabellião tabelliães escrivão escrivães 

Ha eln muitos su])stantivos oscillação na formação 
do plural; dahi os pluraes duplos e triplos dos 
seguintes: 
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cürtezâo 
soldão 
folião 
pliaisão 
sacristáo 
charlatão 
guião 
guardião 
ancião 
alão 
villão 
volcão 

cortozãos e cortezões 
soldãos e soldães 
foliães e foliões 
pliaisãos o phaisões 
sacristâos o sacristãos 
cliarlatães e charlatões 
guiães e guiões 
guardiães e guardiões 
anciãos, anciães e anciões 
alâos, alaes e alões 
villãos, villães o villões 
volcãos, volcães e volcões 

Os terminados em ão átono, que também se grapham 
(34, Nota) (im, formam imiformemente o seu plural com o accres- 
centamento do um s, de accordo com a 1." regra; exs: órphão 
ou orpham,--orphãos ou orphamif, sófão ou sotam—sotãos ou 
sotams—henção ou hençarn—hençãos ou hençnm-s—zangão ou 
zangam—zangãos ou zangams. 

Ohs. 1. Estas três fôrmas no plural correspondiam a tres 
fôrmas singulares do velho portuguez—ano, on, an,—mano, cora- 
con, pan, que mais tarde assumiram a fôrma commum ão, guar-\ 
dando, entretanto, suas respectivas fôrmas no plural. Estas vie- 
ram de tres fôrmas latinas do plural—anos, ones, anes—manos, 
ser manes, panes, que com a syncope do n, que nasalou a vogai ante- 
cedente, deu — mã(n)os=mãos, sermõ(n)es=sermões pã{n)eN=pães. 

ObM. 3. A fôrma õe.v, sendo a mais euphonica, é a mais ge- 
neralizada, e serve de padrão para o plural de todos os augmen- 
tativos em ão, o dos que, tendo essa terminação, são extranhos 
ao latim, exs.: 

3." rejçra. Os nomes terminados om a/, ol e nl 
perdem o/, e recebem es: anual—anuaes, sol—soes,paul— 
panes. 

Kxc.s. cal (cano de escorrer a agiia do telhado) 
mal, real fnweãaj, cônsul, fazem no plnral—cales, males, 
reis e reales (moeda hespanhola), cônsules. 

garrafão garrafões rapagão rapagões 
vagão vagões limão limões 
botão botões sabão sabões 

No portuguez antigo o plural desses nomes retinha o 
/, que lhe vinha da fôrma latina, como — annales, .soles e paules. 
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AS excepções representam os casos em que, por algum motivo 
não so operou a si/ncot)e do /. • 

4." regra. Os nomes terminados em e.l e U átono 
mndam estas desinenoias em ein : jxtprl^-papciN, fóssil— 
fosseis. 

Kxcs.: Mc] faz jiicles on nieis. 

õ." regr». Os nomes terminados em//tonieo per- 
dem o /, e recebem os: funil—funis, aniJ—anis. 

Ob.s. Os nomes das duas regras antecedentes conservavam 
no volho portuguez o / das fôrmas pluraes latinas—faciles, aniles. 
Pela syncope do l intervocalico—faci(l)os, ani(l)es—e approxima- 
ção das vogaes, formou-se o hiato (ies) que a lingua destn;iu pela 
(Iiphthongação nos vocábulos pai'o.Ti/tono.s ifacie.i—fofeiti) e pela crane 
nos oxytonos (anie.i—ani.s). 

6." regra. Os nomes terminados em ni, nnidam 
esta desineneia em ns: homem-—homens, fim — fins, som — 
sons, jejum,—.jejuns. 

OI>N. Os nomes desta classe formam o sou plural do tyj)o 
latino conservado no portuguez archaico, dando-se a s/ptcope da 
vogai, átoiia exs; fin(e)s—fins, sou(o)s—sons, jejun(o)s—^^jejuns, 
homin(e)s—homens. Não se incluem nesta regra os em a/n. 

7." regra. Aos nomes terminados em r e z aceres- 
centa-se es: lojjnr—lofpires, mulher—mulheres, emir — 
emires, fo)—-flores, paz—pazes, mez—mezes, nariz—na- 
rizes, noz—nozes, obuz—obuzes. 

Xota. Caracter faz caracteres, com deslocação excepcional 
da tônica. 

8» regra. Os nomes terminados em s (ionservam 

a mesma forma no plnral: o pires—os pires, o eaes—os 
eaes, o ônus—os ônus. 

Kxcs. Deus, eós, simples (droga) fazem no plnral— 
deuses, eoses, simpliees. Em A. de Castilho encontra-se 
o plnral simpliees do adjectivo. 

ObN. Estas excepções representam restos da antiga tlexào 
do plural dos nomes desta classe, que obedeciam á 7." regra, como 
—pireses, ourive.te.s-, alfereses. 
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0." rcfçr». Os nomes terminados em x nmdam 
esta (lesinencia em ces : <f(iUx—cálices, appendú—appen- 
(lice.H. ' \ • - ) c i • 

Os terminados em x duplice (=ks) oomo 
onix, üilex, thorax, pollex, cóceix, obedecem á 8." re(/ra, fi- 
cando invariaveis no plural. Index faz indiee.s. 

3foín. Os nornos desta regra também se grapham appendice, 
cálice, Índice, subordinando-se, neste caso, á l." regra. 

Plural dos substantivos compostos 

15-J. Na formação do plural dos siil>stantivos com- 
postos devem-se observar as segiiintés regras : 

1.'^ Só recebe a flexão do plural o ultimo 
elemento, quando o elemento precedente é iiivariii- 
1 el, 2ftg»oeo|»2Ml4» ou jiixíí&posto, exs.; 

I." €ASO 

siib-delegado 
semproviva 
vice-rei 
sobremesa 
para-raio 
guarda-chuva 
Gruarda-roupa 
guardaiiapo 
porta-bandeii'a 

sub-delegados 
semprevivas 
vice-reis 
sobremesas 
para-raios • 
guarda-chuvas 
guarda-roupas 
guardauapos 
porta-bandeiras 

beija-flor 
passatempo 
ave-Maria 
gii-a-sol 
retaguarda 
vanguarda 
malmoquer 
bemtevi 

beija-fioros 
passatempos 
ave-Marias 
gira-soes 
retaguardas 
vanguardas 
malmequeres 
bom te vis 

CA.so 

grand-almirante grand-ahnirantes aguardente aguardentes 
grão-cruz grão-cruzes planalto planaltos 
grào-mestre grão-mestres pernalta pernaltas. 

:i.° CASO 

madresilva 
madrcperola 
pontapé 
vangloria 
claraboia 

madresilvas 
madreperolas 
jDontapés 
vanglorias 
claraboias 

cantochão cantochãos 
logar tenente logartenentes 
varapau 
lengalenga 

varapaus 
lengalengas. 
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Ex. Gentilhomem faz genUsliomem. 
2 a regra. Recebem flexão do plural os dons ele- 

mentos, quando ambos são numericaménte variaveis e 
separados por liyphen, exs.: 

carta-billiete 
couve-flor 
mestre-esoola 
banhoTmaria 
amor-perfeito 
segunda-teira 
obra-prima 
cirurgião-dentista 

cartas-bilhetes 
couves-flores 
mestres-escolas 
banhos-marias 
amoros-porfeitos 
segundas-feiras 
obras-primas 
cirurgiôes-dentistas. 

lixes. Fadre-nosso faz Fadre-nosaos, e também Padres-nosíiod, 
Salvo-conducto faz mlvo-conductos. 

Quando o segundo elemento de lun composto en- 
cerra a idea de JinaJidade, geralmente fica invariavel, 
por ex.: escltola-modelo—escJioIas-modelo ( i)ara modelo), 
café-concerto—cafén-concerto (para concerto). 

regra. Deixam de receber flexão do plural os 
compostos do elementos numericamente invariaveis, o 
a(|uelles cujo ultimo elemento já está no plural, exs.: 

o bota-fóra 
o .pisa-mansinho 
o leva-traz 
o ganha-perde 
o papa-figos 
o papa-iantares 

os 
os 
os 

bota-fóra 
pisa-mansinho 
leva-traz 

os ganlia-perde 
os papa-figos 
os papa-jantares 

Kxcs. Vaecem, ruge-ruqe, luze-luze, fazem vaesvens, e vae- 
vens, ruges-ruges, luzes-luzes. 

4 a regra. Os compostos de dous substantivos 

ligados pela preposição de recebem a flexão do jjlural 
só no primeiro elemento, exs.: 

cabo de esquadra 
unha de boi 
mestre de obras 

cabos de esquadra 
unhas de boi 
mestres de obras 
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/ 
pé-de-vonto pés-de-vonto 
pé-de-boi pés-de-boi 
chefe de secção chefes de secção 

Particularidades numéricas dos substantivos 

158. Os dimiiiutivos eiii zinho e zito formam o 
plural juntando-se respectivamente síiiiios e sitos aos 
pluraes dos seus priinifivos, elidida a desinencia, exs.: 

coraçãoziiiho 
cãoziriho 
cãozito 
papelzinho 
cordelzinho 
liomemzinho 
colher 
leitor 
órgão(=:am) 
or[)ham(=ão) 

coraçõe(s)zinhos 
cao(s)zinhos 
cãe(s)zitos 
papei(s)ziiihos 
cordei(s)zinhow 
homen(s)zinhos 
colher(es)ziiiha.s 
loit,or(es)ziiihos 
orgão(s)zitos 
orpham(s)zinhos 

coraçõeziiihos 
cãeziiihos 
cãezitos 
papeizinhos 
cordeizinlios 
homenzinhos 
colherziiihas 
leitorzinhos 
orgãoáítos 
orphamzinhos 

ir)4. A vojifal toiii(!a íecluMla ô dos paroxyto- 
nos toi'minados em o surdo torna-se aberta no plu- 
ral, exs.: 

povo 
olho 
fogo 
cachopo 
foro 
toco 
•iogo 

Exes. 

Almoço 
Bolo 
Coto 
Contorno 
Colosso 
Coco 
Corro 
Olmo 
Endosso 

povos 
ólhos 
fógos 
cachópos 
foros 
tocos 
jogos 

almôços 
bôlos 
cotos 
contornos 
colossos 
cocos 
côrros 
ôlmos 
endossos 

socco (tamanco) sóccos 
molho ( de chaves ) molhos 
escolho 
molosso 
destroço 
tremoço 
íllobo 

Dorso 
Esboço 
Escorço 
Estojo 
Estorvo 
Estofo 
Engodo 
Jorro 
Logro 

escolhos 
molóssos 
destroços 
tremóços 
globos 

dórsos 
esboços 
escôrços 
estôjos 
estorvos 
estofos 
engodos 
jorros 
logros 
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Entrecosto 
Encosto 
Enxacoco 
Fojo 
Farricoco 
Ferrolho 
Grosto 
Gafanhoto 
Goso 
Gogo 
Lodo 
Repolho 
Rolo 
Rosto 
Soldo 
Sopro 
Socco 
Sorvo 
Choro 

Porto 

entrecôstos 
encostos 
enxacôcos 
fôjos 
farricôcos 
ferrôlhos 
gostos 
gafanliôtos 
gôsos 
gôgos 
lôdos 
repolhos 
rôlos 
rostos 
sôldos 
sopros 
sôccos 
sôrvos 
chôroft 

Mormo 
Molho 
Mesto 
Morro 
Mocho 
Nojo 
Perdigoto 
Pescoço 
Piloto 
Piolho 
Peixoto 
Bojo 
Rodo 
Soro 
Transtorno 
Topo 
Trainbolho 
Volvo 
Vôo 

mornios 
molhos 
móstos 
morros 
môchos 
nojos 
perdigôtos 
pescoços 
pilotos 
piolhos 
Peixôtos 
bojos 
rôdos 
sôros 
transtornos 
topos 
trambôlhos 
volvos 
vôos 

Pôrtos (appellido de familia) 

Quando no 
elle lecliíulo: gomo 
colonos. 

ô tonico seguo-se m 
-(jómos, fhroiio- 

oii )i, conserva-se 
-thrôuoH, colono— 

Xota. Mandam Epiphanio da Silva, Adolpho Coelho e 
Monteiro Leite, e^n suas grammaticas, pronunciar-se pescoços e o 
ultimo, alrnóços. ''Z som duvida esta a pronuncia em Portugal. 

156. Quando os nouies desta classe teeni flexão 
feminina, o plural conserva o valor phonico da penúl- 
tima vogai da forma feminina, exs.: 

Porco 
Lobo 
Raposo 
Poço 
Esposo 
F osso 
Bolso 
Ovo 
Maroto 
Garoto 
Troco 

porca 
lôba 
raposa 
póça 
esposa 
fóssa 
bolsa 
üVíl 
marota 
garôta 
tróca 

porcos 
lôbos 
raposos 
poços 
esposos 
fossos 
bolsos 
óvos 
marôtos 
garotos 
trocos 
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Moço môça moços 
Pimpollio pimpôlha pimpôlhos 
Poldro pôldra pôldros 
Cacliorro cachorra cachorros 
Bodo bôda bodos 

: Sogro sogra sogros 
Toldo tóída toldos 

157. O mesmo plienomeno de iifíinidade phone- 
tica entre <> feminino e o plural ohserva-se nos adje- 
ctivoü, que aliás se subordinam ás mesmas regras for- 
mativas do plural que os mihstcDitívos: 

Penoso penosa penosos^ 
Fosco íosca foscos' 
Oco ôca òooi* 
Forro fôrra forros 
E,oto rota rôtos 
Morno mónia mornos 
Tosco tôsca toscos 
Boto bôta botos 
(Jordo gorda gordos 
(iodo gôda godos 

158. Não são, em geral, usados no phn-al os no- 
mes de Diefaes ou substancias hwrganicas, bem como 
os í\q 2}rodnctos veijetaes e animaes: — ouro, oxijgeneo, 
arroz, leite, cannela, etc. 

A razão da repugnancia destas classes ao plural está 
na própria natureza dos objectos por ellas significados. Indi- 
cando ellas uma só substancia em massa, diííicilmente pode o 
espirito applicar-lhes a noção de pluralidade, isto é, a sonima 
das partes que constituem o todo. Todavia, o uso tem largamente 
sanccionado alguns pluraes dos nomes dessas classes : — pedras, 
aguas, ares. Falando-se, entretanto, das diversas especies ou qua- 
lidades da substancia, dir-se-â no plural: — ouros, cafés, leites', 
vinhos, asnucares, etc. 

159. Não se empregam também habitualmente 
no phiral os nomes ubstractos, os de sciencias, artes, 
sjjstemas relújiosos, jiliihsophicos e bem como 
os nomes de ventos, exs. : a fé, a plnjsiea, a pintura, 



o ehrifitiamsDio, o raciouuJmno, o proteccionismo, o nor- 
te, etc. 

OliN. São a[)plicaveis a esta classe as observações antece- 
dentes. Falando-se, entretanto, do acfos, productos, aci^ão repetida, 
dir-se-á no plural: — as cnridades, as j)h!jsican (compêndios), as 
vinturas (de uma galeria), o.v nordenten, as brizas. Todavia o uso 
hodierno o o uso clássico auctorizam o plural de muitos abstractos, 
como se vê no seguinte exemplo do A. Veira: "Que pobrezas, 
que fomes, que sedes; que j)erseguições, que cárceres, que desterros; 
que affrontas, que desprezos, que ignomínias, que accusações, 
que injustiças; ([ue açoutes, que tormentos, que martyrios não 
padeceram aquelles mesmo apostolos em todas as partos do mundo, 
e todos os dias e horas da vida." 

1G2. Ao substantivo pi'o[)ri() repufifiia, pela sua 
mesma iiatui'eza, o plural; todavda, (piaudo ap])liea(los 
a vários indivíduos, <|uei' no sentido proprio, cpier no 
íigui-ado, dir-se-á no plui-al: - os Affonsos, os Ma- 
cieis, os Vieiras, os Napoleões, etx;. 

As palavras Niib.staiitivadaK, isto é, as 
que, pertencendo a outras categorias grammaticaes, fa- 
zem o j)apel de substantivos, assumem a flexão do 
plural, de accordo (;om as regras já exi)ostas, p. ex.: 
os porquês, os nins e os )iãos, os prós e os contrus. 

163. Sobre o plural dos nomes extrangeiros cor- 
rentes em nossa literatura e jornalismo, ha duas opi- 
niões divergentes: uma deixa intacto o vocábulo ex- 
trangeiro, accrescentando-lhe apenas um .v, exs.: memo- 
randuni — inemornndHms, revolver — revolverH, repórter 
— reporter.H, heef—heefa, eraeluit — craehats; a outra 
nacionaliza o vocábulo extrangeiro, dando-lhe o plural 
de accordo com as regras da lingua vernacula. 

Esta ultima opinião ol)edece á tendencia natural 
de todas as lingtias, e é preferível seguil-a com mo- 

deração e critério. O uso mais commum não auctoriza, 
entretanto, a romper de todo com o extrangeirismo gra- 
l)hico. De accordo com este modo de ver, recommen- " 
damos os seguintes ];)luraes: 

5 
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memoramium 
álbum 
nltimatiim 
po.st-sci'iptum 
te-deimi 
voredictinn 
criteriuiu 
crachá 
cluilet 
déficit . 
colporfor 
álcool 
laziirouo 
cicei'oi)e 

memo)'aiiduiLs 
albuiLs 
ultimatiuis 
post-iscriptuus 
tc-douns 
veredictniiH 
criteriuns 
cracluiH 
clialets 
déficit,s 
colportores 
alcooes 
lazaroiies 
cicoronea 

clulj 
leafler 
meetiiig 
bifo 
lauclio 
t raimvíi^' 
sport 
caloinbiu- 
revólver 
repórter 
dilettaiito 
l)onde 
vagão 
lord 

cliibs 
leadors 
iiieetiiig.s 
bifes 
laiiclies 
tramways 
sport-: 
Cii leinbures 
revólveres 
repórteres 
diletl antes 
bondes 
vagões 
lords 

Xola. iMzarone, ckerone, ãilettanh'., são palavras italianas' 
que fazem o plural em l. (^uer o Sr. Monteiro Leito que de har- 
monia com o italiano digamos no plural — os lazaroiri, os cice- 
roni, os (liletfanti; no que concorda Garrett, que escreveu : «Dou- 
tores, anticpiarios, dUetfanfi, virtuosi, amateurs o professores.» 
IJraa vez, porém^ que o uso varia, melhor é que acompanhemos 
os que dão a essas palavras o cunho vernáculo. (Quanto a repór- 
ter o rei:ülrer,iix temos na língua o plural etlieres, além de augurc.s, 
ii<-ucnres, fiikires ou faquireu, etc. — lionde, e não LoncI, é como so 
pronuncia. Egualmente vagão, e não ícaggon, <; a ])ronuncia 
commum. Lanche, bife, e não luncli, hcef, é como trazem os 
Dicc. Contemporâneo, e o do A. Coelho, e é como so pronuncia ge- 
ralmente. Demos a estes vocábulos franca nafuralizacão. 

164. Muitos siil).stantivos «ó se ii.siun no plural, 
oxs.: 

as férias 
as cans 
os aimaes 
as nuj)cias 
os os[)onsaes 

os bofes as alviçaras 
as calendas as sevicias 
os Andes os proceres 
os idos os manos 
as nonas os [)a,natos 
as fézes 
as ephemeridcs 
as primicias 
os esgares 
as endoenças 

ObN. Encontram-se no singular os seguintes snbstantivos usa- 
dos ordinariairento no plural; trevas, cócegas, fauces, ventas, 
,s-niií rnae.s. E' mais cominurn hoje o singular — calça, cerou/a, 
thesoura, designando um só objecto. 

as algemas 
.as exeípüas 
os arredores 
os viveres 
os fastos 

os refens 
as arrlias 
as l>ragas 
as matinas 
as syrtes 
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* 165. Nomes ha ((iie teeni dui)lo sentido no plu- 
ral: iiin correspondendo ao singular, o outro extranho a 
elle, exs.: 

bem bens bons (cabedacs) 
honra honras lioiiras (distiucção) 
(loto (lotes (lotes (prendas) 
zelo zelos zelos (ciinnes) 
letra letras letras (erudição) 
lil)erdade liberdades liberdades (atrevimento) 

GRAU 

IGG. <wi'íni do sul)stantivo é a propriedade que 
tem este de indicar, ])or terminaí^ão ou flexíio apro- 
l)riada, as dimens(K\s do ser por elle nomeado, como: 
Urro — livrinJio — Jivrão, Manoel — Mnnoelzhüto — 
2l(mecão. 

1G7. São tres os graus dos su])staiitivos: o po- 
.«iítivo ou norma], o 2Ui$;'iiieiitHtlvo e o 
iiiitivo. 

1G8. O a:raii ivo exprime augmen- 
tada a idéa do ser ex])resso i)elo grau po.sitivo, e o 
«Gíiiiiiiutivo, diminuida, exs: 

Normal 
menino 
rapaz 
espada 
Gon(;alo 

Augmentativo 
meninão 
rapagão 
espadagão 
(lonçalão 

Dimiiuitivü 
menininho 
rapazito 
es})adim 
(xonçalinho 

IGÍ). As ílexôc.s 011 teriiiiiiaçõeN au^iiiciita- 
tivas são: üo, ona, zarrão, vão, aço, aça, az, azio, etc. 

casa casao, casarao 
rapaz rapazão, rapagão 
frade fradegão, fradalhão 
gato gatão, gatarrão 
dento dentão, dentuça 
nariz narizão, narigão 
moço moeetão, moçalhão 

moça mocetona 
mtdher mulherona, mnlherão 
homem homemzarrão 
cão canzarrão, canaz 
ehapf^o cliapeirão 
ladrão ladroaço, ladravaz 
mestre mestraço 



biclio 
[)CCCii<lor 
barca 
lumo 
ministro 

hieliaço 
peccadoraço 
barcaça 
fumaça 
miiiistraço 

rofião 
carta 
C0|)0 
C()1'[)0 
cabeça 

ruíiaiiaz 
cartaz 
copazio 
coi'panzil 
cabeçoiTa 

170. As flexões ou terminações díiiiiiinn- 
VJis mais coinniuns são as seguintes na fórnia mascu- 
lina: inlio, zinho, ito, ete, eto, ote, oto, íeo, ebre, ejo, í/Jio, 
eJJio, el, im^ olo, nJo. 

tinteiro. tinteirirüio 
banco banquinlio, banqueta 
umbigo umbiguinlio 
laço lacinho 
sofá sofazinlio 
irmão irmãozinlio 
irmã irmanzinlia 
moça mocinha, moçoila 
pao paezinlio 
pagem pagemzinlio 
colher colherzinlia, collierinha 

. (papolzinho, papolinlio, 
Ipapolucho 

cão canito, cãozinlio 
corpo corpete, corpinho, corpusculo 
senliora seiihorita, senhorinha 
jogo joguete, joguinho 
menino meninote, mcnininho 
dicto dichoto 
coro coreto 
cruz cruzeta, cruzinha 
perdiz perdigoto 
verão verãnico 
Antonio Antonico 

j)ello 
casa 
animal 
logar 
candel 
carta 
cinto 

rapaz 

sacco, 
corda 

núcleo 
cabra 
bolo 
porta 
[)arte 
raiz 
globo 
cella 
verso 
homem 
grão 
lobo 

pellica 
casebre 
animalejo, animalzinho 
logarejo, logarzinho 
caudilho 
cartilha, cartinha 
cintilho, cintozinho 
rapazellid, nipazinhí, 
rapazito, rapnzete, raprgoie 

saquitel, saquinho 
cordel, cordinha 
espadim, espadinha 
nucléolo, micleoziniio 
capréolo 
iiolinholo, bolinho 
portinhola, portinlia 
particula, j)artinha. 
radicula, raizinha 
globnlo, globiuho 
cellula, cellazinha 
versículo, versinho 
hoiiiunciilo., hoinenzinho 
gránulo, grftozinho 
lobacho, lobato 

Xota. — Os augmentativos ão^ ona, e os dimiimtivos inho, 
Zinho, são do uso popular, e os em tão, denso erudito exclusivo. 

171. Além das funeções proi)i'ias, admittem os 
aiujmentativoíi e (liminiifivos funcções aecessorias impor- 
tantes, (jue convém notar: 

1." Os augmentativos e os diminutivos teem, ás 
vezes, sentido pejoríitivo, isto é, deprimem a idéa, 
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eucai'üceii(lo-{i ridícula oii ironicamente, taes como:—mu- 
Jheraça, ainígalhão, homemzarrão, minintraço, papelucho, 
populacho. 

2.° O diminiitivo tem, nfio raro, sentido iifte- 
ctivo exprimindo ternura, goiwo-.- jilhinho, auiigicinho, 
niãezinJia, Zejjuinhü, Mariquiulxin. 

«I»*. — A grande variodado das flexõcs graduaes constituo 
uma das ri(|uezas de nossa lingua. 

A lingua extende até o adjcctivo e advérbio estas iioxõcs 
(lü sul)stantivo, exs.: fcio-fmnchão, mncto-imnctarrão, behcão-he- 
hcrrão, cfifíf/ndo-cheyadinho, dormindo-dormindito, qnerido-qiieridi■ 
11/10, honito-bonitlnh), bonitote, bonilota, bonifão-bonitoiui, soberbo-no- 
Iwvhinlio, .soherbão, soberb(t(;o, pcqueno-pcquenino, pequeiwfc, pequemito, 
pcquerruclio, (itrevido-atrecidinho, atrevidíup, poKco-pouquin/io ou 
j)t)ncochinlii>, tanfo-tdntinho, cedo-ccdinho, Umge-lonyinho. 

Além dessas fôrmas syntheticas, possuo a lingua fóniuis 
analyticas para graduar a idéa ox{)ressa pelo substantivo, por 
ex.; homem (jrande. homem pequeno. 

ÀDJ KCTIVO 

172. Aíijectivo é a palavra ([ue tem ]>or func- 
<,'âo modificar o substantivo, indicando-ihe as qualida- 
des ou determinando algunui circumstancia externa 
de sua existencia, taes como: íiomem dito, Duif/ro, p<í/- 
liilo, í)ifelli(/('nte e bom—IMea homens, (KjHelIc.s liomens, 
dou.^i homens. 

— Os adjectivos íião voem sós na phrase, porém sem- 
pre aggregados a substantivos cujas qualidades descrevem, ou 
cuja extensão determinam, limitando-a. l*or isso dão alguns gram- 
inaticos aos qualificativos o nomo de descripticos, o aos doter- 
minativos o nome de litnifnticon. 

Cumpre aqui notar dois phenomenos interessantes o op- 
])ostos: a Niib.staiiiiviiyslo adjeclivo e a ailjoctivaçilo 
4l(> Miih.slaiitivo. 

Vindo o adjectivo na phrase acompanhando sempre um 
substantivo, como — o homem pobre, o homem, justo, o homem 
criminoso, succede freqüentemente eliminar-se esse substantivo 
jiara se abrev iar a expressão, e dizer-se — o poftre, o justo, o cri- 
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minoso. Neste caso os adjectivos —pobre, justo e criminoso pas- 
sam a ter força latente do substantivo bupjjrimido, sem, entre- 
tanto, nada perderem do sua significação, isto é, j^assam á cate- 
goria de substantivos virtunes, tornando-se adjectivos suhdanti- 
rados, Este processo generalizou-se e qualquer adjectivo quali- 
ficativo pode substantivar-so antepondo-se-lhe o artigo ou qual- 
(juer outro determinativo, exs.: O hcUo e o verdadeiro — Rir-se o 
roto do esfarrapado—A (carta) pastoral—Ila (]uem morra por nrn 
bom, ninguém morreu mr um mau—O preguiçoso se diz mais in- 
telligente do (pie sete sábios. 

O substantivo por sua vez passa freqüentemente {)ara a 
categoria de adjectivo qualificativo. Todas as vezes que um 
substantive se refere a um outro substantivo na plirase, passando a 
modificar-lhe o sentido, exerce a funcçào de um adjectivo, e, 
portanto, adjictica-sc, por ex.: O patriota é homem para tal 
empresa. O substantivo homem ex[)rime aipii uma qualidade ou 
attributo do substantivo ou do suj(.'ito o patriota; é, [)or isso, 
um adjectivo virtual, ou substantivo adjecticado. 

Esta adjecticaqão opera-se larga e facilmente com corta 
classe de substantivos, que nuiitos incluem entre os adjectivos: 
são os substantivos que designam estado ou o/prios, chamados mo 
raes, como: propheta, philosopho, juiz, guerreiro, moco, costureira, 
etc. Quando estes nomes se adiam pospostos a substantivos 
são adjectivos: liei philosopho—moco guerreiro e guerreiro moço— 
mo(;a costureira o costureira mo<;a, arvore gigante (gigantesca) me- 
nino prodigio (prodigioso). Os granunaticos latinos assignalaram 
a semelhauça entre o substantivo e o adjectivo, dando-lhes a de- 
signação generica de nome», (nome): nomen substantivum (nome 
sub.stantico) o nomen adjectivum (nome adjectivo). Empregamos 
ainda o termo nome com essa extensão. 

Classificação 

173. Os adjectivos divideiu-se, de confoi-inidade 
(íoiii a sua deíliiição, ein duas classes: quíilificativo» 
e dctcriiiiiiativos. 

OI»s.—O (pialificativo modifica a comprehensão e o determina- 
tivo a extensão do substantivo. Na phrastí-~í.s')'tí homem alto, o quali- 
ficativo alto augmenta a comprehensão de homem, ajunctando-lhe 
mais uma quali dade, o diminuo a smi extensão, pois que menor 
ó o numero dos indivíduos que pertencem á classe dos homens 
altos, do f[ue a dos que {)ertencem á classe dos homens em geral. 
O determinativo este limita a e.rtensão da classe indicada pelo 
appellativo homem a um individuo determinado. 



Qualificativo 

114. Adj eetivo (|iiiilificsitivo é o (|ue iiiodi- 
iicíi o sulístaiitivo, indicando algimui de suas (jualida- 
des, como: menino diligente, trem rápido, cor branea, 
bella ílor, hraiiea neve, agna iiiol/e em pedra di(ra. 

175. A qualidade ex[)ressa pelo adjectivo ])ode 
ser siceidoiitíil ou iiiliercuto ao sul)stantivo; (juando 
é (iccideidal, o adjectivo (puiliíicado se diz restricti- 
V», (íonio; cor hranca, belhi ílor, trem rápido; (juando 
é inliereide, se diz cxplicjitivo, c(mio: hraiiea neve, 
rápido coiisco, agua moUe, ])edra dnra. 

17(). Sob outros aspectos classificam-se ainda os 
adjectivos em psitrios e vtírbaes. 

177. I*íiti*io.s são os qualificativos derivados de 
substantivos })roprios de logar, indicando a ])atria, 
nacionalidade ou pro(;edencia de um ser; assim de — 

Inulaterra—inglez 
Porfii(/(il -j)ortuguez 
/>rasi/—])rasileiro, l)rasilense ou ])rasiliense 
Arabia—aral)e, arabio 
Per.sia—persa, persiano 
Judéd—judeu 
China—cliinez, cliim, chino 
F^UUpfo -egypcio, egyptano, egj-pciaco 

-polaco 
.1 usiria - austriaco 

rHe(/(( ii oi'ueguez 
Suécia—sueco 
Siri.sfia —suisso 
AV////ÍY/"-belga 
Kscoeia—escocez 
,1 ara - ja vaii ez, jau 
Rio (jra)ide' ~v\o^v'àudoníio 
S. /-'cív/Zo--paulista, i)aulistano 
Minas—mineiro 
JlaJiia—])aliiano' 



Sergipe—sergipano, sergi{)Oiise. 
Porto—])oi'tuenso. 
Lisboa—lisl)oense, lis])()ota. 

IVotai. Os adjoctivos clesignaiido a nação, raça, paiz ou 
região, denominam-se também gentilicon, como: brasileiro, portuguez, 
americano, europeu, asiatico, saxão. A grande republica da America 
do Norte cliama-se EMado.s-Unidos ou Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, o seus habitantes dizem-se teclinicamente norte- 
americanos. 

]7S. Os qualificativos verbaes sfio os deiivados de 
verl)os, como do vei'})o amar—amando, amado, amante, 
amador. 

179. Toniani o nome de jmrticijyios os verbaes 
constitixidos pelo participi(j presente ou passado dos ver- 
bos, taes como; — amando, movendo, partindo, pondo, 
amado, movido, partido, posto. 

Determinativos 

180. Adjectivo deteriiiiiiativo é o que se 
ajuncta ao su})stantivo para determinal-o, indicando 
alguma circvnnstancia externa, p. ex.: livro, aquelle 
livro, meu livro, etc. 

181. Os adjectivos determinativos podem ser dis- 
tribuídos em sete classes, a saber: sirticiilsires, cle- 
iiioii.strativoM, coii jiiiicti vo», iiiterro};-ativoM, 
posNCNNivoK, iiiiiiieraes e iiidoíiiiidoK. 

182. B>eteriiiiiiíitivo articular ou artijjfo, 
é o adjectivo que ])recede ao appellativo individuali- 
zando-o, qtier de um modo i>re(!Íso, (juer de lun modo 
vago; no primeiro caso temos o artigo «lefíiiido — 
o, a, os, as, e no segundo o artijjfo indefinido — 
nm, uma, luis, umas, como, p. ex.; o filho de Pedro, 
11111 filho de I*edro. 

]8;i l>eiiioii«trativo é o ({ue determina o 
ap])ellativo, indicando-lhe alguma circumstancia de po- 



níçíIo ou MlciitiilíMle, como: — este homoin, aqneJle 
homem, o mesmo homem, etc. 

Os deiiioiisfrativo.s são os seguintes: 

este, esta, (isto), 
esse, e.s'sa, (mo). 
aqiielle, aquelhi, (aquil/o). 

mesmo, mesma, 
proprio, própria. 

Fóriliiis coiiipostiE.s 

cst'()utro, e8t'outra. 
esto outro, esta outra. 
ess'()utro, cs.s'outra. 
esKC outro, essa outra. 

aquelle outro, acjuella outra, 
o mesmo, a mesma, 
o proprio, a proj)ria. 
o tal; a tal. 

aíjueiroutro, aquell'outra. 

IVolsi. Este, esse, aquel/e e seus com[)ostos deteriuinam a 
posição do a2)j)ellativo, referindo-se ao mesmo tempo á pessoa 
grammatical; assim — o.ste licro, indica o livro ])roximo da 1." 
jiessoa, a pessoa (pie fala; íOise; /irro, o livro proximo da 2.^ pes- 
soa, a quem se fala; si<iiiollo livro, o livro afastado da Ü." pess. 
Isto, issa, aqnillo, sílo fôrmas neutras proiioniinaes. 

184. O deteriiiiiiativo coiijiiiictivo, também 
<í}iamado relativo, ó o adjectivo (jue determina um 
su})staiitivo comequenh', relacionando-o com um ante- 
eedente. Hão os seguiiites: qiuil, o qual, a qual, os qnaes, 
üH quaes, cujo, ctija, cujos, cujas. 

O «piai tem (Ditecedente e conseqüente idênticos : 
O livro, o (jtial (livro) acíabei de lev, ó excellente. O 
eonsequente vem ((uasi sempre occulto. 

Chijo tem sempre ditferentes o antecedente e o 
i-onseqnente, significa do qual, e traz a idéa de i)osse, 
de modo (jue o antecedente é o possuidor e o conse- 
([uente é a cousa jiossuida, p. ex.: O pae cujos jilltos 
{=os lilhos do (jual pae) são obedientes, é fehz. «Por 
ventura, José, ]»osso ou achar algum, (pie seja mais 
sábio, mais ])rudente, e em cujas mãos e conselho es- 
teja mais segura minha monarchia?» (A. V.) 

185. .ffiitcrrojçíitivo é o determinativo que, qual, 
/juanto, precedendo a um sul)stantivo e serviiulo para 
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iuterroiíai': « Qne (toiisa é iiina aguia grande, seiirio 
uin ^'igante entre as aves?» (A. V.) «Entre inu e 
outro peri,sío não sei <///<■//(perigo) dos dois seja maior P> 
(A. V.) « Qitaiifas mãos e qnaiifds macliinas seriam ne- 
cessárias para snbii' esta grande ])edi'a ao mesmo logar 
do monte donde tinlia descido?» (A. V.) 

18(). l>eteriiiiiiativo pos^te.ssívo é o adje(;tivo 
<ine detei-niina o snl)stantivo, ajunctando41ie nma idéa de 
posse em relação ás pessoas gi-animaticaes: iiieii lirro^ 
teu Urro, ncíi ///to, ii<»ss<> livro, vosso liin-o; assim meu. 
indica posse em referencia á 1." pessoa do singiilar; teu, á 
2." do singular ; sen, á 3."; nosso, á 1do i)lural; vosso, k 
2.'^ do i)lural. 

()s possessivos são: 

iiieii, luinlia, meus, niijihas nosso, nossa, nof^sos, nossas 
teu, tua, teus, tuas vosso, vossa, vossos, vossas 
seu, sua, seus, suas 

O possessivo vem frequeutemento precedido do ar- 
tigo definido, exce[)to antes de nomo do parentesco : meu pue, o 
não — o meu pae. 

187. l>etei'iiiiiiafivo iiiiiiieral é o adjectivo 
que detcirmina o su])stantivo, a(;crescentando uma cir- 
cumstancia de quíuitidade ou ordem numeric.a, como, 
p. ox.: «loiis livros, se;^uii<1<» livro. 

188. Divide-se em — eaiMliiiaes, ordiiiaes e 
iiiiiltiplieativos, como se ve no seguinte ([uadro: 

Cardinaes Ordinacs Multiplicativos 

.uin 

dous 

tres 

, primeiro 
primário 
primo 
segundo 
secundário 

terceiro 
terciario 
tcreionario 
terça 

simples 
singelo 

du[)lo, duplice 
binario, dobro 

tri[)lo, triplico 
ternario 
trino 
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Cardinaes 

quatro 

cinco 
sci.s 

sete 

oito 

novo 

dez 

onze 
doze 
treze 
(juatorze 
(juiiize 
(lezeseis 
(lezesete 
dezoito 
dezenove 
vinte 

. trinta 
(piarenta 
cineoeiita 
sessenta 
setenta 
oitenta 
noventa 
eeni 
duzentos 
trezentos 
quatrocentos 
(juinlientos 
seiscentos 
setecentos 
oi toeontos 
novecentos 
mil 
milhão 
bilhão 

Ordinacs 

quarto 
quartcniario 
(juartã 
(jiiinto 
sexto 
septimo 
septenario 
oitavo 
nono 
noveno 
decirno 
decimal 
dezeno 
niiflecinio 
duodecimo 
décimo terceiro 
décimo quarto 
décimo quinto 
décimo sexto 
décimo septimo 
décimo oitavo 
décimo nono 
vig-esimo 
trigesimo 
(juadragesimo 
(juinquagesimo 
sexagesimo 
septuagesimo 

centosimo 
dnceutesimo 
tricontesimo 
quadringentesimo 
quingentesimo 
sexceiitesimo 
sef)tingentesimo 
octingentesimo 
nongentesimo 
millesimo 
millionesimo 
billiojiesimo 

Miiltiplicativos 

quádruplo 
quaternario 

quintuplo 
sextuplo 
séj)tuplo 
septcmplice 
óctuplo 

nónuplo 

déeu[)lo 

undécuplo 
duodécuplo 

centu[)lo 
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TVoía. — N ão se coiifunda o numerai cardinal um e o arti- 
cular indefinido tim. E' cardinal quando admitte a adjuncção 
de só ou único, o indica intencionalmente uma idéa de numero, 
tendo por plural dol'í, tre.s, etc., e é articular indefinido (puindo 
admitte a adjuncção áe qualquer, certo, tendo por jilural um, umas', 
ex.: Li iiui (um certo) livro— Dize iiiiia (uma só) palavra, o o 
criado ficará são.—Os cardinaes são íreqiientemente usados pelos 
ordinaea, por brevidade, p. ex.: Pagina vinte e dois— Casa du- 
zentos cincoenta e um — Luiz XIV (quatorze). 

OliN. - Diz o Dr. A. G. Ribeiro do Vasconcellos, em sua 
(Iram. Histórica,; As fôrmas dezaseis, dezasete e dezanove derivam 
das expressões do latim pojjular decem ad sex, decem ad septem, 
decem, ad novem. Por essa razão opina elle o também o iUus- 
tre Snr. (.'andido do Figueiredo (pie escrevamos e falemos — 
dezaseis, dezasete e dezanove. Aqui, [)orém, no Brasil, nenhuma 
pessoa culta o dirá, jiois são essas fôrmas entre nós j)uro pte- 
heisino. J)emais, A. Herculano, C. C. Branco, L. Coeliio, osci'c- 
vem—dezeseis, deze.^ete, etc. 

18Í). Wetermiiiíitivo indefinido é o adjectivo 
que detenniiiii o substiuitivo de modo vago, (*otuo:— 
alfium lioinein, alf/uns lioiiiens, qiiaJgiicr liomoin. et(í. 

São os seguintes: 
algum quanto ■ demais certo ^ 
nenhum i)ouco cada vários i 
outro muito qualquer differentes ' antepostos aos ^ 
todo menos quejiindo diversos t substantivos 
tanto mais bastante — | 

nem ura nem outro um e outro / 

Xota. Todo também se chama ('<»llcctivo uiiivor.Nal; 
cada, <lÍNtríl>ntív<>, e os outros partilJvo.ti. 

Alguns destes adjectivos toem f(')nnas |>r«»ii<>iuiiia4v<« 
e ad*'<írl»iaeí>i, taes são: ah,íin) —alíjneni, algo—algures; nenhum 
—ninguém, nada—nenhures; outro — outrem, ai, alhures; todo— 
tudo. Conhecem-se as fôrmas prononúnaes \)0v iiko se poderem ajun- 
ctar a substantivos; não se diz: Alguém homem, algo negocio. 
Todavia encontra-se no portuguez archaico—ninguém outrem. Al- 
guém, ninguém, outrem, yk significam—algum, nenhum, outro homem 
ou pessoa. Algo, nada, (d, são fôrmas neutras, e significam— 
nenhuma, outra cou.ta. Certo, vários, dilferentes, diversos, são determina- 
fivoa quando precedem os substantivos, e são qualificativos quando 
veom depois, j). ex.: certa hora e hora certa, dijferentes cousas e 
cousas difjerentes, varias cores e cores varias, diversas pessoas e 
pessoas diversas. 
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190. Alguns dos adjectivos detenuiiiativos clin- 
inain-so correlíitivos quando reeipro(;amento so rela- 
cionam G reclamam, como—tal...qual, tanto... quanto... 
um... outro; Ku o acho Ui! qual o (leixei—Qual 'pcr(/Huta 
farás, tal resposta terás — Tantas cabeças, quantas senten- 
ças — [Jm falava, outro cantava. 

Flexão do adjectivo 

191. Os adjectivos, como os substantivos, íiexio- 
]iam-se em ;çeiiero, iiiiiiiero c ;>;r2Ui. 

A ílexílo generica e numérica do adjectivo é apenas 
a propriedade que tem de concordar (íom o yenero e 
numero do sul)stantivo a que se refere. 

GENERO 

192. Os adjectivos tomam a forma generica do 
sul).stantivo (p;e elles modiíicam, subordiiuiiido-se, quanto 
á flexão feminina, ás scíguintes rcfçraw; 

1.'^ Os adjectivos terminados em o mudam esta 
desinencia em a, por ex.; bravo — brava, estudioso — 
estudiosa, morno—mòrna, gordo —gôrda. 

Podemos incluir nesta regra os terminados em eu 
( = êo) : europeu — européa, hebreu — liebréa, atheu — 
atliéa, plíiUstheu —pldlisihéa, eritreu — eritréa. 

l^j'Ktis.1 judeu—judia, meu—ndnlia, teu—tua, seu— 
sua, sandeu—sandia, mau—má, ilhéo—ilhoa, tabaréo— 
fabaroa. 

X<»ía. Os terminados ein oso o muitos outros cuja penúl- 
tima tônica é ô, alteram, no feminino, o valor plionetico desta 
vogai: — fonnono — formosa, morno— inórna. O adjectivo—só é 
invariavel em genero. 

2."' Os adjectivos em ez, ol, or e n rece])em um 
a: português—hespanhol — hespanltola, mo- 
ralizador — ynoralizadora, cru — crua. 
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Alguns terminados em or, além da desinencia 
admittem a desinencia triz-, diredor—ãiredora—ãire- 
driz, (jerador—geradora—(jerairíz. 

Xota. — Seguindo a analogia dos nomes em <n'. .senhor faz 
nenhôra no feminino, o não senlióra, como vulgarmente se pro- 
nuncia. 

Kxccptuíiiii-sc OS seguintes, que são invariá- 
veis: corfez, soez, mo/dez, pedrez, reino!, superior e in- 
ferior, iiderior e exterior, posterior c anterior, ulterior e 
citerior, .seinsaltor, bicolor, tricolor, ineolor, melhor e peor, 
maior e menor. 

Os adjectivos ern iii, .s, l>eni como os 
eni 1, 1* e z, não incluídos na i-egra antecedente, são 
iíBVJirisivei.s: breve, eommum, raccuni, ruim, simples, 
menos, mais, regular, esmoter, trivial, azul, eapaz, feliz, 
feroz, lapuz. 

fr^xceptiiiuii-NC os demonstrativos — este —esta, 
esse - exs-cí, aquelle — arfuella, e os indefinidos—um 
— uma, aluam — ah/uma, nenhum—nenhuma. Andalnz 
faz dndaluza, e bom., boa. 

4.'^ Os adjectivos em do nuidam esta terminarão 
eni — d (<n>) o)ia e oa: são ~r sã^ christdo — ehristd, 
aldeão — alded, allemdo — allemã, temporão - temporã 
ou temporoa, chorão — ehorona^ furão — furoa. 

NUMERO 

19;>. Os adjectivos não só tomam o numero dos 
substantivos, mas ainda subordinam-se, na formayão 
do ])lural, ás mesmas regras destes. 

líasta que sobre as flexões numéricas dos adjecti- 
vos a(|ui consignemos as seguintes ol)servaçr)es; 

1 Nota-se nos adjectivos o mesmo phenomeno 
de alteração x)}ionetica jio plural, <jue observamos no 
substantivo, havendo a mesina analogia phonica entre 



o feininino e o ])lur{il; pe)iôso — peiiósa — penosos, 
Jorro — fòrra — forros. (157) 

2.'^ Os adjectivos compostos só reeebein íi fle- 
xâo <lo plurul no iiltiiuo oleinoiito:— Jitso-brasileiro - 
Inso-brasileiros, medico-cirui (jico—medico-drnrgicos. 

Kxceptiia-se surdo-mudo, (|ue faz snrdos-niiidos. 

GRAU 

.11)4, <*rsiu de significação do adjeetivo qualifi- 
cativo é a propriedade de enunciar este a ((ualidade de 
ti'cs modos : ou siit)])l('siii('id(', ou comjxvrando-a, ou eu- 
(•(irecendo-a, por ex. : A caridade é bellíi, é iiuiis bella 
do (pie a esperança, é belliwsiiiiii,. 

19;"). Ti'es são, portanto, os graus do adjeetivo : 
o |>osilív<» ou iioriiisil, o comparativo e o nii- 
jMTlsitivo. 

19(i. O gi'au positivo ou normal exi^rime a 
((ualidade simplesmente, como:—homem honesto, livro 
iitil. 

197. O grau eomparsitivo ex])rime a (jualidade 
de lun substantivo (;omj)arando-a com outra (pialidade 
a (pie é ejinal, sajierior ou inferior. Dahi tres especies 
de comparativos: o de t'};'íialíla<le, o de superiori- 
(liidc o o de iíiieriorÍ€líi.de: Xapoleão é tíio briivo 
eomo feliz, é mais bravo do que feliz,é íBienos bravo 
do que feliz ; Xapo/eão é íílo Itrsivo como Alexandre, 
mais bravo do q/te Alexandre, menos brsivo do 
que Alexandre. 

198. O processo ])ara se formarem os com[)arati- 
vos são, como se vê' dos exem])los do ])aragrai)lios an- 
cedentes, os seguintes: ajuncta-se ao adjeetivo o adverl)i() 
ííío, para o de e(/i(aldadc \ o adver])io mais, para o de 
sn])erioridade-, o advérbio saieiios, pa]'a o de inferiori- 
dade. 



199. H;i (|iiati'() adjectivos (luo, além desse pro- 
cesso, j)()ssiiOíii toniias especiaes, tomadas do latim, para 
exi)rimirem o com})arativo de superioridade, que são: 

As formas main bom e mais grande são geralmente 
preferidas pelas fói-mas simples — mcJJn r e maior. 
iístas formas simples dizem-se e as eorrp- 
postas, íiiisil^'ticas. 

200. O "grau siiperlativo exprime a (pialidade, 
encareceiido-a para mais ou para menos, (juer de um 
modo silísoliito, quer de um modo relativo. Dahi 
duas especies de superlativos: sibwoliito.s e relalivos, 

201. Superljitivo a.l»N<»liito é o que encarece, 
para mais ou para menos, a qualidade expressa pelo po- 
sitivo, independentemente de (pialquer circumstancia, 
como: — alto — siltiM.siiiio = iiiiiito silto = excesísi- 
vaiiiete alto, pouco alto. 

202. Supcrlativo relativo é o que en(;arece, 
para mais ou })ara menos, a qualidade expressa pelo 
positivo, relativamente a uma circumstancia ligada pela 
preposií^ão de, como, por ex.: alto — n mais alto <le 
todos, o menos alto de todos. 

.20)J. O processo para se formar o sui)erlativo 
absoluto é duplo ; 

1Ajuncta-se ao positivo os advérbios muito 
ou pouco, ou outro de significa<^ão semelhante:—muito 
liello, pouco bello, extremameiite bello. E' o 

superlativo analítico. 

2." Ajuncta-se á syllaba final ão positivo as termi- 
nações—issimo, imo, rimo, ex.: Justíssimo, iaciliuio, 
saluberrimo. E' o superlativo syiitlietico. 

bom 
mau 
t^raTide 
pequeno 

mais bom 
mais num 
mais grande 
mais [lequeno 

melhor 
peor 
maior 
menor 
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Xota. — Estas terminações suporlativas—isairno, hno, rimo, 
veem todas da forma latina ümo, quo ainda se conserva ein intimo. 
O t abrandou-se em sua Jiomorganica constricta H-fimo—tiimo; em 
imo deu-se a apiierese do n. o em rimo deu-se a assimilação pro- 
gressiva do s em r: saluhersimo=saluherrimo. A syilaba ín é 
um incremento latino, quo finaliza a forma positiva ao accres- 
centar-se a terminação superlativa simo. 

204. Este ultimo processo deve subordinar-se ás 
seguintes rej^rsis : 

!."■ Os adjectivos terminados em 1, r e u não 
soffrem modificação na desinoncia; 

trivial trivialissimo regular regularissimo 
legal legalissimo cru cruissimo 

Kxos. Os terminados cm vel assumem a terminação ar- 
chaica hil; terrivel — terribil —terrihilissimo, amavel — amahil — 
amahilissimo. 

2.'^ Os terminados em m e slo assumem a 
terminação archaica ii : commum — commun — commii- 
nissimo, são — mn — sanissimo, chão — chan — 
clianissimo. 

S."* Os terminados em e e o deixam caliir es- 
tes plioiiemas : hreve — brevíssimo, recto —■ rectissimo. 

Xota. Os terminados em co o go mudam o c e o g em qii 
o gu para conservarem o valor guttural áo positivo:—rico—riquís- 
simo, amigo — amiguissimo. Seguem, entretanto, a regra —parco, 
publico, pudico —parcissimo, publicissímo, pudicissimo. 

4.'^ Os terminados em z assumem a forma ar- 
chaica em ce, e seguem a regra antecedente: 

feliz 
feroz 
rapaz 

felice felicissimo 
feroce ferocissimo 
rapace rapacissimo 

simples(izsimplez) simplice simplicissimo 

6 
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5.'^ Os terminados em ro e re, além de seguirem 
a 3."' reyra, i)odein assumir a fôrma latina em ce7\ ajun- 
tando-se-lhe rimo ; 

salubre (salubor) salubrissimo saluberrimo 
acre (acer) acrissimo acerrimo 
integro (integer) integrissimo integerrimo 

— Nobre (nobilis) faz nohrissimo e iiobilh-.sirno. 

205. Muitos adjectivos, como os antecedentes, 
teem uma segunda forma de suj^erlativo irregular, ala- 
tinada, e outros lia em que só vigoram estas ; 

bom boníssimo optimo 
mau (arch. maio) malissimo })essimo 
grande grandíssimo máximo 
peqTieno pequeníssimo mínimo 
baixo baixíssimo ínfimo 
alto altíssimo su{)remo, summo 
cruel cruelissímo crudelíssimo 
doce docissimo dulcissimo 
amigo amiguissimo amicissimo 
antigo antiguissimo antíquissimo 
fácil facilissimo facilimo 
agíl agílissímo agílimo 
liuniílde liumilíssimo humílímo 
nobre nobrissimo nobilíssímo 
pobre pobríssimo paupérrimo 
negro negríssimo nígerrímo 
geral geralissimo generalissimo 
pulchro — pulcherrímo 
sábio — sapíentissímo 
clirístão — chrístianissimo 
sagrado — sacratíssimo 

í>I>.s. No estjdo familiar communíca-se muitas vezes ener- 
gia á expressão, dando-se esta fôrma superlativa a certos adjecti- 
vos determínativos e, até, a certos substantivos : muitissimo, mea- 
missinio, pouquinsimo, coisissima nenhuma, eta. Os determínativos 
muito e pouco jiossuein, como os (jualííicatívos, os três graus do 
sígnííTuaçào; iiiiiil»—iiiiiiN—iiiiiíIímníhk»; —iiiciion 
- l)OI3(|)IIÍM»>ÍlllO. 

2()(). O ])rocesso formador do superlutivo relativo 
consiste na antei)0si<,'ã0 do artigo definido — o, a, os, as, 
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aos comparativos de superioridade e iiiíeriori- 
dade, p. ex.: O mais sábio c/os /loinens, o menos 
sa1>io dos homens, ai mais bella- //o/- do jardim, ou — 
a flor mais bella do jardim, as menos bellas 
flores do jcwdiia. 

P K O N O M E 

207. Quando falamos ou escreveulos, as i)essoas 
ou cousas mencionadas no discurso entram em uma 
das se^ííuintes classes relativas ao acto da palavra: 
a pessoa que fala; 2.'\ a pessoa com quem se fala; 8.'^, 
a pessoa de quem se fala. Chamam-se estas classes pes- 
soas ji^rammatíeaes, e denominam-se pronomes 
pessoai^es as palavras (jue as representam; assim: 

1." pessoa —eu, nós. 
2." » trll, vós. 
i3." y ello, a, elles, as. 

208. l*roiiome é a palavra (pie tem por func- 
çfio designar os seres i)elas suas relações com a pes- 
soa qrammatical. Elle lulo só se põe em logar do nome, 
porém indica, ao mesmo tempo, a posi(^ão deste em 
rela(,*ão ao acto da palavra. 

Xota. Pro -I- nome, de origem latina, significa — em vez 
do nome. \ 

Classificação 

209. Em duas classes dividem-se os §»roiiomes: 
pronomes substantivos e pronomes adjeeti- 
vos. 

Pronomes substantivos 

210. l*ronome substantivo ou, propriamente, 
pessoal, é o que indica o ser sob sim])les relaçfio 

de pessoa, ou substitue o nome sem qiuücpier outra 
limitaçfio. 
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211. Eis os pronomes pessoaes nas suas varia<^ões 
ou ca.sof>í, chamados recto.s e oblíquos. 

CsiKOK rcctos 
Sing. l.'' pess. — eu 
Plur. 
Sing. 2.'^ 
Plur. » 
Hiug. B." 
Plur. 

lios 
tu 
vós 
elle, a 
elles, as 

CasoN oitliqnois 
me, mim, migo 
nos, iiosco 
te, ti, ligo 
vos, vosco 
o, a, lhe, se, si, sigo 
os, as, lhes, se, si, sigo 

As ultimas fôrmas o})li(|uas só se empregam com 
a preposição com, Juxtaposta: —cornmífjo, comtigo, com- 
kííjo, comnosco, comvosco. 

As f(')rmas mim, ti e si veem sempre precedidas do 
preposição; — a mim, sem mim, » ti, «le ti, etc. O pro- 
nome— se, si, sifjo, cliama-se reflexivo. 

212. Fora deste (piadro, existem ainda as seguin- 
tes palavras e locuções, verdadeiros [)ronomes da íi."^ 
pessosi^: fulano, beltrano, sicrano, você, vosmecê, vossa 
mercê, vossa senhoria, vossa excelJencia, sua senhoria, 
sua excellencia, vossa majestade, sua majestade, etc. 

21:3. As formas oljliípias combinam-se entre si 
do seguinte modo: 

i\[e o, a, os, as 
Te o, a, os, as 
Llio o, a, os, as 
Lhes o, a, os, as 
Nos o, a, os, as 
Vos o, 3, os, as 

m o, a, os, as 
t o, a, os, as 
lh'o, a, os, as 

nol-o, a, os, as 
vol-o, a, os, as 

Xota. Se e o — não se encontram jamais na mesma phraso: 
é incorrecto dizer-se : Elles síí <» arrognm. 

Pronomes adjectivos 

211. I*roiioiiic sMlJectivo 6 o que se põe em 
logar de um sul)stantivo ou seu (5(juivalente, na ter- 
ceira pessoa grammatical, ajuuctando-lbe uma limitação, 
isto é, o que, além da ípialidade de sul)stituto pro- 
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nominal, renne a funcção adjectiva de um determina- 
tivo, ex. : Aqiiilío que o homem semem\ isso também 
colherá. Os pronomes adjectivos aquíUo^ que e isso, além 
de conterem em si a idéa do nome, conteem a fiinc- 
<,uio determinativa dos adjectivos cujuelle, o qual, esse, 
sendo aquiUo=aqueUa consa; que=a qual cousa; isso = 
essa cousa. 

215. Os pronoiiaes sMljectivos sfio variantes 
dos adjectivos determinativos, e se classificam em : 

1.° l>eiiioii.strativos :— o, isto, isso, aquillo. 

Não sei «(^aí^uillo) que dises. 

« i\^o dia do nascimento ninguém pode dizer o (rraquillo), 
para que nasce (A. V.). 

Não o digas a ninguém, isto é, não digas isto ou 
isso a ninguém. 

2.° Coiijiiiictivos ou relativos; — que, quem. 
Ha enganos que (=os (]uaes) nos deleitam, como desen- 

ganos que (=:os quaes) non affligem. (M.) 

Assim fazem os Ímpios e maliciosos, a quem não 
ha innocencia «nse satisfaça, nem desculpa que con- 
tente. (M. B.) 

3.0 Xuterrojçativos: — que? o que? quem? 

Vate Vate! que és tu? (Gr. D.) 

Logo, se não é drama, o que ó? (A. C.) 

Oquê.?./(A.C.) «O queó que me encanta ? »(L. C.) 
O que tem? O que » (L. C.). O nos podem 
offerecer a grandeza e os esplendores da terra? (li. S.) 

<|,ue]ii eram? de que terra? «iwa buscavam? Ou 
que parte do mar corrido tinham,? (C.). 

4". Iinleliiiidos : — alguém e (tlgo, ninguém e 
nada, outrem e al, tudo, quemquer, cada qual. 

I¥otsi. Considera Grivet, e com,.olle muitos grammaticos, 
como pronome todo o adjectivo determinativo que não tem na 
phrase o seu substantivo claro, exs.; virem e wor- 
rem. O.s qtie dizem e não fazem são htjpocritm. T(><1on gritam o 
iiciiliiiin tem razão. Elle se portou tsil qniil eu esperava. Os 
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nossos não compareceram. Quando, porém, ás formas prono- 
minaes ou pronominadas se antepuzer o artigo^ ficam cilas 
NiiliNtantivadaN., cxs: O Indo o o nada — O sou a seu 
dono—Havia iiiii quê de indizivel tristeza. 

«I»!S. O, i.sfo, i.^iso, aqtiillo, tudo, algo, nada, al— são formas 
que correspondem ás fôrmas neutras dos adjectivos. Tendo desaj)- 
parecido o genero neutro (138, obN.) dos substantivos no portu- 
guez, assumiram esses adjectivos a funcção pronominal, desde que, 
sondo neutros, não se podiam aggregar a um substantivo, que é 
sempre ou masculino ou feminino. Deante, porém, de uma fôrma 
neutra readquirem elles sua funcção primitiva de adjectivos, p. cx. : 
ímso tudo, aqiiill» mesmo. Pondo Ando al de parte, 
tenha aqui. (A. C.J. 

As fôrmas—quem, alguém, ninguém, outrem, referem-se a pes- 
soas, e —que, algo, nada e al, a cousas. Algo{=?í\gnmü. cousa), 
«/(=outra cousa; desappareceram do uso vivo da lingua. 

O interrogativo — o que? embora condemnado por illustres 
grammaticos como Júlio Ribeiro, l)r. Augusto Freire e outros, 
tem sido modernamente a^ictorizado por escriptores de bom quilate, 
como—A. Castilho, Garrett, A. Herculano, L. Coelho, Rabello da 
Silva. Coincido com essas auctoridades o uso popular. 

Modelo de analyse taxeonomica 

DO 

!!íiil>Mtantivo, adjcctivo c pronome 

Fui dou fdhoN asperrimos da terra 
Qual Encetado, Egeo e Centimano, 
Ohaniei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano 

contracção da pre{)osição de com o adj. det. art. 
def. ou artigo definido, masculino, plural—o,v. 
substantivo concreto, commum ou appellativo, 
masculino pela significação, feminino = filhas, 
plural, grau positivo, diminutivo=/í7/u'n/ío, fi- 
lhote. 
adjcctivo qualificativo restrictivo, masculino, 
plural, grau superlativo absoluto, positivo = 
áspero. 
substantivo concreto, commum ou appellativo, 
I)rimitivo, simples, feminino pela terminação, 
positivo, diminutivo= terrinha. 

dos 

âlhos 

asperrimcB 

terra 
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qual 

Encelado, Egeo 
e Centimano 

me 

na 

guerra 

que 

os 
raios 

Adamastor e 
Vulcano 

adjectivo determinativo conjunctivo, correla- 
tivo de tal,, subentendido; seu antecedente e 
comequente é filho, subentendido=to/ filho, qual 
filho foi... 

substantivos proprios, masculinos, positivos, 
pronome substantivo ou pessoal, 1." pessoa do 
singular, caso obliquo, caso recto = eu, plu- 
ral = nos. 
contracçào da preposição om = en (forma ar- 
cliaica) com o adjectivo determinativo articu- 
lar definido (= artigo definido) a. 
substantivo abstra'cto, commum ou appellativo, 
primitivo, simples^ feminino pela terminação, 
singular, positivo, à\mhm.ÚYQ=guerrinha,guer- 
rilha. 
adjectivo determ. artic. defin. (= art. defin.), 
singular, determina p subst. deus subentendido, 
pronome adjectivo conjunctivo, antecedeute=o 
deus. 
adj. determ. artic. defin. ou art. defin. masc. plur. 
substantivo concreto, commum ou appellativo, 
prim., simples, masc. plur. 

subst. propr., masc. pela significação, positivos. 

EXERCÍCIO AÍSTALYTICO 

Perdigão perdeu a penna e não ha mal que lhe nâo 
venha. — O que faz o doido á derradeira, faz o sisudo á pri- 
meira.— Mais sabe o tolo no seu, que o sisudo no alheio.— 
Muito pode p sandeu, mas mais o é quem lhe dá o seu.—A pa- 
lavras loucas, orelhas moucas.—Ensinar o Padre-nosso ao vigário. 
— Risinho prompto, miolo chocho. — Muito riso, pouco siso. — 
Mais amor, menos confiança. — Espada na mão do sandeu, pe- 
rigo de quem lh'a deu. — Agua molle em pedra dura, tanto dá 
até que fura. — A grão e grão enche a gallinha o papo. — De 
pequenino se torce o pe2)ino. — Ladrãozinho de agulheta, depois 
sobe á barjoleta. — Por um cabellinho se pega o fogo no linho. 
— O seguro morreu de velho. —• A boda, nem a baptizado, não 
váf! sem ser convidado. — Villão servido, villão esquecido. — 
Quando te derem o porquinho, açode com o baracinho. — Cesteiro 
que faz um cesto faz um cento. — Cada qual com sou egual. — 
Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso. -—• Tal rei, tal 
gí-ei. — Ninguém se metta onde o não chamem. — Nimia boa fé, 
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nimios desperdícios. — Ninguém é bom juiz em causa própria.— 
Mais vai uma aguilhoada que dous arras. —• Como vires o faval, 
assim espera pelo ai. — O que foi torna a ser ; o que é perde 
existencia; o palpavel é nada; o nada assume existencia. (A. C.). 
O que é mister saber ninguém m'o attinge, e o que se alcança 
para nada presta. (A. O.). — A virtude é uma guerra perenne com- 
uosco por amor do nós. (M.) — A celebridade que custa pouco, 
tem pequeno íulgor e duração. (M.).—A quinquilharia literaria 
occupa e diverte a muita gente. (M.).—Os maus e viciosos sáo 
algozes de si 2)roprios. (M.).—Olé, Lourencinlio amigo! que ima- 
ginações vos trazem assim tão enlevado? (A.H.).— Sabeis quem 
é o miserável liypocrita ? E' um escudeiro cortezão e gentilho- 
mem: um nobre fidalgo, valido do D. João I. (A.H.). O quo ! 
O que? — parguntaram varias vozes, (A.H.j.—Outro Menezes 
logo, ciija edade é maior na prudência que nos annos.(C,).— A 

' muitos mandam ver o Estygio lago, em cujo corpo a morte e o 
ferro entrava. (O.).—Os sacrifícios para impetrar misericórdia 
hão de custar algo a quem os oíFerece.fDic. d'Ac.).— Quando 
não valem aos reis salvoconductos da magestade .ÍA. V.). - 
Sede prudentes como as serpentes e simplices como as pombas. 
(A.P,).—Ha rasgos simplices que bastam para caracterizar um 
retrato. (A.O.).—Nada façaes por porfia nem por vangloria, mas 
com humildade, tendo cada um aos outros por superiores: não 
attendendo cada um ás cousas que são suas próprias mas ás dos 
outros. (A.P.).—O monge cujo corpo, cujo olhar, cujo gesto pa- 
reciam de estatuas, creu sentir bater com mais força o coração 
de Beatriz. (A. H.). — A personagem que dera azo a essa in- 
terrupção era o camareiro—menor. (A.H.).—Reis da terra, o quo 
sois? (G.D.).—■ Vate! vate ! que es tu ? (Gr.D.).—Do guerra... 
não temas al. (Gr.l).).—Nos morredouros, despontados raios, sau- 
doso, extremo adeus, á terra envia.(Gr.D.).Com a rapidez da 
chólera ou da peste corro por todos os ângulos de Portugal. 
(A.H.).—Era um mãos-rotas.(A.H.).—Demos o seu a seu dono. 
(A.II.).—Era ,ao lusco-fusco da tardo. (A.H.)—Parece-lhe que 
vos sobra razão para vituperardes o fraco e desleal (]ue atirou 
o angustiado gemido dos pequenos e oppressos como um desporo 
ás jogralidades o ludibrios d'i]lustres truães! (A.H.).—Breve i-e- 
poiso toma a rogo dos seus. (G.). 

VERBO 

216. T^erbo é a palavra que exi)i'iine a acção 
attribuida, sob as rehKjões de tempo e de modo, a itma 
pessoa ou cousa, como:—O homem anda^ andou, an- 
dará, andaria —A arvore caldu, caliirá, aihiria. 
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Segundo Ayer e outros distiiictos grammaticos, ex- 
primir accão é caracter fundamental do verbo. Outros, porém, 
acham (jue este caracter pertence a certos verbos chamados por 
isso actioo8, como—andar, amar, etc., ao passo que os outros ver- 
bos exprimem estados, como—estar, ficar, ser, vlcer. Dahi definem 
o verbo como a palavra que exprime a acqão ou o estado, ou, 
ainda, a qualidade attribuida ao respectivo sujeito. Porém nos 
proprios verbos de estado concebe-se algum grau de acficidade 
do sujeito. A difíerença entro, as duas actividades está em ser 
esta espontanea, e aijuella retlectida. 

217. A pessoa ou oousa a ({ue se attiibiie a ac- 
ção é o sujeito do verbo, como: O homem pensa— 
O vicio euv^eiiena o corpo—O corpo ó envenenado pelo 
vicio.—O homem é o sujeito de pensa, pois a elle se 
attril>iie a acção de 'pensar. Conliece-se, formulando a 
pergunta—Quem pensa ?—liesposta:—O homem^ ~0 vicio 
é o sujeito de envenena, pois a elle se attri})uo a ac^fio 
de envenenar o corpo. Quem ou o que envenena o corpo? 
llesi)osta:—O vicio.—O corpo é o sujeito de é envenenado, 
jjois delle se affinna a acçílo de ser envenenado. Quem 
ou o que é envenenado pelo vicio? Resposta:—O corpo. 

218. (Qualquer outra ])alavra (jue se refira ao verbo, 
ou (pie o modiíiípie, é um iul jiiiieto ou coiiipleiiieii- 
to do ver})0, p. ex.: O homem pensa no seu destino.—O 
vicio envenena o corpo.—aguia remonta aos ares e 
paira nas nuvens. Os verbos—pensa, envenena, remonta, 
])aira, sfio modificados respectivamente ])elos seus com- 
plementos—no seu destino, o corpo, aos ares, nas nuvens. 

Vozes do verbo 

219. A Jicçílo verbal pode ser practicada pelo 
sujeito, como: — O soldado feriu o preso ; ou recelnda 
por elle, como:—O preso foi ferido iielo soldado; ou, ainda, 
practicada e recebida pelo mesmo sujeito, como : — O sol- 
dado feriu-se. No i)rimeiro caso o sujeito é o aj»'eiite da 
acção verbal, e o verbo se diz estar na voz 2ictiv»; 
no segundo o sujeito ó o recepieiite ou paeieiife 
da acção verbal, e o verbo se diz estar na voaj pas- 
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sivíi; no terceiro caso o sujeito ó, ao mesmo tempo, 
o aíifeiite c o paciente da acção verbal, e o verbo 
se diz estar na voje média ou reílexa. 

O verbo, pois, em sua expressão característica pro- 
eminente, assume tres aspectos fundamentaes em relação 
a seu sujeito : as tres vozes — a activji, a jmssiva e a 
reflexa, são tres maneiras em que j)odemos encarar o 
enunciado verbal em relação á pessoa ou cousa a que 
elle ó attril)uido. 

^otsi. Só na voz activa tem o verbo forma simples ou 
xjjnthetica-.—amar, ferir; nas outras tom ello fôrma composta ou 
ana/ytica: — .ver amado, ser ferido — amar-ne, ferir-se. 

Classificação dos verbos. 

* 220. A maioria dos fírammaticos, sejj^uindo os 
jírammaticos de Port Royal, dividem os verbos em verbo 
Nub.staiitivo e verlx) a<ljectivo. 

Para elles o verbo ó a palavra que exprime a af- 
Jirmação, e o ver})0 ser é o uni(;o que exprime a afíir- 
nuição, e, x^ortanto, é o único verbo que sul)siste por 
si s(3, isto ó, substantivo. Os outros nascem da combinação 
deste com um adjectivo encerrado em seu radical. 
Assim o verbo amar origina-se de aiiiante+ser; mover, de 
movente+ser; partir, de partinte-\ ser; pôr, de poente-\-ser. 

Esta theoria, diz A. Darmsteter, é falsa. Contra ella 
realmente se ergue o desenvolvimento historico das 
linguas e a analyse dos factos. 

Com effeito, em tempo nenhum revelou a gram- 
matica histórica tal com})inação, e linguas ha, como 
observa C. Ayer, que não possuem o verbo ser, taes 
as linguas primitivas e muitas na China, África, Po- 
lynesia e America. Demais, amar é uma cousa, e ser 
amante é outra; o sol brilha tem sentido diverso de— 
o si l é brilhante. Logo a analyse lógica, bem como a 
histórica, se insurge contra a theoria tradicional do 
verbo substantivo ser. 
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221. São vanadissiinos os aspectos que assume 
o voi'l)o, e, por isso, difíicilima é a sua classificação sys- 
teinatica. Antes, x>orém, do estudo de suas diversas es- 
pecies, é de conveiiiencia o conhecimento de todas as 
fôrmas de sua extrema flexibilidade. Subordinaremos, 
])ois, o estiulo do verbo aos seguintes toi)icos: 

I. Quanto d ma coiiJii{;;aç2lo. 

II. Quanto ao sen sujeito. 

III. Quanto ao seu coiiiplciiieiito. 

IV. Quanto d sua NÍ{[;iilficaçilo. 

I. O verbo quanto á sua conjugação 

222. Coiijiigaçílo é a propriedade que tem o 
vcrl)o de indicar, pelas suas flexões, as relagões de tempo, 
modo, numero e 2^essoa. 

Chama-se tam])em coiiJujjfaçfto o quadro syste- 
matico do verl)o em todas as suas flexões, 

223. Tempos do verbo são as épochas da du- 
ração em que se realiza a acção ou o facto enunciado 
por elle. 

São três essas épochas, indicadas por flexões pró- 
prias : o presente, o passada» e o íutiiro. 

1." presente—escrevo, estudo—é o momento 
em que se fala, é o acto da i)alavra : ó único, indivi- 
sivel. 

2." O passado — e.síveí-í, estudei—ó o temi)o an- 
terior ao acto da palavra, é divisivel em : 

a) passado ou pretérito i^erfeito, (piaudo o facto 
enunciado pelo verbo ó perfeitamente aca])ado ou |)as- 
sado : — estudei, escrevi; 

1)) passado ou pretérito imperfeito, quando o facto 
verbal não se enuncia completamente aca])ado, sendo 
passado em referencia ao acto da palavra, e presente em 
referencia a uma outra épocha ou circumstancia indi- 
cada : ó um tempo de dupla relação, por ex. : Eu es- 
tudava quando o professor chegou ; 



c) passado ou preterito mais que perfeito^ quando 
o facto é duplamente passado : é passado eni referencia 
ao acto da palavra, e passado ainda em referencia a 
lima ontra ói)ocha ou circumstancia indicada : ó tani- 
})om um tempo de dupla relação, p. ex. : Eu e.studarji 
ou tíiilia e.stiidado quando o professor clmjou. 

O íiituro—estudarei—ó o tempo posterior ao 
a(;to da palavra, ó divisivel ein: 

a) futuro iniperfeito ou absoluto, quando o facto 
ver])al é meramente futuro ou não realizado, como:— 
estudarei, escreverei; 

1)) futuro perfeito ou anterior, quando o facto, 
sendo futuro em referencia ao acto da palavra, é 
sado eiri referencia a unui épocha posterior ou a uma 
cireumstaiicia indicada, é egualmente um tempf) de du- 
])la relação, p. ex. : Eu terei estudsulo quando o pro- 
fessor chegar. 

224. Os teiiipow dividem-se, quanto á sua fôrma, 
em simples e coiiipo.stos. São simples quando são 
enunciados por uma s(3 palavra, como:—estudo, estudava, 
estudarei; são compostos, quando fonnados com o au- 
xilio dos verbos ter o haver, (pie, neste caso, se chanuim 
iuixíliares, p. ex. :—tejiho ou hei estudado, tinha ou 
havia estudado, terei ou haverei estudado, etc. 

225. M<nl<>s do verl)o são as differentes formas 
flexionaes por elle assumidas para indicarem a maneira 
em que se realiza o facto. São cinco os modos: 

1.0 O indicativo, que eiuincia o facto verbal 

de modo positivo e categorico, p. ex. : estudo, estudarei, 
tenho estudado. 

2.0 O condicional, (jue enuncia o facto sob a, 
dependencia de imia condição, j). ex.: Eu estudaria, si 
pudesse. 

3." O Imperativo, que enuncia o facto com 
império, exliortação ou supplica, p. ex.: Sae daqui—Sê 
forte—Ouvi-me vós, que sois meus amigos. 
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4." O coiijuiictivo ou subjunctivo, que enun- 
cia o fíicto verbal do uni vwdo subordinado a algum verbo 
a que se juncta para formar sentido i)ert'eito, ex. : J^Jit 
desejo que escrevas — Eu queria que estudasses 

5/' O iiiliiiitivo ou iiiíiisito, que enuncia o 
facto verbal de modo vago, indefinido, indeterminado, 
p. ex. ; Viver é ludar. 

22(). MiiiiicroM do verbo sfio as formas por elle 
assumidas para indicarem a sinf/u/aridade ou a plurali- 
dade do nen sujeito, i). ox.: o meinuo estuda, os meninos 
estudam. 

227. l®e.s.soíis do verbo sfio as formas por elle as- 
sumidas para indiciarem npessoa (/ramniatieal do sujeito, 
]). ex. ;—Eu estudo, tu estudas, elle estuda, nós estuda- 
mos, vós estudaes, elles estudam. 

228. A forma tyi)iea ou representativa dos verbos 
é o prosciile do iíiíinitivo, que uniformemente se 
caracteriza por uma das qiiatro seguintes terminações 
ou desinencias : 

1.'' ar—amar, louvar 3.^ ir—partir, unir 
2.''' «r—vender, mover 4." or—pôr, compor 

229. Cada uma dessas terminações caracteriza unui 
eo)iju(/ação distincta, isto é, um typo ou modelo espe- 
cial de jlexões verbaes. Ha, x)ortanto, em portuguez 
íro coiijuj^a^'õe.s (jue se conhecera pelas respectivas 

terraina<^ões do presente do infinitivo, a saber: 

1." Conjugação 2.'' Conjugação 3." Conjugação 4." Conjugação 

louvar vender partir pôr 

Xola. A 4.°' eonjugação só tem o verbo pôr e seus com- 
postos—prepor, antepor, suppor, etc. No antigo portuguez 
este verbo pertencia á 2.'' conjugação, pois tinha a forma poer, 
(pie se coiitrahiu mais tarcio era pôr. Por isso alguns grammati- 
cos o consideram apenns como uma irregularidíide da 2.", e dâo 
ao portuguez somente B conjugações. Chama-se a 4." uma conju- 
gação morta, por não ir além de um verbo, emquanto as outras, 
principalmente a 1.", se dizem vivas por servirem de typo á for- 
mação de novos verbos. 
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280. Devemos (listiiiguir na fóniia verl)al a ter- 
]iiiiia<(,'slo ou «lesiiiciieia, e o radical ou fEiema. 
O que fica á cscjuerda das ferininações—ai', cr, ir e or, 
ó o radical ou thema verbal. ]). ex. : Jouv-rar, rcud+cr 
parf+ir, p-]-or. 

231. Quanto á conjugação, o verbo classifiea-se em 
rc^^iilar ou irre^^fiilar, suixíliar e delectivo. 

2:52. Verho regular é aquelle cujo fhcma i)er- 
manece iiivariavel, e a terdiinação se flexiona de con- 
formidade com um typo geral ou modelo da conjuga- 
ção, chamado — parjulij^iiia da conjugação, como : 
JoKV-ar, loiiv-o, loar-as, lour-arci, etc. 

2'S-l. Vcrix» irrejçiilar é aciuelle cujo fJicma 
va]'ia, ou o ([ue não se conforma com as variações do 
paradif/iiia, como : faz-er—faç-o, Jiz; f-er—f-eiilio, etc. 

2.34. Verbos auxilisire.s são certos verl)os que 
servem j)ara a formação do teiiipo.s coiiipo.sto.s, bem 
como de cei-tas liiij;'iiaj;>-e]i.s, voxe.s ou lociiçõeN 
verSííie.s, '^J^anto os ícvipos composfoi^ como essas lii/(/ua- 
(jens são expressões pcrijjJirasficds ou circumlo(|uios ver- 
baes. 

lia, pois, duas classes de aiixiliares: a 1." classe 
fôrma com os jjar/icipios j)assados coiiipostoK, 
e a 2." f()rma com o infinito impessoal ou com o (jernn- 
dio coii jiigaçõe.s coiii]>4»stas, taes são ; 

1Ter, harer, ser e estar. 

2." Andar, ir, rir, dever, poder, acertar, tornar, 
estar, ter de, harer de. 

235. A\n'l)os deícctivo.s são acjuelles a (pie fal- 
tam modos, tempos ou jtessoas, como—chover, fallir, soer. 

23(). No estudo das t*oiiJu}çaçôe« observaremos 
a seguinte ordem: 

1." Conjugação dos xev\H)^ aujciliares; 

2." ( V-)njugação dos (\\\i\iro panidigmas rcfjalares; 
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3.° Conjugações peripliraHticas; 

4.° Conjugação do verbo ]i^'onomiiHil; 

5.® Conjugação dos vorhos ãefedivoH; 

G.o Conjugação dos vei'})os irrejptlafeH; 

7.0 Participios dui)los. 

1.0—CONJUGAÇÃO DOS VERBOS AUXILIARES 

Ter Haver Ser li^Ntiir 

INJ)rCATIVO 

Presente 

S. Tenho Hei Sou Estou 
Tons Ha.s E's Estás 
Tem Ha E' Está 

P. Temos Havemos Somos Estamos 
Tendes Haveis Sois Estaes 
Teem Hão São Estão 

Imperfeito 

S. Tinha 
Tinhas 
Tinha 

P. Tínhamos 
Tinheis 
l^inhani 

Havia 
H avias 
Havia 
Havíamos 
Havieis 
Haviam 

Era 
Eras 
Era 
Éramos 
Ereis 
Eram 

Estava 
Estavas 
Estava 
Estíivamos 
Estáveis 
Estavam 

1'reteriio perfeito 

S. Tive 
Tivtíste 
Tive 

P. Tivemos 
Tivostes 
Tiveram 

Houve 
Houveste 
Houve 
Houvemos 
Houvestes 
Houveram 

Fui 
Foste 
Foi 
Fomos 
Fostes 
Foram 

Estive 
Estiveste 
Estivo 
Estivemos 
Estivestes 
Estiveram 

/ 
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Preterito mais qiie perfeito 

S. Tivera 
Tiveras 
Tivera 

P. Tivéramos 
Tivereis 
Tiveram 

Houvera 
Houveras 
Houvera 
Houvéramos 
Houvereis 
Houveram 

Fôra 
Foras 
Fôra 
Foramos 
Foreis 
Foram 

Estivera 
Estiveras 
Estivera 
Estiveramos 
Estivereis 
Estiveram 

Futuro imperfeito 

Terei 
1'erás 
Terá 
Teremos 
^'ereis 
Terão 

Haverei 
Haverás 
Haverá 
Haveremos 
Havereis 
Haverão 

Serei 
Serás 
Será 
Seremos 
Sereis 
Serão 

Estarei 
Estarás 
Estará 
Estaremos 
Estareis 
Estarão 

CONDICIONAL 

Imperfeito 

S. Teria 
Terias 
Teria 

P. Teríamos 
Terieis 
Teriam 

Haveria 
Haverias 
Haveria 
Haveriamos 
Haverieis 
Haveriam 

Seria 
Serias 
Seria 
Seriamos 
Serieis 
Seriam 

Estaria 
Estarias 
Estaria 
Estaríamos 
Estarieis 
Estariam 

OUTBO 

S. Tivera 
Tiveras 
''J'ivera 

P. Tivéramos 
Tivereis 
Tiveram 

Houvera 
Houveras 
Houvera 
Houvéramos 
Houvereis 
Houveram 

Fôra 
Foras 
Fôra 
Foramos 
F oreis 
Foram 

Estivera 
Estiveras 
Estivera 
Estiveramos 
Estivereis 
Estiveram 

IMPERATIVO 

Futuro 

Tem tu 
Tende vós 

Ha tu 
Havei vos 

Sê tu 
Sêde vós 

Está tu 
Estae vós 
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SUBJUNCTIVO 

Presente 

S. l^enha 
Tenhas 

P. Tenhamos 
Tenhaes 
Tenham 

S. Tivesse 
Tivesses 
Tivesse 

P. Tivessemos 
Tivesseis 
Tivessem 

S. Tiver 
Tiveres 
Tiver 

P. Tivermos 
Tiverdes 
Tiverem 

Haja 
Hajas 
Haja 
Hajamos 
Hajaes 
Hajam 

Seja 
Sejas 
Seja 
Sejamos 
Sejaes 
Sejam 

Freterito imperfeito 

Houvesse 
Houvesses 
Houvesse 
Houvessemos 
Houvesseis 
Houvessem 

Fosse 
Fosses 
Fosse 
Fossemos 
Fosseis 
Fossem 

Futuro 

Houver 
Houveres 
Houver 
Houvei-mos 
Houverdes 
Houverem 

For 
Fores 
For 
F ormos 
Fordes 
Forem 

Esteja 
Estejas 
Esteja 
Estejamos 
Estejaes 
Estejam 

Estivesse 
Estivesses 
Estivesse 
Estivéssemos 
Estivesseis 
Estivessem 

Estiver 
Estiveres 
Estiver 
Estivermos 
Estiverdes 
Estiverem 

Ter 

S. Ter 
Teres 
Ter 

P. Termos 
Terdes 
Terem 

Tendo 

INFINITIVO 

Presente impessoal 

Haver Ser 

Presente pessoal 

Haver 
Haveres 
Haver 
Havermos 
Haverdes 
Haverem 

Ser 
Seres 
Ser 
Sermos 
Serdes 
Serem 

Farticipio presente 

Havendo Sendo 

Estar 

Estar 
Estares 
Estar 
Estarmos 
Estar d es 
Estarem 

Estando 
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1'articipio passado 

Sido Estado 

Xota.—Além destas fôrmas simples, usadas na composição 
dos tempos periplirasticos participios, os verbos ner o estar em- 
pregam as fôrmas compostas, como se verá na conjugação da 
passiva mais adeante. Os participios passados tido e havido não 
entram na formação dos tempos compostos. 

2.° —CONJUGAÇÃO DOS PARADIGMAS 

I.' Conjugação 2." Conjugação 3." Conjugação 4." Conjugação 

I^oiiv-ar Veitd-or l»ar< - ir l».ôr 

INDICATIVO 

Presente 

S. Louv - o 
Louv - as 
Louva - a 

P. Louv - amos 
Louv - aes 
Louv - am 

Vend - o 
Vend - es 
Vend-e 
Vend - emos 
Vend - eis 
Vend- em 

Part - o 
Part - es 
Part - e 
Part - imos 
Part - is 
Part - em 

P - onlio 
P - ões 
P - õe 
P - omos 
P - onde.s 
P - õem 

Pretérito imperfeito 

S. Louv - ava 
Lonv - avas 
Louv-ava 

P. Louv - avamos 
Louv - aveis 
Louv-avam 

Vend - ia 
Vend - ias 
Vend - ia 
Vend - Íamos 
Vend - ieis 
Vend - iam 

Part - ia 
Part - ias 
Part - ia 
Part - Íamos 
Part - ieis 
Part - iam 

P - unha 
1^ - unhas 
P - unha 
P - unhamos 
P - unheis 
P - uiihain 

S. Louv - ei 
Louv - aste 
Louv- ou 

P. Louv - ámos 
Louv - astes 
Louv - aram 

Preterito 

Vend-i 
Vend - este 
Vend - eu 
Vend - êmos 
Vend - estes 
Vend - eram 

perfeito 

Part - i 
Part - isto 
Part - iu 
Part - imos 
Part - istes 
Part - iram 

P - uz 
P -uzesto 
P - oz 
P - uzemos 
P - uzostos 
P - uzeram 
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Preterito perfeito composto 

S. Hei ou tonlio 
Has ou tens 
Ha ou tem 

P. Havemos ou temos 
Haveis ou tendes 
Hão ou teem 

louv - ado 
vend - ido 
part - ido 
p - osto 

Preterito mais que perfeito 

S. Louv - ara 
Louv - aras 
Loi;v - ara 

P. Louv - aramos 
Louv - areis 
Louv - aram 

Vend - era 
Vend - eras 
Vend - era 
Vend - éramos 
Vend - ereis 
Vend - eram 

Part - ira 
Part - iras 
Part - ira 
Part - iramos 
Part - ireis 
Part - iram 

P - uzera 
P ■ uzeras 
P - uzera 
P - uzeramos 
P - uzereis 
P - uzeram 

Mais que perfeito composto 

S. Havia ou tinha 
Havias ou tinhas 
Havia ou tinha 

P. Haviamos ou tinhamos 
Havieis ou tinheis 
Haviam ou tinham 

louv - ado 
vend - ido 
part- ido 
p - osto 

Futuro imperfeito 

K. Louv - arei 
Louv - arás 
Louv - ará 

P. Louv - aremos 
Louv - areis 
Louv - arão 

Vend - erei 
Vend - erás 
Vend - erá 
Vend - eremos 
Vend - ereis 
Vend - erão 

Part - irei 
Part - irás 
Part - irá 
Part - iremos 
Part - ireis 
Part - irão 

P - orei 
P - orás 
P - orá 
P - oremos 
P - oreis 
P - orão 

Futuro perfeito 

S. Haverei ou terei 
Ha verás ou terás louv - ado 
Haverá ou terá vend - ido 

P. Haveremos ou teremos part - ido 
Havereis ou tereis p - osto 
Haverão ou terão 



— lüü — 

CONDICIONAL 

Imperfeito 

S. Louv - aria Vend - eria Part - iria P - oria 
Louv - arias Vend-erias Part - irias P - orias 
Louv-aria Vend - eria Part - iria P - oria 

P. Louv - ariamos Vend-eriamos Part - iríamos P - criamos 
Louv-arieis Vend - erieis Part - irieis P - orieis 
Louv - ariam Vend - eriam Part - iriam P - oriaiii 

OUTIIO 

S. Louv - ara 
Louv - aras 
Louv - ara 

P. Louv - aramos 
Louv - areis 
Louv - aram 

Vend - era 
Vend - eras 
Vend - era 
Vend - éramos 
Vend - ereis 
Vend - eram 

Part - ira 
Part - iras 
Part - ira 
Part - iramos 
Part - ir eis 
Part - iram 

P - uzera 
P - uzeras 
P - uzera 
P - uzeranios 
P - uzereis 
P - uzeram 

S. Haveria ou teria 
Haverias ou terias Louv - ado 
Haveria ou teria Vend-ido 

P. Haveriamos ou teríamos Part - ido 
Haverieis ou terieis P - osto 
Haveriam ou teriam 

OÜTRO 

S. Houvera ou tivera 
Houveras ou tiveras Louv - ado 
Houvera ou tivera Vend-ido 

P. Houvéramos ou tivéramos Part - ido 
Houvereis ou tivereis P - osto 
Houveram ou tiveram 

IIVIPEEATIVO 

Futuro 

S. Louv - a Vend - e Part - e 
P. Louv - ae Vend - ei Part - i 

P - õo 
P- onde 



— 101 — 

SUBJUNCTIVO 

Presente 

S. Loiiv - e 
Louv - es 
Louv - e 

1'. Jjouv - emos 
Louv - eis 
Louv - em 

Vend - a 
Vend - as 
A^^end - a 
Vend - amos 
Vend - aes 
Vend-am 

Part - a 
Part - as 
Part - a 
Part - amos 
Part - aos 
Part - am 

P - onlia 
P-onhas 
P-onha 
P - onliainos 
P - onhaes 
P-onham 

Preierlto imperfeito 

S. Louv - asso 
Louv - asses 
Louv - asse 

Vend - esse Part - isse P - uzesse 
Vend - esses Part - isses P - uzesses 
Vend - esse Part - isse P - uzesse 

Louv - assemos Vend - essemos Part - issemos P-iizessemos 
Louv - asseis Vend - esseis Part - isseis P - uzesseis 
Louv - assem Vend - essem Part - issem| P - uzessem 

Preterito perfeito composto 

S. Haja ou tenha 
Hajas ou tenhas 
Haja ou tenha 

P. Hajamos ou tenhamos 
Hajaes ou tenhaes 
Hajam ou tenham 

Louv - ado 
Vend - ido 
Part - ido 
P - osto 

Preterito mais que perfeito composto 

S. Houvesse ou tivesse 
Houvesses ou tivesses 
Houvesse ou tivesse 

P. Houvéssemos ou tivessemos 
Houvesseis ou tivesseis 
Houvessem ou tivessem 

Louv-ado 
Vend - ido 
Part - ido 
P - osto 

Futuro im,perfeito 

S. Louv - ar 
Louv - ares 
Louv - ar 

P. Louv - armos 
Louv - ardes 
Louv - arem 

Vend - er 
Vend - eres 
Vend - er 
Vend - ermos 
Vend - erdes 
Vend - erem 

Part - ir 
Part - ires 
Part - ir 
Part - irmos 
Part - irdes 
Part - irem 

P - uzer 
P - uzeres 
P - uzer 
P - uzermos 
P - uzerdes 
P - uzerem 
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Futuro perfeito compo,sfo 

S. Houver ou tiver 
Houveres ou tiveres 
Houver ou tiver 

P. Houvermos ou tivermos 
Houverdes ou tiverdes 
Houverem ou tiverem 

Louv-ado 
Vend - ido 
Part - ido 
P - osto 

J jOuv - ar 

INFINITIVO OU INFINITO 

Presente impessoal 

Vend - er Part - ir 

Presente pessoal 

S. Louv - ar 
Louv - ares 
Louv - ar 

1'. Louv - armos 
Louv - ardes 

Vend - er Part - ir 
Vend - eres Part - ires 
Vend - er Part - ir 
Vend - ermos Part - irmos 
Vend - erdes Part - irdes 

Louv - arem Vend - erem Part - irem 

Preterito impessoal 

Haver ou ter 

louv - ado 
vend-ido 
part - ido 
p - osto 

P - ôr 

P - ôr 
P - ores 
P - ôr 
P - ornios 
P - ordes 
P - ôrein 

Preterito pessoal 

S. Haver ou ter \ 
Haveres ou teres i louv - ado 
Haver ou ter ( vend - ido 

P. Havermos ou termos í part - ido 
Haverdes ou terdes j p - osto 
Haverem ou terem / 

Participio presente oti imperfeito 

Louv-ando Vend-endo Part-indo P-ondf 

Gerundio 

Louv - ando Vend - endo Part - indo P - oudo 



— 103 

J'a>'ticipiu passado ou perfeito 

Louv - ado Veud - ido Part - ido P - osto 

Participio presente composto 

Havendo ou tendo 

louv - ado 
vend - ido 
part - ido 
p - osto 

Nota. — Si bem que raro, não é todavia extraulio á lingna 
a forma composta do imperativo, ex.: Tende eiiteiidid» que 
0 msso peccado vos ha de apanhar. (A. P.) 

OBSERVAÇÕES SOBRE A PROSODIA E ORTHOGRAPHIA DE ALGUNS VERBOS 

1." C/Oiijuji^açilo 

237. O e e o Nurdos dos themas verbaes do iiifi- 
riitivo presente da 1.'^ coiij. tornam-se abertoN desde 
<ine sobre elles recaia o accento tonico, o que acontece na 
1 2.'^ e 3.'^ pess. do sing. e na 3.^^ do plural do pres. 
(Io indic. e do subjunct., bem como na 2.®^ do sing. do 
pres. do imperativo, ex.: 

Xeliir — zelo, zélas, zéla, zelam; zele, zeles, zele, zelem; zéla tu. 

Provar—provo, provas^ prova; prove, proves, pnWe, provem; 
prova tu. 

Kxceptuaiii-íiie: 

]." Os verbos em que são estas vozes surdas se- 
guidas pelas nasaes — iii, ii, nli» caso em que ellas 
SC tornam francamente Jiasaes, exs.: 

i>oiiiar — dõmo, dõmas, dõma, dõmam; dõme, dõmes, dõme, 
dõmem; dõma tu. 

I*ciiar — peno, pêuas, pena, penam; jjena, penes, penem; 
pena tu. 

1<>ni|toii]iar — empenho, empenhas, empenha, empenham; em- 
penhe, empenhes, empenhe, empenhem; empenha tu. 
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J)á-se este mesmo phenomeno |)i'osodico com as 
vozes SI e ii, exs.: 

Amar — ãma, ãmas, ãmo, ãmam, etc. 

1*^111 pniiliar — empunho, empunhas, etc. 

2.° Os verbos em ejai% olhar, em que o e to- 
nico se torna tecliJMio, exs. : 

— desêjo, desejas, deseja, desejam; deseje, desôjos, 
desêje, desêjem; deseja tu. 

AcoiiM'lliar — aconsêlho, aconsêlhas, aconsêlha, acoiisêlham; 
aconsêlhe, aconsêlhes, aconselhe; aconsêlha tu. 

Ol)serva-se o mesmo phenomeno com o vei-ho 
<*lieg;ar; entretanto o ver})o invejar sej^ue a regra: 
— invejo, invejas, et<'. 

Coii,jii};'a<,'ílo 

238. Nos verbos da 2."- conj., ol)serva-se o mes- 
mo phenoineno da abertura da vogai tônica, com excep- 
yão da l.'"^ pess. do ind. pres., em (pie se torna feclia- 
«la, e das do conj. pres. que delia se derivam, exs. 

Bober — bêho, bebes, bébe, bebem; bêba, bêbas, etc.; bebe tu. 
'er — mòvo, móves, move, móvem; môva, movas, etc.; 

móve tu. 

Xota. — Abre excepção a esta regra o mesmo phenomeno 
do nasalação que se realiza aqui nas condições assignaládas em 
237, Exc. J." 

3." Coiijuji^açao 

239. Phenomenos semelliantes ol)servam-se na 3." 
conj.; porém ahi as alterações são mais profundas, e, 
por isso, serão estudadas na conjugação dos verl)os ir- 
regulares. 

O:E?,ti3:O <3-1^ wííi.:E= 

240. Na grapliia dos tempos de alguns verlíos 
dão-se as seguintes alterações com o intuito de se con- 
servar o mesmo valor plionetico que tem a ultima 
consoante thematica do infinito pres., typo do verbo: 
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1." Os verl)os terminados ein cJir inudaiu <> e 
<'111 <|u sempre (jue esta letra for seguida de e: ciii- 
li<n-c-[-ür — embarquei, embaríjue, etc. 

2." Os terminados em çar? t*ei% «ir. teem seiii- 
|»i"o o « (iodilhado antes de e o: começo, pereça, resai-ça. 

Os terminados em j||»r tomam um u" depois 
de quando esta letra for seguida de v : carre-\-</(n- 
—carre.f/ne. 

4." Os terminados em jjer, mudam o s em 
J antes de a ou «: eonsfra)i(/-h e>—eomtraujo; fnxj^-i)— 
fujo. 

Xolii. — Todas ostas alterações são feitas para se conservar 
o mesmo valor pliouetico qne teeni essas consoantes no infinito 
[)resente. São, pois, irregnlaridades graphicas para se conservar 

rcgnlaridade plionica. 

5." Os termiiuidos em ísinen" e 
■fionoro, perdem esta letra antes de <> ou a; erf/n+er 
rrf/o, er<ia; (Nstintpi + h—Mxtingo, (lisfiiif/a. 

3r«>ta.—Quando o ii é sonoro no infinito pessoal, conserva- 
se em todos os tempos, exs.: 

Ai*}»'ii + ir — argúo, argúes, argúe, arguimos, argnis, argúem, 
etc. 

Affii + agúas, agúa^ aguamos, aguaes, agnani, 
agúe, agúes, agúe, etc. 

])o mesmo modo se (tonjugam — (/esa(jufo\ eii.ra- 
jiuar, miiif/xar. 

:5." - CONJUGAÇÃO PERIPHRASTICA 

241. Coiijiift-açftio |»cr!|>lira,Mtica são certas 
locuções ver])aes em que dois ou mais verbos concor- 
rem ])ara a exi)ressão de uma idéa accessoria da a(\'ão 
verbal. O ultimo verbo exprime a acção, que se quer 
manifestar, e os outros o modo de ser da mesma acção, 
•e o t<'mpo em que ella se realiza. 

São varias estas locuções ou circumloquios ver- 
J)aes, a sa))er: 
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1." 

242. Com os diversos tempos dos verbos ser e 
€í.star e os participio.s pas-sados: de algmis verbos 
forma-se a conjuf^ação d; 

VOZ PASSIVA 

INDICATIVO 

Presente 

S. 
louvado, a 

louvados, as 

1'reterito imperfeHo 

S. 

S. 

V. 

Kr-a. 
Eras 
Era 

Éramos 
Ereis 
Eram 

ou 
ou 
ou 
ou 
ou 
ou 

estava 
estavas 
estava 
estavamos 
estáveis 
estavam 

Preterifo perfeito 

Fui 
Foste 
Foi 
Fomos 
Fostes 
F oram 

ou 
ou 
ou 
ou 
ou 
ou 

estive 
estiveste 
esteve 
estivemos 
estivestes 
estiveram 

louvado, a 

louvados, as 

^ louvado, a 

I louvados, as 

Preterito perfeito conipo.sto 

S. liei ou tenho sido ou estado ) 
Has ou tens sido ou estado ? louvado, a 
Ha ou tem sido ou estado ) 

P. Havemos ou temos sido ou estado ) 
Haveis ou tendes sido ou estado ? louvados, us 
Hão ou teem sido ou estado / 
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Preterito mais que perfeito 

Fôra 
Foras 
Fôra 
Foramos 
Foreis 
Foram 

ou 
ou 
ou 
ou 
ou 
ou 

estivera 
estiveraw 
estivera 
estiveramos 
estivereis 
estiveram 

louvado, a 

louvados, as 

Preterito mais que perfeito composto 

S. Houvera ou tivera sido ou estado \ 
Houveras ou tiveras sido ou estado ? louvado, a 
Houvera ou tivera sido ou estado ) 

P. Houvéramos ou tivéramos sido ou estado ) 
Houvereis ou tivereis sido ou estado ? louvados, as 
Houveram ou tiveram sido ou estado ) 

Futuro absoluto 

S. Serei ou estarei ) 
Serás ou estarás / louvado, a 
Será ou estará ) 

P. Seremos ou estaremos ) 
Sereis ou estareis ^ louvados, its 
Serão ou estarão ) 

Futuro Perfeito composto 

Haverei ou terei sido ou estado 1 
Haverás ou terás sido ou estado / louvado, a 
Haverá ou terá sido ou estado ) 

P. Haveremos ou teremos sido ou estado ) 
Havereis ou tereis sido ou estado [ louvados, as 
Haverão ou terão sido ou estado ) 

CONDICIONAL 

Imperfeito 

S. Seria ou estaria ) 
Serias ou estarias / louvado^ a 
Seria ou estaria ) 

P. Seriamos ou estariamos i 
Serieis ou estarieis / louvados, as 
Seriam ou estariam ) 
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Ol'TKO 

S. Fôra ou estivera j 
Foras ou estiveras / 
Fôra ou estivera J 

P. Foramos ou estiveramos , 
Forois ou estiverois . 
Foram ou estiveram 

Imperfeito composto 

S. Houveia ou tivera sido ou estado 
Houveras ou tiveras sido ou estado 
Houvera ou tivera sido ou estado 

P. Houvéramos ou tivéramos sido ou estado 
Houvereis ou tivereis sido ou estado 
Houveram ou tiveram sido ou estado 

Imperfeito composto 

S. Haveria ou teria sido ou estado 1 
Haverias ou terias sido ou estado i 
Haveria ou teria sido ou estado J 

P. Haveriamos ou toriamos sido ou estado 
Haverieis ou terieis sido ou estado | 
Haveriam ou teriam sido ou estado . 

louvado, a 

louvados, as 

louvado, a 

louvados, as 

louvado, a 

louvados, as 

S. 

P. 

LMPERATIVO 

Premüe 

S. Sê louvado, a 
P. Sêde louvados, as 

CONJUNCTR^O 

Presente 

Seja ou esteja 
Sejas ou estejas 
Seja ou esteja 

Sejamos ou estejamos 
Sejaes ou estejaes 
Sejam ou estejam 

louvado, a 

louvados, as 



Preterito imperfeito 

S. Fosse ou estivesse ) 
Fosses ou estivesses , louvado, a 
Fosse ou estivesse ) 

P. Fossemos ou estivessemos i 
Fbsseis ou estivesseis / louvar' • 
Fossem ou estivessem ) 

Preterito composto 

S. Haja ou tenha sido ou estado ) 
Hajas ou tenhas sido ou estado ^ louvado, a 
Haja ou tenha sido ou estado ) 

P. Hajamos ou tenhamos sido ou estado ) 
Hajaes ou tenhaes sido ou estado ^ louvados, a 
Hajam ou tenham sido ou estado ) 

Preterito main que. perfeito composto 

Houvesse ou tivesse sido ou estado ) 
Houvesses ou tivesses sido ou estado ^ louvado, 
Houvesse ou tivesse sido ou estado ) 

Houvessemos ou tivessemos sido ou estado ) 
Houvesseis ou tivesseis sido ou estado ? louvados 
Houvessem ou tivessem sido ou estado ) 

Ftituro 

S. For ou estiver ) 
Fores ou estiveres } louvado, a 
For ou estiver ) 

P. Formos ou estivermos 1 
Fordes ou estiverdes ^ louvados. 
Forem ou estiverem ) 

Futuro composto 

Houver ou tiver sido ou estado ) 
Houveres ou tiveres sido ou estado ^ louvado, 
Houver ou tiver sido ou estado ) 
Houvermos ou tivermos sido ou estado ) 
Houverdes ou tiverdes sido ou estado [ louvados^ 
Houverem ou tiverem sido ou estado ) 

\ 
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INFINITIVO 

Presente impessoal 

Ser 011 estar louvado 

Presente pessoal 

S. Ser ou estar i 
Sores ou estares ^ louvado, a 
Ser ou estar ) 

!'■ Sermos ou estarmos ) 
Serdes ou estardes / louvados, as 
Serem ou estarem ) 

Passado impessoal 

Haver ou ter sido ou estado louvado 

Passado pessoal 

S. Haver ou ter sido ou estado ) 
Haveres ou teres sido ou estado ^ louvado, a 
Haver ou ter sido ou estado ) 

P. Havermos ou termos sido ou estado ) 
Haverdes ou terdes sido ou estado ^ louvados, as 
Haverem ou terem sido ou estado ) 

Participio preterito composto 

S. Havendo ou tendo sido ou estado louvado, a, os, as, 

I¥ot:i. — Torna-se variavcl o participio passado com os 
verbos ser e estar, e iiivaristvcl com os verbos ter e haver. A 
este chamam alguns indebitamente supino. 

2." 

243. Com os auxiliare.s ter e luiver e o iiili- 
iiítivo pre.seiite iiiipeK.soal de outros verbos, ligados 
])('la preposição de, forniain-se lingiiageiis do futuro ou 
UiujiKijjem projectadm, ooino lhes chamam, O valor dessas 
ex])ressões periphrasticas é diverso conforme emprega- 
mos o verl)o auxiliar ter ou haver. Com o haver foi-- 
ma-se o futuro pronmsiro, indicando promessa, resohi- 
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<,•£!(): Eu hei de partir; com o verbo ter foiina-se o fu- 
turo obrigalorio, indicando mera obriga(,'.ão • ou dever 
do sujeito: Eu tenho de partir. 

244. Conjugam-se estes verl)os periplirasticos em 
todos os tempos e modos, excepto no imperativo, como, 
p. ex.; 

Ter ou haver de louvar 

Toiilio oix liei, tens ou has, otc., de louvar; tinha ou havia, 
tinhas ou havias, otc., de louvar; tive ou houve, tiveste ou hou 
veste, etc., de louvar; tivera ou houvera, etc., de louvar: terei 
ou haverei, etc., do louvar: teria ou haveria, etc., do louvar; 
tenha ou haja, etc., de louvar: tivesse ou houvesse, etc., do lou- 
var: tiver ou houver, etc., de louvar; ter ou haver, etc., de lou- 
var: tendo ou havendo de louvar. 

Xa v«z passivsi ajunta-se aos auxiliares a locu- 
<,'rio inlinitiva do ver ser com o participio pamido, exs; 

Tenho ou hei de ser louvado, tinha ou havia do ser lou- 
\'ado, tive ou houve do ser louvado, tivera pu houvera de ser 
louvado, terei ou haverei de ser louvado, otc. etc. 

:5.o 

24"). Com os verl)os estar e siiiílar e o íçeriiii- 
<li<» ou iiiliiiito iiiipessoal precedido da preposi(,'ão 
o, de ([uakiuer verlx), formam-se conjugações periphras- 
ticas de verl)os rre<|iieiitativos, isto é, que exprimem 
acyão reiterada oii freqüente, como p. ex: 

Eu estou ou ando estudando ou a estudar. Eu es- 
tava ou andava estudando ou a estudar etc. Podem es- 
tes egualmen te conjugar-se na voz; passiva: Eu estou 
ou ando sendo louvado, etc.—Eu estava ou andava sendo 
louvado, etc. 

Xota. Com o verbo <\s<sir a locução indica ás vezes inicio 
ou imriiinencia de acção: O trem e.itd partindo ou a partir. Com 
a [)re[)osi(;ão para a imminencia é menos pi-oxima: O vapor e.sftí 
pura partir. 

4." 

24Ü. Com os verbos ir e vir o o j;-eruii<lio ou 
o infinito presente impessoal de qualquer verlx) 
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fovmnin-se conjugações periphrasticas de vei'l)os iii- 
<'iioatfv*N, isto é, que exprimem o começo e desen- 
volvimento gradual de uma acção: EUes vão apprendn/- 
(lo—Vae amanhecendo-^ Vae amanhecer—Vem amanhc- 
ro/do—Klle ia, fazendo o bem ou a fazer o bem. 

4.« — CONJUGAÇÃO DO VERBO PRONOMINAL 

INDICATIVO 

Presente 

S. Eu me queixo 
Tu te queixas 
Elle se queixa 

P. Nós nos queixamos 
Vós vos queixaes 
Elles se queixam 

Imperfeito 

S. Eu me queixava 
Tu te queixavas 
Elle se queixava 

P. Nós nos queixavamo.s 
Vós vos queixaveis 
Elles se queixavam 

Perfeito 

Eu mo queixei P. Nós nos queixámos 
Tu j te queixaste Vós vos queixastes 
Elle se queixou Elles so queixaram 

Perfeito composto 

S. Eu me hei ou tenho 
Tu te has ou tens 
Elle se ha ou tem 

P. Nós nos havemos ou temos 
Vós vos haveis ou tendes 
Elles se hão ou teem 

queixado 

Preterito mais que perfeito 

S. Eu mo queixara P. Nós nos queixaramos 
Tu te queixaras Vós vos queixareis 
Elle se queixara Elles se queixaram 
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I'reterito mais que perfeito composto 

S. Eu mo havia ou tiulia 
^ru to liavias ou tinhas 
Ello so Jiavia ou tinha 

P. Nós nos haviamos ou tinliamos 
\'ós vos liavieis ou tinliois ■ 
Ellcs se haviam ou tinham 

(juoixado 

OUTJIO 

S. Eu me liouvera ou tivera 
Tu te houvoras ou tivoi^as 
Ello se houvera ou tivera 

P. Nós nos houvéramos ou tivéramos 
Vós vos houvereis ou tivorois 
Elles so houveram ou tiveram 

queixado 

Futuro absoluto 

S. Eu me queixarei 
Tu te quoixarás 
Ello so (jueixarâ 

P. Nós nos (queixaremos 
Vós vos queixareis 
Elles so queixarão 

Futuro perfeito composto 

S. Eu me haverei ou terei 
Tu te liavorás ou terás 
Elle so liaverá ou terá 

P. Nós nos havei'emos ou teremos 
\^')s vos havereis ou tereis 
Elles se haverão ou terão 

queixado 

CONDICIONAL 

Imperfeito 

S. Eu me queixaria 
Tu te queixarias 
Elle se queixaria 

P. Nós nos queixaríamos 
Vós vos queixarieis 
Elles so queixariam 

S. Eu mo queixara 
Tu to queixaras 
Elle se queixara 

OUTKO 

P. Nós nos. ipieixaramos 
Vós vos qiieixareis 
Elles se (queixaram 
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queixado 

queixado 

Futuro perfeito composto 

S. Eu me haveria ou teria 
^I'u te liaverias ou terias 
Elle se haveria ou teria 

P. Nós nos haveríamos ou teríamos 
Vós vos haverieis ou terieis 
Elles se liaveriam ou teriam 

OUTllO 
S. Eu me hoiivera ou tivera 

Tu te houveras ou tiveras 
Elle se houvera ou tivera 

P. Nós nos houvéramos ou tivéramos 
Vós vos houvereis ou tivereis 
Elles se houveram ou tiveram 

IMPERATIVO 
Presente 

S. Queixa-te tu 
P. Queixae-vos vós 

SUBJUNCTIVO 

Presente 
S. Eu me queixe P. Nós nos queixemos 

Tu te queixes 
Elle se queixe 

S. Eu me queixasse 
Tu te queixasses 
Elle se queixasse 

Vós vos queixeis 
Elles se queixem 

Preterito imperfeito 

P. Nós nos queixássemos 
Vós vos queixasseis 
Elles se queixassem 

S. Eu me queixara 
Tu te queixaras 
Elle se queixara 

OUTIÍO 

P. Nós nos queixaramos 
Vós vos queixareis 
Elles se queixaram 

S 

Preterito composto 

haja ou tenha Eu me 
Tu te hajas ou tenhas 
Elle se haja ou tenha 

P. Nós nos hajamos ou tenhamos 
Vós vos hajaes ou tenhaes 
Elles se hajam ou tenham 

queixado 
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Mais que perfeito composto 

8. Eu me houvesse ou tivesse 
''J\i te liouvesses ou tivesses 
Elle se houvesse ou tivesse 

P. Nós nos houvesseraos ou tivessemos 
Vós vos houvesseis ou tivesseis 
Elles se liouvessem ou tivessem 

queixado 

OUTUO 

S. Eu 
Tu 
Elle 

P. Nós 
Vós 

me houvera ou tivera 
te houveras ou tiveras 
se houvera ou tivera 
nos houvéramos oii tivéramos 
vos houvereis ou tivereis 

Elles se houveram ou tiveram 

queixado 

Futuro 

S. Eu mo queixar 
Tu te queixares 
Elle se qxieixar 

P. Nós nos queixarmos 
Vós vos queixardes 
Elles se queixarem 

INFINITIVO 
\ 

Presente impessoal 

Queixar-se 

Presente pessoal 

S. Queixar-me eu P. Queixarmo-nos nós 
Queixares-te tu 
Queixar-se elle 

Queixardes-vos vós 
Queixarem-se elles 

Preterito impessoal 

Haver ou ter-se queixado 

Preterito pessoal 

S. Haver ou ter-me eu 
Haveres ou teres-te tu 
Haver ou ter-se elle 

P. Havermos ou termo-nos nós 
Haverdes ou terdes-vos vós 
Haverem ou terem-se elles 

queixado 
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1'aiiicipio presente 

Queixando-.se 

(lenindio 

(Queixando-se 

Participio presente composto 

Havendo ou toiulo-se queixado 

5-"—CONJUGAÇÃO DOS VERBOS DEFECTIVOS 

247. Verbo.s «leíectivos são aquelles ([ue não 
se usam ein todos os modos, t('iiipo.H ou pessoas. 

248. Ha duas classes de yerl)os defectívos: 

!/'■ Os iiiiposxojie.s, ((ue teeui a pessoa do sujeito 
desconhecida, isto é, que teein sujeito iinlefeniiiiKK/o, 
como: eliove, anoitece, etc. 

2." Os pewsoae.s, que teem sujeito determinado, 
como: t>rotaui as arvores, tatein os cães, etc. 

24-9. Dos defectivos iiiípcssoaex lui dons j^rupos: 

a) Os iiiipessoiies CM.seiieiíies. (pie exprimem 
phenomenos da natureza inorganica, meteoroloiíicos, taes 
são: chover, trovejar, relampejar, anoitecer, amanhecer, 
escurecer, nevar, gear, etc. 

h) Os iiiii»es.sosie.<(i íiecideiitaeN, ([ue são verbos 
pessoaes empregados impessoalmente em certas ])lira- 
ses, como p. ex.: ha homens, faz cinco (tnnox, vive-se. 
passeia-se, etc. 

No sentido impessoal só se conjugam na 8." pes- 
soa do siiig. os vorl)os destes dous grupos, do seguinte 
modo: 

Chove, cliovia, choveu, tem chovido, chovera, tinha cho- 
vido, choverá, terá chovido; choveria, teria chovido; chova, tenha 
chovido, chovesse, tivesse chovido, chover, tiver cliovido; chover, 
chovendo, chovido. 

Ha, havia, houve, tem havido, houvera, tinha havido, ha- 
verá, terá havido, etc. 



— Os verbos do 1." grupo podem tornar-se pessoaes no 
sentido figurado, oxs: Chovam o.s céo.s bençunis sobre a terra. /1í< 
flores amanhecem liicmidas com as lagrimas da noite. 

250. Do.s defectivos pe.ssoaes ha dons ,<ínii)os: 
1." Os verbos essencialiiieiitc defectivos, que são: 

(i) Os ({ue expviineTii |)lieiiomenos da natureza 
organica oii viva, animal e ve<íetal, eoino: lafír, iiívar, 
cacarejar, brotar, florescer, de.sdhrochar, etc. 

hj Alguns verbos, como: soer, pntzer, apraser: 

Mo >ióe acontecer—Praza a meus destinos que tal 
aco)ite<;a. — Isto me apraz. 

Os ver1)os deste gru])o dizeni-se uiiipessoaes, poi' 
só se conjugarem na II" pess. do singular e do plural. 

Soer só tem o pres. e im])ert'. do indicativo:—sóe, 
soeII): soh ia, solriam. 

O so! (pie sohia fazer o dia se ha de escurecer. (A. V.) 

O silencio que sóe encobrir as tristezas fA. V). 

2." Os verl)os acciíleiilalineiite defectivos, (pie 
são: 

a) Os ver))os—importar, relevar, convir, cumprir, 
sueceder, ser, etc., nas seguintes ])lirases.- Importa que eJle 
venha. — Convém que elle estude. — Otmpre trabalhar.—- 
Succedeu haver mortes na cidade.—E' preciso viver. 

t)) Certos verbos da conjugação, (pie só se 
em])regam nos temi)os em ([ue se conserva o i, vogai 
caracteristica da conjugação. Taes são: 

abolir 
adir 
addir 
banir 
brandir 
bramir 
carpir 
colorir 
compellir 
combalir 
commedir 
condir 

embair 

demolir 
dolinquir 
discernir 
emolir 

fremir 
ganir 
liaurir 
languir 
latir 

íallir 
florir 
íornir 

exinanir 
explodir 
omiiedernir 
extorquir 

polir 
munir 
revellir 
renhir 
ruir 
retorquir 
submergir 
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Xotsi. — Os verbos freniir, carpir, haurir, latir, ganir, ba- 
nir, brandir, oucoiitram-se nas formas ein e e em: — freme, frt'- 
7nem, late, latem. etc.. 

Nota-se a mesma tendeiicia com os verbos colúrir, explo- 
dir, demolir, polir, munir:—colore, explode, demole ou demidc, 
pule, mune. «As ofíicinas onde os vocábulos se forjam o pulem». 
(D. N. de Leão.) 

(') Precaver, a que fíiltain ii l.'\ 2."", 3." ])o.ss. do 
singular e a )5." do plui-al do ])i'e.s. do iudic., e, (.'oiise- 
iíuiiiteiiieiite, o pres.- do sul)junct. o a 2." poss. sing. do 
imperativo. 

lü' regular, ])ronoiniiial, e nada tem com o verbo 
ver ou vir. Assim se (ionjuga; — — — hóh no.s pre- 
eavemos, vós ro.s- precavein, —; eii me precavia, tu te pre- 
caviam, elle He precavia, et(i.; en me precavi, tu te precave.ste, 
elle se precaveu, etc.. 

d) Jíe/i((ver só tem os tempos em (pie se con- 
serva o v: reJiaveuios, reJiaveÍN, rehavia, reliouve, etc.. 

e) Rever, no sentido de reçiunar, verter anua, 
usa-se em geral nas 8.'" ])ess.; no pret. perf. do ind., 
como prover, segue o paradigma regular: revê, reveem, 
reveii, reverám, etc.. 

(5." VERBOS IRREGULARES 

251. Verbos irrejjiilare.s ou aiioiiialo.s .são 
os que no seu thetna ou nas suas ftexões, (m, ainda, no 
seu thema e flexões, não seguem o paradigma regular de 

' sua conjtigayão. Dalii tres especies de irregularidades 
ou anomalias: 
1." Anomalias tltomaiicaN: perd-er — perc-o; dortn-ir — 

durm-o. 
2.^ Anomalias ílcxíonacs: t-er—t-enho; e.sf-ar, ent-ivera. 
3." Aiioimtlias tlicmatico - üoxioiiao.s: traz-er — troux-e; 

faz—er — fiz. 

]\ola. — As variações dos phonemas vogaes e das letras 
consoantes já estudadas ('24U) estão fóra do quadro dos verbos 
irregulares. 
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252. E' do importanciíi notar aqui quo os tempos, 
quanto á sua formação, divideni-se em primitivos e 
derivados, e que (jualquer anomalia tliematica do 
])i'imitivo i)assa, em geral, para seu derivado. Os tem- 
pos i)rimitivos com os seus respectivos derivados são 
os seguintes: 

Primitivos 

i." Presente do infinitivo. 

'2." Pres. do iudic. 1." pessoa. 
Pres. do iiidic. 'i."' pessoa. 

4." Preterito perf. B.'' pessoa. 

Derivados 

futuro do indicativo, imperfei- 
to <lo condicional, partici- 
pios. 

presente do subjunctivo. 
presente do im])erativo. 
mais quo perfeito do indica- 

tivo, imperfeito do subjun- 
ctivo, futuro do subjunctivo. 

253. Convém ainda observar (pie os ve]'l)os com- 
postos, por ex., ãesfdser, contradizer, prever, referir, 
teem por paradigma de sua conjugaí^ão os seus sim- 
ples—fazer, dizer, ver, ferir, etc. 

Formam excepções a esta regra os ver])os—prover, 
requerer, eomprazer, preterir, (pie em certos tempos ou 
se deixam influenciar pelo paradigma regular, isto é, 
se regularizam, ou por outras causas, como a seu tem- 
po veremos. 

1." C/0uJiij;açsl0 

Verbos em osii* 

251 Os verbos em ear, como—paunear, nortear, 
mitear, cear, etc., recebem um i oipJioinco depois da 
ultima vogai do tJiema, toda a vez ((ue so])re ella incide 
a tônica, o que se dá no presente do indicativo e do 
su])junctivo, na 2.'^ pessoa do presente do imperativo, ex.: 

I*si!iisear: Passeio, passeias, passeia, passeamos, passeaes, 
passeiam; passeio, passeies, passeie, passeemos, passeeis, passeiem: 
passeia tu. 

Cercar faz — crio, crias, cria, creamos, creaes, criam: crie, 
cries, crie, criemos, crieis, criem; cria tu. 
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Nota.— Por confusão do fôrmas, escrevem muitos crrada- 
monto—ideiar, kleiddo, passe/ar, pa.sxeiado, ceiar, ce/ado, rode/ar, 
rodeiado, em vez do—idear, ideado, pa-s.^ieay, passeado, cear, ceado, 
rodear, rodeado, etc.. 

Verbos ena isir 

2.1") Os verbos cm iar, secundo alü;uns gvaiiuua- 
ticos, são sempre rojíiilares, ])odeii(lo ter por paradigTiia o 
verbo—principiar. Todavia o uso mais geral torna irre- 
gulares alguns, que recebem um e cuplionico antes da ul- 
tima vogai do thema, toda a vez (pie sobre ella reeae a 
tônica, o (pie se dá nos mesmos tempos de que tracta o 
paragraplio antecedente. Como a pronuncia do infinito 
impessoal, forma typica, é semelhante nos verbos em 
car o iar, houve manifestamente confusílo das duas con- 
jugações, esfcabelecendo-se uma falsa analogia, Pode ser- 
vir de paradigma dos irrc}»'iilsires desta classe o 
verbo odiaa-. 

Odiar: odeio, odeias, odeia, odiámos, odiaes, odeiam; odeie, 
odeies, odeie, odiemos, odieis, odeiem; odeia hi. 

Seguem este paradigma os seguintes verbos: 
Pre)niar, andar, negociar, commerciar, bano/iar, incendiar, 

mediar, ob.sequiar, remediar, palliar, cadenciar, agenciar, aenten- 
ciar, penitenciar. ' 

Xota.— O vorbo alumiar, como observa Soares Barbosa, 
escrevia-se antigamente aliimear (dç lume), do que ainda se con- 
serva vestígio no seguinte atiexim popular: O ignorante e a. can- 
deia, — a .si queima, e a outros alumeia. Ainda se ouve esta pro- 
nuncia entre o povo. 

Moscar 

Este verbo só é irregular nas pessoas em que a 
tônica incide sobre a vogai do thema: 

Musco, muscas, musca, moscamos, moscaes, muscam; mus- 
que, musques, musque, mosquemos, mosqueis, musquem; musca tu. 

O ar 

I>on, <1 ás, dá, damos, <laoN, dão; dava, davas, dava^ da- 
vamos, daveis, davam; dei, deste, deu, dêmos, destes, deram; 
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dera, deras, dera, déramos, dereis, deram; darei, darás, dará, da- 
remos, dareis, darão; daria, darias^ daria, dariamos, daricis, da- 
riam; dá. dae; dê, dês, dê, demos, deis, deem; desse, desses, des- 
se, dessemos, desseis, dessem; der, deres, der, dermos, derdes, 
derem: <lar, dando, dado. 

3." CoiiJiiji^açílo 

Caber 

Cail»o, cabcM, cabe, cabemos, oabciN, cabem; cabia, 
cabias, cabia, cabiamos, cabieis, cabiam; coube, coubeste, coube, 
coubemos, c-oubestes, coiibcraiii; coubera, couberas, coul)era, 
coubéramos, coubcreis, couberam; caberei, caberás, caberá, cabe- 
remf)s, i;abcreis, cabei'ão; caberia, cabcrias, caberia, caberíamos, 
caljerieis, caberiam; cabe, cabei; caiba, caibas, cail)a-, caibamos, 
caibaes, cail)am; coubesse, coubesses, coubesse, coubessemos, cou- 
l.)esseis, coubessem; couber, couberes, couber, coubermos, couber- 
des, couberem ; t*ab<'i\ cabendo, cabido. 

Oiíier 

<1ixc,s, diz, dizemos, «Iíxcín, dizem: dizia, dizias, 
dizia, diziamos, dizieis, diziam: disse, disseste, (iisse, dissemos 
dissestes, «iÍNN(M*aiii; dissera, disseras, dissera, disséramos, disse- 
reis, disseram; direi,dirás, dirá, diremos, dirois, dirão; diria, dirias, 
diria, diriamos, dirieis, diriam: dize, dizei: diga, digas, (liga, di- 
gamos, fligaes, digam; dissesse, dissesses, dissesse, dissessemos, 
dissesseis, dissessem: disser, disscres, disser, disseiinos, disserdes, 
disserem; dizendo, dicto. 

Kaíier 

Faço, lazoN. faz, fazemos, lazi^ÍN, fazem; fazia, íazias, 
fazia, faziamos, fazieis, faziam; fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, 
lixcraiii; fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizereis, fizeram; farei,^ 
farás, fará, faremos, fareis, farão: faria, farias, faria, faríamos, 
farieis, fariam: faze, fazei ; fixça, faças, faça, façamos, façaes, fa- 
çam : fizesse, fizessem, fizesse, fizessemos, fizesseis, fizessem; fizei', 
fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem; laxer, fazendo, feito. 

Poder 

PONNO, podcK, ])ode, podemos, jmmIcík, podem; podia, po- 
dias, podia, podiamos, podieis, podiam; pude, pudeste, ponde, pu- 
demos, pudestes, pncleraiii: pudera, puderas, pudera, pudera- 



— 122 

mos, piidereis, puderam; poderei, poderás, poderá, poderemos, po- 
"(lereis, poderão; poderia, poderias, poderia, poderíamos, poderiei.s, 
poderiam; possa, possas, possa, possamos, possaes, possam; pu- 
desse, pudesses, pudesse, pudessemos, pudesseis, pudessem; piider, 
puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem; |»oflcr, podendo, 
podido. 

— Vieira usou no imperativo este verbo na seguinte 
[)liraso: Si qiierels ser omnipotentes, podei somente o justo e o licito. 

Prazer 

Praz; prazia; prouve; prouvera; prazerá; prazeria; i)raza; 
prouvesse; prouver; prazer, prazendo. Por este se conjugam 
os verbos — aprazer, desprazer. 

^ota. — Sobre o verbo aprcuer observa Constancio: —■ 
«Diz-se também aprouvermos; bons auctores disseram: apvazes, 
aprazeni, e não ha razão para não dizer; aprazerei, aprazerás, 
aprazeremos, etc., e apraza no subjunctivo» — Os nossos antigos 
diziam; pras-vos? (=plait4/, franc.). 

é pessoal e regular^ não seguindo o seu sim- 
ples prazer sinão na 3." pess. do indic.;—compraz. Ha vaciliação 
na conjugação deste verbo; alguns grammaticos, como o illustre 
Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro, o conjugam como o seu simples; 
— comproiwe, comproiiveste, comprouve, etc., comprouvera, comprou- 
vesse, comproiiter. 

Querer 

<|iiero, «|UC1*CN, quer, (jueremos, qiioreix, querem; <|ue- 
ria, querias, queria, queríamos, querieis, queriam; qixiz, quizeste, 
quiz, quizemos, quizestes, quixeraiu; quizera, quizeras, quizera, 
quizeramos, quizereis, quizeram; cpiererei, quererás, quererá, que- 
reremos, querereis, quererão; quereria, quererias, quereria, que- 
reríamos, quererieis, quereriam; queira, queiras, queira, queiramos, 
(jueiraes, queiram; quizesse, quizesses, quizesse, quizessemos, qui- 
zesseis, quizessem; quizer, quizeres, quizer, quizermos, quizerdes, 
quizerem; querer, querendo, querido. 

BTota. — Vieira usou do imperativo deste verbo na plirase 
seguinte: — Querei só o que podeis, e sereis omnipotentes.— Quere, 
é a forma que, em Portugal, preferem o sr. A. Gr. do Vasconcelloz 
e o sr. Cândido de Figueiredo para a 3." pess. do pres. do indic. 
— O verbo requerer afasta-se do seu simples na 1." pess. 
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do pros, (Io \\\á\c. —requeira, o iio preter. perf. do indic., ,em que 
se regulariza:—requeri, reqtiereste, reqiiereu, etc., o nos tempos' 
derivados deste:—requererá, requeresse, requerer. 

Saber 

sabe, sabemos, NSibeiN, sabem; sabia, sabias, sa- 
bia, sabiamos, sabieis, sabiam; soube, soubeste, soube, soubemos, 
soubestos, NoiiborsiiH; soubera, souberas, soubera, soubéramos, 
soubereis, souberam; saberei, saberás, saberá, saberemos, sabereis, 
saberão; saberia, saberias, saberia, saberíamos, saberieis, saberiam; 
sabe, sabei; saiba, saibas, saiba, saibamos, saibaos, saibam; sou- 
besse, soubesses, soubesse, soubéssemos, soubesseis, soubessem; 
souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, souberem; íííiIici*. 
sabendo, sabido. 

T razer 

Trsifío, traxc.s, traz, trazemos, ftraxciN, trazem; trazia, tra- 
zias, trazia, traziamos, trazieis, traziam; trouxe, trouxeste, trouxe, 
trouxemos, trouxestes, tr(»iixeraiii; trouxera, trouxeras, trouxe- 
ra, trouxéramos, trouxereis, trouxeram; trarei, trarás, trará, trare- 
mos, trareis, trarão; traria, trarias, traria, trariamos, trarieis, 
trariam; traze, trazei; traga, tragas, traga, tragamos, tragacs. 
tragam; trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, trouxesseis, 
trouxessem; trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, 
trouxerem; traxcr, trazendo, trazido. 

V er 

Vojo, vês, vê, vemos, vOdes, vêem; via, vias, via, viamos, 
vieis, viam; vi, visto, viu, vimos, vistes, viram; vira, viras, vira, 
viramos, vireis, viram; verei, verás, vei-á, veremos, vereis, verão: 
veria, verias, veria, veríamos, verieis, veriam; vê, vêde; veja, 
vejas, veja, vejamos, vejaes, vejam; visse, visses, visse, víssemos, vis- 
seis, vissem; vir, vires, vir, virmos, virdes, virem; ver, vendo, visto. 

Por este verbo se conjugam todos os seus compostos, ex- 
cepto prover, que segue o paradigma regular no preter. perf. e 
seus derivados, o no part. passado, exs.: provi, proveste, procev, 
etc.: provera, proveras, etc.; proves.se, prove.><se.s', provense, etc.: 
provido. Nos outros tempos segue a conjugação do verbo ver. 

Coii jugaçilo 

25(3. Cumpre observar entre os verl)os irregulares 
desta eonjuga^rio dois typos de anomalias fornecidos pe- 
los verbos que teem na penúltima syllaba e e o. Sirvaiii 
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<lo exemplo os vei'l)os ferir, progredir, dormir e sortir. 
O primeiro gmpo, toiulo ])()r |)ara(ligma.s—/(?;•/>■ e dor- 
mir, só muda essas vogaes tliematieas em i e ii iia 
1/^ pessoa (Io ])resente do indicativo e em todas as do 
l)resente do sul)juiictivo; e o segundo gnipo, tendo por 
paradigmas—progredir e sorfir, miida as vozes tliema- 
tieas em i e ii, nas tres pessoas do singular e na 
do plural do indicativo e em todas as do presente do 
subjunctivo. 

P e rl r 

Firo, feres, fere, ferimos, 
fcris, ferem; fira, firas, fira, 
firamos, firaes, firam. 

Seguem este ] )aradigma: 
Acllierir, advertir, despir, 

mentir, sentir, reílectir, repe- 
tir, seguir, suggerir, gerir, di- 
gerir, ingerir, convergir, i)re- 
terir, repeJiir, im[)ellir, com- 
petir, discernir, divergir, inse- 
i'ir, immergir, emergir, inheiúr. 

Progredi r 

Pro^rido, |n*o;jri<Ics. 
proítride, ])rogredimos, pro- 
gredis, [)rogridem: progrida, 
progridas, progrida, })rogrida- 
mos, progridaes, progridam; 
progride tn. 

Seguem este ])aradigma: 

Aggredir, transgredir, pre- 
venir, servir, remir, denegrir, 
delir, serzir. 

Dormir 

dormes, dorme, 
dormimos, dormis, dormem: 
durma, durmas, durma, dur- 
mamos, durmaes, diarmam. 

Seguem este paradigma: 
Cobrir e tossir. 

Sortir 

Surto, surtoN. snrte, sorti- 
mos, sortis, sürtem; surta, sur- 
tas, surta, surtamos, surtaes, 
surtam; surte tu. 

Seguem este paradigma; 
Cortir, urdir, polir, poir. 

iVota. — Remir e redimir são íórmas do mesmo verbo. Esta, 
porém, substituo aquella, sempre que houver confusão com as fói-- 
mas do verbo rimar, isto é, no presente do indicativo, excepto 
na l." o na 2.^" pessoa do [)!ural, no pres. do subj. o na '2," pess. 
do singular do imperativo. 
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Subir 

257. A ii'1'Cííularidado dos verbos desta classe, (jue 
teein u iia ])eiiultiina sy]lal)a, consiste apenas na nm- 
dan(^a dosta vogai eni «, na 2." e 'S."' pess. do sing., o H." do 
pluv. do pres. do indic., e, conseguinteniente, na 2."' 
])ess. do sing. do imperativo, ex. 

Subir; subo^ MobcN, Nobe; subimos, subis, Mtbeiii; sobo tú. 

Seguem este paradigma: 

Ihilir, engulir, fugir, cuspir, mcudir, sumir, destruir, cons- 
truir, excepto instruir, obstruir, quo são rcgulares. 

X4»t:i. — Já foram rogulares estes verbos, pois escreviam 
nossos clássicos: fuge, sunie, suhe, construe, destrue; o gi-ammati- 
COS lia (]^ue ainda consideram taes estes dois últimos. 

Pedir 

258. A irregularidade deste verbo consiste ape- 
nas em mudar a ultima consoante do flieiiia em ç, na 
1.'^ pess. do pres. do indic., e em todas as pess. do 
pres. do subjunctivo^ exs.: 

Pedir: peço, pedes, pede, etc.; peça, poça.s, pe- 
^'amo.s, etc. 

Assim se conjugam; ouvir, medir, impedir, despedir, expedir. 

Xota. — Impedir, desempedir, despedi - e expedir não são 
compostos do verbo pedir, o só por uma falsa analogia se con- 
jugam elles lioje pelo verbo pedir. Vieira o os nossos antigos 
clássicos escreviam: — impido, despido, expido, modelando a sua 
conjugação pelo verbo ferir. — Existem na lingua os verbos empe- 
cer, empeçar e desempeqar, quo poderiam confundir-se com o verbo 
impedir e desimpedir no pres. do indic. e do subjunctivo, como 
por exemplo neste trecho de Sá do Sliranda: 

Onde ha homens ha cobiça 
Cá o lá tudo ella empeça 
Si a sancta, si a igual justiça 
Não corta, não desempeqa 
O qiie a má malícia enliça. 
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Attr£àhir 

259. A irregularidade desta classe só consiste na 
inserção de nni i euplionico na 1." pess. do pres. do 
indic. e, coiisegxxintemente, em todas as. pess. do pres. 
do snbjunctivo. 

Attraliir: atiraít», attraes, íittrao, attrahimos, attraliis, 
attraem; at traia, attraias, attraia, attraianios, attraiaos, attraiarn. 

O li apparece, sempre que o i for tonico, foi-mando 
hiato com a vogai antecedente (llõ, 6.'"^). Heguem este 
paradigma; 

Caliir, csvaliir, traliir, subtxahir, abstrahir, saliir. 

Ir 

Toii, vaox, vae, vamos ou imos, iiScN, vão; ia, ias, ia, 
Íamos, ieis, iam; fui, fosto, foi, fomos, fostos, Ibraiii; fôra, foras, 
fòra, foramos, foreis, foram; irei, irás, irá, iremos, ireis, irão: 
iria, irias, iria, iriamos, irieis, iriam; vao^ ide; vá, vás, vá, vamos, 
vades, vão; fosse, fosses, fosse, fossemos, fosseis, fossem; for, fo- 
res, for, formos, fordes, forem; ir, indo, ido. 

Kir 

llio, ri.s, ri, rimos, ridcN, riem; ria, rias, ria, riamos, rieis, 
riam; ri, riste, riu, rimos, ristes, riram; rira, riras, rira, riramos, 
rireis, riram; rirei, rirás, rirá, riremos, rireis, rirão; riria ririas, 
riria, ririamos, ririeis, ririam; ri, ride; ria, rias, ria, riamos, rieis, 
riam, risse, risses, risse, rissemos, risseis, rissem; rir, rires, rir, 
rirmos, rirdes, rirem; rir, rindo, rido. 

Vir 

Vcnlio, vens, vem, vimos, vindes, veem; vinha, vinhas, 
vinha, vínhamos, vinheis, vinham; vim, vieste, veio. viemos, 
viestes, vieram; viera, vieras, viera, viéramos, viereis, vieram : 
virei, virás, virá, viremos, vireis, virão; viria, virias, viria, viríamos, 
virieis, viriam; vem, vinde; venha, venhas, venha, venhamos, 
venhaes, venham; viesse, viesses, viesse, viessemos,viessois, viessem: 
vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem; vir, vindo, vindo. 

Por estes se conjugam os verbos — avir, demvir, convir. 
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^ota — Devemos, pois, dizer: l o'« Id vos acinde>^—Elleti hí 
•se avenham — Elles se. desavie.vam e estão desavindos. — Não lhes 
hasta para miséria o andarem qnasi sempre malavindos com a for- 
tuna? _ {A. G.) Erro grosseiro é confundir-se avir com haver e di- 
zer-so: Elles se deshouveram, por Elles se desacieram. 

Verbos em iixir 

2GÜ. A todos os vei'l)os ein uxir fnltii a desi- 
iieiioia a nu 3.'' j)ess. do pres. de indicativo: traduz, 
Ihz, produz, etc. 

7." — PARTICIPIOS DUPLOS 

261. Muitos são os verbos, nas tres j)rimeii'as 
<*onjngações, que, além da forma regular do participio 
passado, possuem outra irregular, como se vê nas lis- 
tas abaixo: 

INF. Pjies. 

Annexar, 
Apromptar, 
Acceit.ar, 
Aüeiçoar, 
Agradar, 
Arrebatar, 
Assentar, 
Bemquistar, 
Botar, 
Captivar, 
Cegar, 
Circunicidar, 
Compaginar, 
Completar, 
Condensar, 
Confessar, 
C onere tar. 
Cultivar, 
Curvar, 
Densar, 
-Descalçar, 
Despertar, 

1." 

Part. Pass. Rko. 

annexado, 
apromptado, 
acceitado, 
afifeiçoado, 
agradado, 
arrebatado, 
assentado, 
bemquistado, 
botado, 
captivado, 
cegado, 
circumeidado, 
compaginado, 
completado, 
condensado, 
confessado, 
concretado, 
cultivado, 
curvado, 
densado, 
descalçado, 
despertado, 

Paut. Pass. íiui. 

aimexo. 
l)ronipto. 
acceito, acceite. 
aífecto. 
grato. 
rapto. 
assente. 
bemquisto. 
bôto, (embotado). 
captivo. 
cego. 
circumciso. 
compacto. 
completo. 
condenso. 
confesso. 
concreto. 
culto. 
curvo. 
denso. 
descalço. 
desperto. 
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I )i.spersar, 
Entregar, 
Enxugar, 
Estreitar, 
Exceptuar, 
Ex casar, 
Excmptar, 
Expressar, ' 
Expulsar, 
Extremai', 
Faltar, 
Fartar, 
Findar, 
Fixar, 
Ganhar, 
Gastar, 
Ignorar, 
Infectar, 
Infestar, 
Tuficionar, 
Inquietar, 
.Junctar, 
Libertar, 
Limpar, 
Livrar, 
Malquistar, 
]\[anifestar, 
iMatar, 
Misturar, 
Molestar, 
jMurchar, 
Occultar, 
Fegar, 
Pagar, 
Professar, 
Quedar, 
(Quietar,- 
(Quitar, 
Rejeitar, 
Requisitar, 
Salvar, 
Seccar, 
Segurar, 
Sepultar, 
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Part. Pass. Reg. 

dispersado, 
entregado, 
enxugado, 
estreitado, 
exceptuado, 
excusado, 
exemptado, 
expressado, 
expulsado, 
extremado, 
faltado, 
fartado, 
íindado, 
fixado, 
ganhado, 
gastado, 
ignorado, 
infectado, 
infestado, 
inficionado, 
inquietado, 
junctado, 
libertado, 
lim[)ado, 
livrado, 
malquistado, 
manifestado, 
matado. 
misturado, 
molestado, 
murchado, 
occultado, 
pegado, 
j)agado, 
professado, 
quedado, 
quietado, 
(]UÍtado, 
rejeitado, 
requisitado, 
salvado, 
seccado. 
segurado, 
sepultado. 

Paht. Pass. Iue. 

disperso, 
entregue, 
enxuto, 
estreito. 
excepto. (lioje prcposiçào) 
excuso. 
exempto. 
expresso. 
expulso. 
extreme, (ant.) 
falto. 
farto. 
findo. 
fixo. 
ganho. 
gasto. 
ignoto. 
infecto. 
infesto. 
infecto. 
inquieto. 
j'uncto. 
liberto. 
limpo. 
livre. 
malquisto 
manifesto. 
morto. 
misto. 
molesto. 
murcho. 
occulto. 
pêgo. 
pago. 
professo. 
quedo. 
quieto. 
quite. 
rejeito, (ant.) 
requisito. 
salvo. 
secco. 
seguro. 
sepulto. 
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IXF. PllES. 

Situar, 
Soltar, 
Sujeitar 
Suspeitar, 
Suxar, 
Vagar, 
Voltar, 

IKP. Prks. 

Absolver, 
Absorver, 
Accender, 
Agradecer, 
Attender, 
1 Jeiníjuerer, 
IJenzer, 
(Jonceder, 
(vonliecer, 
Conter, 
Couveucer, 

.Converter, 
Corromper, 
(íozer, 
I )efender, 
I )esenvolver, 
i)eter, 
I )izer. 
Dissolver, 
Devolver, 
í:ieger. 
Encher, 
Esconder, 
I'lscorror, 
Escrever, . 
Escurecer, 
Mxtender, 
I ncorrer, 
I uterromper, 
Tnvolver, 
jManter, 
^lorrer. 

Part. Pass. Reg. 

situado, 
soltado, 
sujeitado, 
suspeitado, 
suxado, 
vagado, 
voltado, 

â." CyOiiJiigaçA<<» 

Paht. Pass. Eiío. 

absolvido, 
absorvido, 
accendido, 
agraxlecido, 
attendido, 
bemquerido, 
benzido, 
concedido, 
conhecido, 
contido, 
convencido, 
convertido, 
corrompido, 
cozido, 
defendido, 
desenvolvido, 
detido, 
dizido (deaus.), 
dissolvido, 
devolvido, 
elegido, 
enchido, 
escondido, 
escorrido, 
escrevi do (deaiis.), 
escurecido, 
extendido, 
incorrido, 
intorromi)ido, 
involvido, 
mantido, 
morrido. 

Part. Pass. Irr. 

sito, 
sôlto. 
sujeito. 
suspeito. 
snxo. 
vago. 
vôito. 

Part. Pass. Irr. 

absolto ou absoluto, 
absorto, 

acceso. 
grato, 
attento. 
Ijemquisto. 
bento. 
concesso. (ant.) 
cognito. 
conteúdo, (ant.) 
convicto. 
converso. 
corrupto. 
ccizeitü ou côito. (ant.) 
defeso. 
desenvolto. 
deteudo. (ant.) 
dicto. 
dissoluto. 
devoluto. 
eleito. 
cheio. 
escuso. 
escorreito 
escripto. 
escuro. 
extenso. 
incurso. 
interrupto. 
iiivolto. 
mantendo, (ant.) 
morto. 



Ink. Pjies. Pakt. Pass. Rf;(; Paht. Pass. Irk. 

Nascer, 
Pender, 
Perverter, 
Prender, 
J'ropendtír. 
Querer, 
lieconhecer. 
Jiecozer, 
Refranger, 
Jíemover, 
lleprehender, 
Tiesolver, 
lie ter, 
Retorcer, 
Revolver, 
Romper, 
Solver. 
Submetter_, 
Subtender, 
Surprehender, 
Suspender, . 
Tanger, 
Tender, 
Ter, 
Tolher, 
Torcer, 
Volver, 

IXK. PllES. 

x\.brir, 
Abstrahir, 
Adquirir, 
Affligir, 
Aspergir, 
Assumir, 
Cingir, 
Coagir, 
Cobrir, 
< /ompellir. 
Comprimir, 
Concluir, 
Confundir, 

nascido, 
pendido, 
pervertido, 
prendido. 
propendido, 
querido. 
reconhecido, 
recozido, 
refrangido, 
removido, 
reprcihendido^ 
resolvido, 
retido, 
retorcido, 
revolvido, 
rompido, 
solvido, 
submettido, 
subtendido, 
surprehendido, 
suspendido, 
tangido, 
tendido, 
tido, 
tolhido, 
torcido 
volvido, 

3." CoiiJuj^açílo 

Part. Pass. Reo. 

abrido (desm.), 
abstrahido, 
adquirido, 
affligido, 
aspergido, 
assumido, 
cingido, 
coagido, 
cobrido {desus.), 
compellido, 
comprimido, 
coucluido, 
confundido. 

nado ou nato. 
penso. 
perverso. 
preso. 
proj)enso. 
([uisto. 
recognito. 
recoito. (unt.) ■ 
refracto. 
remoto, 
reprehenso. 
resoluto. 
reteudo. (ant.) 
retorto. 
revolto. 
roto. 
soluto. 
submisso. 
subtenso. 
surpreso. 
suspenso. 
tacto. 
tenso. 
teudo, ant. 
tolheito, ant. 
torto. 
vôlto, ant. 

Part. Pass. Irr. 

aberto. 
abstracto. 
acquisto. 
afflicto. 
asperso. 
assumpto. 
cincto. 
coacto. 
coberto. 
compulso 
compresso. 
concluso. 
confuso. 



Inf. Pjies. 

Contrahir, 
Contundir, 
Convellir, 
Corrigir, 
Oiíiundir, 
Diluir, 
Digerir, 
I )irigir. 
Distinguir, 
Distraliir, 
Dividir, 
Erigir, 
Excluir, 
Exhaurir, 
Eximir, 
Expellir, 
Exprimir, 
]';Xtiuguir, 
lOxtorquir, 
JOxtrahir, 
Fingir, 
Erigir, 
Haurir, 
Illudir. 
Imprimir, 
Incluir, 
Induzir, 
infundir. 
Inserir, 
Instruir, 
Introduzir, 
Ohtundir, 
Omittir, 
Opprimir, 
Possuir, 
Recluir, 
Rcmittir, 
Repellir, 
Reprimir, 
Restringir, 
Submergir, 
Supprimir, 
Surgir, 
Tingir, 
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Part. Pass. Rkg. 

contrahido, 
contundido, 
convellido, 
corrigido, 
diífundido, 
diluido, 
digerido, 
dirigido, 
distinguido, 
distraliido, 
dividido, 
erigido, 
excluido, 
exhaurido, 
eximido, 
expellido, 
exprimido, 
extinguido, 
extorquido, 
extrahido, 
fingido, 
frigido, 
haiirido, 
illudido, 
imprimido, 
incluido, 
induzido, 
infundido, 
inserido, 
instruído, 
introduzido, 
obtundido, 
omittido, 
opprimido, 
possuido, 
recluido, 
remittido, 
repellido, 
reprimido, 
restringido, 
submergido, 
supprimido, 
surgido, 
tingido. 

Part. Pass. Iuh. 

contracto. 
contuso. 
convulso. 
correcto. 
diííuso. , 
diluto. 
digesto. 
directo. 
distincto. 
distracto. 
diviso (põucí ysaio). 
erecto. 
excluso. 
exliausto. 
exempto. 
expulso. 
expresso. 
extincto. 
oxtorto. 
extracto 
ficto. 
frito. 
hausto. 
illuso. 
impresso. 
incluso. 
inducto. 
iníuso. 
inserto. 
instructo. 
introducto. 
obtuso. 
omisso. 
oppresso. 
possesso. 
recluso. 
remisso. 
repulso. 
represso. 
restricto. 
submerso. 
suppresso. 
surto. 
tincto. 
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262. Sobro os participios duplos importa ol)- 
servai': 

1." Em geral oinprega-se a torma regular, (|ue 
fica invariavel, com os auxiliares ter e haver, )i(i 
voz acUva, e a tórina irregular, quo se torna raria- 
vel, com os auxiliares «er e estar, na voz ])(ts.sira, 
exs: Eu tenho acceitado a ojferta — A offerta é acccifít 
por mim — Eu tenho mlvado e fui salvo — Klle tem, 
convencido nem leitores, e nfio: — Et/e tem convicto seus 
leitores — Elle tem matado e foi morto. 

Todavia os participios irregulares—p<i<jo, (janho, 
gasto, eleito, frito, impresso, salvo, podem empregar-so 
na voz activa com os verhos ter e haver. 

Tendo (iahido em desuso as formas regiilares — 
escrevido, alrrido, cobrido, são usadas na activa e na 
siva suas tormas irregularcis — escripto, (d)erto, coberto. 

Por semelhante modo mxxitas tormas r.egulares, 
como, p. ex.,—acceitado, (janhado, gastado, fritado, im- 
primido, elegido, sujeitado, envolvido, accendido, occultado, 
etc, podem ser empregadas na passiva com os ver])os 
ser e estar. 

2." As formas irregulares são formas coiitra- 
etas, e são freqüentemente empregadas como meros ad- 
jectivos, sem força verbal, isto é, sem força de ])arti- 
cipio: — homem cego, praso findo, trem, expresso, densa 
matta, bentos anjos, carga pensa. 

Alguns, até, só se empregam como meros adje- 
ctivos, taes são: completo, diffuso, confuso, excuso, con- 
creto, estreito, impiieto, malquisto, escuro, etc. 

8" Morto, volto, grato e infecto são partici})ios irre- 
gulares de—matar, voltar, agradar, infectar, e de—mor- 
rer, volver, agradecer, inficionar. 

11. QUANTO AO SUJEITO 

268. Em relação ao seii sujeito, os verbos classiti- 
cam-se em: activo, passivo, reflexivo e iieutro. 
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2()-l:. Verbo activo é o <|iie ex])rime proeini- 
neiiteineiite uma aeçã,o pvacticaíhi pelo sujeito, (jue, neste 
caso, se diz agente da aeção verl)al, exs.: E/les feriram o 

— Eu abri a porta—Pedro vem da cidade— O 
passara roa—A lebre corre. 

Os verbos—feriram, abri, vem, roa, í*o>v7^, expriuieni 
uma ae(,'ão conscientemente pvacticada pelos respectivos 
sujeitos. 

2(jr). Verbo pasMivo é o que ex{)rime unia 

acígão re(;el)ida i)e]o seu sujeito, (pie, neste caso, se diz 
■jxicieiite da acyão verl)al, exs.: O ii/im'i</o foi ferido por 
e/les—A porta é (dterta por mim. 

Os verl)os—/o?'/(?;vV/o, é indicam luna acyão 
recebida ])elos respectivos sujeitos. 

2()G. Niio ha em portuguez torma ou .sv/»- 
tliefica para o verlx) ])assivo, címio havia no latim 
e no ,!íre<í'o. De tres processos se vale a linjyjua para 
indicar a passividade : 

1." Com os ver1)os «er e estar e o participio 
piiK.sado varijivel de certos verl)os activos, por ex. ; 
ferir—ser ferido, estíir ferido ; abrir —ser jiber- 
fio. estíir aberto, etc.. 

2.'* Com o pronome se. (jne se diz então partí- 
cula apassivadora, todas as vezes <pie o sujeito 
não for o agente da ac.yão vei'bal, ou ])or ser inani- 
niado, ou por(pie o sentido mostra cpie elle é apenas o 
paciente, exs.: Cortam-se arvores — Aluna-se esta sala — 
('omprain-se livros usados — (Joitridam-se os estudantes a 
reunirem-se no largo de S. Francisco— O amigo se conhece 
nos transes apertados. 

Na forma a(;tiva do iníinitivo, (;onio comi)le- 
mento de certos adjectivos, exs: daro de roer {—de ser 
roido), fácil de apprender {=de ser apprendido). 

]V<>Aa. Além de .se, as fôrmas me, te, 770.S, vos, podem, ainda 
<iue mais raramente, indicar passividade, exs: Eu me chamo An- 
foiiio- Xó-s 7ios haptizdiiio.'^ na Sé. 
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2()7. Verbo reflexivo é o verl)o activo íiuaiulo 
exprimo uma acçfio j)i'a(;tioa(]a e Tccebida pelo propno 
sujeito, que é, por isso, siiiuiltaiieamínite agente e pii^ 
ciente, exs. : — Eu me firo, tu te feres, elle se fere— 
ferir-se. 

01»N. O portuguoz, como o latim, não possue fôrma simples 
ou synthotica para os verbos reflexivos. O grego possuia i;ma 
fôrma especial chamada mz média ou reflexa, (jue pouco se difiereu- 
çava da fôrma passiva. No portuguez, como no latim, para indi- 
carmos o sentido reflexo (reflectere—dobrar), em que a acção verbal 
como que se dobra sobre o proprio sujeito que a practica, vale- 
mo-nos de um pronome obliquo da mesma pessoa que o stxjeito. 

Cojisideradas em sua essencia—diz Burnouf— a média e a 
passiva teem um caracter commum; é exprimirem que a ac(;ão 
recae sobre o sujeito. Ha,, porém, entre eilas a seguinte diíferenya ; 
a tiwdiu indica uma acção feita polo proprio sujeito, o a pansiva 
uma acção feita por um outro. Não é, pois, de admirar que so 
confundam muitas vezes gradações tão próximas. 

268. O verbo reflexivo denomina-se pronomi- 
nal por vir sempre a<'om])anliado de um pronoine 
o})liquo da mesma pessoa qne o sujeito, i)ronomo (jue tem 
por fuucção indi(!ar a reflexibilidade. 

269. Os verbos prononiinae« dividem-se em 
duas categorias: pronoininae.s essenciaes e aeei- 
(lentae.s. 

270. Pronominal essencial é o verl>o (jue 
nunca aj)pareco na plirase desacompanhado desse pro- 
nome o))liquo, coiíio: arre2)eii(íer-se, eonãoer-se, ahster-se, 
qneixdr-se, (lif/i/ar-se, íiufif/nar-se, ete.. 

Xota.—rA reflexibilidade destes verbos é quasi imperco- 
ptivel, por i&so lhes chama Andres Eello qium-reflexoís. Em — 
Eu me arrependo, elle ne queixa, os pronomes — me, se, não indicam 
claramente uma reflexão da acção verbal sobre o respectivo su- 
jeito, mas apenas uma revolução do sujeito sobro si mesmo. 

271. l*ronominal acciflental é o ver})o activo 
quando apparece na plirase ac()mi)anhado de pronome 
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ol)li(|uo que claraineiito (leteriniiiíi a reflexibilidade da 
ac^fio vei'})al, exs.: amar-se, eiirerf/onhar-se, loiivar-Hc, re- 
jiedir-í^e, a.ssentar-se, pôr-ne, etc. — .hoicto dos rios de Jhibij- 
/o)ria nos assentámos e pusemos a chorar, lembrai/do-)ios 
de Sião. (A, P.). 

Oks. — Cumpre distinguir entre os verbos proiioiniuiios os 
verbos chamadoí? rcciprociKS. Quando dois ou mais sujeitos 
practicam a acção verbal entre si, o pronome ol)liquo, que indica 
esta reciprocidade do acção, e o verbo dizem-se rccipr«»C4>N, 
exs; Pedro e Patüo ferirani-ae reciprocamente — Aósnos o^fendemos 
am (10 outro — Sandae-vos unx aos outros. — Si a estes verbos 
ipiizessemos dar valor rellexo, teríamos de dizer: Pedro e Paulo 
feriram-se a 8Í proprios. — Nós nos offendemos a nón mesmos, etc. 
Assim os verbos reflexos- o reciprocos confiuulem-se, e para evitar 
a ambigüidade é necessário ajuntarem-se ao verbo reciproca» as 
cxjjressões: reciprocamente, uni ao outro ou nns aos outros, e ao 

: a si proprios, a nós mesmos, a vos mesmos. 

272. Verbo neutro (Jat. neuter—iiem um nem 
outro) ó o verbo (|ue não ó activo nem passivo, pois 
enuiuíia apenas um estado ou qualidade do sujeito, (pie, 
neste caso, iifio é afpude nem ptaciente, taes os verbos: 
ser, estar, ficar, viver, morrer, dormir, calnr. 

- - A designação do verbos neutros é tomada aos gram- 
maticos latinos, que comprehendiam nesta categoria os verbos 
intransitivos, como : O passaro voa—A lebre <*orre. 

—Os verbos noutros não deveriam ter fôrma passiva 
nem reflexa, ])elo facto de serem neutros. Apparece, todavia, frc- 
(pientcmento em bons escrijjtores o pronome obliípxo se unido a 
verbos noutros: Elle se morre por laranjas—Si poesia se eive 
entre estes aldeãos. (A. C.j Elle se foi embora. São estas tur- 
mas somolliantos ás dos verbos pronominaes essenciaos, e d 
pronome se, como ensinam os grammaticos, indica uma certa 
espontaneidade do sujeito. E' também commum encontrar-se o 
pronome se juncto a verbos neutros com sujeito indeterminado, 
exs.: Mal, com que hoje pela generalidade «<' vice familiarizado. 
(A. C.) — Queremos ir ao ceo, mas não queremos ir por onde m' 
rae ao ceo. (A. V.)— Do alto pode-H^ cahir ao bai.r.o, do bai.ro 
pode-HG cahir ao Ínfimo; mas do Ínfimo, que é o ultimo, não si' 
pode cahir, jjorque não ha para onde. {A. \.)—IVcfi-.ve—]'asseia-se. 



(J j)roiioino .ve tem neste caso por funcção indicar a indetcrnii- 
iiaçãü cio agente. Na syntaxe estndareinos esto phenonenio grani- 
niatical. —Muitas vozes elegantemente so empregam os anxiliares 
—ucr e ealar, em vez de ter e haver, com certos verbos neutros: 
E' chegado o tempo = Tem chegado o tempo—Não era el/a ainda 
na.scida = Não tinha ella ainda nascido. 

IJl. —QUANTO AO COMPLEMENTO 

27;}. Kni rola(;ã<) ao compleiuouto, os verbos classi- 
íieam-se eni: trjuisitivo, iiitraiisítívo, relativo e 
t i*»ii Nit í v«-rel »< i vo. 

274. Tríiii.sitivo é o verl)o aetivo cuja acgão 
passa directaiiieiite do sujeito, (^ue é o seu agente, para 
uin ohjcclo, (jue é o seu imcieiitc, exs.: O atirador 
feriu o íüyo—/'J//e ama hiiíi padria. 

A ae(,'rio (íxpressa pelos verl)(>s feria e ama, ]>raeti- 
cada ])elos sujeitos—O atirador a KUe, é recebida ])elos 
ohjeetos—o alvo e .svír/ patria. 

275. Estes recipientes da ac(,'ão verl)al, (jue ca- 
racterizam os verl)os ti'ausitivos, cliamaui-se foiiiplo- 
iiieiito.s (lírcctoN ou ou sini])lesinente 
objeetoíi. 

Dizeni-se directos, ponjue se prendem ao verbo di- 
rectanieiite, isto é, sem preposigfio, que é o liame lui- 
tural de todos os complementos ([ue se chamam iitdi- 
reeto.s. 'J^odavia, (juando o objecto é nome de ])essoa ou 
ente animado, i)ode ligar-se ao verl)o por meio da ])re- 
posi(,'ão a, tíxs. : Bruto assassinou (^esar ou a César— 
O eaçador feriu o ti</re ou ao tif/re. 

Conhece-se facilmente o verl)o transitivo e o seu 
objecto, podendo fornmlar-se dej»ois do vei-bo tomado 
com seu sujeito a j)erííunta—o <|iie? si se tracta de 
ccmsa, e- --<lii<MH? si se tracta de ])essoa, como ]).ex. ; 
llruto assassinou—quem ? Hesi)osta : a César. O caçador 
feriu—o que? liesj)osta : o tif/re. 
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A i'e.s])()sta é o objecto, e o vei-ho (jue adinitte 
a periíunta é triiiisilivo. 

€>I>h.—Os verbos desta o[>ii>so dizom-so ocfltoa de predicarão 
incompleta, visto (^uo o predicado, que elles exjjrimem, tem sentido 
incompleto sem a enuueiação desse com{)lemento pedido pela si- 
f>'nificação transitiva do verbo. 

27(). Verbo iiitraiiHitivo ó.o verbo activo ou 
neutro cuja ae(,'ão fica no sujeito, e cjue, tendo sentido 
eonipleto em si, não exifíe ('(nn])leniento nenhum, exs.: 
O lionieiii uance, vive e morre—A (Kjuia roa nas )ii(re)is, 
<' (loriiic l/os altos rocJwfhs. 

Os verbos—nasce, vire, morre, voa e dorme são 
verbos infransitiros, ])ois não ])edem o/yyVc/o.v, nem ((ual 
<|uer oiitro complemento i)ara seu sentido cabal. Os 
complementos—i/uveits e nos altos rochedos niio são 
pedidos ou exifjidos pelos respectivos verlios—roa e dorme, 
<(ue sem elles teem sentido intellifíivel ou completo. 

t 
São chamados estos verbos do predicarão coiiiptefa, visto 

(jtie exprimoin o predicado de sentido completo. 

277. Verbo relativo é o verbo (pie jiede um 
termo de relac^ão chamado coiiipleiiieiito iiidirecto 
terminativo, para (pie tenlia sentido completo; taes 
os verbos—depender, gostar, obedecer, corresponder, vir, 
ir, etc.: Isto não <le mim—«le e.studar 
— Obedecemos ás ordens—correspondeu ú, ^^eiiti- 
leza—\'e>/Jio da cidade—]^oi( para a fluropa. 

— A estes verbos chamam alguns grammaticos travsifi- 
vo.^ indirecfoH, o ao complemeiito terminativo dão o iiomo do obje 
do in lirecto. Como os verbos transitivos, são elles do predicarão 
incompleta. 

278. Traiisitivo-relativo é o verl)o (pie pede 
dois complementos para lhe inteirarem o sentido, um 
(lirecto ou objectivo e outro indirecto terminativo; 
taes os verbos — dar, contar, dizer, levar, offerecer, receber, 
attrihidr, etc.: — E/Je deu uma esmola a um pobre— Contei 
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o fado (( auctúridadc—Recebemo.s Hina cdría <!<> hohhos 
pães—LeraniOH, offerecemoH, aftn'lmi)iios-, dizcmoH 
rousd a ahjnem. 

^ota. — Jiitrnn.sitico (duplamente traiisitivo) é o nome (jue 
a esta classe do verbos preferem dar alguns grarnmaticos. 

279. Os vei'])o,s .ver, estar, andar, tornar-se, peniia- 
necer e outros adinittem depois de si uin siil)st{m- 
tivo, adjectivo ou pronome, que se refere ao sujeito, 
o ao ({ual se liga ])or intermedie desses mesmos ver- 
bos. Este nome se chama coiiipletivo subjectivo, 
e o ver})o se diz verbo <Ie lij^açüo. Taes verl)os 
podem ser traiisitivos, cotuo tornar-se, ou intraiisiti- 
vo«, como—ser, estar, andar, permanecer, etc.. Exs.: FMe 
é, está, tornou-se, permaneceu rico. 

<>bs. — N ão raro um verbo tramitlco é onipre;:jado Intran- 
.sitivamente, [)or ex.: Elle estuda em Coimbra; o um verbo iiifran- 
y/t/co (! empregado transiticamente, p. ex.: EHe vice vida feliz — 
Elle andou a cam toda, e correu o ladrão para fora. — iluitos 
vei'bo.s empregam-se ora como traiisitivos, ora como relativos, exs,: 
«,s-rtr lucats ou de luvas, cumprir o dever ou com o dever, crer al- 
(juma cousa ou em alguma coum. Na syntaxe estudaremos estes casos. 

JV. —QUANTO Á SIGNIFICAÇÃO 

280. Em relação á certa modalidade si";uiíicativa, ' ■ o O ' 
elassiíic,am-se alguns verbos em: — iiiiitativos, Ire- 
4|ueiitativos-, hichoativos, au^iHeiitativoM e 
(liiiiiiiutivoN. 

281. Verbos iiiiitativos são os verbos (lue, 
derivados de substantivos, exprimem acção imitativa 
da qualidade ou estado inlierente aos seres designados 
por esses su))stantivos, exs.: 

Siibst. 

balança 

vespa (be.spa} 
grillo 
bigode 
cabra 

Verbo 

(balançar e 
I balancear 
abespinba.r-se 
engriilar 
l)igodear 
cabrej ar 

Subst. 

pavão 
corvo 
parra 

pritiga 

pae 

Verbo 

pavonear 
corvcjar 
esparralhar 
) em[)ritigar e 
I empertigar-se 
patrissar 



Subst. Verbo 

cao oiicamznr-se 
caçapo f—coelho) acaçajjar 
caranguejo caraiigiiejar 
írato 
grallia 
papagaio 
pato 

engatinhar 
gralhar 
papaguear 
j)atinhar 

Subst. 

patria 
Tantalo 
grego 
judeu 
latim 
mouro 
serpente. 

Verbo 

patrizar 
tautalizar 
grecizíir 
judear e judaizar 
lathiizar 
mourejar 
serpentear 

«bN. —E' excessivamente rica a lingua portuguoza em ver- 
bos imiiativos ou onomatopaicos, devendo entrar nesta classe os 
([ue imitam os sons das cousas o os gritos dos animaes, como: 

~ estrondur, nihilar, roncar, fjagwjar, chiar, chilrear, ciciar, clm- 
char, chupis/ar, friçjir, p/pitar, plpilar, miar (gato), niugir (boi), ga- 
nir, (cão)^ grunhir (porco), grasnar crocitar (corvo), arruUiar 
(rola), cacanjar (gallinha), coaxar (rã), hramir (leào), znrrar (ju- 
mento), urrar (touro), coinchar (leitào), iiicar (lobo), regaugar (ra- 
posa). 

282. Terho.s IVequciitatívo.s ou iterativoN 
são os (|U0 oxpriiuein a íkm^uo reiterada ou freijHenfe. 
Além (Ias fónnas poriphvasticas coiii andar, esfar e o 
(/enindío, já estudadas (2-tr)), existem outfos verl)os for- 
mados de nomes e vei'l)OS com as tei'mina(^,ões — ejar 
ear, itar, íiiliar, exs.: 

braço 
alma 
bordo 

bocca 

cabeça 
l)estana 

palma 

couce 

bracej ar 
almejar 
bordejar 
(bocejar, boquejar 
(boquear 
cabecear 
pestanejar 
j palmejar 
I palmear 
Íescoucear 
escoucinhar 

doido 
voltar 
badalar 
cravar 
estalar 
espannar 
balançar 
tornar 
saltar 
passar 
pé, pisar 

doidejar 
voltejar o voltear 
badalejar 
cravejar 
estai ejar 
espannejar 
balancear 
tornear 
saltear, saltitar 
passear 
e.spesinhar 

ii. — As terminações ejar e ear trazem a idéa de aii- 
gniento, e as terminações inhar e itar a idéa do diminuit^íio. A idéa 
frequentíUira da terminação é, não raro, reforçada pela forma jjp- 
viphradica, exs.: O navio anda honhjando—Elle andava espe.ii- 
nliando e escoucinhando a vida alheia.» São estas expressões 
duplamente fro(pientativas. 



28: Verlíos iitclioatlvoK (Ud. iitchoarc^coiiic- 

<,-(tr) são os que indicam principio de acção oii estado. 
Além das formas periphrasticas com ?V, rw-e o (/ernudio, 
estudadas {24()), existem formas ft//iifhctíc(is, orinndas, 
em í^eral, de nomes, com a termina(,'.rio ecer on csrcr. 
^[uitos destes ver])os teem a forma freqnentativa, exs.: 

F. frequentativa F. inchoativa 

De alvo 
» bravo 
» claro 
» velho 
» flor 
» raiva 
» adoidar 

alvejar 
esbravejar 
clarear 
avellieiitar 
floroar 
raivar 
adoideiar 

alvorecer 
embravecer 
osclarocor 
envelliecer 
florescer 
enraivecer 
eiidoidecer 

- O inchoatim pode ser reforçado pela forma ])eri- 
j)hrastica, por cx.: Ou campos vão florescendo—O mar vac ciiibra- 
cfícmdo. 

284 Verbos sm^iiieiitativos são os verl)os 
<l<')ir(i(los cuja si<ínificação é encarecida on exatígerada 
para mais, como se vê abaixo: 

atenazar 
■estroudar 
espalhar 
esmurrar 
berrar 
esbofetar 
picar 
ganir 
{)erder 
cantar 

atonazear 
estrondçar 
espalhagar 
esmurraçar 
ber regar 
esbofetear 
espicaçar 
esganiçar-se 
esperd içar 
descantar 

mexer mexelhar e remexer 
bramar rebraniar 
contar recontar 
crescer recrescer 
soar resoar 
suar tressuar 
pousar repousar 
torcer retorcer e estorcer 
fugir refugir 
inquietar desinqxiietar 

Xota. — A idéa augmentatica, como se podo vêr, confun- 
de-se freqüentemente com a idéa frequentatica, e, além do processo 
da terminação ou siijjíxo apropriado, a lingua encarece ainda 
a idéa verbal por meio dos prefixos re, tros, dcs. 

285. Verbos fliiiiiiiiitivo.s são os verl)os dcri- 
hüdoH cnja significai,'ão é encarecida on exaggerada para 
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depennar 
tremer 

saltar 

namorar 

depeiiiiicar 
trernelicar 
( saltitar 
i saltaririliar 

namoriscar 

menos, como se vê da lista de verl)os que em seguida 
damos: 

adoçar adocicar 
beber beberricar 
chover choviscar 
chupar chupistar 
cuspir cuspinhar 
dormir dormitar | namoricar 
escorrer escorroi)ichar ferver íervilliar 
lamber lambiscar 

— Na exuberancia derivativa de nossa lingua nem 
sempre se podem traçar limites rigorosos entre os verbos incJioa- 
f/cos-, frequmtativou, aiigrnentaticos e diminutivo.s. As diversas mo- 
dalidades significativas desses verbos interpenetram-se. 

Modelo de analyse taxeonomica 
1)0 

V e r b « 
O' rtirtr, o teu vagido é um echo incerto. 
Da cveadora voz, de que surgiste: 
Seja, diase; e tu fonte, e contra as rochas 

vagas conipelliste. 
I'j d noite, quando o cá) é puro e limpo. 
Teu chão tinges de azul,—tua.'; ondas correm 
Por sobre estrellas mil; turvam-se os olhos 

Entre dois céos brilhantes. 

Verbo ser, da '2." conjugação, irregular, a (pio 
muitos grammaticos chamam verbo substantivo ; 
B." pessoa do singular do presente do indica- 
tivo; verbo neutro, intransitivo; é aqui verbo 
de ligação, pois liga o completivo subjectim — 
«um echo incerto» ao sujeito—«o teu rugido». 

surgisto Verbo da B." conjugação, regular, 2.'^ pessoa 
do singular do preterito perfeito do indicativo; 
verbo activo, pois o sujeito— tu (mar) é agente 
da acção verbal; relativo, pois pede o com- 
plemento terminativo— «de que» (—(hi qual 
voz). ■— Tem a anomalia graphica de mu- 
dar a letra g do thenia eni j, antes de o e a, 
para conservar o valor ))honetico quo tem no 
presente impessoal do infinitivo, que é a fôrma 
typica do verbo. Compostos de surgir: resnr- 
gir, insurgir. 
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Verbo .ser, 2."- conjugação, irregular, 'à." pessoa 
do presente cio subjunctivo; neutro, intransitivo. 
Vorbo dizer, 2." conjugação, B." pessoa do pre- 
terito perfeito do indicativo; activo, transitivo. 
Verbo sei', '2." pessoa do preterito perfeito; 
neutro, intransitivo. 
Verbo compeliir, defectivo accidental, só tem 
os tempos em que se conserva o i, caracte- 
rística da conjugação; activo, transitivo, pois 
podo o ohjecto—«as vagas.> 
Ver})o tingir, 3." conjugação, regular, 2.'' pes- 
soa do sing. do presente do indicativo; activo, 
transitivo, ohjecto — «teu chão».—Tem a ano- 
malia graphica dos . verbos em ger, que mudam 
o g em j antes de a e o. 
Verbo correr, 2." conjugação, regular, 3." pes- 
soa plural do presente do indicativo; activo, 
intransitivo. 
Verbo turvar, 1." conjugação, regular, 3." pes- 
soa plural do presente do indicativo; activo, 
transitivo, está na voz passiva, visto que o 
sujeito—«os olhos>—não pode ser agente. O 
se é particula a^jassivadora. 

exercício AI^ALYTICO 

Queremos ir ao céo, mas não qvieremos ir por onde se vae 
ao cfio. (A. V.)—-A resposta branda quebra a ira: a palavra dura 
suscita o furor. (A. P.)—Aquelle que guarda a sua bocca, guarda a 
sua alma: mas o que é inconsiderado para falar, sentirá males. (A. P.i 
— Os bens que se ajunctam muito depressa, diminuir-se-ão, mas os 
que se colhem ií mão pouco a pouco, multiplicar-se-ão. (A. P.) — 
Aquelle que anda com o sábio, será sábio: o amigo dos insensatos far- 
we-á semeUiante a elles. (A. P.) — O sábio teme e desvia-se do mal: 
o insensato passa adeante^ e dá-se por seguro. (A. P.) —A Jus- 
tiça exalta as nações; mas o peccado íaz miseráveis os povos. 
íA. P.) — Mais vai ser chamado com aííecto a comer umas 
liervas, do que comer um gordo novilho com desamor. (A. P.) — 
A soberba precede á ruina: e o espirito eleva-se antes da queda. 
(A. P.)—-O varão impio cava o mal, e nos seus lábios se vae 
ateando o fogo. (A. P.) — Coroa de dignidade é a velhice, a qual 
se achará nos caminhos da justiça. (A. P.) — E' melhor encontrar 
lima ursa, á qual foram roubados os seus íilhinhos, do que a um 
insensato que se fia na sua loucura. (A. P.)— O animo alegre 
faz a edade flórida: o espirito triste secca os ossos. (A.P.) — Atei 

seja 

disse 

foste 

compelliste 

tingas 

correm 

turvam-se 
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o insensato passará por sábio si estiver calado: o por intelligcnte, 
si cerrar os seus lábios. Muitos homens se cliamam compassivos: 
mas quem achará um homem fiel. (A. P.) —Opão da mentira ó 
gostoso ao homem: porém ao depois a sua bocca será clieia de 
areia. (A. P.) — Os pensamentos roboram-se pelos conselhos: e as 
guerras devem ser governadas com os lemes. (A. P.)—Muitas 
mercês vos devo, senhor condo, que me ol)rigani a obedecer-vos. 
(A. ]I.) — Pretendemos cercear-vos os privilégios, direis vós: mas 
donde vos veem elles? (A. H.) — Isso pergunta-se? (A. 11.)—Dous 
clarões havia no horizonte: um apága-lo tu; resta o outro san- 
güíneo e sinistro, para mo esclarecer a estrada. (A. H.) — Os 
olhos commerceiam o amor. (.A. C.) — J)iíixem aos chacaes o revol- 
verem sepnlturas, e cevarem-se em ossos. (A. C.) — No Paraiso 
havia uma só arvore vedada, no mundo ha infinitas. (A. V.)— Não 
hão de dar os reis tão prodigamente hoje, qiie lhes não fique 
(jue dar amanhã. Como ha de dar todos os dias quem dá tudo 
em um dia? (A. V.)—Despediram-se com grandes demonstrações 
<Í9 afFecto os que muito se amavam, apartaram-se emfitn.(A. V.)— 
O estoico mata-se })ara cpie o não matem. (A. V.) 

ÀDVEKBIOS 

28(j. Advérbio é a ])aliivi'a iiivai-iavel qtio tem 
por funeção Tiiodificar o sul jectivo, o verbo e o mesmo 
iidverbio, ajuiictando-lhes al<íuma circurnstaiicia, p. ex.: 
.Uiiifo bom, muilú .sollre, muito bem. 

4>I»n. o adcerbio, preposição, conjuncção o interjeição consti- 
luem a classe das palavras invariaveis, chamadas pariiciihi-s. 

287. Os a(]vev])ios, (}uantoao sentido, distrilmem-se 
cm tantas classes, <[nantas as circumstancias (jiie 
indicam; taes são: 

Aílverbio.s 

1." de loi^ar: aqui, ahi, aUi, cd, lá, <tcohí, (dein, aquém, 
loníje, perto, ndeante, atroz, dentro, fora, onde, ahjnres, nenliurex, 
tilhures, ahui.i-o, acinta. 

2." de tcni]»»: hoje, Jiotitein, amanhã, cedo, tarde, nunca, 
sempre, ora, agora, então, ante», depois, ainda, pre.senteiiiente, 
dctualmente. 

;i." <lc iinMlo:. Ae/íí, mal, assim, apenas, acinte, adrede, 
dsinha, também. Em geral os terminados em — mente, formados 
de adjectivos.- sabiamente, justamente', etc. 
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■1." <lo nniito, pouco, haxtanif, asmz, mais. 
menos, tão, quão, faiifo, (jiiaiifo, qne, <'///'^ (jiiasi, meio, metade, fodo. 

5/ de ordoiii: primeiro, primeiramente, secundariamente, 
antes, depois. 

d«í ariíriiiayilo: sim, deoéras, certamente. 
7." 4liivi«la: talcez, qnicá, caso. acaso. 
<S." de não, nunca, jamais, nada. 
!)." d<^ <lo.sÍKiia<;il<>: eis, eis-íjue, eis-aiiui, eis-ahi, eis-ídli. 

IVofa. — A terminação adverbial mente ora a principio nni 
substantivo feminino, sif^nificanclo maneira, intenção, ^hiis tanln 
se jnxtiipoz uo adjoctivo, perdendo o caracter de substantivo, 
conservando, entretnuito, o adjectivo sua tlexão feminina. l'or- 
tuguez era outr'ora invariavcl, em genero, como toda a palavra 
terminada em z, r e /, e, por isso, fórma-se liqje o advérbio-— 
portutjuezmente, o não portuijuezamente. 

28S. (Quanto ú 1'óriiia. ()sii(lv('i'l)i(»s classilicain-st' 
em: advei*í>io« propriaiiiciitc díetoN c loc*nçõ<?s 
adverbiiiCN. 

289. Advérbios propriamente «lieto.s são . 
])alavras xiiiiplcs ou coiiijwsfds poi- elfiiieiitos juxtai)oistos, 
]). cx.; lido, seiiij/ir, (ideaiifc, tdircz. 

200. IjOíHições adverbiae.s são ])lii'asos coin- 
])()sta.s (Ic (luas ou mais ])alavraK, cxpi-iniindo uma das 
circumstancias meucictnadas, exs.: 

-Is ctaras, da ce/pis, ds tontas, d força, d roda, d ijranel, a 
caca/Io, d inda, a cacete, a esmo, a eito, d tripa forra, d nma. 
a fio, d siirre/fa, d socapa, a prum'o, a olho, ao riro, a tiro de 
forra, de (jolpe, de roldão, de chofre, de industria, de sei/ura. de 
ijatinhas, de rojo, de improriso, em l>arda, sem ducida, cmn certeza, 
pouco a podco, a pouco epouco, de mais, nunca jamais, de fat/ar, 
sot>re modo, de repente. 

291. ('ouvem sol)i'(' os adverljios observar o se- 
.tíuiiite: 

1." K'usual em|»re,ií'arem-se advei-bialmeute ad- 
jectivos ua tenniua(;ão masctilitia, p. ex.: KUcs ftildnini 
alto e ^íjrosso—l>oee (-(titfa.s, doee f(i)i(/rs—O iriiio 
ro)iipays((f/o fere irio (C.) 

( 
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2." Etiipregíuu-se, i)viiici])alineiito iio estylo lite- 
nirio, adverhioH e locnçõeü (í(lverhi(i('K l(itiu(is,íixQHCO\\\C)-.— 
maxime, inclusive, infra, supra, retro, f/rafis, primo, se- 
cundo, bis, ex-ahrupfo, ex-ofjicio. 

]\[uit()S a(lverl)i()s são siiseci)tiveis dos gnius 
dos adjectivos, como: mais longe, menos lo)i</e, tão lon(/e, 
muito lonf/e, Ion(/issimo, pertissimo, melhor, cMiuivalento a 
mais bem. 

Ob.s. — No estylo familiar dá-so o ^rau diniinutico a al- 
guns advérbios:—pertinho, lonyinho, cedinho, iiiclIiorzinJiu, pouqui- 
nho, bastantinho. — Fóniia-so ás vezes o advérbio do suporlalivo 
absoluto: —ligeirinsiniainantc.— Tarde, bem, mal, ([uaiido |)recedidos 
de \m\ determinativo, n&o ítubsfanticos: — esUi farde, o mal e o bem. 
Muito, pouco, bastante, mais, menos, tanto, quanto, modificando 
substantivos, são adjectivos:—muito poco, mais amor e menos con- 
/ian(;a. — Xada é advérbio quando modifica adjectivo : EHe não 
está iisida doente. E'])ronome juncto a verbos: /í//e iijula (=coisa 
nenhuma) disse.—A^^íkIíi (= coisa nenhuma) lhe snccedeu. Neste caso 
é elle sujeito ou complemento do verbo.—Ah/o é também advérbio 
quando modifica adjectivo: EUe está sil}»;»» (=algum tanto) doente. 
Nos outros casos é j)ronome, e significa alguma coisa.— Onde o 
seus compostos —aonde o donde, são advérbiosfoiiJiiiielivoN. jjois 
fazem o [)apel de coiijuncção; na mesma classe incluem alguns 
grammaticos—quando, como. — Que é advérbio (juando modifica 
um adjectivo, eqüivalendo a quão:—Que {—í\\xào) be.llo é este espe- 
ctaculo ! 

pkeposiçAo 

292. Prepo.siçílo é uma ])e(iuena palavra inva- 
i"iavel (jue se põe entro duas outras para lij^al-as, sul)- 
ordinando a sejíunda á ])rinieira, exs.: 

Livro <le Pedro, amor si patria, ferido i»»i* eUe. 

As ])alavras subordinantes—livro, amor, ferido, olia- 
mam-se termos aiitceedeiilte.s, e as sul)ordiiiadas — 
Pedro, patria, elle, eliamam-se termos eoiiscqiiciites. 
O consequoite se diz complemento ou re(/imen da prej»)- 
si<,'rio, e a preposi(,'ão com seu repinen se diz eomi>le- 
mento do antecedente. De sorte i^ue a i)reposi(,'ão lij:fa 
sempre um complemento a um termo antecedente. 

10 
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293. As preposições, quanto ao nentido, classifi- 
cam-se, como os advérbios, conforme as circumstancias 
ou as relações que indicam. As ijrinci|)aes relações indi- 
cadas pelas preposições são:—tempo, lognr, modo, causa, 
meio, fim. Porém ellas se diííerençam dos advérbios em 
ser ligativas ou connectivas, ao passo que o advérbio é, 
como o adjectivo, uma palavra apenas modificadora. 

294. Quanto á fôrma, as preposições se dividem em: 
prepo.sições propriaiiieiite «lictíis, e locuções 
prepo.sitivaw. 

295. As princii)aes preposições são: a, para, 
por, per, em, de, com, sem, sobre, sob, contra, erdre, até, 
ante, após, traz, desde, durante, excepto, conforme, salvo, 
consoante, segundo, mediante. 

* 
jVotii. — Conforme, .salvo, comoanie, segundo, mediante, são 

adjectivos usados eventualmente como preposições. Durante o 
excepto são particip/os que no portuguez aetual só funceionam como, 
preposições. 

29(). As locuções prepositivas são:—além de, 
aquém de, fétra de, depois de, dentro de, dentro em, até 
a (—até o), de per (de per sij, ao modo de, á maneira de. 

Xota. — A preposição per usa-se hoje somente na phrase de 
per .si, e nas contracções com o artigo—peto, pela, pelos, pelas. 

CONJUNCÇÃO 

297. Coiijuiicçílo ó uma palavra invariavel que 
liga duas proposições (§ 8 ) entre si, ou coordenando ou 
subordinando a segunda á primeira, exs. : 

Quem és e donde vens ? 

Desejo que venhas. 

A fé e a caridade são virtudes. 

— No ultimo exemplo a conjuncção c parece ligar 
palavras (fé o caridade) ; porém ha realmente ahi duas proposi- 
ções qiie são : A fé é virtude o a caridade é virtude. Algumas 
phrases ha, entretanto, que não se podem resolver em duas pro- 
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posições, como, p. ox. : Treu e três são .seis- — J'edro e Paulo são 
amigos. Nestas phrases as conjuncções exercem a funcção do pre- 
posições, e eqüivalem a com : — Tres com fres são seis — Pedro 
com Paulo são amigos. 

298. Quanto á fórina, íis eonjxincções são siiii- 
ple.s — e, ou, mas, que; ou «oiiipofítais, chamadas 
locuções coiijuiictivas — por comcguinte, ]o</o que, 
excepto si. 

299. Quanto á significação, classificam-se as con- 
juncções em — coorcleiiativas e subordiiiativas. 

Coorde nativas 

800. Coiiiiiiicções coordciiativa.s ou de ap- 
proximayão são as (|ue ligam simplesmente, sem sub- 
ordinar o seguiulo termo ao primeiro. Nisto ellas se 
differen(,'am das preposi(,'ões. 

801. Das coordenativas contam-se seis especies, 
a saber: 

1." — CopnlutivsiN : — e, nem, também, que (=e). 

2."—l>ÍNjniictivaN;—ou, já... já, ora... ora, quer... quer, 
.'íeja... seja. 

3." — AdvcriHalivsiN: — mas,porém, comtudo, todacia, sinão. 

á." — C^oiitiiiniitiva.s : — ora, pois, outrosim, entretanto, 
no entanto, dahi, depois, neste Ínterim, neste comenos. 

5." — Cnnclii.oiivaK: ■— logo, portanto, por isso, pois (pos- 
positiva), por conseguinte, por onde, assim. 

— KxplicatIvaN: — como, a saber, isto e'. bem como, 
assim como, i^or exemplo (ji. ex.)^ verbi gratia, ou. 

Subord inativas 

802. Coiijiiiicções Nul»or«liiiativaH são as 
que ligam duas proposições (§8), su])()i'dinando a segunda 
á primeira. 

803. Das su})ordinativas contam-se sete especies, 
a saber: 
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1." Toiiiporac.s: quando, emquanfo, apenas, mal, corno, 
desde que, logo que, até que, depois que, assim que, sempre que, 
entretanto que, sinão quando. 

2.° CaiiNacs: que ( = i)oi'qvie), porque, porquanto, pois, visto 
que. visto como, pois que. 

CJoiKÜoioiiaoK: si, salvo si, excepto si, sem que, uma 
vez qtie. 

4." Fiiiac.s: para que, porque (= para quo), afim de que, 
de modo que. 

õ." Jlod aos: Como, assim como, hem como, como que, con- 
forme, segundo, de modo que, de sorte que, á medida que, ao 
passo que. 

CoiicPNStívaN: embora, ainda que, quando, posto que, por 
mais que, por menos que, por pouco que, si hem que, dado que, em 
que {— ainda que) mesmo que, seja que . . . seja que. 

7.° Iiilotçraiiies: que, do que, si, como. 

INTEKJLÍIÇÀO 

1304. Xiiterjeiçílo 6 a palavra iiivariavel quo 
exprime os aifectos vivos e su})itos da alma, como 
a dor, a alegria, o espanto, eto.. 

8()õ. (Quanto á .nijjiijícação, as iiiterjeições elas- 
siíicam-se pelos affectosque exprimem, em iiiterjeições de; 

1." lUtr; — ai.' ui.' 
2." Alo}ji*ia: — ah!, oh! eli! 
B.° I>o.s4\jo: — oxalá! oli! tomara! 
4." Aiiiiiiaçslo: — eia! sus! coragem! 
õ." Appl auNo:—bem! bravo! apuiado! 
15." Avcrsfio; — ih! chi! irra! apre! 
7." Appollo: — ó, olá! ps/t! pitsiu! hallô! 
H." Nileiicio: —cliiton ! caluda! psio! td! 

Kxn.: Eia, .ms, ó rei, ás armas. [O. D.)—Ai de ti Moah! 
pereceste, povo de Camos! (A. P.) 

Tá, l'edro, emhainha a espada. (A. V.) 

306. Ha iiiterjeições imitativas de ruidos, p. ex.: 
chape, zá.s, traz, tim-tim por Um. 

307. (Quanto á fôrma, as interjeições <ílassificam-se 
em síiiiploN—ai! oh!; e eoisipo.stas ou locuções 
iiiterjecliviis—aqui (Vel-rei! coitado de mim ! 
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OUTRAS CLASSES DE PALAVRAS 

1508. Classificadas o estudadas as palavras isolada- 
mente em seu elemento ideologico, podemos ainda classi- 
fical-as do ponto de vista comparativo de certas analogias 
de íuiicçfto, 1'óriii» e bem como de 
oppo.siçslo de sentido. 

Analogia de funcção 

309. Em relação á siiialoíçia de suas f iiiicçftes, 
as palavras podem distribuir-se em tres grupos: 

1." Palavras iioiiiiiiativas, (pie teem por 
funcção nomear os seres, taes são; o substantivo e o pro- 
nome. 

2.o PíilavrjES iiiodiíicativas, que teem por 
funcção modificar outras palavras, taes são: o adjectiro, 
o verbo e o advérbio. 

3.0 l*íilavi'as coiiiicctivas, (pie teem por 
funcção lidar ou relacionar outras palavras entre si, taes 
são: 11 preposição, a conjuncção e os verbos de ligação. 

Analogia de fôrma 

310. Em relação á analogia de forma, podemos 
distribuil-as egualmente em tres grupos: lioiiioii,yinas, 
paroii^ iiias e coj^iiatas. 

1." fToiiiO]i^'iiias (gr. }ioinos = o mesmo, oujj- 

mo — nome) são palavras analogas na forma e diversas na 
significação, p. ex.: amo (verbo) e amo (dono de casa), 
cesta e sexta. 

A homonymia pode dar-se em 4'elação aos pho- 
nenias e ás letras: dahi duas especies de liomonymas: 
liuiiioplioiias e lioiiio^raplias. 

aj lloiiioplioiias (gr. homos-\-pIioiios—o mesmo 
som) são palavras difterentes na significação e idênticas 
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110 som, quer escriptas com as mesmas letras, quer 
não, exs.: 

arrear (ajaezar) 
annular 
aparentar 
atestar 
apreçar 
banho (de cas.'") 
buclio 
calçado (subs.) 
caça 
callo 
cartucho 
cataracta (olhos) 
cega 
celada 
cella 
censo 
cerrar 
cerva 
cessão 
cocho 
concelho 
condeça 
corrector 
coser 
dição 
eça 

arrear (-a bandeira 
annullar 
apparentar 
attestar 
apressar 
banho (de agua) 
buxo 
calçado (verbo) 
cassa 
calo 
cartuxo 
cataracta (agua,) 
sega 
sellada 
sella 
senso 
serrar 
serva 
sessão 
coxo 
consellio 
condessa 
corretor 
cozer 
dicção 
essa 

em panar 
empenar 
empoçar 
enervar 
facto 
ficto 
grama 
laço 
livro (subst.) 
maça 
mole 
notlio 
pecar 
pelo (contr.) 
pena 
remissão 
reste (riste) 
rhombo 
ruço 
sumo 
tacha 
tenção 
teso (adj.) 
testo 
vadeação 
vadear 

empannar 
empennar 
empossar 
ennervar 
fato 
fito 
gramma 
lasso 
livro (verbo) 
massa 
molle 
noto 
peccar 
pelo (subs.) 
penna 
remição 
reste (réstia) 
rombo 
russo 
summo 
taxa 
tensão 
toso (subs.) 
texto 
vadiação 
vadiar 

b) Moiiioj^raplias (gr. homo + (jrapho = a 
mesma çiraphiaj são palavras differeiites iia significac^ão 
e idênticas na íorma escripta, emhora possa haver diffe- 
rença na qualidade e tonicidade das vogaes, exs. : 

livre (adj.) 
lêste 
vêde 
sêde 
trago (tragar) 
vimos (ver) 
vira (ver) 
amara 
amamos 
demos 

livre (verbo) 
léste 
vede 
sede 
trago (trazer) 
vimos (vir) 
vira (virar) 
amará 
amámos 
dêmos 

sábia 
cara 
rocio 
pêgo 
pregar' 

sabiá, sabia 
cará 
rocio 
pego 
pregar 

pegada (pégáda) [)egada 
seria 
mólho 
lóbo 

seria 
molho 
lobo 
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2:> l*íiron.yiiias («ir. para - proxinioj são 
palavras diversas iia significação e parecidas na 
forma, exs.: 

desapercebido 
difFerimento 
mantilha 
praga 
descripção 
deaoripto 
serie 
mugir 
pear 
pastoral 
mortal 
arrolhar 
descriminar 
degradar 
deseccar 

despercebido 
deferimento 
matillia 
plaga 
discreção 
discreto 
serio 
mungir 
[)iar 
pastural 
murtal 
arrulliar 
discriminar 
degredar 
dissecar 

despensa (copa) 
dessentir 
devisa 
enfermar 
enristar 
envolver 
entender 
estofar 
estorvar 
intercepção 
invicto 
moleta 
trejjlicar 
terço 
tonante 

dispensa . 
dissentir 
flivisa 
informar 
enrostar 
evolver 
intender 
estnfar 
estrovar 
intercessão 
invito 
muleta 
triplicar 
térso 
tunante 

3." Coji^iiatas são as palavras qne pertencem 
á mesma familia oii grupo morpliologico, isto é, deriva- 
das de um mesmo tronco, tendo imia raiz ou radical 
comiíium, exs.: lerro, férreo, ferrar, ferreiro, 
ferragem, ferrador, ferradm'(i, ferraria, ferrolho, 
ferrameiifa, ferruf/eiifo, ferrugiiioso, afferroJhar. 

Analogia e opposição de sentido 

;ill. Certas palavras apresentam entre si signifi- 
cação analoga e outras sentido opposto; dahi as palavras 
Kyiioii,yiiiaK e aiitoii,yiiia«. 

1.'^ Kyiioii^-EiiaK {gr. SI/)/=(;om, onijmos = i/ome) 
são i)alavras diversas na forma o idênticas ou seme- 
lltaute!^ na significação. Da identidade ou semelhança 
de sentido proveem: 

a) SyiioiiyiHOs perfeitoN: lábio e beiço, cara 
e rosto, alegria, júbilo e contentamodo, lexicon e diccio- 
nario, mortal e lefhal, habitar e morar, avaro e avarento. 
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h) S,yii0ii,viii0K imperfeitos: olhar e ver, ca- 
vaUo e corsel, bom o misericordioso, sábio e erudito. 

— Qn auto á mgnípcaifio, as palavras podom ainda ser 
tomadas no sentido como, p. ox.: pé, cabeça, hraço, ía- 
lando-se das partes do corpo humano; ou no sentido traiiNlato 
ou como, p. ex.: pé de vento, cabeça da revolta, 
braço da remhiçiio. Todas as vezes que uma palavra é desviada 
de seu sentido natural, primitivo, proprio, o é applicada, por 
analogia, a designar um objecto diflerente do primitivo, adquire 
um sentido chamado fiqiirado ou translafo. 

Quanto'ádevemos ainda mencionar o Nyiicrct i.siiii» 
vocabular. 

Antes que fossem publicadas no século XVI as primeiras 
grammaticas de nossa lingua, a de Fernão de Oliveira (153()) e 
a de João de Barros (1540), era grande a oscillação das íórmas 
vocabulares; assim se vê no mesmo texto — o e to, sua o sa, nuo 
o seu, camles e casae.s, mu, mm e so. 

Chamam-se essas fôrmas dnphm, triplas e, até, quadruplas 
do mesmo vocábulo—fôrmas NyiicrclicaN. Sijncretiamo {gr. syn- 
Creta + ismo) era termo com que os auctores gregos indicavam as 
variadas populações da ilha de Crohi. 

Com a publicação dessas primeiras grammaticas começou, 
para a lingua, o periodo da di.sviplina grarnmaficat, e as fôrmas 
syncreticas foram diminuindo. Em Camões ainda so encontram 
coucorrentemente agradecer e agardecer, antão e então, p/adoso 
e piedoso, antre e entre, fruito e fructo, contrairo o contrario. 

Francisco José Freire, em suas Reflexões sobre a lingua 
portugueza, no sec. XVIII, nota as seguintes fôrmas syncreticas 
de seu tempo e dá preferencia ás da 1.®- columna, que foram, 
entretanto, as preteridas: 

antiado 
avelutado 
bilhafre 
blazão 
borôa 
celeusma 
churma 
contia 

entiado 
aveludado 
milhafre 
brazão 
bròa 
celeuma 
chusma 
(juantia 

cossano 
diecese 
emprender 
epithéto 
estamago 
golotão 
Jesu 
zanolho 

corsário 
diocese 
emprehender 
epitheto 
estomago 
glotão 
Jesus 
zarolho 
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Subsistem ainda na língua liocliorna fôrmas syncroticas oxs. 

dois 
noite 
coisa 
ouro 
thesouro 
doido 
açouto 
desdouro 
vindouro 

dous 
UQUtO 
cousa 
oiro 
tliesoiro 
doudo 
açoite 
desdoiro 
vindoiro 

couro 
mouro 
lousa 
covarde 
taberna 
boda 
resplendor 
relé 

coiro 
moiro 
loisa 
cobarde 
taverna 
voda 
resplandor 
ralé 

O sjjnc>'et)smo dá-se actualmente em grande parte na confu- 
são ou cfiuivalencia dos diphthoiigos ou e oi, e dos phonemas 
h 6 V. Na j)rimeira columna damos as fôrmas preferidas no 
Brasil. 

Modelo de analyse taxeonomica 

l'eloK fnicíos ne conhece a arrore, porquanto não colhem ox 
homens nvas dos espinhos, nem figo dos abrolhos. 

Pelos 

fructos 

se 

conhece 

a 

arvore 

o artigo Contracção da preposição per com 
definido, masculiuo plural os. Homonymo (ho- 
mographo); pelo, substantivo. 
Substantivo concreto, commum ou appellativo, 
primitivo, simples, positivo, masculino, plural. 
''J'em fôrma feminina=/"y«('/í7.—Palavras cogna- 
tas: friictnoNO, fructifero. Palavra nominativa. 
Pronome pessoal, B." pessoa, caso obliquo, re- 
flexivo. Está funccionando como partícula 
apassivadora, visto o sujeito—a arvore não ser 
o agente da acção verbal, mas o paciente. 
Verbo da 2." conjugação, presente, indicativo, 
H." pessoa, singular, regular, tendo a anomalia 
gra[)hica dos verbos em cer, devendo o c to- 
mar uma cedilha antes de oca; activo, tran- 
sitivo, voz ])assiva.- Synonymo: saber. 
Adjectivo detenninativo, articular definido, ou 
artigo definido, feminino, singular. 
Substantivo concreto, appellativo, primitivo, 
positivo, feminino, singular.—Palavras cogiia- 
tas: arvoredo, arvorezinha.—Palavra nominativa. 
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porquanto : Conjuncção subordinativa, causai—loctufio con- 
jiinctica. - Palavra coiinecticii. 

não I Advérbio de negação.—Palavra modificativa. 
oolhem Verbo da conjugação, presente do indica- 

tivo, 3." pessoa, plural, activo, transitivo, voz 
activa. - -Palavra modificaüva. 

OS Artigo definido, masculino, plural. — Palavra 
rnodificativa. 

homens Substantivo concreto, primitivo, simples, po- 
sitivo, appellativo, masculino, plural; feminino 
=mullier; ■A\\gmGnt&ii\o=homenzarríio; dimi- 
nutivo = hoitienzinho, homenzito, lionmnculo; 
sujeito do colhem.—Palavra rnodificativa.—Sy- 
nonymos: varão, pes.foa, gente. 

uvas Substantivo concreto, appellativo, primitivo, 
simples, positivo, feminino, plural. — Palavra 
nominativa.—Paronyma: ovas. 

dos Contracção da preposição de com o artigo defi- 
nido, masculino, plural os. 

espinhos Substantivo concreto, appellativo, primitivo, 
simples, positivo, masculino, plural.—Palavra 
nominativa. Palavras cognatas: espinhar, espi- 
nhe ira. 

nem Conjuncção coordenativa, copulativa, negativa. 
— Palavra connectica. 

figos Substantivo concreto, a[)pellativo, primitivo, 
positivo, masculino, plural. Palavra nomina- 
tiva.—Paronyma: figa. 

abrolhos , Substantivo concreto, appellativo, primitivo, 
positivo, masculino, plural. Não se usa no 
singular. — Palavra nominativa. Synonymos: 
cardos, tirzes. 

EXEítCICIO 

Fillio és, e pae serás; assim como fizeres, assim acliarás.— 
Quem não cança, alcança.—Sotira-se quem penas tem, que atraz 
do tempo, tempo vem.-—Com bom sol se extende o cai'acol.— O 
habito não faz o monge.—Debaixo do saial ha al.—Doem officio 
ao villão; conhecel-o-ão.—Mal me querem as comadres, porque 
lhes digo as verdades.—Ainda que enterrem a verdade, a vir- 
tude não se sepulta.—Não é villão o da vilia, senão o que faz 
villanias.—Com villão de behetria não te mettas em porfia.— 
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Não queres casar mal, casa com egual.-- Em casa onde não ha pão, 
todos gritam e ninguém tem razão.—]^rasa cruel acalenta no seio, 
([uem se regosija co'infortunio allieio.—Não lia bem que sempre 
dure, uem mal que sempre ature.—Bem sabe mandar, ([uem sabe 
obedecer.—(^uem mais laz^ cpiasi sempre monos merece.—Penso, 
logo sou.—A cans honradas, não ha portas fechadas.—Candeia que 
vao adeante, allumia duas vozes.—K' minha .patria, onde me dou 
bem.—Como mo tangerem, assim bailarei.—Mais valo uma agui- 
Ihoada que dois arres.—Antes só quo mal acompanhado.—Cão que 
muito ladra, pouco mordo.—So tu pisares o imprudente n'um gral, 
como so pisam os grãos do cevada, ferindo-os de cima á mão 
do mesmo gral, não so lhe tirará a estulticia. fA. P.)—A(|uelle 
que, (juanrlo julga, guarda respeito a pessoa, não faz bem: um 
tal homem até desampara a verdade por um bocado do pão (A. P.)— 
O homem iracundo excita rixas: e o que facilmentc so indigna 
será mais propenso a peccar fA. P.). — Onde houver soberba, ahi 
haverá também ignominia: onde, porém, ha humildado, ahi ha 
ogualmento sabedoria. (A. P.). 

ETYMOLOGIA 

ol2. Ktymoloppiii é a parte da Morphologia que 
estuda a origem e a formação do léxico, isto é, do vooa- 
bulario da liní^iui. 

;5i;5. O portuguez ó a trausfonnayão do latim 
po])ulai', através de 2.000 aiiuos mais ou menos. A 
conquista da Peuiusula Iberi(;a pelos roumnos, 200 
aiiuos antes da E. C., determinou a evolução lenta do 
latim popular ou eastreiise (caíitr<i=qu(irteÍH) falado ])elos 
soldados das legiões eon([uistadoras, e nujdificado paula- 
tinamente, em seus sons e formas, pelas i)0])ula(,'ões 
coiupiistadas, até constituir-se na l)ella lingua (jue 
serve de vehictdo aos nossos pensamentos. Por esta 
razão é o portuguez chamado «liíilecto ou lillio do 
latim, iriiifto do hespaiihol, italiano o francês, linguas 
((ue com a nossa se dizem romanas ou novo-Iafinas, i)or 
se i)renderem todas ao latim, (|ue é a liiift"ua-iiiíle 
ou 

814:. O modesto vocal)ulario que nos forneceu o 
latim popular foi prodigiosamente augmejitado, no de- 
curso de sua evolução histórica, de tres modos : 
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1 y Por derivaição e coiiiposiçslo popiilsu* 

2." Por lV>riiiíiçft« erudita 

3." Por iiiiportíiçílo extraiií»eiríi. 

315. A' (Iranunatica Hidorica pertence o estudo 
da origem e evohiyfio dos vocábulos no tempo e no 
espaço, e a deteiíninação, por meio de um exame liis- 
torico-com])arativo, das leis glotticas que ])residiram a 
essa evolução. A Grammatica Kxposüiva estuda apenas 
os processos de «leriví&çslo e c«iii|>«>4Íçslo. 

31G. No estudo deste duplo i)rocesso importa que 
se conheçam os elementos morpliieos ou siiorplio- 
lojçicos das i)alavras, isto é, o thema, radica! ou raiz 
e os aj/ixos. 

817. Tlieiiisi, radiciil ou raiz: é a i)arte central 
da palavra não só (pianto á fôrma material, mas ainda 
quanto á iãéa o\\ aignificação (§ 4);eaf'fixos são as 
syllabas que se aggregam ao inicio ou ao final do thema 
para lhe modificar o sentido, p. ex.: reformar — re + 
form + ar ; foriii é o thema, i*e e ar são os affixos. 

OI>N. — A palavra raiz pertence inais ao estudo da gram- 
matica histórica, e indica mais particularmente o elemento [)ri- 
mordial o irreductivel da palavra, podendo não coincidir com o 
thema, p. ex. ; ferruginom — ferr -)- ugin -f oao: o thema é Hít- 

o a raiz lerr. O thema é, ás vezes, a expansão ou alon- 
gamento da raiz. Max Müller tomando a palavra —- historicamente 
chega á raiz id — hia: tira primeiro o suffixo adverbial mente. 
depois o suffixo adjectivo ica (—\a,t. cim), depois o stiflixo tor 
— dor, que indica o agente, e encontra a fôrma irreductivel his 
ou antes id. Este estudo, porém, mais aprofundado dos elementos 
morphologicos das palavras escapa ao dominio da grammatica 
expositiva. 

318. Os aiUixos dividem-se em ; prefixo, (pie 
é o elemento morphico preposto ao thema, e sutYixo, 
(jue é o elemento poHposto ; assim, em — re + form 
4- ar, trans + form 4- ista, a + punhal + a<lo, com + 
padr + inho, re, trajiM, a, e«ni, são prefixos, e air, 
ista, ado, iiilio, são siiffixos. 



DERIVAÇÃO 

;iI9. *3 o processo xielo qiinl de umas 
pahivíns se formam outras cliamadas <lerivíulíis. Em 
rela(;ão a estas chamam-se aquellas priinitivíis. 

:52(). Ha dons processos de derivagrio : 
% 

A «lerivsiçíio própria 

A (Ierivaç3l<» imprópria. 

Derivação própria 

821. A ílerivação pr<»pria faz-se por meio de 
Mul*iixos, que, a<í<íhitinados ao fhema das palavras pri- 
mitivuH, lhes modiiicam a si<ínificação, determiiiando-a, 
]). ex. : (/Hen' + a—f/uerr + ear, jjuerr -f- eiro, f/ncrr -f ilha. 

'■V22. Os Muffixos teem significação j)ropria, pois 
trazem sentido novo á palavra primitiva ; i)orém este 
valor signiticativo, esta vida própria só se i'evela em 
(íonjuncção com o tlieiíia. Separado do thema, o suf- 
iixo não tem vida própria. 

3r«>t:i. — A tonniiiaçfio (ia palavra primitiva não so chama 
suffixo, jiorém mera desiiiencia, como, p. ex.^ a ultima vogai de 
ferr -f- o, gucrr a. 

;}2H. Os suffixos são—iióiiiSiiaes ou verbae.s; 
aíjuelles formam nomes .substantivos e adject/ivos, e es- 
tes, verbos. 

No estudo, a ([ue vamos ])roceder, dessas varias 
classes de sufíixos, procuraremos grupal-os em fami- 
lias ideologicas,-em vez de estudal-os em ordem alpha- 
))etica, como geralmente fazem os grammaticos. Este 
estudo ])or grui)os de idéas é um estudo (íomparativo, 
e, i)or isso, parece-nos mais systematico e fecundo. 
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SUFFIXOS NOMINAES 

SUBSTANTIVOS 

;524. Os substantivos podem derivar-se, por meio 
de suffixa(*ão nominal, de substantivos, de adjectivos 
oii de verbos, conforme a origem do tliema a (pie se 
aggliitina o suííixo. 

1) SiiílixoM dosignativos de collocçflo: 
— arisi, cria: pedraria, livraria, infantaria, cavallaria, vo- 

zeria^ loteria, correria. 
a<la: boiada, rapaziada, vaccada, manada. 

— odo: figueiredo, vinhedo, arvoredo, silvedo, lagedo. 
— al: figueira], laranjal, cafezal, feijoal, bambual, algodoal, 

meloal, cannavial. 
— a(;<uii: pelagem, folhagem, plumagem, roupagem, mari- 

nliagem. 
— brazeiro, cancioneiro, berreiro, formigueiro, 

allia; cordoalha, caniçalha, parentalha, miuoaliia. 
— ama ; dinlieirama, courama, mourama. 
— aiiic: cordame, vasilhame, i-aizame, pelame. 
— IImo; cardume, tapume. 
— iillio: pedregulho, bagulho, 
— eiia: centena, novena, quarentena. 
— io; rapazio, mulherio, brazio, gentio. 

ia: penedia, clerezia, marezia, freguezia. 
(lado: christandade, humanidade, communidade, irman- 

dade. 

-- Em muitas palavras, em vez da fôrma aria, jire- 
fere-se a fôrma cria. exs.; bateria, i-ozerio, correria, hufoneriu, 
galeria, latanderia, parceria, nohranceria, poltroneria, loteria, lei- 
teria. Sobro este sufíixo escreve o Sr. A. G. Ji. fie Yasconcel- 
loz, em sua Grammatica Portugueza, pag. í)(); «E' vulgar o 
erro crasso de se suppor que este sufíixo é — ri(\ o não aria, ven- 
do-se a cada passo cscripto iiifanteria (infante -(- ria), alfaiateria 
(alfaiate -^-ria), em vez de infantaria (infante-]- aria), alfaiataria 
(alfaiate-\-aria) etc.. E' verdade que os mesmos que assim escre- 
vem o falam, também dizem artilheria, cacalleria, engenheria, o que 
não pode ser explicado, nem sequer por aquella errada supposição. 
E também é corto que, não sendo coherentes no sou erro, aquelles 
mesmos que escrevem infanteria, alfaiateria, nào dizem nem escre- 
vem hospederia, contrasteria, cafreria, fronteria, (jraderia, a/cai- 
deria, especieria, etc.. Por uma inexplicável incoherencia acertam 
quando pronunciam hospedaria, contrantaria, etc.». 



Julga o illustrado Sr. Cândido de Figueiredo que o suffixo 
ería é corruptela franoeza por influencia do suffixo erie—chevalerie, 
artillerie, e que, pur isso, devemos banir eria do portuguez. 

Não achamos razão nem no uso clássico nem no uso i)opu- 
lar, para banir-se da língua, como moro gallicismo, a forma eria. 
Os documentos escriptos revelam a sua existencia nas mais re- 
motas épochas de nosso idioma, e temos ouvido pessoas incultas, 
completamente extranlias ao francez, pronunciarem maqoneria 
por maçonaria. 

2) SiillixoN designativos do : 

— fto: portão, mulherão, brigão, grandalhão, comilão, rapa- 
rigão, feanchão, narigão. 

rsl«: chapeirão, toleirào, asneirão, vozeirão, casarão, be- 
berrão, sanctarrão. 

— xstrrslo: homenzarrão, canzarrão. 
— aço: mestraço, ministraço, poetaço, cartapaço. 
— aça: barbaça, barcaça, vidraça. 
— antro: poetastro^ medicastro, criticastro. 
— axio; demonazio, copazio, balazio. 

— aiixil; corpanzil. , ' ■ 
— eiro: cruzeiro., ■ ■ - ' • ' ^ ^ 'C^í , 

allio: vergalho,' ramalho, espantalho. ^ 
— allia: muralha, fornalha, gentalha. ^ <>-■ 
— orra: cabeçorra. 
— arra: boccarra, naviarra. 
— aiilia: montanha. 

ax: canaz^ ladroaz, ladi-avaz, linguaraz, beberraz, dou- 
daz, roaz, machacaz. 

IVota. — Alguns desses augmentativos são derivados de 
themas verbaes, e não teem fôrma positiva, exs.: comilão, brigão, 
heherrão, roaz, etc.. O suffixo fto é o mais popiilar e productivo. 

8) SiiIlixoM designativos do díiiiiniiiçslo: 

— íiiIk» : portiuho, pocinho, mocinho, moutinho, pintinho 
ou 2)intainho. 

— iiiha: portinha, pocinlia, mocinha, íiorinha, hervinlia. 
— xinlio: cãozinho, montezinho, poçozinho. 
— xiiilia; florzinha, partezinha, hervazinha. 
— ito; canito, pequenito, granito, franganito. 
— ila: senhorita, pequenita, Chiquita, Horita. 

■ ■ r ■ ít / 
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— «to: cavalletc, diabreto, archete, pobrete, ramalhete, 
ramilheto. 

— eisi: valleta, maleta, lingueta, trombeta, ilheta. 
— otc: fidalgote, meniriote, saiote, velhote, filhote. 
— «to: picoto, perdigoto, borboto. 
- «ta: Maricota, ilhota, velhota. 

— illi<>: poitilho, cintilho, gatilho, brocadilho, ramilho. 
— ilha: vasilha, cartilha, inaiitilha, presilha, palmilha. 
— iiK»: Aiitoniiio, [)equeniuo. 
— i»i: patim, fortim, flautim, camarim, mulherim. 
— nl<»: globulo, no(|ulo;;^^ 
— ula: formula, et-j^alula, cellula.AA^íw-c^- 
— ciil». peduncuio,' homuiiculo, indiculo, corpusculo. ^ 
— ciila.: radicula, partícula, minuscula. cL 
— «li»: capré^lo, iiucléolo, boliiiholo. ^ 
— «Ia: gloriola, rapazola, aldeola, saccola. 
— el: cordel, saquitel, canastrel, fardei, trouxel. 
— ell«: culumnello, portollo. 
— clhi: pagella, viella, costclla. 
— elli«: fraiicellio, fedelho, íblhelho. 

cllia: azelha, chavelha. ^ 
— ojo: lo^rqjo, quintalejo, casalejo. 
— el»ro: casebre. 
— iicii«: papelucho, poquerrucho, gorducho. 
— cc«: livreco, miuistreco, padreco. 
— etra: folheca, padreca. 
— if«: burrico, abaiiico, iiamorico. 

ica: florica, pollica. 
— ixíu»: chovisco, pedrisco, l^ibisco. 'ú 
— il: pernil, covil, tamboril. 
— acrho: riacho, [)opulacho, vulgacho, fogacho. 
-- nvli«>: papelucho, gorducho. 
— illo; codicillo, nunnillo. 

]V«ta. — Em geral, pode usar-se o sufifixo inho ou zinho para 
a formação dos dimiiuitivos populares: — florinlia ou florzinJia, fei- 
xinho ou feixezinho, peixinho ou peixezinho. Porém, si o sub- 
stantivo termina por vogai oxytona ou diphthongo, só se em- 
prega zinho; sofazinho, cafezinho, pezinho, paezinho, mãezinha, 
mãozinha, capitàozinho. 

4) Suliix»N designativos do aj^^oiitc: 

— íl«r: andador, vendedor, partidor, escriptor (for — dor) 
(themas verbaes). 

V«r "'l 



— IIte: estudante, negociante, pretendente, presidente, ser- 
vente, constituinte, ouvinte, poente (tliemas verbaes).. 

]Vota. — As palavras desta ultima classe eram primitiva- 
mente participios presentes que passaram para a categoria de 
substantivos^ tendo perdido a força verbal. A este suífixo, como 
ao antecedente, precede a vogai caracteristica da conjugação. 

—ário.--íiria,—eiro,—eira: 

^,estatuario, lapidario, antiquario, boticário, caiidata- 
~ .__río, frascario, ginetario, hospitalario, operário, sectá- 

rio, secretario, legionario, bibliotliecario, — bibliotheca- 
ria, sectaria; — ferreiro, padeiro, serralheiro, copeiro, 
mineiro, lenheiro, madeireiro, barbeiro, pedreiro, cami- 
nheiro, sapateiro, — costureira, doceira. 

Xota. — Ario ó a íorma erudita e eiro a popular de 
um mesmo suffixo : ario — airo = airo, primário = primairo— 
primeiro. Da idéa de agente passa o suffixo eiro á idéa de 
ean.sa proiliietora, isto é, da arvore que produz o fructo indicado 
pelo radical: piiiUciro, pecegnciro, figueira, laranjeira. 

— iNta; cambista, jornalista, archivista, droguista, cajnta- 
lista, especialista, trocista, demandista, fumista, den- 
tista, logista, oculista.—-Adepto de systema philoso- 
phico, religioso ou politico: racionalista, positivista, 
romanista, calvinista, socialista, nihilista, monarchista. 

Nota. — O suffixo íniuo denota o systema: radonaliHmo, 
positivismo, romanismo, calvinismo, socialismo. Sobro o suffixo 
ísta observa Ayer que vem do latim tomado ao grego pelos es- 
(iriptores christãos do império romano. O mesmo aconteceu com 
o suffixo íniiio. 

5) íSiiífixo designativo de ac^'i\o ou resultado delia: 

— çslo: formação, armação, fundação, allegação, estreme- 
ção, correcção, arguição, punição, posição, subtracção 
(themas verbaes). 

— incuto: armamento, fundamento, casamento, doutora- 
mento, estremecimento, ofFerecimento, agradecimento, 
ferimento, sentimento, argumento (tliemas verbaes). 

— ada: facada, paulada, lançada, badalada, noitada, pince- 
lada, colherada (thcmas nominaes). 

V- 
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()j Mni'ííxoM desigiiativos de lograr: 
— 1>»iiro, «loura: matadouro, bebedouro, sangradouro, 

ancoradouro, babadouro, logradouro, sumidouro, es- 
tendedouro, lavadouro, mangedoura (themas verbaes). 

3r«»t:i. — Este sufíixo tem também a forma doiro e doivu, 
preferida em Portugal. Os diplithongos ou e oi são indiíferente- 
inente usados em muitos vocábulos;—couna ou comi, dom ou 
dois, etc.. 

— ário, — síria, — eiro, cira; herbário, erário, ovario, 
abecedario, vocabulario, cinerario, relicario, horário, 
diccioiiario, sanotuario, sacrario,—lumiiiaria, secretária, 
penitenciaria;—arieiro, tinteiro, agulheiro, carneiro,— 
lapiseira, carteira, fracteira, pedreira, nitreira, carneira. 

]%''ola. — Este suffixo indica também o agente, como vimos 
íé): estatuarlo, lenheiro. Daidéa de logar passa facilmente a indicar 
ainda a idéa de col/ecção dos objectos ahi contidos; vocabuía- 
rio, abecedario, pedreira. 

— «rio: dispensatorio, cartorio, escriptorio, conservatorio. 
consistorio, consultório, genuílexorio, locutorio, ora- 
torio. purgatorio, repositorio, repertorio. 

7) Suilixos designativos de estado, agglutinados a themas de 
adjectivos para a formação de substantivos abstractos: 

— urs»: alvura, brancura, altura, loucura, agrura, aber- 
tura, bravura, mixtura, direitura, escriptura, postura, 
tonsura. 

— c/Al :belleza, presteza, lusteza, ligeireza, alteza, bra- 
veza, dextreza, viveza, baixeza, leveza. 

— idade, — <la«ie : brevidade, facilidade, idoneidade, ama- 
bilidade, communidade, latinidade, ruindade, egual- 
dade, crueldade, beldade, bondade. 

— ice : doudice, velhicé, caduquice, mouquice, gulosice, 
meiguice,—bernardice, doutorice. 

— envia : prudência, malevolencia, continência, assistência, 
fallencia. 

8) SiiíiIxoN designativos de estado : 
—■ tiira,— íliira : nuiiciatura, assignatura, abbreviatura, 

syndicatura, enviatura, quadratura, costura, catadura, 
dictadura, mordedura, fechadura, atadura, queimadura, 
(themas verbaes.) 
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— ite (grego, inflammação de uni orgam): laryngite, cardite, 
bronchite, gastrite, estomatite, liepatite. 

9) Kiiílixo.s designativos de dignidade e pvoíiíiNílo: 

— ado, — ato: marquezado, ducado, professorado, baro- 
iiato, curato, gonoralalo, diacoiiato. 

Xota. — '1 hira e ato, dura e ocío, são fôrmas eruditas e po- 
pulares dos mesmos suíExos. O abrandamento do t, plionema 
dental forte, em sua liomorganica branda d, accusa a corrente 
popular. 

AOJECTIVOS 

325. Os adjectivos podem originar se, por meio de 
suffixos derivativos, de themas nominaes ou verl)aes. 

1) ^uIlivoN designativos de iiatiiralldade, oriffoiii, re- 
lação : 

— ciiMO, — cz: amazonense, rio-grandense, matto-grossense, 
espirito-santense, paraense, paranaense, maranliense. 
cearense, fluminense, oliveirense, caldense, bejense, 
conimbricense, bracarense, atheniense, forense, hortense, 
—portuguez, francez, inglez, piemontez, japonez, chinez, 
javanez, braguez, camponez, mpntanhez. 

— ano, — slo: italiano, alagoano, sergipano, goyano, ba- 
luano, boliviano, peruano, mexicano, pernambucano, 
ribatejano, veneziano, franciscano, — allemâo, catalão, 
lapão, beirão, bretão, saxão, sintrão (Sintra, melhor 
orthographia que Cintra), christào. 

— ciro: brasileiro, mineiro, campineiro. 

1^*010.— O suffixo eiro é suffixo substantivo, que indica o 
agente (§ 824, 4). Brasileiro ora primitivamente o que commerciava 
em pau brasil, como mineiro é o que trabalha em minas. Pas- 
sando a região a chapaar-se Brasil e Minas, seus derivados 
passaram naturalmente para a categoria de adjectivos pátrios. 
O mesmo se deu com Campinas e campineiro. 

— iiio: byzantino, levantino, argentino, benedictino, üorcn- 
tino, bragantino, alpino, platino. 

— io: algarvio, syrio, egypcio, indio. 
— ciio; chileno, madrileno, santareno. 
— Oto: minhoto. 
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— ciili«>; portoiilio, extremerilio, ferroiilio. 
— ísta: paulista, sanctista, nortista, lazarista. 
— ciiyo: íiameiígo (de Flandres), realengo, avoeiigo, abba- 

dengo, judongo. 
— ntiro: asiatico, aquatico, anseatico, lunático, indiatico. 
— ic«: indico, aristocrático, brasilico, britannico, pérsico, 

scenico, melancolico, parabolico, symbolico, plumbico. 
— aico: judaico, hebraico, chaldaico, romaico. 
— aeo: aryaco, austriaco, syriaco, egypciaco. 
— al, — ei, — il: estadual, actual, visual, processual, pon- 

tual, annual, nominal, mensal, serviçal, fiel, cruel, civil, 
juvenil, febril. 

— ar: regular, militar, familiar, rudimentar, elementar. 
— CO: vitreo, ferreo, niveo, cesareo. 
— e.sco: senegalesco, brutesco, dantesco, principesco, fra- 

desco, pedantesco, carnavalesco. 
— estro: campestre, eqüestre. 
— este: celeste, agreste. 

'2) Niiflixos designativos do {lo.sse, de posso abundante: 
— o.so: caridoso (— caridadoso), bondoso (= bondadoso), 

preguiçoso, ocioso, astucioso. 
— oiilio: tristonho, medonho, enfadonlio. 

3) Siiflixosl^designativos de aptídil», teiideiieia, e.stado: 
— avel, — evel, — ivel, — ovei,—nvel: amavel, vene- 

ravel, notável, indelevel, visivel, terrivel, preferivel, 
movei, immovel, solúvel, volúvel, resoluvel. 

Xota. — A desinencia vel tinha no portuguez archaico a 
íórma latina com que apparoee nalgims vocábulos de origem 
erudita — flehil, ntihil, e nas fôrmas superlativas — amabilis.sinio, 
terribilissimo, nobilissimo. 

— iço: alagadiço, espantadiço, roliço, íeitiço, vindiço, mo- 
vediço, compradiço, quebradiço, abafadiço, tornadiço, 
chegadiço, encontradiço, postiço, achadiço, mettediço, 
arrufadiço, lembradiço, esquecediço, sumidiço, assom- 
bradiço. 

Xota. — De feitiço deriva-se feitiçaria, nome que deram 
os portuguezes ao culto supersticioso de tribus africanas e a cer- 
tos objectos a que attribuiam poder sobrenatural. Os francezes 
apoderaram-se das palavras e fizeram dellas fetiche e fetichisme, 
o nol-as recambiaram nestas fôrmas. «Um ramilhete de flores na- 
turaes, entre muitas outras feitiças.» (A. C.). 
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— ax: audaz, capaz, loqnaz, contumaz. 
—• blindo, — ouinU»: ineditabuiido, fiiribundo, moribundo, 

iraciíiido, rubícuudo. 
— barullieuto, bulhento, ferrugento, rabujento, no- 

jento. 
— i«: fugidio, escorregadio. 
— iv«»: instructivo, auditivo, corrosivo, pensativo, execu- 

tivo, cominunicativo. 
— 'írío: íinorio, simpiorio, diffamatorio, ■satisfactorio. 

4) Siiiílix«>.s designativos do Niípcrlalividadc, sibiiudaii- 
eia, iiiteiiKitlade: 

— tiiii», —níiik». —rimo.--iiiio ; intimo, legitimo, 
justissimo, integerrimo, agilimo, liumilimo. 

— «<!<»: cabeçudo, cabelludo, barbudo, narigudo, beiçudo, 
liiiguanulo, pelludo, repolliudo, abelhudo, lombudo. 

5) Siiliivos participiacN; 
— a<l<>, — — «.hIo (jDarticipio passado das 4 conju- 

gações): fàlado, louvado, movido, sorvido, partido, uni- 
do, posto, composto. 

3r«»ta. — No portuguez arcliaico encontra-se o snííixo iid» 
do i)articipio passado da 2." conjugação: conlmiudo, nabiido, feiído 
ma?)feudo, conieiklo. 

— ando, — ondo, — indo, — ondo ( participio jjre- 
sente e gerundio das 4 conjugações): falando, louvando, 
movendo, sorvendo, partindo, unindo, pondo, compondo. 

Xota. — Não se coníundam estes suffixos com os sufílxos— 
ando, endo em benerando = que deve .ser venerado, execrando - que 
deve ser execrado, coleiido^que deve ser respeitado. Estes suffixos 
veem de participio futuro passivo latino. Os adjeçtivos delle de- 
rivados passaram, em geral, para a categoria de substantivo, 
como, por ex., o doutorando, o examinando, a propaganda, o ba- 
charelando, a offerenda. 

— ante, —oiilo, — inte: amante, semelhante, correu- 
te, movente, pediute, seguinte. 

Xota. — Estes suffixos indicavam o participio presente la- 
tino. Perderam a força verbal ou de participio, com (pie ainda 
apparecem no velho portuguez. Grande numero dos adjectivos 
desta classe, como já vimos, passaram para substantivos: o nego- 
ciante, o mandante, o tractante. (i; ;]Ü4,4). 

— douro, ( doiro, Port.): vindouro, immorredouro, dura- 



— 1G() - 

VERBOS 

82ü. Os vei'l)OS podem derivar-se de substantivos, 
j). ex.: de (jriJlo, on/riJJdr-se; de adjectivos, p. ex.: 
de alto, altear: de outros verl^os, p. ex.: de espannar, 
espannejar. 

Os principaes suífixos verbaes são os se,ü;uiiites: 

1) SiiflixoM iro4|uoiitatívoK; 
— ojjir: boquejar, estallejar, bracejar, forcejar, doudejar, 

Hammojar, vicejar, murmurejar, espacejar, espainiejar, 
linguarejar, esbocejar, rastejar^ liarpejar, gottejar, tras- 

tejar, pestanojar, fraldejar. 
— cjir (fôrma .sjjncopada do antecedente): saquear, 'galo- 

pear, saltoar, vaguear, voltear, clarear. 

— As vezes, a idéa freqiientativa torna-se intenuica, 
auçjnientotka, como eafrondear. Muitos desses verbos frequenta- 
tivos toem fôrma verbal primitiva, como, p. ex.: forçar, forcejar, 
espannar, espannejar, adoidar, doidejar, vi(;ar, vicejar, mltar, sa- 
tear, galopar, galopear, voltar, voltear. 

— izar (suííixo latino orimido do frequentativo grego 
baptizar, fertilizar, civilizar, fraternizar, patrizar, orga- 
nizar, canonizar. 

Xota. — Não se confunda este suffixo izar com a termina- 
ção isar de certos verbos nos qnaes o is pertence ao thema dondo 
se derivam, exs.: precisar, analijuar, electroh/mr, guimr, repisar. 

2) Siiflixo oaiiNalivo: 
— ciitar: avelhentar, apoqiientar, amamentar, amollentar, 

emmagrentar, formosentar, peçonhentar. 

3) KiifiixoN iiiclioativoN: 
— ccor, enriquecer (enricar), amarellecer (amarel- 

lar), envelhecer, embarbocer (barbar), amanhecer, escla- 
recer (aclarar), adoecer (adoentar), Horescer, adorme- 
cer (dormir). 

4) Hiiflíxo.s «liiiiiiiiitívoK: 
— ilar: saltitar, dormitar, chupistar, volitar, exercitar, ap- 

petitar, periclitar. 
• — iiiliar: cusj)inhar, escoucinhar, escrevinhar, esfolinhar, 

espesinhar, louvaminhar, mollinhar. 
. ^ — ioar: adocicar, namoricar, bebeiTicar, depennicar, for- 

gicar, mordicar, tremelicar. 

' ,KM: \ 



1Ü7 — 

Xota. — Tod as ossas fôrmas diniiiiutivas ioeiti fôrmas 
priiiiiiiva.s. 

«bx. — 'I 'emos um sufíixo adverbial {mente—maneira), pro- 
vindo dc substantivo feiniiiino, que, agglutinando-se aos adjectivos, 
])erdcu o caracter do substantivo e assumiu a fuiicção de suffixo 
adverbial do modo, conservando, entretanto, o adjectivo sua tle- 
xào ÍQvamhvò,: jmtamenie, claramente, etc.. 

827. S()l)re este importante proccKSso derivativo 
de nossa liniína importa observar : 

1." Nelle SC revela o gênio da lingua, a sua tiexibilidado 
e riqueza. 

2." Nossos sutHxos vieram (juasi que exclusivamente do 
latim, com excej)(;ão de : 

— i.stii. ÍNII14». izar, (^ue nos vieram do grego por inter- 
médio do latim; (lari/iujite) tomado diréctamente do 
grego. 

— (pxe nos voiu do allemão por intermédio dos go- 
dos, que con([uistaram e dominaram a Peninsula Ibé- 
rica no G." século da K. C. 

— orra, quo se attribue á influencia do basco ou eiiskaro. 

i5." Vários sufiíixos teem âs vezes uma mesma funcção. 
Vê-se esta syuonymia dos sulHxos nas seguintes palavras—serfji- 
pano, sergipenue, hraziJeiro, portiojiiez, em (|uo os sufíixos — aii». 

oiro, oz, indicam todos naturalidade. 

4." A's vezes dá-se j)lienomeno contrario : uui mesmo suf- 
fixo tem varias funcções, como, p. ex., o suflixo oiro em — pa- 
deiro, arieiro, pinheiro, o suífixo ada em—boiada e facada, o suílixo 
al em—laranjal e c.stadnal. 

5." A uma palavra já derivada não raro se su])erpõe um 
oufro sufíixo e até um terceiro, exs. : peqnen ino, peqtien + in 
■\-inho, bon-\-dade, hon-\-dad-\-oiiO, bon ■\-dad-\-o.sa mente. 

()." O suffixo pode ser do uso popular, para as forma(;ões 
populares, como - slo, iiilio, ciro, a«I<>, dura. etc.; ou de uso 
erudito, para as forma(f>es eruditas, como — aiixil, arra. iil». 

at<», fura. etc.. 

7." Uns suffixos, geralmente os ])oj)ulares, são muito pro- 
diictivo.s; outros, em geral os eruditos, são Iiu])rodiiotiv«>N. 
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8." A palavra primitiva, em geral, perde oii altera sua desi- 
nencia, quando esta é vogai átona ou diplitliongo, ao accrescentar- 
se-lhe o sufíixo : livro—Ucreiro, União—limoal, acfo—actiial. A's 
vezes se interpõe letra euphonica: cafe-z-al, cafe-f-eira., cha-l-eira. 

Derivação imprópria 

328. Chaniíi-se derivação imprópria a mu- 
dança que soffro uma palavra no sentido ou na cate- 
goria grammatieal sem a intervenção do mffixos. 

Desta maneira formam-se: HuhHtantivoH, aãjccUvos, 
advérbios, preposições, conjuneções e iuterjeições. 

1. Kiibstaiilivo.s: 
a) Substantivos proprios de appellativos: Raposo, Innocencia, 

Jurado, Leão, Leitão, Fiqueiredo, líania/ho, tHUca, Jkihia, 
Porto. 

b) Substantivos apj^ellativos de proprios: dantcinco, porto 
(vin/io), vicíoria (carro), ca-simira, bordéos {viiilin), oa Vir- 
íjilios [poetas), lazaro, os Vieiras {escriptoresj. 

Xotsi. - A estes dous plienomenos communs a todas as lin- 
guas charna Witney, ao primeiro—parlieiilarixaç;:!*» il«» 
ral, e ao segundo—^ciicralixa<;:\o do particular. 

cj Substantivos de adjectivos: o jornal, os moveis, o cor- 
redor, o justo, o sábio, o dividendo, o brilhante, o seu a 
seu dono. Chamam-se^ em geral^ adjectivos substan- 
tivados. 

dl Substantivos de pronomes: (J eu, os dous eus que lia 
em mim, a tndo, o nada, ha nelle um quê que não 
me agrada. 

e) Substantivos de verbos: o recibo, o combate, o accordo, 
a venda, um gracejo, urna caqa, o querer, o poder, o 
estudar, o viver, o feito, o producto, o tractado, o visto, 
os proíxirás, os considerandos, os haveres. 

íj Substantivos de palavras invariaveis: O sim e o não, um 
talvez, os pros o o.s contras, um si, os porquês, os ais, 
os vivas. 

'i. AiljocÍM'o.s de substantivos: Menino prodigio, arvore 
(jifjanfe, cidade colos.so, edifício monstro, homem lazaro, 
inoniiio honw.tn, moço ynerreiro, guerreiro >n0('0. 

y. A<l vorItítkM (Io arljootívos: íahir alto. ver claro, amar 
muito, comer pouco. 
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4. I*rci>o.si^'ões de adjectivos: eoocepto, durante, conforme, 
■segundo, consoante. 

5. CJoiijniieçõe.H de verbos e advérbios: seja, quer, mal, 
apenaa, ora. 

G. IiiterJei^Mles de nomes, pronomes, verbos ou advérbios: 
misericórdia! braço! viva! qual! acanfel 

COMPOSIÇÃO 

;}29. C/Oiiii»osiçsl« ó o ])i'ocess() pelo (|iial se 
fórinaiij palavras novas com a união de dons ou mais 
elementos, como, p. ex.: re+fascr, couve+^iior, a</u + (n- 
(le)ite = refazer, coifve-flor, (i(jH(irde)ite. 

Em todo o (iomposto existe nm elemento princi- 
pal, (pie contém a idéa f/eiieriea: ô o «leteríiiiiuido ; 
e um elemento accessorio, (pie contém a idéa especijiea : 
ô o «leteriiiiiiaiiitc. Em refazer, o elemento prin- 
cii>al ou determinado é iaxer, e o elemento accessorio 
ou deferiiiíiHiide é a parti cuia 1*0: a idéa generica de 
fazer é restringida ou especificada pela partícula re. 

Em couve-Jior e agitardeiife, coiivo e con- 
teem a idéa i)rincij)al ou; são os deferniii/ados; 
ao passo (jue flor e íiríleiite trazem a idéa accessoria 
o\\ eHperijiea: são os determhuinfes. 

BíK). lí" triplice este ])rocesso fornuitivo do nosso 

léxico. As ])alavras podem ser compostas por : 

Prefixarão 

•Fiixta|>osi<;a<» 

A1 iit iii a<;2lo. 

Prefixação 

:5;]1. Prefixo é o affixo (pie se ante])(')e ao fJieiiia, 
])ara lhe modificar a significai,'ão, accrescentando-lhe uma 
idéa acííessoria. O pi-efixo é o defernviiunite, e a pala- 

vra sim])les é o elenunito deferiin)i(i(l<>. 

O p('>(l(> sei' ('.rjtlefiro ou hip.r))le- 
tivo, .separarei ou iuneparavel. 
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Kxpletivo é o ])i'efix() ((ue não traz ao 
theina ou á palavra simples idóa neiihuiiia, como a 
em — alevanfar — levantar, aeiirrar — curvar. 

834. Tiiexpletivo é o prefixo significaiite (pie 
traz ao tliema ou á ])alavra simples iima idéa acces- 
soria, exs. : reformar, inverdade, prepor. 

385. ^epjiriivel ó o i)refixo ([uo se emi)rega 
também separadamente, independente de composição, 
exs.: compor, eo)ifra-dizer, beiiidicfo; com, contra e bem 
são particulas (pie se usam na i)hrase sem ser em com- 
posição de ])alavras. 

336. Iii.sepjiravel ó o ])refixo formado ])or ])ar- 
ticula que só apparece na (composição de palavras, 
exs. ; inhahU, repimr, circumdar; in, re, círciim, não ap- 
parecem isolados na j)hrase. 

337. Os preíixox ípianto á sua origem sfio : reriia- 
en/os, latinoH e gregos, 

338. Veriiíiciil«!s são os prefixos latinos com 
a t'(')rma modificada, como se vêem na lista a})aixo, com 
as resi)ectivas fôrmas latinas donde se derivam. 

Fôrma vernacula Fôrma latina 
bom 
em 
entro 
mal 
sem 

beno 
in 
inter 
maio 
sino 

Fôrma vernacula Fôrma latina 
sob sub 
soto subtus 
sobre super 
tres tris 

:)89. propriamente dictos sfio os prefi- 
xos que conservam intacto sua fórnia ])rimitiva, taes são : 

a 
ab 
abs 
ad 
ante 
beno 
bis 
ambi 
circum 

com f=cnm) in 
iM intra 
do 
dis 
des 
e 
ex 
es 
extra 

inter 
intro 
juxta 
male 
ob 
pene 
por 
post 

pre 
preter 
pro 
re 
retro 
semi 
se 
sine 
sub 

super 
su[)ra 
susum (sursum) 
trans 
tri 
iiltra 
vice 



340. Círegos são as i>ai'ticulas seguintes, ante- 
postas, em regra, a palavras da mesma lingua: 

aiia 
aiiti 
apo 

a, an 
amplii 

cata hemi 
dia lij^per 
clys hypo 
epi meta 
ou, ev para 

pen 
pro 
pros 
svii 

341. Os prefixos são geralmente preposições ou 
advérbios. Vamos estudal-os em grupos ideologicos, 
como fizemos com os suffixos, comparando, tanto quanto 
possível, os prefixos veriiaculo.s, latiiioN e g-regox. 

1) l*rofixo>i que trazem a idéa de iiparlaiiioiito, Kcpa- 
ra<^'slo, ]»*o(*<Mlciicia: 

a —, ab —, ab.s —: aversão, abjurar, abster. 
de—: decorrer, degradação, derivar, deposição, depor- 

tar, demittir. 
«li»« —: dissolver, discordar, disposição, dispensar, dis- 

persão, disseminar, diííerir (=dis-f-ferir). 
ex — , o.s —^ , e — : exorbitar, expor, exonerar, extra- 

hir, expatriar, extender, ex-deputado, ex-presidente; 
escorrer, espalmar, estirar; emigrar, emanar, emergir, 
emancipar. 

Xota. — Antes de f oj)era-se, ás vezes, a assimilação per- 
feita regressiva: ex feito = effeito. 

fiC—: seduzir, segregar, segregação, selecto, selecção, seces- 

apo— (grego): apogeu, apoplionia, aplielio (—apo-j-helio), 
apostrophe, aposto Io, apocalypse, apostasia. 

'2) Prefixos que trazem a idéa do iiioviiiieiito para lora: 
' extra: extraordinário, extravagante, extravasar, ex- 

trajudicial 
ec—, ex — (grego): eclipse, êxodo, exegese, extasi, exo- 

plitalmia. 

Aflita. — A forma ex funcciona antes de vogai. 

3) Prefixos que trazem a idéa de teixleiicia, iii(»viiueiito 

sao. 

para dentro: 
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oii—, ciit—( vernáculo ): enthroiiizar, embaiiiliar, einrau- 
decer, engarrafar, eiiipoçar. 

iii—, iiii—(latino): inundar, immergir, immigrar, injectar, 
inserir, incursão, incorrer, infiltrar, illustrar ( = in-1-lus- 
trar), irrupção (=in4-rupção). 

. íiítr» —: intrometter, intromissão, introduzir, 
introducção, intrínseco, introversão, intrafolio, intra- 
marginal, intramedullar, intramuros. 

<'i» — (grego): encyclica, energúmeno, cnthusiasnío, ener- 
gia, emblemas, empliase, embryão. 

--Em composição esta ultima partícula grega tem 
a idéa de eni ou entre, segundo Bullions. 

4) (jue trazem a idéa de iiioviiiioiito sitravr»: 
IMM* —: percorrer, perfurar, per])assar, perambular, perscru- 

tar, permear, pernoitar, perlustrar, perenne (=2'er4- 
annum). 

Xola. — l*or tem ainda, em composição, mais dons senti- 
dos: a) traz a idéa de iiiteiiMÍ<Isi<l«': 
perfazer, perfeito, perdurar, perseguir, perturbar; h\ traz idéa |K'- 
joralivii: perder, percerter, pérfido, percemo, perjurar. 

Conjectura Bréal, para explicar sentidos tão diversos, ter 
havido a amálgama de duas ou mais partículas latinas neste 
prefixo. 

»Í!l — f grego): diagonal, diâmetro^ dlai)liano, diagnos- 
tico, diapliragma. 

õ; I*reíixo!>i que trazem a idéa de iiiovíiiioiito para 
(loaiitc: 

|>ro — ilatinoj: proclamar, profluir, proceder, propngnar 
([)Ugnar a favorj, pronunciar, propender^, prosternar, 
protraliir, prover, providencia^ progredir, progresso. 

.Volsi. -Fi •» traz, ás vezes, a idéa de substituição 
me, proconsuJ, analoga a vieo {vice-con.sulj. 

|»r<»K—(grego): proselyto (o que vem para, um converso), 
2)rosodia, ])róstase, prosthese. 

• )) l*rcíixos que trazem a idéa de iiioviinoiito circulai*: 
circiiiii—(latino): circumloquio, circumforencia, circum- 

screvcr, circumdar, circuito (circnm+ito, apocopej, 
circumvallar, circmnpolar. 



aiubi—(latino): ambiente, ambidextro, ambigüidade. 
peri — (grego): periphrase, perilielio. pericardio, pe- 

riodo, perigeu, peripatotico, pericarpo. 

7) Prefixos que trazem a' idéa de iiioviinciilt» oiiiia : 
sus—[nusicm — sursum,—latinoj: sustar, suster, suspender, 

suspeitar^ suspirar, sustentar, sustento. 
siiia—(grego): analeptico, anasarca, aneurisma, anapho- 

nése. 

^oisi. Alia, em composição, traz freqüentemente a 
idéa de repetição, intensidade, retrogradarão : — anahaptista (que 
baptiza de novo), anatomia, analijae, analogia, anachronismo. — 
Não se confunda este suffixo com aii=!i privativo: — analpha- 
heto, anarchia, anhydro. 

aiiiplii — (de ambos os lados, — grego): amphibio, am- 
pliibologia, ampliiscios, amphitheatro. 

8) Prelixos que trazem a idéa de a]>|>roxÍDna<;:\o ou 
xii»i<lado, t«ia«lo>icia: 

a - - (vernáculo ): aviar, averbar, alinliar, abordar, acer- 
car-se, avizinhar. 

a<l — (latino): adherir, adhesão, adjuncto, adjectivo, ad- 
quirir, addicionar, addição, admirar. 

iV<>ta. — Antes de c, f, g, l, n, p, r, s, t, dâ-se a assimi- 
lação perfeita regressiva: accessão, accusar, affeito, affirmar, aggra- 
var, aggregar, alludir, alluvião, annexo, annunciar, approvação, 
arrimar, accender, attender, attenção. Dá-se egual metaplasmo 
em iicqiilNiçao. 

jiixta — (latino): juxtapor, juxtaposição, juxtalinear. 

qiiasi —: quasi-delicto,"quasi-contracto. 

pciic (latino): peninsula (=quasi ilha), penumbra (=quasi 
sombra). 

para — (grego) : paranympho, paracléto, paráclito, para- 
phraste, paraphrastico, paraphernaes, paradigma. 

í)) Frelixo.s que trazem a idéa de po.siçslo Niípcrior: 

siíbre — (vernáculo): sobrepor, sobremesa, sobreviver, so- 
brehumano, sobreestar, sobrepujar, sobretudo, sobresalto. 

Nupcr — (latino): superpor, superlativo, supérfluo, su- 
perexcitar, superabundante, superintendente. 
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Niipra — (latino): snpranatiiral, suprammidano, suprala- 
psario. 

hy|HM* — (grego): hyperbolico, liypercritico, hyperboroal, 
liyper-sulpluiroto. 

epi — (grego): epigraphe, epitapliio, epiglotte, ejMgas- 
trico, epíiemero ( m epi + liemero), epidemia. 

KJ) Prefixos que trazem a irléa de poisiçslo iiilerior: 
s«»l» —(vernáculo): sobpor, aobraçar, (—sob-f-braçar) soccorro, 

(— «ob+corro) sorrir, (rrsob-J-rir) socapa, (—sob+capa) 
sopé (~sob-fl)é. 

Koto, — Nota — (vertiaculo): sotopor^ sotoalmirante, soto- 
ca2)itão, sotoombaixador, sotopiloto, sotavento. 

siil» - (latino): isuppor, (zrsub-j-pór) sup[)lantar, subterrâ- 
neo, subdelegado, subalterno, subjunctivo, substantivo, 
subjugar, subchefe, subsolo, subjacente, subtracção. 

Niibfcr — (latino): subtorfugio, subterlluente. 
iiilVa—(latino): infralapsario, infrajurassico, infraseripto. 
Iiypi» — (grego): liypogeu, liypocrita, hypothese, hypo- 

grypho. .... 
11) Prolixos que trazem a idéa do po.siçslf» anterior: 

ante —: antepor, antesala, anteliontem, antedata, antedi- 
luviano, anteceder, 

pre —: prepor, prever, prelibar, predizer, predominar, 
preponderar, preâmbulo, prepotencia, preeminencia. 

pro — (grego): pródromo, programma, proemio, prolegó- 
menos, prólogo, prognatho, prophylatico, problema, 
prothese. 

Xota. — Como o pro latino, traz o pro grega, ás vezes, a 
idéa de substituição : prophefa = o que fala por outro, pela di- 
vindade. 

12i Prefixos que trazem idéa do posi(;ãi> pitsterior: 
posf. — pos — : postlmmo, pospor, pospositiyo, pospasto, 

posponto (vulgo = pesponto), pospontar (vulgo — pes- 
pontar), postergar, 

meta—(grego): metapliysica, methodo (=meta-f hodo), 
metamorpliose, metraphraste, metonymia. 

^Tota. — ^leta traz ordinariamente em composição a idéa 
de Huccessão, mudança, cotnmunidade, participação. 

18) Prefixos que trazem a idéa de reiiiiiilo, ajiiuta- 
iiieiito: 
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c'«in—, fíni—: combater, comparar, construcção, conten- 
der, conferenciar, compadre, confrade. 

Xota. — Antes de h, r, n, dá-se assimilação perfeita do m : 
collaborar( —comlaborar)^ corresponder (— com+responder; con 
nexo (com-f-nexo). Antes de vogai ou //, é o m apocopado, por 
ex.: coordenar ( —com-j-ordenar), cooperar ( —com + operar), co- 
lionestar ( — com-4-honestar). 

W"—. Nym—, syl—, xy (grego): syntaxo, synodo, 
synchronismo, syntliese, sympathia, symbolo, symmetria, 
symphonia, syllaba, syllepse, systema. 

3rot:i. — Sjjm o .vy/ são fôrmas assimiladas, e sij é fôrma 
apocopada. 

14) Prefixos que trazem a idéa de |>riva^'ilo ou 
çAo: 

iiieiio.s — (vernáculo): menoscabar, menoscabo, menospre- 
zar, menosprezo, 

iii— {anteposto eni (jeral a nomen): injusto, incapaz, inlia- 
bil, inliospito, innegavel, inverdade, independcncia, 
inimigo (— in + amigo). 

Xolii. — Antes de h, p, m, l, r, é assimilado o n, ex.; 
imberbe, imbelle, irnproprio, inipio, immemorial, immediato, ille- 
gitimo, illegal, irregular. 

de.s — {(infepoüto commuinmenie a verbos): desfazer, des- 
enganar, desengano, desculpar, desiiilpa, descommu- 
nal, desmesura, desmedrar, desmemoriar, desmiolar, 
desobediência, desmarcar, desviar, desordem, desas- 
tre, desleal, deslionesto, desagi'adavel. 

Xota. — Nem sempre de.s tem valor negativo: é, ás vezes, 
intemivo: desnudar, desfeiar, desferir, desinquietar, desinquicto. 

a —, aii—(grego): acatholico, acephnlo, apétala, aphonia, 
anarchia, apepsia, áptero, ápyro, átono, anervia, anesia, 
anal[)liabeto, anarchia, aniiydro. 

IVoía. — A fôrma an apparece por euplionia autos de 
vogai ou/í, e não se deve confundil-a com aiia: anatomia, ana- 

lyüe. 

15) Prolixo que trazem a idéa do |>okí^'í1«» IVoiitcira, 
o|>|>oníç,'Ao : 
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coiitrsi—, «outro— : contrapor, contrabalançar, con- 
tradizer, contradansa, controvérsia, controverter, 

ob—objecto, oppor, opposição, obstar, obstáculo, opprimir. 

Xota.- J)â-se a assimilação perfeita do l> antes de e, f, p; 
occorrer ( = ob-|-correr), officio ( —ob + ficio, oppor (—ob-f-por). 

aiiti—. aiit—ígrego): antidoto, antipathia, antinomia, an- 
tipoda, antithese, antipapa, antichristo, antagonista, 
antarctica. 

15) Prelixo» que trazem a idéa de po.siçílo iiitcriiiédia: 
entrei — (vernáculo): entrelaçar, entrelinhar, entreacto, 

entrever, entreabrir. 
iiiter — (latino): interpor, interposição, interrupção, in- 

terpolar, interpelLar. 
Ki) Prelixo«4 quo trazem a idéa de aiiteriorülade em 

relação a um logar: 
aqiioiii—(vernáculo): aquem-tumulo, aquem-Tejo. 
ci*i — (latino): cisalpino, cisplatino, cisgangetico. 

17) Prefixos quo trazem a idéa de uma |to.*«teriori<Sa<lc 
local ou excesso: 

além—(vernáculo): alem-tumulo, além-mar, alemtejano. 
ultra — (latino): ultraliberal, ultramontano, ultramar, ul- 

traromantico. 
preter — (latino): preterir, pretermissão, preternatural. 
traiiN —, tras —, tra — , tran —, tres — (latino): trans- 

itar, transitivo, transcripção, transposição, trasladar, 
trasbordar, traduzir, tresvario, tresmalhar. 

18) l*rclix«»í>i que trazem a idéa de repetiçslo e reforço: 
re — : refazer, reler, reformar, recontar, realçar, rebramar, 

reter, rebuscar, recolher, repartir, religião, rebarbativo, 
reíluxo. 

Xota. — Re traz, ás vezes, a idéa de repetição de um mo- 
vimento para traz, isto é, de retrogradação, exs.: reagir, reverter, 
retirar, repellir, reversivo, reacção, reaccionario, repulsão, revelar, 
reprovar. 

bis—, bi — (lat. = dualidade): bisavô, bisneto, bissecção 
biscoito, bissexual, bissexto, bisulco, bipartido, bipede, 
bigamo, binomio, binoculo, bimensal, biennio, bimano. 

tris—, tri—, tres—, tre— (lat. = triplicação): trisavô, 
trifolio, tresdobro, tresloucar, trecentesimo. 



I>ÍN — , <li — (= dualicLade, grego); dissyllabo, distico, 
diplithongo, dilomma. 

Tris —, tri — (== triplicação, grego): trissyllabo, tri- 
plithongo, trilogia, tripodo, trigonometria. 

171 l^roíixo que traz a idéa de rctro^^radaçslo: 
re — (latino); reíluir, refugiar, retraliir, refundir, renun- 

ciar, refutar, repercutir, remanecer, reprimir, refrear, 
restringir, revogar, revolver, reduzir. 

retro - , reta — ; reti'oagir, retroactivo, retroceder, 
retroces.so, retrogradar, retrogradação, retrógrado, reta- 
guarda. 

18) Prolixo.s que trazepi a idéa de iiicillat;:!»: 
iiioi» — (vernáculo): meio-dia, meio-corpo, meio-busto, 

meio-groisso. 
Nciiii—(latino); semicirculo, semicnpio, seraidouto, semi- 

tom, semifuKa, semilunio, aemilunar, semimorto, semi- 
vogal, semideuR. 

Iidiii — (grego): liemispherio, hemicranea, liemicyclo, 
hemiplegia, hemisticliio. 

lí') I*relixoí>í (|ue trazem a idéa de mau êxito: 
mal-• (vernáculo); malquerer, malquisto, maltractar, mal- 

avindo, malfazer, malfeitor, malfazejo, maldizer, mal- 
dicção. 

iiiale — (latino): maledicencia, malovolencia, malévolo, 
malefício. 

dyN — (grego); dyspepsia, dysphonia, dyspuéa, dysj^jno- 
tico, dysorexia, dysuria, dysenteria, dyscra.sia, dystalia 
(difficuldade no falar). 

20) Prelixoíi que trazem a idéa de Ixim ex'ifo: 
l»om — (vernáculo): bemdizer, bemquerer, bemquisto, bem- 

aventurado. 
Im 'lio — (latino); benevolencia, benemerencia, beneplácito. 
eu — ev (grego): euphonia, euphono, eucharistia, eu- 

pepsia, eurhythmia, evangelho. 

Juxtaposição 

Í54-5. A eoinposi(,'ão por Jiixljipo.siçílo dá-se na 
união dü duas palavras para exprimir uni só o})jecto 
ou idéa, conservando ambos os elementos a sua in- 

12 
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te<íi'i(la(le giaphica e prosodica, p. ex. : madresilva, 
conve-fior, obra prima, jní de vento, Carlos Ma(j)io, Ri- 
cardo Coração de Leão. Como se vê, os elementos do 
composto ou se unem jyor contacto, ou por um liy})lien, 
ou, ainda, por asígrupamento em forma de locuyão. 

34:6. Nesta classe de com])ostos, o determinado, 
mais commummente, precede ao determinante, exs.: con- 
ve-flor, pontapé, mestre-escJiola, enchola-modelo, nnlia de 
boi, cabo de esquadra, doutor em direito, bacharel em le- 
tras. 

347. O processo contrario; isto é, a precedencia 
do determinante dá-se mais raramente, como, p. ex., em ; 
mãe-patria, madre-perola. Entretanto é este o processo, 
como ol)sei'va Darmesteter, mais commummente ado- 
])tado no allemão, inglez e latim. E' raro nessas linguas 
o determinado i)receder ao determinante. As linguas novo- 
latinas, mais analyticas, apartaivam-se neste i)onto da 
construcção primitiva. 

348. Os su})stantivos compostos que seguem este 
processo primitivo são, em geral, formações eruditas, 
de origem latina e grega. Nos compostos latinos o pri- 
meiro elemento assume, geralmente, a desinencia i, e 
nos compostos gregos a desinencia <>, exs. : 

Latinos 

Agricultura 
Apicultura 
Arboricultura 
Avicultura 
Eíjuidistante 
Eqüivaler 
E([uivocar 
Equiangulo 
Fructificar 
Eructificação 
Clarificar 
Liquiíicar 
Li(iui(lar 

Liquidação 
Muudi ficar 
Coiitrifugo 
Fobrifugo 
Annigero 
Laiiigero 
Luciforo 
Pestiíero 
Estellifero 
Jiaiigifcro 
Carbouifero 
Herbívoro 
Carnívoro 

Frugivoro 
Ignivomo 
Flammivoro 
Altivolo 
Oviparo 
Viviparo 
Scissi])aro 
Noctivago 
Uiidivngo 
Unipoysoal 
Uuigeuito 
Uiiisono 
Uniformo 

Fusifonue 
Privilegio 
Pernilongo 
Boquiaberto 
SLaniatar 
Agridoce 
Parricida 
Fratricida 
Peflicura 
Torcicollo 
Manirroto 
Man i vella 
Manicordio 
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Gregos 

Hydroceplialo Ortli«»grapliia Eiicycl«»poclia Necromaiicia 
PlioiKigraphia Bibliophilo Astronomia Goograplio 
Autognosia Pliil«»sophia Sarc<»j)liago PhoUígraphia 

9r«>la. — Ha, todavia, muitos compostos gregos cujo pri- 
meiro elemento não traz a rlesinencia «», p. cx.: ijnafraJijia, calli- 
graphia, telegramnia. Com])ostos latinos existem egnalnionte tendo 
o primeiro elemento em «» e outros em ii, j). ex.: priiiiogenito, 
hisn-brasUeiro, franco-alleinão, usnfructo, niannfitctura, )nan\\- 
scripio, (luadrnpede, (jiutilrnmínio. 

:]49. De tres maneiras se eftectiui a juxtaposiyão 
das palavras na forina(,'rio dos compostos desta classe; 
l)or foordeiiíiçslo oii coiicoimIíiiicísi, por ^iiibor- 
díiiaçílo ou (IcpeiKleiicia e por locuções oii 
plirascM verlíJies. 

Hõü. Por coor<leiia<;ílo ou coiicordaiiciai for- 
inam-se compostos em que os elementos componentes 
Siio coordenados ou appostos, sendo o detcrniiiiai/fe ou 
um adjectivo, ou um suljstantivo (ippodo, exs.: 

Det. adjectivo Det. substantivo 
Amor-perfeito Sangue-fi-io Papel-moeda Pontapé 
Livre-pensador Clara-boia Couve-flor Lobisliomem 
Canto-cliâo Bom-senso Porco-espiulio Gomma-lacca 
Plata-forma Senso-commum iVEão-patria Tjingua-mãe 
Prea-mar Fogo-fatuo JEadre-pérola Liiigua-matriz 
]íaixa-mar Pinta-roxo jMadresilva íilanistergio 
Banca-rota Pernalto. Varapau ilestro-sala 

351. Silo chamados elliptieo.s os comi)ostos (pie 
se firmam em uma ellipse espontanea. Assim couve- 
fo7' quer dizer; eouve que tem a fôrma de jíor; eschola 
modelo significa: eachola que nerve de modelo. 

352. Com o mesmo processo Coordenativo for- 
mam-se adjectivos comi)dstos : sHrdo-inndo, medieo-ciriir- 
gico, luHO-bmsileiro, (uif/lo-fraueèz, claro-esexro, rerde- 
mar, verde-negro, verde-gaio, qualquer (plural =:qiuies(pier), 
qiiemquer (pronome). 
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Por subordinação oii «lepeníleiicia foi- 

inam-se compostos cm qiio o elemento (letermiuanfe 

está subordinado ao elemento determinado, em relayão 
comx)lementar, exs.: terremoto = moto on movimento de 

terra, heira-mar = beira do mar, quartel-mestre — inefitre 
de quartel, mestre-sala = mestre de mia, mappa-mundi — 

mappa do mundo, ferro-via = via de ferro, agricultura 
= cultura do campo, api-cultura == cultura da abelha, coh- 
mograplna = deHcripção do mundo, cleptomania = mania 

do furto, medre de obra, chefe de secção, pé-de-vento, 

bico-de-papagaio, pé-de-gallinha, pé-de-boi, ahna-de-gato, 

fidedi(ino=di<pio de fé, Hemovente=movente por fii. ^ 

:554. Por meio dc locuções on plirases ver- 
bacs formam-sc mnitos sn])stantivos compostos, exs.: 

O bota-fóra 
O buwca-pé 
O pisa-mansiiiho 
O papa-íigos 
O papa-jaiitares 
O papa-moscas 
O trcKsa-tintas 
O escala-favaes 
O beija-riião 
O lava-pés 
O ganha-pão 
O beija-ílor 
O pLca-paii 
O traga-mouros 
O bota-abaixo 
O clieira-dinhoiro 
O esfola-caras 
O pinta-moiios 
O pintalegreto 
O escaclia-pecegueiros 
O esfola-gato 
O guarda-marinhas . (pl. guar- 

das-marinhas) 
í) on a giiai'da-roupa 
O guarda-oluiva 

I O guarda-louça 
O ou a guarda-prata 
C) porta-voz 
O porta-novan 
O para-quedas 
O para-raios 
O tapa-vento 
O tallia-mar 
O valha-couto 
O tira-tcimas 
O chnclia-me] 
O cata-vento 
() salva-vidas 
O gyra-sol 
O lambe-pratos 
O saca-rolha 
O espirra-canivct.es 
O saca-trapo 
O ganha-perdo 
O vai-vem 
O ruge-rngo 
O saltimbanco ( =. salta 

banco) 
O malnieqner 
O bemtevi. 
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355. Entre os comi)ostos por juxtaposiçrio de- 
vemos contai' ainda: 

J. As 1o4'ii4^'Aok NiibNtaiitiviiN de nomes proprios: 
Luiz de Camões, Visconde do Itio liranco, CoUegio Pedro TI. 

2. Os iKtiiieN tie iiiiiuoroK de mais do iim elemento; 
vinte e um, mil novecentos e seis. 

.'5. As l(K'ii<;õo.s si<1vci'l>iacN: ds pye.'^sns, com certeza, 
talvez. 

•i. As propoNltiva.s: além de, até a, den- 
tro em, conforme a. 

5. As loc'ii<;õCN ooiiJiiiiciivaM: porque, de modo que, 
sinão. 

(). As locnçõON iiitcrjcctiva!^: Aqui d'el-rei! Ai 
de mim! 

7. (3s coiiipo.sloN oxti*aii};'cir«N: Uigh-life, johey-cluh. 

Aggl utinação 

35(). Os compostos por sfio aípiel- 
les vocal)ulos em que a juxtaposição é mais intima, e 
o primeiro elemento perde a sna autonomia prosodica, 
e modifica a sua desinencia, fiindindo-se com o ele- 
mento sejíuinte, exs.: (ignardeMe — agna + ardente, riiia- 
</re — viiio+(((/re, Jidal(jú=JilIio de (ihjo, manobrar = ma- 
no + obrar, pHxavante=puxa + avante, petroleo = petra+ oleo 
aniaref=ainar-{- fiei, amaria--= amar-{-Ina (havia). 

357. Os compostos por agglutinação são comjjos- 
tos |H'0|>s'ios ou perfeitos, como os compostos ])or 
prefixarão, ])ois os elementos componentes se fundem 
não só na fôrma como também na idéa, para exprimir 
um conceito uni(;o, uma única imagem. Os com- 
postos por juxtaposi(^ão são, em geral, imperfeitos, 
e.spiirios ou isiiproprios. pois os elementos compo- 

nentes, embora S(í reunam para formar unui noyão 
uni(;a, c-onservam, todavia, sua integridade vocabular, 
isto é, seu accentí.) tonicx) primário e sua forma gra- 
pliica, p. ex.: caria-lnJhete, mentre-mla, madresilra. 
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Hybridismo 

358. Cliamain-se em grammaticii Ii^'l»ri«li.smo os 
compostos cujos elementos x>i'Oveem de línguas diver- 
sas, como—monoculo, em (jue moii (monos = único) ó ele- 
mento grego, e oculo é latino. 

oõ9. Os compostos hybriíl«.s se oppõem ás nor- 
mas regulares de composiçfio, o servem de typos ás 
composiíjões- grotesíías, como—vcrborrliagia, bestialogia. 

3G0. Quando os elementos componentes, eml)ora 
diversos na origem, são de largo uso na lingua, não 
repugna sua união no composto, exs.: centimetro, mil- 
ligramma, anti-hÍHtorico, anti-alcoolíco, anti-HOcÁcd, siib-hi/- 
potheca, mi)iem]o(ii(i, bbioculo, cipó-cJiumbo. 

3G1. Já pela razão dada no paragrai)}io antece- 
dente, já i)ela necessidade, são correntes na literatura 
e nas obras scientificas muitos hybridos; eis alguns: 

Bigamo^bi+gamo ílatino e grego). 
Areometro=areo-+-iuelro (latino o grego). 
Oieographia = oleo + graphia (latino e grego) 
Sociologia = socio-hlogia (latino e grego). 
Sociocracia= soeio + cracia (latino e grego), 
Galvanotypia = galvano-i-typia (italiano o grego) 
Zincographia= zinco H-graphia (allemão e gregoj. 
AIcoometro = álcool + metro (arabe e grego). 

362. Sobre o importante processo de composição 
formativo de nosso léxico convém observai': 

1." No processo c<Hii|>ositiv<>, como no <lcrivsitivo, 
revela-se o caracter genial da lingua, seu mechanismo intimo, 
sua riqueza. 

2." A maior parte dos compostos não se, formaram no 
seio da lingua vernacula e, muitas vezes, só a grammatica his- 
tórica i)ode explicar a sua composição, exs.: ourives— anri +fex, 
ouropcl^pauri-j-pelleni, coser=com-\-sn-\-ei-e—co-\-.i-\-er. 

í3." De muitos compostos latinos não nos vieram as pa- 
lavras simples: apenas temos na lingua os dos se- 
guintes verbos: pellir, vergir, trahir {—tirar), .sumir (= toutar), 
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miitir, vertir, priinir, plicar, inerf/ir, — compeUir, divergir, retra- 
Inr, vemmir, pcrtuiüir, cUcertir, imprimir, implicar^ etnenjir, etc.. 

4." A uma palavra composta não raro so superpõe outro 
elemento compositivo no segundo e mesmo no terceiro grau de 
composição, exs.: cow+/;(w/o, de-\-com-{-posto, in-{-de-\-com-\-ponto. 

5." A N.viioii,yiiiiii o a (= muitas si- 
gnificações) de alguns prefixos são phenomenos analogos aos ob- 
servados com os suffixos (§ 3'27, 3." e -i."): .sohpor o sotopor, des- 
fazer e desnudar, imprudente e immigrante. 

5." Uns prefixos são empregados nas roi*iiia<;«1»ON eru- 
ditas, outros ^nas foi'iiia^'õo.s popiilarc.H; estes, em geral, 
são mais prodiivtivoN do que aquellos. 

G." Dá-se o nome de para.syiitliotíc» ás palavras em 
que tres elementos juxtapostos — |»rcíix(>, tliciiia e Niiflíxo, 
concorrem para a formação de iima palavra nova: eni-\-po(-a-\-ar, 
— empoçar, ex-{-orbita -\-ar = exorbitar, in -\.jmto-\-i(;a — injustiça, 
em-j-2)ego-{-ar—en>pegar, inter-]-oceano-\-ico—interoceanico. 

Compostos gregos 

3G3. Por soreiii de largo uso nas sciencias e nas 
artes os coTnpostos de i)alavras on elementos gregos, 
damos al)aixo uma lista delles com a signiíica(,'ão do 
primeiro elemento: 

Aci •« — topo, extremidades: acrópole, acrobata, acrote- 
rio, acrostico. 

Aiiciiio — vento : anemometro, anemoscopio. 
Aiiti'»|»o — homem: anthropologia, anthropohagia, an- ' 

thropophago, antliropomorphismo. 
Aiilo — proprio, mesmo: autógrapho, autópsia, auto- 

biograpliia, autochtóne, automato, autócrata, autocra- 
cia, autonomia, autônomo, autolatria, autoceplialo. 

Itaro — peso: barometro, barometria, barometrograpliia. 
Itiblio — livro: bibliotlieca, bibliomania, bibliographia, 

bibliopliilo. 
■Cio— vida: biograpliia, biologia, biogênosis, biometro. 

— mau: cacophaton, cacoplionia, cacograpliia, ca- 
cologia. 

Ceplialo — cabeça: ceplialalgia, ceplialoide. 
— mão: chiromancia, chirograpliario, cliirographia, 

cirurgia (cliiro-f-m-gia). 
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CJlirom» — cor: cliromolithograpliia, cliromoplioro. 

€li roíioN — tem2:)o: chromometro, chrotiologico, chrouo- 
logia, chronogramma. 

CJIiryNO — ouro: ChrysoHtomo (bocca de ouro), chrysó- 
litlio, clirysologia, chrysântliemo, chrysópraso. 

C'o.siiio — miindo: cosmographia, cosmologia, cosmopo- 
lita, cosmopolitano, cosmorama. 

Orypt" — occulto: cryptógamo, crypt.oganiia, crypto- 
grapliia. 

C',v:iiio (cyaiij — azul: syauliydrico, c.yauogenio, cyauóse. 
— circulo: cycloicle, cycloptero, cyclolitho, cycló- 

pes, cyclótonio. 
— cão: cyuegetica, cyiioceplialo, cyuogló.ssa, cy- 

norrhódo. 

C.vsto (cyst): cystooéle, cystotoma, cystalgia. 
— povo: democracia, democrata, democratizar, 

demagogo. 
líleetr<> -eloctricidade: electroscopio, electróly.se , ele- 

ctro-dyiiamico. 

li]iit<»iiio — iusecto: entomologia, entomozoario, euto- 
mostraccos. 

KÉIio — costumes, moral: ethopéa, etliograpliia, etliolo- 
giít, ethogiiósia, etliocracia, otliogeiiia. 

— povo: ethnograpliia, etimologia, etlmologista. 

— leite: galactometro, galactographia, galacto- 
plioro. 

CiSsistvo — ventre, ostomago: gastro-eaterite, gasteró- 
podes, gastronomia, gastrónomo, gastralgia. 

— terra: geographia, geograplio, geologia, geognó- 
sia, geodésia, geometria, geomancia, geopliagía, geo- 
genia, georáma. 

tiíyiiiiio ^ nú: gymiiosophista, gymnosperma. 

(liyii, fjyiioe» — mulher: gynandria, gjmecocracia, gy- > 
nineceiT. 

Iloli. hcl io—sol: lioliocentrico, helioscopio, heliotropio, 
lieliometria, heliographia. 

Iloiuii, iioiiio, lieiiiato — sangue: liematuria, liema- 
tocéle, liemorrhagia, hemoptyse. 

Iletero — outro: lieterogeneo, heterorgauioo, heterodoxo, 
heterodermes. 
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llicro (liier)—saccrclote, sagrado: hierophanto, hiero- 
glypho, hierarohia (jerarchia). 

llippu — oavallo: hippódromo, hippopótamo, hippomania. 
Ilome, liomco — o mesmo: liomogeneo, homorganico, 

liomographo, liomonjmia, liomeopathia. 
Ilyd r« — agaa: liydrostatiea, liydrograpliía, liydromel. 
Ifygro — humido: liygrometro, liygroscopio. 
Iclity» — peixe: ichtyophago, ichtyologia. 

— imagem: iconoclasta, icouograpliia, iconolatria. 
ídolo — (ido) imagem; idolatria, idolatra. 
FíUm» — idéa: ideologia, ideographia. 
Sílio — proprio: idio[)athia, idiosyncrasia. 
liiAIio — pedra: litliographia, litliologo. 

aero — grande: macrobio, macroceplialo, macropetalo. 
Moya, iiic^'alo — grande: megatlierio, rnegalithico, me- 

gametro, megascopio, megalomania, megalocejílialo, me- 
galophonia, megalosanrio. 

.Tlicropequeno: microbio, microcephalo, microcosmo, 
microseopio. 

He«o — meio: mesologia, mesoclisc, mesotliorax. 
Metro ('=metroni) — medida: metrologia, metrouomo. 
Metro (— meter) —■ mãe: metropole, metropolitano. 
Miis» (mis) — odio: misanthropo, misanthropia, miso- 

gamo. 
Morplio — fôrma: morpliologia. 
Iflytho — fabula: mythologia, mytliologista, mythogra- 

[)liia. 
.Mono — um: monarchia, monarulia, monarçliista, mono- 

graphia, monandria. 
IVecro — cadaver: necrologia, necromancia (nigromante). 
Xeo — novo: ueologia, niiologismo, neopliyto, neo-i)lato 

nismo, neo-latino (novo-latino e novi-iatino). 
X'evro — nervo: nevroptero, nevralgia, nevrotomia. 
IVoso — doença-: nosologia, nosogenia, nosograpliia. 
<liloiito — dente: odontologia, odontalgia, odontoide. 
4>iioiiia — nome: onomancia, onomatopéa. 
Oplii — serpente: ophicleide, opliiolitho. 
Oplitaliiio — olho: oplitalmograpliia, -oplitalinoscopio, 

ophtalmotonia. 
Oriiitlio — passaro : ornitliologia, ornitiiomanoia. 
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Orllio—recto ; orthographia; ortliologia. orthodoxia, or- 
thopedia. 

— osso: osteologia, osteographia, osteophago. 

l*:ilco — antigo; paleontologia, 'paloographia,, paleozoo- 
lo^-ia. 

l*íiii — tudo: pantlioisino, pantheista, panorama, pansla- 
visino. 

I*atli<> — moléstia: patliologia, pathologista, patliogenia. 

amigo; pliilantliropo, pliilauthropia, pliilologia, 
pliilologo. 

l*lilcl>o — veia; plileborhagia, plilebotomia. 

— voz : plionogra})liia, piionologiaT, [)honograplio. 
(plios)—luz: pliotograpliia, photographo, plioto- 

litliographia, pliototypia, pliotomotro, pliotopliora, pho- 
tosphera, pliosplioro. 

I*liyNÍ«» — natureza: pliysiologia,'pliy.siognomia, physio- 
noniia. 

INxIo—pé: podoptero, podocarpo, podogro, podoplitalmo. 

- -falso : pseudonymo, psoudoproplieta, pseudó- 
podos, psendelminthos. 

lNycli«>—alma; j)sycliologia, psycliologo, psycliognose. 

— aza: pterópodos, ptorodactylo. 
l*yro — fogo; pyrotechnia, pyroteohnico, pyroplioro, py- 

/ rometro. 
Uiii 11» írliin) nariz: rhinoceronte, rliinoplastoa, rliinolgia. 

Stci •<M> — solido: stereoscopio, stereometria, sterootypo. 

Nitrato — exercito: estratagema, estrategia, estratocracia. ^ 

Tclo — 1 onge; telegrapliia, telegramma, telepathia, tele- 
phone. 

Thc« — Deus: tlieologia, tlieosophia, tlieocracia, theodieéa. 
Tlicriii» — calor: tliermometro, tliermo-electrico, tliermo- 

logia. 
Topo—logar: topologia, topograpliia, toporama, toponymia. 

Typo—modelo: typologia, typographia, typochromia, 
tjqiomaiiia. 

%(»«» — animal: zoologia, zoograpliia, zophoro, zoophyto, 
zoolatra, zoolitlio. 

;3G4. A esta lista, convém ajuiictai' as palavras 
compostas de immeraes gregos: 



^íoii»—iiioii — um: mdiiosyllabo, moiioniio, monopo- 
lio^ monotlieismo, monotonia, monograpliia. monoptéro, 
nionarchia, monandro. 

I)ÍN — «li — dom: distico, dissjllabo, diandria, dilemma, 
diplithongo, diedro, dioico. 

Tri—treu: trisyllabo, triandria, triedro, trigononietria, 
trilogia, triplitliongo. 

Tetrji — (pintro: tetraodro^ tetracordio, tetrasyllabo, te- 
tragramiTia, tetráptero. 

1*oie1si — peiit — cinco: pentágono, potrandria, penta- 
poíe, penfametro. 

Ilox — Heis: liexametro, liexagono, liexaedro. 
Iloplii — IicImI—íiete: lieptagono, lieptaodro, Iieptar- 

cliia, liebdomadario. 
OcI»—«ct — oito: octogono, ootaodro, octosyllabo. 
1<iiiiic:t—noce: enneágono, enneajiétalo, enneaeordio. 
nvi'.--* — dez: decágono, docálogo, decàmetro, decalitro^ 

docaedro. 
Kii(lct*a — onze: ondecagono, endecasyllabo, endecandria. 
l>o«leea — doze: dodecagono, dodocaodro, dodecacordio. 
l<*«s — vinte: icosaodro, icosandria. 
llcealoii - • Ikh-ío — cem: liecatombe, lieca- 

tonstylo, hectolitro, hectare, 
lül» (chilo é a graphia gre^a) — mil: líilogramma, kilo- 

litro, kilometro. 
ria — dez mil: myriamotro, myriantho, inyriapodo. 

— muito: polysyllábo, polynndria, polygamia, poly- 
glotta, polygono, polytheisnío, polytecbnico, polygraplio. 

— prut — primeiro: protomatyr, protocanonico, 
]irotóty[)o, protocollo, protóxydo, protoganista. 



SYNTAXE 

ESTUDO DAS PAI.AVKAS CO M HI K A ]J A S 

PRELIM I N ARES 

;5tír). Dons aspectos «ícraes caracterizani as ope- 
rações de nosso espirito: idhiH e combinação de idéas, 
isto é, iiléas e peiisaiiieiito.s. Dons as|)ectos yrain- 
maticaes devem corres])oiider ao estudo da lingua, 
como instrumento das manifesta<,'ões de nossa activi- 
dade esi)iritual: — a palsivra e a plirasc. A pala- 
vra é a exi)ressão da idéa, como a plu^ase é a expres- 
são do pensamento. 

:5G(). O estudo das palavraKS como expressões das 
idéas foi o ol>jecto da primeira parte da (írammatica, 
cliamada Iáexe«Ioj»-iíí.; o estudo das palavras com- 
l')inadas para a exi)ressrio do pensamento ó o ol)jecto 
desta secunda i)arte, d(^nominada ►Syiitsixe. 

;)G7. A Hijntaxe tem por o})jeeto o estudo da plirii- 
HC. Phrase é a reunião de ]»alavras (}ue dá 'expres- . 
são a um i)ensamento, o qiuü pode ser coiiiplelo, 
como; A vida do homem é frahaTliosa, ou iiieoiiipleto, 
como: A rida do homem. 

;)6S. A phrase de sentido incomi)leto é uma ex- 
l)ressão que se denomina, em geral, locuçílo; ao 
passo ((ue a phrase de sentido completo chania-se 
oraçjílo, |»i*op<>MÍçao ou «eiiteiiça. Esta se ca- 
racteriza i)elo verbo, claro ou su])entendido, (jue enuncia 
o facto central do pensamento. 

Xotii. — o estudo cia plira.se do serutido iucoin[)lot() iuclue-.so 
110 estudo da proposição. 
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;}69. Assim como íis palavras so combinam para 
formar a proposiçfio, as i)roposições se combinam, mui- 
tas vezes, formar nma proposiçclo coniposfa on 
complexa, que se clianux período $;'raiiiiiiatical, exs.: 
(Jonie caldo, vive em alto, anda quente, e vicerás larga- 
mente.— Não Herán abastado, si primeiro não fores hon- 
rado. 

3r4»i:i. — O poiiodo graminatical termina com o ponto final (.) 
e, ás vezes, com o ponto de interrogação(:'i ou de exclamarão (\), 
(]uan(lo a estes segue-se letra maiuscula. 

;}7(). ó, i)ois, o estudo das palavras 
combinadas para formar a propo^içílo, e das i)ro- 
l)osi(^ões combinadas para formar o perioilo. 

— O tormo «//«/«./v é de origem grega; si/n—coni, 
ia.ich = arranjo; corresponde á palavra de origem latina — con- 
■striicção. 

;}71. Os factos synta(;ticos sfio excessivamente mo- 
veis, e difficil é tracjar em seu estudo uma ordem rigo- 
rosamente systenuitica; tental-o-emos, todavia, grupan- 
do-os nas seguintes ])artes: 

I. pi*op4»!siçft4» e seus iiieiiili>ros 

11. I>íis p»rticii]ai*Í4li&4les s;^'iitacticíis re- 
ferentes sís eíi,tc;»'oriais }>-raiiiiiiatieaes 

III. lio periodo ^raiiiiiiaiical 

rV. lia poiitiia(;íl<». 

I. DA PROPOSIÇÃO E SEUS MEMBROS 

;372. Proposiçíío, oração ou sentença é a 
phrase (tonstituida j)or uma ou mais i)alavras contendo 
inna alfirmaíjão ([ualquer, exs.: Existo—Xinguem é hom 
juiz em causa própria — /I verdade e o azeite andam ao 
de cima. 

87)3. A prop(^si(,'rio (íonsiderada em si pode ser 
estudada quanto ás suas especies e (juanto aos seus 
iiieiiihros ou termos. 
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ESPECIES DA PROPOSIÇÃO 

374. (Quanto ás suas o.speeies, classiíicain-se as 
proposi(,*ões em; <leclsiríiti'víi, iiiterrogativa, ex- 
claiiisitivsi, iiiiperativ» e optativsi. 

:575. I>e<tlara.tivsi ou (íiiiiiiciativa ó a qiie 
exprime um juizo, e tem o vei'})o iio indicativo, poden- 
do ser siflirsiiativa: Vivou longa vida os JilJios ohe- 
dieiifcs ou iiejijsitiva: A^e»i tudo <í todos se diz. 

I}7(). Jiitei*roj»'ativa é a (jue encerra uma per- 
gunta; Quem está ahi? 

'iVil. lOxclaiiiatIva é a ((ue exprime um senti- 
mento de admira(^ão: Assim dos frágeis Inunanos o 
tempo (is memórias some! (A. C.) 

;}78. Iiiípcrjitiva é a ([ue exprime, com o verl)o 
no imperativo ou subjunctivo, mando ou supplica; 
—Cumpre teu dever. Jíepousa lá no Céo etentameute. (C.) 
— Xão deixes o certo pelo duvidoso. 

;37í). ílpt ativa, é a <pie exprime desejo ou per- 
missíTo; Viva eu cá na terra semjjre triste (C.). 

MEMBROS DA PROPOSIÇÃO 

;58(). Convém distinguir nas i)alavras de uma 
prop()SÍ(,'rio a func^áo j^raniiiiatical ou léxica da 
funcí^ão syntacticía ou 3<>g;ica. A primeira caracte- 
riza a categoria grammatical, e a segunda o papel (pie 
a palavra exerce como sujeito, predicado ou cotnplemento. 

881. ()s tcriíio.s de uma proposição, considerados 
em sua funcyão gra]nmati<*al ou lexeologica, são tan- 
tos (juantas as palavras da proj)osição; porém, consi- 
derados em sua funcção syntactica ou lógica, são tres, 
também cliamados laeiiibros da proposi(,'ão; 

]) SHjCíito 

2) H*rcdicailo 

',]) l%»iiipleMioiilo. 

:?82. í) sujeito e o predicado dizem-se viem- 
■ hro^ es.seiieiae.s, porcpie, geralmente, são indisi)ensa- 
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veis pava a existeiieia de imia pvoposigão, e o comple- 
mento se diz ineinl)r() siceessorio, porque delle não 
dependo em rigor a existencia da ])roposiçrio. 

í]88. Estes tres termos indicam o papel (pio (.-ada 
palavra representa na plirase, e, portanto, as iHíIaições 
de cada uma, visto como as palavras (i[iie constituem 
lima phrase se acham todas combinadas ou relaciona- 
das para a expressão do pensãmeiito. 

A estes tres tei-mos logicos ou meml)ros dii 
proposição devem, pois, corresjxmder tres rehiçftes 
respectivas: 

1) ]telí^'slo «iibjcctivii 

2) Itelíiçslo prodicjitiva 

ICelaçilo iroiiipleiiiciitar. 

385. As ])alavras, como dissemos, estão todas 
rchu*i<»iia(1»s na phrase: a que servo de sujeito está 
em relação .siill>Jet*Uva para com o prodi(;ado; a 
que serve do predicado está cm relaçíl» prcílioa- 
tiva para com o sujeito; a (pie modifica outra pala- 
vra está em relação eoiiipleiiieiitar para (;om a 
palavra^modificada. 

880. A relação coiiipleiiieiitar é desdoln-ada 
pelos nossos grammaticos em tres relações: 

1) Kelação objectiva 

2) Kelação attriliiitiva 

í)) Itelação adverhial. 

887. Stelação objectiva é a do objecto para 
com o ve]'l)o íraiisitivo, p, ex.: 17 IjUCTAS de bra- 
vos; relaçsio aitribiitiva é a do adjectivo e de 
qualíjuer ])alavra ou phrase para com o substan- 
tivo, p. ex.: Em laiuia roda Movias (íueureiiíos, 

ledo c(tminha o festival Tumhira, \ (,)iiem do sackipi- 
cio CA15E a lio)ira ((J. D.); relação a<lverbial é a 
do advérbio, palavra ou phrase para com o verbo, o 
adjeetivo ou o adveri»io, p. ex.: Pou casos de 
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(jiierra calnii prisioneiro nas mãos dos T/jmbiraa (Gr. D.j 
— Caminha garboso nas plumas — Falou muito bem. 

388. Sul)stituindo n relaçfio coiiipleiiieiitar pe- 
los tres eíjuivalentes, vemos que todas as palavras de 
plirase ou discin-so podem achav-se em uma das cinco 
relações seguintes: 

1." Sulíjectivsi. 
2» l*re(licativa 

3." 4>bjecliva 

4." Attribiitiva 

Adverhial. 

389. Aos tres termos lógicos (]ue se resolvem nes- 
tas cinco relações, devemos accrescentar mais dois: o 
vocsitivo e a 1 

390. Vocativo ó o termo isolado na plirase que 
serve para chamar a attenção da segunda pessoa gram- 
matical, desempenhando funcção semelhante á do imia 
interjeiçã,o; ]\ri(}UEL, Miguel, não tens abelhas e vendes 
mel! — Agora tu, Calliope, me ensina. (C.) — Meninos, 
eic vi—O' TU, que tens de humano o gesto e o peito, a 
estas erianeinhas tem respeito. (C.) — Oceano terrível, 
:mar enimenso, emjim... emjim fe vejo (fx. I).). 

Xota. — O cocatico podo sor reforçado com a 'nüerjeiqüo 
cocafica ó: O' «ukrueiros, mcu.'^ cantos oitci. (G. D.) 

391. é o termo relacionai (|ue liga na 
])hrase dois outros termos; é esta funcyão desemi)enhada 
]>elas jtreposições, conjuncções, adjectivos e jironomes con- 
junetivos, e verbos de ligação 279): O hjjpoerita eoa um 
mosquito E engole um eameUo — Pelas ondas do mar 
sem limites, basta selva sem folhas, hi vem. — Xão sa- 
beis A QUE vem, o (^ue quer? (G. D.) — No arco í^ue 
entesa, feni certa uma presa, quer seja tapuia, eondor 
ou tapyr. ((x. D.). 

* 392. Observa C. Ayer, illustre i)rofessor da Aca- 
demia de Neucliâtel, que os antigos grammaticos já se 
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serviam da ])ala\n'a predicado para designar o ({uo ge- 
ralniente se chama lioje o dUribufo. A palavra predi- 
cado fpra'dicatiun=('iu()icia(]oJ úi^inúcii etymologicameiito, 
eoiitiiiúa o mesmo illustre grammatico, o (pie se diz 
do sujeito, e ó este o seu verdadeiro sentido na ana- 
lyse do pensamento. Mas segundo os grammaticos 
francezes (e os nossos em geral), em toda a proposição 
ha não dons, porém tros termos esseiiciaes : o snjeifo, 
o rerijo e o aUribnto, e o verbo, ({ue ó sempre o verl)o 
ser, está reunido ao attrilíuto nos verbos chamados 
affrihutiros; assim—eu estudo, escrevo, desfalleço, eqüiva- 
lem a—eii sou, estudante, eu sou escrevente, eu sou des- 
/((Jlecoite. Segundo esta theoria, ha realmente ajjenas 
U7n ver})o, o verbo ser, que é, nesta hypothese, a pa- 
lavra por excellencia (verbmi). 

Já refutámos esta theoria grammatical (220). Se- 
guindo a nova corrente, daremos a designac^ão de 
piHMlícmlo Bioiiiiiial e proiioiiiíiial ao que os 
velhos grammaticos chamavam sittrilmto, e reserva- 
i*emos o nome de íittributo para toda a palavra que 
se ajuncta a um su])stantivo afim de exprimir-lhe a qua- 
lidade ou determina(^ão, isto é, ])ara os adjectivos e pala- 
vras adjectivadas modificando directamente um sul)stan- 
tivo. Todo o attributo está naturalmente em relayão 
attributiva para com o seu suljstantivo. 

SUJEITO 

^iiijeilo ó o termo ou membro da ])roj)o- 

sição de que se aífirma alguma cousa, p. ex.: EU viro 
— TU vives — ELLES vivem. 

894. Da definição se vê (pie o sujeito deve ser 
rei)resentado ])or um substantivo essencial ou virtual, 
isto ó; 

a) por um siih.staiitivo; A preguiça é a chave 
da ])obreza; 

h) por um i»roiioiiic iio caso recto: tu és 
Marabá! 

13 
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cj 1)01' 4|iial<|iici* palavra Nubstaiilivada: 
Seja o vosso slm y/iii, c o vosso nÃ(j não: 

t/J pov uma plirase de sentido iiicoiiiple- 
1»; IxDErENJ)ENaiA ou MORTE brado (jlorioHo (lo Vpi- 
r(inf/(i: 

(') })()!■ luiia pli rasc^ de sentido completo: 
(^UEiiicMos SEU LrvuES foi O br(t</o de nosfios primeiros 
pae.H. 

Xota. — Qiunido o sujeito é representado por uma phraso, 
cliurna-se pliraseologico, (3orao no.s rlous últimos exemplos. Quando 
esta [ilirase é uma oração, o sujeito se diz ainda oracional. 

* 890. Einborn, rigorosamente, só o pronome em caso 
recto possa funccionar como sujeito, comtudo casos ha 
eiii (|U(! o pronome o})li(iuo representa o sujeito do infi- 
nitivo. Dá-se isto (piando o sujeito do iníinitivo se põe 
em relação com])lementar, isto é, faz as vezes de com- 
plemento do verbo principal, exs.: Fazei-OH se)ifar—í)ei- 
xae-OH rir—Maiidae-oH entrar —Vi-oH ealnr Owví-jmeh 
dizer Fis-ijimn ou _///-os esperar. 

:{9(). O sujeito não pode ser regido de jn-e]»)- 
si(,'ão, exce])to nos casos do paragrapho antecedente, 
(piaiido nm sul).stantivo occu])a o logai' do ])ronome 
oblifiuo, p. ex.: Fazei Piídro ou a Pedro sentar Ouvi 
A iviEU PAE dizer. 

397. O sujeito p<^de ser da l .'\ 2.'^ ou 3.'' pessoa 
grannnatical. A 1.'^ e a 2."^ })essoa indicam sempre 
iiulividitos ou seres determinados, ])orém a ])ode in- 
dicar um sei- determinado, como: Pedro vire, ou um 
ser indeterminado, como: Xão sabe a oente que fazer. 

398.. Sol) vários aspectos podemos classilicar o 
sujeito, a sa})er: 

Kxpresso ou oeeiilto 

]>etermiiiado ou iiitleteriiiiiiado 

Simples ou composto 

Complexo ou incomplexo 
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Ciiraiiiiiiatical ou total 

Ajçeiite ou paciente 

Agente e paciente. 

Hí)9. O sujeito se diz expresso quando se aolui 
claro lia oração; Eu vivo e yÓH viverciu; occiilto oii 
subeiiteiidiflo, (juaiido, lulo sendo enunciado, facil- 
niento se subenteiule: Fei/so, logo existo, isto ó, Eu 
pci/so, hjjo EU exido. 

400. O sujeito ó íleteriniiiado (|uando é expresso 
ou occnlfo, e iiKleteriniiiado, quando não é enun- 
ciado nem conliecido, sendo o verl)o impessoal, exs.: 
Cl/ore a eantnros — Anoitece cedo no inverno — Ha 
rias*'na mesa— Dizem que haverá abundancia este anno. 

401. íiiijeito Miiiiples ó o que representa uni 
uiiico ser ou seres da mesma es])ecie, como, j). ex. : 
O iio^rKJi é o rei da rreação — Os homens eomo 
sombra. 

402. ^iiijeito coiiipo.sto é o ((ue representa 
sci'es de diífcrentes especnes coordenados entre si j)or 
uma C()iijunc(,'ão coordenativa, clara ou occulta, como, 
p. ex.: O HOMEM E o Axjo são seres racionaes—A fé, 
Esi'EUAXç.v E CARIDADE são (jrandes virtudes. 

40;). Sujeito complexo é o sujeito modificado 
por urn complemento ou ])or uui attributo, p. ex.: A imemoma 
DOS JUSTOS é eterna—Um (,)ué imysteuioso aqui me fala. 
((}. D.) — Possas tu, lsolado na teuka, sem aukimo e 
siíM ]'ATKiA VA(}AN])0, scr (las qentes o espectro execra- 
do. (d. JJ.). 

•— Alguns grammaticos, .seguindo a ]\rason, cliamain 
iiiiipliado ao sujeito complexo, o reservam esta designação para 
o phra.seologico ou oracionai. 

404. Sujeito iiicouiplexo é o sujeito des- 
actompaiihado de (pialcpier inodificativo complementar, 
)). ex.: Tudo marcha — Eu quero marchar cos ventos, 
COS mundos, cos firmamentos. (C. Alves). 
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40;"). Sii|eito ;>'raiiimatinal c o sujeito des- 
pojado dü (jiial((uei' iiiodificíitivo complementar ({ue, 
por ventura, tenha, p. ex.: O kuoido do leão apavora 
o viajante no deserto. 

40G. Sujeito loji(ico ou total é o sujeito abran- 
gendo, em sua expressfio comx)leta, os modiíicaiiv^os 
complementares, quando os liouver, p. ex.: O rugido 
DO LEÃO apavora o viajante no deserto. 

Xota. — Não havendo nonhum modificativo do sujeito, o 
sujoito grammatical o o total coincidem: E' morta Iíínez. 

407. O sujeito é agente quando exerce a ac(,'rio 
verbal na voz activa, ex.: O astiío saudoso rompe <( 
rnsto o plúmbeo céo; é paciente quando recebe a acyão 
verbal na voz ])assiva, ex.: O plumheo céo é rompido 
a custo peJo astro saudoso; é ajçeiite e paciente 
ao mesmo tempo, ([uando na voz reflexa exerce e re- 
cebe a aeção verbal, ex.: O ikado monstro se enrosea 
no cjjpreste. 

PREDICADO 

408. l*reilica«lo é a cousa que se afíirnui do 
sujoito. 

E' o predicado expresso por um verf)o ou por um 
verbo e mais um nome, pronome, verbo ou adeerbio, exs.: 

1. Pedro VIVE 

2. O menino É bom 

O filho É AS DELICIAS DE SUA :MÃE 

4 A verdade É isso 

õ. Viver li: luctaü 

G. KtJe ESTÁ I5EM. 

409. A predicarão expressa pelo verbo podo ser 
completa ou incompleta. 
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410. Verbo de predicaçílo completa ó o 
(|ue cx])riiiie pov si sentido cabal, como: Elle vive — 
O tempo VOA. 

411. Verbo de predivayao iiieoiiipleta ó 
o que exi,í>'e, y)ai'{i sentido completo, um complemento, 
taes os verbos tfanHitivoíi, relativo!^, f?vinsíf/iros-relafivof; 
e os verbos de ligação (279) : — Quem tem tsocca, 
VAE A li():\IA — VALE MERECEU HONRA e H(lo A TER^ 
(Io que, TENi>o-A, não A merecer — Melhor é pão duro 
que figo maduro. 

412. Os verboN <le ligação são aquelles que 
reclamam um )wme (su})stantivo ou adjectivo), pronome, 
verbo ou advérbio, ((ue li^am ao sujeito, tornando-se, 
neste caso, o predicado — iioiiiiiial, proiioiiiiiial, 
verbal ou adverbial, exs. : 

JWe é bom 

Elle ficou HOMEM 

A verdade é isso — (JUEM é elle ? 

Querer é poder 

Elle está ]5EM. 

* 418. Os verl)os de predicaçfto iiieoiiipleta 
que admittem esta construcçâo são os seguintes : ser, 
estar, andar, permanecer, tornar-se, ficar, manter-se, con- 
tinuar, parecer, sentir-se, etc. Além destes, podemos 
tam})em incluir nesta classe os aiixiliares secundários 
((ue formam com os outros verl)os no intinitivo locu- 
ções vertmes (284), taes os verl)os: poder, dever, acertar 
(de), começar (a m\ de) : /í/íí posso fazptr—Devo e» tr.\- 
JULHAR?—AV/e ACERTOU DE OHEÍJAR — CoMEÇOU O mcnillO 
A ESTUDAR. 

* 414. Podem alguns destes ver))OS ser empregados 
em sentido al)solut() ou de predicação completa: Seja, 
disse, e tu foste (Cf. D.) — Elle ficou — criança 
ANDA. inversamente ])odem outros verl)os de })redica- 
(,*ão comi)leta assumir o valor de verl)os de predicação 
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incompleta : Elle vive feliz — Et( corri ArRES.SADo— 
A agma voou rapida. 

415. Chaiiui-se coiiipletivo siibjectivo ou com- 

plemento do sujeito esse nome, pronome, verho oii ad- 
rerlno, que oxi)]'iinem proeminentemente o predicado. 
Muitos grammuticos cliamam-llie sittriSmío, (juando 
ó re[)i'esentado por um nome ou ])ronome ])osp()sto ao 
verl)o .ser, e «iiliíillrilmlo, (piando ])osposto aos 
outros verbos, exs.: EUe é doentk — Elle está doentJ': 
— Elle ficou DOENTE, etc.. 

* 41G. Este eoiiipletivo siihjectivo pode ser 
também exi)resso ])0]' uma ])]n'ase ; Era i)E ver a ale- 
gria da criançada — Xoenti ficoa se:\i marido (dcainari- 
dadaj—O exercito estava sem :\íunições — Elle estava ])!•: 
ca:ma—Nós estamos ])E pé—l'J 11 es parecem ter concorrido 
PARA ISSO — Elles parecem ser pessoas honest'as. 

417. Desde ({ue o verbo é de predicação incom- 
pleta, esse completiro sid/jectiro (pie Die completa a pre- 
diea(;ão, é também um eoiupletivo predicativi» ou 
do predicado como efíiudmente lhe cliama Mason. Assim 
em: Klles parecem, ser pessoas honestas, ser 6 o com- 
pletivo ])redicativo de parecem, e pessoíis liouestiLS é 
o completiro predicaiivo de ser, e ambos são o comple- 
tiro sid)jectivo do sujeit(j fílles. 

4,18. Na voz passiva o coiíipletivo subjectivo 
é, muitas vezes, re])i'esentado ])or dois nomes : Elle 
foi APPELIADADO SAI5IO — Ellc SCní ELEITO DEPUTADO  
hlles foram rec^olhidos presos — Elle foi chamado 
Antonio — Vós fostes no.aieado (jeneral. 

Este segundo nome pode ser expresso por uuia 
pln-ase ; Elle foi appellidado de sario — Elle foi eleito 
como deputado—Elles foram recolhidos como presos — 
Antonio foi chamado de tolo — Elle é tido por Ho:\rE:\i 
de bem on como home:m de rem. 

— Seiiiio j)as!-iv;i a xíva, a sição por pode (rn- 
y.ov nlçuinn coiifiisiio com o (ujcntc da passiva, ]). ex.; KHc foi re- 
í-onhecido J'or um iio.mkm dk hk.m. 
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419. Postas estas phrases na voz a diva, este se- 
líuiulo noiiio do cotnplefivú suhjecUvo passa a ser coiii- 
l)leitiento do ol)je<ito, isto ó, coiiiplctlvo ohjectivo: 
AppeUi(l(irain-ii-o saiíio — O povo eleijen-o deputado ou 
COMO DEPUTADO — Os Hol<l(i(JoH recoílieraiu-n-o^ pkesos 
ou COMO PIIESOS - O (joveruo nomeou-o general ou 
COINIO (ÍENEIIAL. 

420. lia uuia (.'onstniC(,';lo i)articulai' do iufiiiitivo, 
do partici{>io e do adjectivo a (juo ^^ason donoiuiua 
l»re<lica<Ío iiidíreeto. Dá-se (juaiulo uui siibslai/fivo 
ou pronoiue, objectos do um verbo, ó seguido de uui 
injinitivo prrseiifc, participio ou adjectivo, tendo referen- 
cia ao ver1)o e siniultaneaniente ao substantivo ou pro- 
nome, ol)jectos desse vei'})o, exs. ; AV, vi o passaro 
CAHIR, vi-o CAHIR l'Jlle feZ o URSO DANÇAPi, fel-o dan- 
çar— hhl vi o PASSAPU) (ÍAHINDO OU C.AHIDO, vi-O CAHINDO 
ou CAniJX) — o leitor viu, o i>adke i'rioii CA:^rINHANDo 
pela entrada dolorosa da moral evajif/elira. (A. 11.)— Vede 
o KORAN A0(}L0:\iERANn(), ASSIMILANDO O beditilto e O eí/jjpcio. 
(x\. H. J — Aeltamoa a criança moribunda, acha- 
mol-X JMORII5UNDA — O vicio faZ o HOI\IEM ]\IISERAVEL, 
fal-O MISERÁVEL. 

Xessas plirases o iirfiiritivo, o participio e o adjectivo 
teem nuinifestameute uma referencia indirecta ao pre- 
dicado, isto é, ao verlx), ao mesmo tempo ((ue se re- 
ferem directanuMite ao sul)stantivo ou pronome. Esta 
duplicidade de referencia traz certa difíiculdade á 
analyse. 

— Passaii(lo-so essas ])lu-asos })ara a passiva, o mih.stanfiro 
rt« y;í'0?20Wifí torna-se .sujeito.^, o o predicado indirecfo passa a coiuplc- 
tico siíhjfdico, de que ti'ata o ^ 418: O liomeui é feito iiii.seracet 
pelo vicio. 

COMPLEMENTO 

421. </Oiiipleiii€íiito, eonipletivo ou adjuii- 
<•< « é o termo ou inem))i'o accesHorio da j)roi)osi(,'ão (|ue 
serve para inteirar ou lindtar a signilicayão da [)alavra a 
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(jue se ajuncta, como: Flor uo jardim—Ohediencia Ás 
LEIS—Comer maçã—Minturar alhos cüm jíuííalhos— 
Unhas DE GATü e habito de beato. 

termo adjuncfo é do mo/leriia im})ortação, jjorém 
vae-se generalizando o seii iiso; vem do ])articipio irregular do 
verlx) (tdjitiif/ir—Ju)igir a. Traz a idéa da palavra (]ue se prende 
a (>n(T'a, como os a(lj'ectivos e advérbios, para lhe modificar o 
sentido. E' mais geralmente a])plic:ado ás íuncçõ(>s atti-ibutivas 
e adverbiaes.— (Joinplenwnto on reg/rnen são expressões mais an- 
tigas, o a])})licam-se mais connrnuumente ao ohjecto e ás expressões 
ligadas'por preposição. 

422. Os eoiiipleinentos são gerabnento divididos 
ein duas classes: o direeto e o iiidirecto. 

Complemento directo 

423. C«iii|»leiiieiito directo ou objectivo, 
ou, siinplesiiiente, ohjecto ó o termo (jue recel)e a 
ac(,'ão expressa pelo verl)o trausitivo ( § 274 ), é o pa- 
cicnic. da acgão verbal, cujo a<jeuf(' ó o sujeito, exs.: 
Eh feri o alvo.—^1 JJecha traspassou A ave. — O menino 
SE feriu, ferin-A e ferin-T^oa. 

* 424. Os complementos directos ou objectivos fa- 
cilmente se revelam, formulaiido-se depois do verbo as 
periíuiitas—(jiteni? si se tracta de pessoa, e o que? si se 
tracta de cousas, p. ex.: Fu feri—o ()ne? o alto. — /I 
fecha traspas.sou—o ([ue? A ave.— Paulo feriu—(piem? 
A SI, A ELLA, A NÓS. 

425. o coiiipleiiieiito objectivo ou objecto, 

sendo o paeiente da acgão vei-l)al de ({ue é ajjente o 
sujeito, deve ser sem[)re re})resentado por substantivo, 
j>ronoine, palavras ou pbrases substantivadas, exs.: 
Ku amei A. patria, amo-x e amat-x-ei — Desejo cumpiur 
MEU DEVER — Ftte ama o justo— Quero que estudes. 
--- hlte exclamou: — ai de mim! 

42(). Os |>roiioiiie.s oblíqiio.s ((ue podem func- 
cionar coino objecto são : ine, te, se, o, a, os, as, nos, vos. 
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Destes só o, a, os, as, tuiiceionain exclusívainerife como 
ohjecfo. 

® 427. Auetoriza o uso clássico empregar-se como 
e([iiivalente do ohjecfo de certos verl)ostransitivos a torma 
llie ou um nome regido da pr(íposi(,'rio «4. ])á-se este plie- 
nomeno syutactico nos casos do predicado indirecio 
(S 420), ex.: FU-o ver, jiz-iMF. ver, jiz o menino ver, (ui 
Jis AO MENINO ver—Chamei-o iUustre, c]iamei-^Yí& ílliis- 
Ire, chamei o iio:\iej\i ilhtsire, chamei ao homem iUnsfre. 
— ÜHvi-o contar, 0}(vi-iMii contar, ouvi meu pae con- 
tar, ouvi A MEU PAE contai— O peccado só tu o fizeste 
(j\I. B.) —CAs' damiios ou commodos desta abiizão a <,)UE 
chamam riqueza. (F. M. de Mello). 

A QUANTOS ria passar, 

Com vozes desesperadas, 

Os fazia esperar. (B. liil)eiro). 

Qiiov o Snr. G. Bellegaixlo, cm seu.s VacahuIo.f e Lo- 
cti(;ões da Língua Vovtugmza, (lue soja incorreelo dar ao verbo 
cluimar, na acccprão de appcllidar, valor transitivo, dizendo-se 
chamei-o .saliio, oin vez do chamei-lhe sahio. 

Esta ultima regeiicia é, de facto, mais commiim entre os 
clássicos. Da outra, todavia, encontram-se também exemplos: 
" .SC eJlas têm hons dentes e aqulllo (jue chamaj[ grara na 
hocca e cova na face. (F. ]\r. de Mello) — Se pois Dacid o chama 
seu .senhor, como é elle sou filho y (A. P. ). Isso (jüe ciíamaj! 
fama é gloria vãi>. (Constancio, Dicc.). Não se deve, pois, tachar 
de incorrecta essa regoncia, que, embora não seja tão vulgari- 
zada, melhor se contbrma, aliás, com o caracter transitivo do 
verbo, revelado em sua fôrma passiva : EUe foi chamado sahio. 

— E' erro vulgar no Brasil dar ao caso recto dos 
pronomes substantivos funcçòes ohjectivas, p. ex.: Eu vi kllk, 
elle via xós, chama i:u, em de—eu o vi. elle nos viu, cha- 
nia-MK. Destes brasHeirismos encontram-se, todavia, exemplos 
em clássicos [)ortuguzes; E el-rei... degradou eli.e e os filhos. 
(Fern. Lopes, apud. R. Barbosa). Que em tal caso houvessem kiAj\ 
por sua rainha e .senhor (Ib.) Mas, assi de longe os ordena ei.- 
i.Ks a ventura, que logo ao conm-o se não podem conhecer. (B. 
Ribeiro, a[)ud. H. Barljosa). Levo o meu gado, elle sigo (Sá do 
i\Iiranda, apud. O. Motta) — Todo kt-le applicam. (A. V., Ib.). 

t» 
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•4-28. Com os verbos cognominar declarar, fa- 
zer, chamar, appellidar, nomear, elener, deixar, jnlf/ar, 
sHppor, tornar, trazer e outros seinelliantes, o objecto 
vííiii muitas vozes seí^uido de um adjectivo ou substan- 
tivo (jue a olle se referem em relação attritndiva, (tomo 
(dtribato do objccto, exs. : CJi<nneí-o satíio—Kotneio-os 
(UPiTÃES — l)exei-o iMORTO. Este uome, posto em rola- 
rão attril)utiva i)ara com o ol)jecto, denomiua-se C():\r- 
PLETIVO 0]}.TECTIV() 419). 

ObN. — Kste attrihufn do olijecto é muitas vezes oiiunciiuio 
(lifferentemento, p. ex. : Chanwi-o dií saiíio—Aow«'/o-av poii (ia- 
piTÃKs—iJexei-o POK jiouto ou como mokto (S — NiU) se 
coiifuiHla este caso coiti o predicado indiircfo 420). Ha real- 
lueiite (lifíereiiça entre — Chamei-o .s(d>io e Fil-o sahio. No pri- 
meiro exemplo o adjectivo sábio é mero (dtributo do objecto «>; 
110 segundo, o adjectivo sábio é um completivo do predicado íix. 
I)istiiif;-ue-se esto em adniittir o verbo SKiiou estar: Fil-o sábio — fiz 
ser ellc sahio — Achei-o doente — achei estar elle doente. 

429. O coiiipleiiieiito «bjcclivo ou objecto 
pode ser: NiiiipleN, coiiipo.sto, complexo o iii- 
coiiiplexo. 

480. Ohjecto HÍiiipleK é o ((ue é expresso por 
um só substantivo, pronome, ])liraso ou palavra stib- 
stantivada, exs.: O habito não faz o jNION.te — Ninguém 
SE metia, onde não o chamam—Nuncadinas-. " Desta agua 
NÃO BE15EUEI— Qucm tcnt W)cc\, não manda assopuau. 

4;il. Objecto composto é o (pie é expresso 
por mais de um sul)stantivo, ])ronome, ])hraso ou pa- 
lavra substantivada, exs.: Fénelon amou A família, a 
PATUiA e a humanidade—Si (jueres \i\En ouoiniVAi feliz, 
guarda tua língua do mal. 

4:}2. Objecto complexo é o objecto moditicado 
por adjuuíítos ou complementos, exs. : Si queres viveu 
são, faze-m velho antes de tempo — A vida passada faz 
A VELHICE PESADA — KUes sítcudiram contra a cidade o 
P() ])]•: SEUS SAPATOS. 
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483. Objecto iiieoiiiplexo ó o ol)jecto des- 
íU'()ni))aiihado de qualquer adjiincto ou eoinpleinento, 
cxs.: Pedra iiiornfiçd- i/do rria liOLOii — A iiecessidddc não 
tem — Quem tudo quer, tudo perde. 

43-4-. O eoiiipleíiiciito objectivo cliaina-.se di- 
rcr/r>, ponjne se ])roiide direetaiTiente ao verbo traiisi- 
tivo, sem o auxilio do i)i'ei)0si(^ii0; todavia adiiiitte-se 
a auteposigão da prep()SÍ(,*ão íi uos sef>;uintes casos: 

1." il\\i\\\áo o eompletíundo ohjeetiro é constituido 
[)or uiu uonie de pessoa, ou, eni iíei'al, de seres 
vivos do i-eiuo aniuial, exs.: Jínifo (issds.siiion x (Har 
— KUe stihJi((joi( AO fii/re. 

— A proposição nosto caso é de rigor, (inaiulo lioiivor 
])origo (Ic ambigiiidado, isto é, do confusão entro o -siijeifo o o 
objecto, exs.: Feriu o inimigo ao soldado — Assassinou a desar 
lindo — A Pompcu venceu Ce.sar. 

Nestas construcções a preposição indica claramente (piai o 
paciente da acção verbal, e a sua ausência traria incerteza en- 
tro o agente e o paciento, on poria esto no logar chupxollo, dando á 
jihrase sentido contrario ao (pie se lhe (pior dar. 

2." (^uaudo o compleniento objeetíro, constitui- 
do ])oruni noiuede ser íiiiuiíiiiímIo, for anteposto ao ' 
ver))0, ou (puindo houver necessidade ])ara clarear o sen- 
tido ou dissii)ar a and)iguidado, exs.: Somente AO tronco, 
(jue deras-sa os area, o raio ojfníde. ( (t. D.)— ]^ei/re o 
dia Á noite, ou. — A' noite vence o dia •— " \7'eni os 

nossos olhos AO sol duas vezes nascido." {A. 6'.). 

Xotsi. F(')ra destes casos ó viciosa a antoposição da ])i'e- 
posição ao noino do cousa, como nos seguintes exemplos: «Não 
ameis ao mundo » (A. P. ) — «Esta é a f(3 (pie vence ao mun- 
do» ( Id.)—• «Elle podo suster com o freio a todo o coipo» 
( Id.) — « Esteve firme como se vira ao invisível». (Id.). 

3." Quando o complemento objectivo é representado 
])elas seguintes tormas ])ronominaes: si, et/e, a, 
nós, vós, eties, as:—Ktte escolheu A mim e não \ ti — 
O ií/noraide e a candeia, A si queima e a outros alumeia. 
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4ll>.s.— Cumpre restringir a estes casos os complementos ob- 
jectivos pveposicionaex, apesar de acliar Grivet que a presença da 
preposição faz que o complenieuto objectivo on directo perca o seu ca- 
racter, tornando-se indirecto. (guando o apparecimento de uma 
preposição é habitual ou determina mudança na accepção do 
verbo, tem plena força a observação desse illustre grammatico: 
o verbo assumo outro caracter, e o complemento respectivo 
torna-se indirecto, exs.; J^egar auíuma cousa apegar nalcíuma 
cousA — Esperar alcjueji o esperar km aí/juem- Ha}>er AUírurA 
cocsAo mher de alguma cousa — Usar gravata e vsar de <íiía- 
VATA— Cumprir o dever e cumprir coii o dever. 

Complemento indirecto 

48"). C/Oiiipleiiic^iito iii«lirccto ó o (jue se 
piende iinifonneinento á palavra coin})leta(la pov luoio 
de i)rei)()8Íç{l(); Amigo de tejipo muãu-He cojr o 
VENTO. 

43G. Classiíieain-se ein : re.strictivo, termina- 
tívo e circiiiiiKtaiicial. 

4:37. Coiiipleiiiciito restrictivo é o <pie mo- 
difica o sul)stantivo appellativo, vestriiifíindo ou limitando 
sua signiíica(,'ão, exs.: Relofiio de Pedro, twv>í/ ])EouiK), 
joía DE suHiDo VAi.oi!, café coi\[ LEITE, rcpublíca no brasil, 
'pó PARA os J)ENTES. 

4;}8. o coliipleiiieiito restrictivo é expresso, 
ás vezes, por um substantivo em apposiçílo, isto é, 
modiKeando outro sem interveu(,*rio de [)reposi(,'rio, como: 
O iiicniiio, ALUMNo (Io (/tjiniKi.sio, i' estudioso. 

489. Chama-se apposto o substaiitivo cpie modi- 
lica outro sem o auxilio do preposu^ão, e dá-se o nome 
de fiiinlíiiiieiital ao substantivo modificíado, exs.: 
Salomão, filho David—Tjto, delicias r/« IntmankJüdc 
— Correi, correi, ó lagrimas saudosas, legado da 
reiditru exfi)iefa, dithios argiiotes, (jiie (i tremer elarei- 
(un .'(F. Varella ) —casa garraux—O mo amazonas. 

Os substantivos////o, deJicias, /et/ado, (irrhotes, (lar- 
rafi.r, Aiiiazoints são sippostos, e Salomão, Tilo, la(/rimas, 
easa, rio, são luiHlainciitae.s. 
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OI»*. Os (ippcistníi deixam cie ser separados por vírgula do 
seu fundamunftíl, quando formam com elle uma locução nubtifantim, 
[)odendo neste caso ser destruída a appoxii^ão intervindo a j)rc- 
posição de: A casa do Qarraux, o rio das Amazonas. —Quando 
o apposfo tem por fundamental um nome proprio, o«, em geral, 
xim a])pellativo individuado, é mais um complemento oxpiicativ» 
(juo rc.siritriivo, salvo o caso em que ha intenção de restrin- 
gir entre indivíduos do mesmo nome: Alexandre, o (írande — 
I). Manoel, o Venturoso. 

440. CJoiiiplemeiito terminativo é o termo 
de relação de substantivos, adjectivos e verbos de sijíiiiti- 
cação relativa, exs.: Amor de Pedro Á virtude—O ti- 
tulo ])E ELEITOR.—Direito Á HERANÇA — FíIIlOS DA DES- 
OBEDIENCIA — Desejoso DE APPRENDER — lucUuddo ÁS LE- 
TRAS.— Ferido pelo inimkío—(lósto de boas lphturas. 
— Obedeço Ás ordens — Casou-se com a sojuunha ]:)A 
15AR0NEZA. 

]¥ota. — C omo os verbos, os substantivos o os a(ljectivos 
teem siguificação absoluta e relativa. Os substantivos o adjecti- 
vos de, significação i'elativa pedem um termo de relação ou com- 
plemento terminativo para lhes inteirar o sentido, taes são: incli- 
nação, (jôsto, desejo, aspiração, amor, /ilho, pae, etc., — inclinado, 
desejoso, aspirante, obediente, etc.. Ao passo que outros substan- 
tivos e adjectivos teem significação exprimindo idéa com- 
pleta, como: mesn, vida, alma, morto, bom, vital, perfeito, q\í;. 

Ob.s. — Em])rega-se, ás vezes, a preposição para indi- 
car o termo de relação, cm vez da preposição :i: Amor da vir- 
tude por amor á virtude. Desta equivalência das duas jjreposi- 
ções origina-se por vezes ambigüidade, (pie importa evitar, exs.: 
O amor de minha mãe me fort(dece. De minha mãe pode ser 
complemento restrictivo ou terminativo: no primeiro caso iiislo é 
o sujeito de amor, — é o amor delia para connnigo; no segundo 
é o oI)jecto — é o meu amor jiara com ella. Sendo, pois, termi- 
nativo, dir-se-á: O amor a minha mãe me fortalece. 

441. O teriiiliiativo ó regido de preposição 
adequada, excepto quando é constituído ])elos casos 
()])liquos dos pronomes su])staiitivos — )ne, te, se, lhe, 
nos, vos, lhes, exs.: EHe ME ensinou a verdade — Elle 
TE disse isto — EUe se arro</a o direito de eidadão — 
Xós LHE obedeeemos — Xão nos eonsla (/ue elle vive — 
Elles vos dão parabéns—Kós lhes queremos muito. 
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* 4-4-2. Sul).stitue-so elegaiiteineiite o posscssiro pelos 
pronomes ol)li(iiios do pavagraplio antecedente, ])os- 
tos eni relayão complementar terminativa para- com o 
verbo da proposição, p. ex.; Levei-iMi: o livro ~ Levei 
o SEU livro—LeroK-uv. o eJuipéo := Levou, o :\IEU ehíipéo— 
(hi/Jieço-iAiE a.s manhas = Conheço as suas manhas. 

Coiiipleiiieiito circuiiiKtaiicisd é o ([ue 
modifica o adjeefivo, o verbo ou o advérbio, a (ino se 
liga por pre})osiyrio adequada, clara oii oceulta, expri- 
nnndo alguma circumstancia, ex.; Duro de iioEit — 
Vive C():m DiEricuLDAUE.— Vae mal de sorte. 

44-4-. Est(ís complementos, como os adverlnos, 
l)õem-.se em relação adverhial para com as palavras 
modificadas, e, como elles, são denominados adjunctos ad- 
verbiaes. 

44"). As circumstancias que elles exprimem podem 
ser essenciaes ou virtuaes, conforme forem propi'ias ou 
analógicas. Damos a(|ui as circumstancias [)rincipaes ; 

Tomp»: Por Santa Luzia cresce, a noite, mingua o dia— 
Dia de S. Vicente (km dia) toda a agua é quente—De te- 
(jUENiNC) .se torce o pepino. 

Decagar .se vae ao lon«k—Km casa d'inforcado, 
não falar em corda — (ptetn co.spe para o (íéo, na (;ara lhe rae 
— Klle está no assumpto (logar onde virtual) — Elle .saliiu-.se 
DA DiFFicuEDADE (logãr donde virtual) — /'a.s,sou ]'0r (hiaves 
PEtuGOs {logar por onde virtual) — Olha para a recompensa {logar 
para onde virtual). 

Se (piere.s .ser pobre skm o sentir, mette obreiro c. 
dcira-te a dormir — Onde te qnerein muito, não cá.s a miudo — 
Elle vive Á moderna. 

CaiiNSi: O .seguro morreu de vei.ho—Amigo que demvêm 
por um 1'ào de centeio... ou a fome é muita, ou o amor pequeno. 

Coiii|miiIiiii: Duro com duko não faz bom muro—Não 
jogiie.s as pera.s com teu amo. 

Fim; Xão farae.s a.s vossas l)oa.s obra.s para ser.dks vistos 
dos lioniciis. 

Iiiístriiiiiciito : (piem com ferro fere com ferro .será 
ferido. 

íleio : Os filhos por mão àa Aireu comia. ( C. ). 
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Jlateria: Da ^iatuhia dan mitcnn paircid. í C. ) — Feito 
i)K orno. 

OppoNiçslo: Contra u.ma j)ama, ó peitos carniceiros, feros 
vos umostraes e cavii/leiros. ( O.). 

: Vendeu pelo custo - Pagou com a vida — Com- 
prar gallinka gorda i'oii pouco din-iikiro. 

iJMiiforiiiídsKle ; Fez confohjik a oruk.m — Vicem ue har- 
JIONIA. 

l>i.st:iiicia: Dista (até) tres léguas. A cidade está A (íua- 
TRO léguas para o sul. 

liiXcliiNílo : Tudo perdeu K\ciii'TO a hoxjía— Tudo ganhou 
MENOS A OLOniA. 

Obs. Entre o complemento terminativo e o circurnstancial 
nem sempre lui limites rigorosos. Todas as vezes (pie a circum- 
stancia é exigida pela significação relativa do adjectivo ou do 
verbo, o comj)]eniento assnme os dois aspectos, e torna-se um com- 
plemento TERMINATIVO - CIRCUMSTANCIAL : Ven/lO DA CIDADE — 
Vou TAKA O luo — Passei pela ponte — Foi ferido pelo sol- 
dado. Em geral o adverl>io pode resolver-se em um ■coinj)le- 
mento circurnstancial regido de preposição : Aqui = neste togar, 
hoje ~ neste dia, salnainente — de modo sábio. 

PROCESSOS SYNTACTICOS 

44(). Tendo estudado os termos lojíicios da j)lirase, 
cuinpre-iios agora estudar os processos syutactieos ein 
relayão a elles. 

447. São tres esses prcjces.sos: €oiicor«l»iicia, 
regeiicia e eollocaçílo. 

* 448. Cada uni desses processos tem dous aspectos: 
o normal ou natural e o aiioniial ou figurado. Dalii a 
divisão em: syiitaxe re}»'iilar e syiifaxe irre};-u- 
lar ou fi^'uraíla de cada um delles. 

449. A («íyjiiaxe fij>;ura(la é constituida pelas 
fijÇiiraN de syiitaxe. 

4r)(). Fijçura, em grauimatica, são as alterações 
da fôrma (pie não iulluem no .sentido, auctorizadas ])elo 
uso de pessoas cultas. Assim as fif/nras de palavras (m 
inefapIasino.H são alterações nas syllal)as' dos vocal)ulos 
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(ii((/iiieiif(i)if]o, (liininiiiiido ou fraiispoiido (^89); soine- 
Ihiuitoiiionte :is fifjuraH de si/iitaxe são altoragões nos 
termos du proposição aiu/DienUouh, diiiiiiiiiiiião ou traiis- 
j)0)i(lo, como íi seu touipo veremos. 

SYNTAXE REGULAR 

DE 

CONCOKOANCIA 

-(■51. CoiicoinIíiiicííi é o processo syiitaciico [)elo 
(lUíil umas palavras nuidam de ílexão i)ara se porem de 
accordo com o geuero, numero e pessoa de outras a 
(jue se referem. 

A ««iicordaiiciíi realiza-se: 

1." Do verUo com o siijeit» 

2." \)o prcilícailo iioiiiiiial e proiioiiiiiial 
com o «uleito 

Do atijectivo com o «ulislaiitivo 

4." Do pronome com o nome a (pie se 
refere. 

Concordância do verbo com o sujeito 

452. Ite^fra jjferal: 

O verho concorda com o sujeito em numero 
e pe.ssoa. de sorte (pie o numero e a pessoa do su- 
jeito determinam o numero o a pessoa do verl)o, exs.; 
«O tUjre. devora a presa, o dorme; oh homena toriiam-se 
assassinos, e vela)n — « Coiividam-se m frihiis de seus 
arredores» (Gr. D.)—«Qite de coiisas- senão descortinam 
e oiwem então, ([ue depois se . calam e desvanecem.! >' 
ÍA. C.) —«Quem és tu, visão celeste?» ((1. D.) — « Po- 
dem-se pescar peixes, homens não se jwdem jicscar.» (A. V.). 

OI»«í. — Poi )EJr-sK pescar peixes, íiomexs não se. podem pes- 
au\ (A. V.)—Md! se podem phüar oigantes eni pequena tahoa. 
(A. C.} Nestas phrascs maiiifostainente apas.sivadas pela partícula 
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se, peixes, homens e yiyavtes são isnjeitoK dos vefbos pcriphrasfi- 
cos—podem pescar e podem pintar, eqüivalendo a; Peixes podem 
ser pescados, homens não podem ser pescados, (jinantes não Pf)DKM 
ser pintados. Vê-se cpie a concordância de Vieira e a de Casti- 
lho no plural são lógicas e seguras. 

Opinam, porém, alguns (i[ue o verbo poder, decer e outros 
auxiliares do iníinitivo ])reHente podem licar no singular, tendo 
como sujeito esse mesmo infinitivo; desfarto poder-se-ia dizer: 
PoDE-sE jwscar peixes, jiois o sujeito seria — pescar peixes. De 
facto encontram-se em hons esciúptores taes construcçõos, si bem 
que raramente. Tal contíordancia, todavia, não é segura, e jia- 
rece-nos (pie s(') teria sua justilLcai;,rio no caso do ser o se sujei- 
to. Alexandre Herculano emprega o pbu'ai em caso analogo com 
(,)s verbos ver, oiivig*, etc., na.s construcções ajjassivadas do /)re- 
dicado iiidirecto, p. ex.: .Ver/ros nns- cultix vaguear se viam.— /í 
as ribas erin.its- sa-is/irrar se ouviam.—Assim neste passo dos 
siadas: — (.l/fíd roxa san(/aesiiffa se reria fartar c'« sauf/ue alheio 
a .sede ardente, (i sujeito da locução verbal ajjassivada se ceria 
fartar é san<piesitija, e no plural se diria: (iuaes ro.vas san(//iesii- 
f/as SE VHHiAít fartar c'o sant//ie alheio a sede ardente.- Y^aw outras 
locuções do iniinitivo, cm (jue se vô claramente ser este o su- 
jeito do vci'bo do modo finito, dá-se a concoi-dancia no singular; 
(l/ier se inverter as leis» (João Kibeiro)—«intenta-se. demolir a- 
quelles muros.» ( Fd. ) 

-tf):}. espeeiaes: 

1."^ O sujeito €*oiii|io.sto levii o verbo i)!U'a 
o pliiral: O hoJ e a lua briUitmi no firinaiiiento— 
I^edro e Paido iiiorrerdia \ 

2." Si o sujeito composto for de (lifforeii- 
tes pessoas grannuaticaes, o verbo concorda- no })hn'al 
com a que tem preceíleiiciít na ordem das pessoas 

f4"rammaticaes: ■ I'Ji( e tu, iremofi á cidade — Tu e cIJe 
trei.^ á cidade—Ku, tu, e elle iremo.H á cidade ». 

Xofst. — Subentendo-se no plural o pronome da pessoa (^ue 
tem precíídeiicia; eu e tu—nós, tu o el/ezzrós. 

8." Qitando o sujeito é constituido poi' pa- 
lav]'as s,viiouyiiias ou tomadas como nm toílo, o 
verbo fica no siiij»'ulsii% [)ois o sujeito é apenas a])- 
parentemente (iomposto : (^ue ameayo divino, ou (jue 
sefíredo este clinut e este nutr nos apresenta, (pie mór 
cousa pare(;e (pie tormentar': ((J.) — K^.se ouro e prata, 

14 
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posto (luo naturaliiieiite ãc.^ee pura l)aixo, havia de su- 
bir para cima. (A. V.).—«E já somente o céo e o mar 
se via.» (Sá de Menezes). 

Ob.s. — A coiicordaiiuia. do verbo com o sujeito, observ";! o 
Sr. Vasconcelloz em sua (xrammatica Histórica, obedece actual- 
mente a leis muito variadas e complexas, tendo sido isto o re- 
.sultado do tral)alho evolutivo díi, liiigua. . 

No antigo portuguez passava-se tudo muito mais simples- 
mente. Sendo o sujeito composto ou múltiplo, o verbo concor- 
dava geralmente com o mais proximo: sendo um collectivo, em- 
pregava-se o verbo ordinariamente no plural, concordando com 
a idéa (pie era plural e não com o vocábulo (jue era singular, 
exs.: O.s- ccuH, e o nidr, c a ferra apregoa h (jroria de Deus. — 
Compadecei-vos de toda e.sfa (jente que jiorkem de fome. 

Nos velhos adagios de nossa língua encontramos freqüen- 
tes confirmações deste facto attestado pelo illustre grammatico 
portuguez: «.Amor e senhoria não quer companhia.— O amor ea 
fé nas obras se vê.—Amor, dinheiro e cuidado não está dissimu- 
lado.— O ifjnorante e a. candeia a si (jueima. e a outros aIjUmetA.'> 

O .sujeito c*oiii|»osto deixa de levar o ver- 
bo para o plural, desde ([iie haja uma í^^ratlaçílo, c.aso 
em (pie o verbo concorda (íoni o ultimo enunciado, 
exs.: «Uma i)alavra, um gesto, rmi olhar ba.Hta.va. 

5.'' Dá-se o mesmo ])lienomeno de concordar o 
verbo com o ultimo enunciado, desde que haja Tuna 
eiiiiiiieraçilo terminada por tudo, nada, »eiihian, uiti- 
Hann, cada toii, exs.: 

aj «O ouro, os diamantes e as pérolas, tado ^ 
terra e da terra ■ (A. V.). 

b) «Jogos, conversações, espectaculos, nada o 
tirava de seu retiro (S. Bakbo.sa). 

c) «A noz, o burro, o sino e o [)regui(;oso sem 
pancadas nenhum faz o seu officio (M. B.)». 

d) «As plantas, rios, flores, pi-ados, fontes, cada 
um com lingua muda ao sol falava > (G. Peiieira). 

G.'^ Si o Niijeilo composto se posjmzer ao 
verbo, pode este ficar no singular, exs.: « Fa.^i.^íaráocéoe a 
terra, mas não ])assarão as minhas palavras» (A. P.)— 
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«Cantando, espalharei por toda a parte, si a tanto me 
ajudar engenho e arte^> (C.) — «Do mesmo x>ae nasceu 
Knav e Jacob» (A.V.)—nada a dôr e o gozo.-» (A. li.) 
— «l^oge-nie a cor e a voz.-» (A. C.). 

]¥otsi. — Sondo o sujeito composto uornes proprios, melhor 
se fai-á a concordaricia no pluual: Do mesmo pae nasceram 
Esau k .ÍACOii. Esta concordância no plural é do rigor, (guando, 
sondo ser o vorbo da oração, a olle seguir substantivo no plural; 
Foram incentores deste jogo líercii/es, Putho, Theseu o outros he- 
róes. (A. V.). 

7." O «lijeito coiiipo.sto oracÍ4»Bia] deixa 
o verbo no sinj^nlar, exs.: « Perdoar erro.s e eiif/raii- 
decerbonn intentoué de espirito generoso.» (F. R. Lobo) 
—«Basta ser (íonçalo e ser Fernandes yãviisov grão ca- 
X)itão». (A. necessário que elle vá e eu fique.» 

8." Si houver, porém, contraste entre os su- 
jeitos i)}n'aseologicos ou oracionaes, ou si forem iiiíli- 
vi<liimloN por um determinativo, vae o verl)o pai-a, o 
plural, exs.: - Amar, agjjravar e empecer não se com- 
padecem'» — «O ler e o escrever (pie foram e (jue não pude- 
ram deixar de ser na oi'igem extremamente sim])lices... 
haverão dado um passo de gigante para os máximos 
futuros.» (A. C.). 

9.'^ Um e oiitiv», nem iim nem outro, 
iiiaiK de um, seguidos ou não de sul)stantivos, levam 
o verl)o indilferentemente ao sinfpãar ou ao plural, 
exs.: Um e outro é bom ou são bons, nem um nem ou- 
tro é bom ou são bons» (Constanciü)—-«Ume ontro quer 
morrer» (d C. B.)—Uma e outra coisa ne apprende (Fu. 
]j. de S.) — «De repente tim e outro desappareceram.-» 
(A. H.)—«Posto (pie ívma e outra em,preza fossem mui 
semelhantes» (A. Y.) — i-Um e outro serviço exigem 
eguaes (!uidados» (A. C.) — '^Mais de um, lhe roia na 
consciência» (A. H.)— «-Mais de um, coração teria de 
bater apressado no meio da eminente lucta» (S. H.). 
— «Hal)emos ((ue mais de um milhão de cruzados fo- 
ram illegalissimamente desviados das arcas do the- 
souro.» (L. C.)—'^Mais de um socio, ao terminar a 
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sessão, se insultaram, mais ãe um companheiro se dcna- 
í;ü'em/M.» (E.Carneiro). — « E' iim l)ello e nobre exemplo 
eni quo mais de um encriptor europeu bem poderiam 
a})prender» ( A. C.). 

iVota. — E' preferível o singular com 7na/s de um, desde 
que não seja este sujeito seguido do um coliectivo com o com- 
plemento no plural e não exprima recij)rooidade de acção, como 
no exemplo citado de Latino Coelho e do Dr. Ernesto Carneiro. 
— Maix dfi-dom reclama o plural: Main de doua foram mortos.— 
Um e outro reclama substantivo no singular, ainda mesmo no 
caso de ter o ];)redicado no plural; I7ma e outra melicia (A. V.) 
— Correm com luzeu um e outro soldado (Malaca Concíuistada). 

Não é digno do imitação a seguinte concordancia de Fr. L. de 
Souza: Um e outro arceMspos. 

10.A disjunctivíi ou e iieiu, ligando dous ou 
mais sujeitos, leva o verbo ao singiãar, si houver ©x- 
ciusão; no caso contrario irá o verbo para o p/w/Y//, 
de accordo com a regra l.'\ exs.: «O pae ou o il- 
ibo será eleito presidente.» — «Hortelã, mangerona alli 
respiram, onde nem frio inverno, ou cjuente estio, as 
murcharam jíxmíÚH, ou seccas viram>'> [C).—'•<Nem a siia 
arte nem a sua fortuna o lisonjeou.»{A. V.).—■<i-Nem o 
anjo, nem o homem se contentaram de poder o que po- 
diam.'» (A. V.). 

11.O sujeito no singular, tendo um coniple- 
mento regido da preposição de companhia com, leva 
o verbo ao plural quando a intenção é indicar co- 
operação por egual de ambos os elementos do sujeito, 
exs.: «Que eu co grão Macedonio e c'o Romano demos 
logar ao nome lusitano.» (C.). 

12."' Woi.s wugeitos ligados por como, as- 
sim como, do mesmo modo «jue, deixam o verbo 
no siujçulíir concordar com o x)rimeiro, exs.: «A vida, 
como a guerra, é cheia do peripecias.» 

«A's vezes dá-se a como o valor do e, e leva-se o verbo 
ao phrral : Assim Baul como David, debaixo de seu saial, eram 
liomons de tão • grandes espíritos, como logo mostraram suas 
obras. ( A.V.)» 
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13.'' íjiiiem, decüiiipondo-se amilyticamente ein 
o que, 2U|iiel]e <|ue, a<|iiell:i pessoa <|ue. ó, 
ein rejím, da 8.'^ pessoa do singular e para essa ])es- 
soa leva o verbo de (pie é sujeito, exs.; «■Quem diz 
o (pie quer, ouve o <jue não (pier»—'■'.Quem tudo quer, 
tudo ])erde»—«Quem />«//«. sou eu» — «Somos nós quem 
píKja» — «Como se fosse eu, e não os que o escolheram 
por mandutario, quem houvesse de perdoar-llie» (A. 11.). 

Todavia, con(;orrendo expresso lui plirase antes 
de um ])ronome i)essoal, pode elle deixar- 
se inÜuenciar pelo ninnevo, pessoa o (jenero deste: 
«y<m eu qitem paf/o,éH tu (piem pagas, somos nón qaem 
panamos, sois vós quem pa(/aes, são nMos quem ])a(/am» — 
« Não foram elles só quem vos mataram,>'> ( ÍM. B.) — 
«Eu sou (pie)ii falo» (J. S. Barbosa). 

14." ífcue, pronome (íonjunctivo, como sujeito 
ó sem])re do numero, pessoa e genero de seu Jiiile- 
«leiite ou siiiteeedeiites, para os effeitos da con- 
cordância, exs.: Sou eu que pa(/o, és tu que paf/as, 
é elle (pie pai/a, somos ikks que pagamos, sois vós que 
pagaes, são elles (pie pafiam* -«Cesteiro (pie fas iim 
cesto, faz lun cento» — «Eu e tu, í/ííí;.s'0;/í0.s'innocentes, 
nada tememos» (§ 453, 2.") — «O homem, a mulher (í o 
menino (pie foram presos, são culpados» — «O homem, a 
mulher, e o menino que foi preso, são culpados» - 
«A([uelle que tarde anda, pouco alcança ( — o que tarde 
anda, pouco alcanya.) — «O que quer, vae ; o (pie não 
quer, manda (—« (pier, vae; (piem não (pier, man- 
da »). 

15.'' Dá-se com o que. aquelle que, a mesnui 
du})la syntaxe (puí notámos em rehição a- seu eíjuiva- 
lente 4|ueiii, toda a vez (pie os determinati\'os o e 
aquelle em rela(,'.ão predicativa j)erdem sua autonomia 
pessoal, e a1)Sorvem a pessoa do sujeito, exs.; «Sou eu 
o (pie fala ou o í/^e/a/o» —«Eu sou aquelle occulto e 

f^-rande cabo ipie iwwkmi a Ptolomeu, Pomponio, Estrabo, 
Plinio, e ([uautos ])assaram, fui notorio (C.). 
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IG.'^ Certos siit)staiitivos proprios na fónna plu- 
ral, como Alj)es, Anden, Entadon-Unidoa, Ainazouaa, 
Campou, etc., só levam o verbo ao i)lural quando não se 
oblitera a noí^ão de sua pluralidade, exs.: «Os Andes 
lançam no espaço seus pincaros nevados»—«Os Estados- 
Unidos são uma das nações mais poderosas».—«Os Lu- 
síadas eram antecipado panegyrico i)rot'erido luis ol)se- 
([uias solemnissimas de um heroe». ( L. C.)—«O Anui- 
zonas corre majestoso para o oceano»—«Campos e.^fá 
edificada ás mar^íens do Parahyba»'—«Dançou-se os Ijan- 
ceiros . ( C. C. B. ) 

17.'^ O ])ronome conjunctivo «|ue precedido de— 
iiiii de, uiiiíi; (le, 11111 «3ok, uma das, leva o verbo 
de (pie ó sujeito ])ara o ahigular ou plural confoi-me 
se refere ao nome plural (jue o pre(;ede, ou a um 
nome do sinjíubir subententido, exs.: líu sou um dos 
(pie pensam desta maneira» — «O Vouf;'aéum dos rios de 
Portiigal que ejiiram no nuir> ( Lião ) — «E' elle um dos 
poucos (pie se distiiifjuii ani na guei-i-a » — «E' um dos 
lillios que te nasceram em Poi^tugal» —«Eu sou um 
dos i)resentes, (pie penm differentemeute.»— «O Vouga 
um dos rios de Portugal, (.[wa corre para o oeste» — ''E' 
um dos poucos veteranos (piede morrer»— E' um 
de teus íillios (jiie te nasceu (mu Portugal»—Uma das 
t'eli(iidades, que contava entre as do tempo presente. 

O sentido do pjfimeiro exem])lo ])lural é nuinites- 
tamente : «Eu sou uma pessoa (ientre as i)essoas (pie 
jtensam desta maneira.» O sentido do i)rimeiro exem- 
plo singular é : « Eu sou dentr(í as jtessoas presentes 
uma pessoa (pie pensa diíterentemeute.» Assim o sin- 
gular ou o ])lural do verbo podem ser de rigor confor- 
me o sentido. Infelizmente nem sem{)re se cingem a 
este critério logioM) os })ons es(íriptores. 

IS.'"- Na phrase typica — A'o'.s é que somos pa- 
triotas, níio ha dis(?ordan(3Ía idi()mati(*a do vei-bo com o 

sujeito, c(mio (pierem alguns, i)OÍs iVo.s- manifestamente 
é sujeito de somos, resolvendo-se a phrase analytica- 
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mente em: «Que nós somos pati-iotas ou é facto, é 
certo. » 

Podemos aiudíi oxpliííar este bello idiotismo ver- 
iiaculo, admittiiido ser é qm uieva locução cx|)letiva, 
cujo uuico fim ó realçar, dar empliase á asserção. 

19."' ria um (íaso interessante ein que o verbo 
deixa de con(;ordar (;om o sujeito para concjordar com 
o predicado nominal. Quando o sujeito na pessoa do 
sinfifiilar é nome de (?ousa e não de pessoa, e o predi- 
(;ado nominal c um substantivo no plural, attrae este 
I)ara si a conc.ordaiKiia do verbo, exs. : «Tudo .sv7o ire- 
vas» —«Isso .SYW (.moH do offieio»—«O mundo são 
homens', ( M. B.) - «Tudo neste unindo parecem espi- 
nhou e dores (A. (J. K. VaS(íOiu5elloz) — 'íErom tudo 
memoriits de alegria . (C.) — «Nem tudo na terra são 
cearas e fructos». (A. C.) 

Esta (joiieordancia não so dá (guando o sujeito, sen- 
do nome do pessoa, impõe ao verbo a concordância regular.• «D 
homem é cinzas» — «Maria é as delicias do sna mãe.->—Ainda 
(pie monos comnnmi, encontra-se a concordância regnlar nos 
casos da regra antecedente: «E' tudo tiores». ( A. C. ) — «A sua 
carne de liqje ei'a ainda hoiitem vegetaes» (A. C.)—«O maior 
traballio que teidio, (j os pastores com (piem traballio» (F. R. Lobo). 

20." Com os verbos ou expressões verbaes (jue 
indicam su/firiencúi, abastança, carência^ f /lta, regis- 
tram-se casos auctorizados de desconcordancias, taes 
(;omo : «CiiKío mil libras é nntito» (A. H.)—«Dois 
cax)itulos é pou(;o» — « Falta muitos dias para os exames» 
íJúlio Ribeiro) — «Basta os dictos que elle atira aos 
filhos e aos (íriados» (Apud Júlio Ribeiro). 

Concordância do predicado nominal e pronominal 
com o sujeito 

* 
454. Ite;;ríi, }» eral: 

O |»refli<'a4l<» iioiiiiiial e o proiioiiiiiial 
concordam com o sujeib) em si^eiiero e iiiiiiiCM*o, exs.: 
«A musica é helJay — «O avareiito é escravo do di- 
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iilieiro» — «-EUe ó vai e ella o rimiliUD — «Eii sou eUc e tu 
és r//a» — «Era cllc <> juiz? Kra-o». 

* 405. especisies; 

1." O predicado iioiiiíiiiil constitiiido por 
sul)stíintivo ahstractú oui)or substantivo do iiina só forma 
(jencrícü^ deixa de (íoucordar com o sujeito, exs. : « Oh 
grandeagenernea Hãoauloria militar das íiayões»—«-AjUliu 
é (is delicim da mãe.» — «As c.ores ({ue iio cameleão são 
ÍJdhi, 110 polvo são malícia» ( A. V. j. 

2.'' O predicado iioiiiiiial constituidopor um 
substantivo uo plural, attrae i)ai'a si, ás vezes, a con- 
cordância do ver])C), como vimos : «O mundo .sv7o os 
Ifoineiis.» «Tudo são instrumentos necessários ao meu 

officio.» (F. R. Lo])o). 

Ha casos (juriosos de desconcordancia do pre- 
dicado nominal com o seu sujeito (juando este, sem (pud- 
(pier determiiuigão, é expresso em sua generalidade a])s- 
tracta, exs.: '^Cerveja não é l)Oin ])ara a saúde»—« A'- 
menta é honi para estimular» — «E' necessário paciência.-» 
Os predicados nomiuaes hom^ necessário, assumem a 
íornui apparentemente masculina, porém realmente 
neutra, visto ((ue os seus sujeitos, tomados em sua ge- 

neralidade abstracta, assumem o caracier neutro de 
uma ({ualidade antes ([ue do uma substancia. 

E' esto um dos vestígios interessantes do genero 
neutro em ])ortuguez. 

Logo (pie ossos sujeitos recebiam uma determlna- 
(,'ão (jualquer, des])ojam-se do caractoi' neutro, o Imml- 
dlatainente o predicado assume a tloxão goiierlea cor- 
respondente, p. ex.: «/í/Vfl cerveja é/voa para a saúde» — 
<s.Aquell(is pimentas são boas para estimular» — « E' neces- 
sária a paciência.» 

Mais consentanoa com os tactos da linguagem nos 
parece esta explauagão dessa curiosa anomalia, do (pie 
a ellipse, sup[K)sta ])or alguns, de um substantivo mas- 
culino, nos dois primeiros exemplos, com ([iio concorde 
o predicado nominal, e do verbo ter no ultimo, e(pü- 
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valendo os exein])los ás seguintes constmcções analy- 
ticas :«0 mo da cerveja ou da pimenta ébomi> — «E' ne- 
cessário ter paciência.» — O mesmo pheiionieno da for- 
ma neutra do predicado nominal ol)servamos em: «Isso 
é boniy — «Calar é nece.s.sa'río.» 

4.'^ O pretlicíitlo proiioiiiiiia] concorda em 
geral, com o nome a (|ue se refere: '< Eu sou elle e tu 
és r'//a ». —«Eram elles os juizes? Eram-noi'» — «Sois a mãe 
deste meidno ? Sou-a.» 

(juaiulo essa referencia é feita a um adjectivo, a 
inn sentido ou a um sxibstantivo indeterminado, to- 
mado em sua generalidade abstracta, o ])rcdicado pi'o- 
nominal assume a forma noutra, exs. : «Os maus nem 
sempre o são»(=nem sempre são maus)—«Eram elles 
juizes? «Eram-n-o (=eram íhso, tinham a qualidade de jui- 
zes)— «Sois mãe ? Sou-o»(=sou isso tenho a (^[ualidade de 
mãe)—«Esta histf)ria acal)ará de desenganai- os ciue 
devem sel-o» ( == desenganados) ( A. V. ). 

Ob«.—Crit ica J. Soares Barbosa, ein sua (xr. Pliilosopliica, 
esta plirase (io Vieira, porque o pronome iieutro « siibstitue o ad- 
jectivo partici[)io defienf/anados, (jue, entretanto, não so aclia an- 
tecedentemente enunciado. Pj' syntaxe, segundo o douto crifico, 
viciosa. 

Í¥«tíi. As outras regras concernentes á concordância do 
predicado nominal e pronominal são cumrauns á concordância 
do adjectivo com o substantivo e do pronome com o nome, o 
vão ser ser estudadas nos capitulos seguintes . 

Concordância do adjectivo com o substantivo 

456. jçerjil: 

O sMljectivo, quer seja attril)uto, (juer predi- 
cado, concorda com o siibstantivo a (pie se refere em 
geiiero e imiiiero, exs. : «O homem hotn, o homem 
é bom ; os homens bons, os homens são bo)iS ; a mii- 
Iher boa, as mulheres boas ; os meninos andam bo)/s, 
as meninas toriuiram-se bem educadas.> 
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■ 4r)7. Re^çrsis especisien : 

1." Mais de mn siibstíiiitivo no singular lüva o ad- 
jeetivo ao plural, e, si forem de generos diversos, as- 
sume o adjeíjtivo a flexão iiiíisculiníi, (jue tem pre- 
ferencia, exs.: «Nessa leitura e escripta tão arre- 
/riadas de difílcAildadesV (A. (,!.) — «Entrego ao juizo e 

senten(^a tinal conipetenfcs» { A. C. )—«O Itomem, a mu- 
lher e o menino foram morto.s.» — «A cordc/em e n coma- 
(jntção invenciveÁH dos martyres ». 

2.'^ (^uaiulo o adjectivo está em relatjão attri))u- 
tiva, isto é, a|)])()sto ao substantivo, ó facultativa a 
concordância com o ultimo substantivo: ^Prodigios de 
l)ondade e omnipoteima divina d (M. B.)—<■< Leitura e es- 
cripta nova... leitura e escri])ta velhas (A. C.)—«A rora- 
gem e a consagração invencivel dos martyres.» 

Prec.edendo o adjectivo em rela(^ã<) attiibutiva, 
concorda (!om o substantivo mais ]n'oximo: «Esco- 
Ihestes man logar e hora para renovar a requesta» 
(A. 11.)—«A divinu bondíide (i {)mm\wi(i\\iiVã'>'> — "A inve.n 
civct cora<)em e consagração dos martyres» — «A mão 
cujo Índice e pollegar». 

Si não for erro typographico, é condeinnavel a so-' 
guintü coucordancía quo «e acha no Alonastioon de A. Heren- 
laiio; «.-V rnão esquerda entre cujos Índice e pollefjnr [ienáia o j)er- 
ganiinho.» 

-1-". Si houver vários substantivos do plural, o ad- 
jectivo concorda com o mais j)r<)ximo, ou com o (jue 
e.stiver no plural, si forem de differentes numei-os, exs.: 
«As armas e os barões asftífptaJados» (C.) ou—«Os ba- 
rões e as armas a.ssignaladas»—«Seus temores e esi)e- 
ran(^as eram vãn» (m— «Eram vãos seus temores e es- 
])eran(^as» — <-() dinheiro e as fazendas eram muitas. 

Si os substantivos forem «.viiois,yiiio« ou ex- 
prinnreni jçrjMiaçslo, a concordância do adjectivo o])e- 
ra-se c,om o ultimo; «O amor e a amizade verda- 
deira» — «Ostempos e occasiãopresenfe-» —«A intelligencia, 
o (ísforyo, a dedicação extraordinaria tudo venceu.» 
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E' coniiimiii :i constnieí^ru) de mu substantivo 
no i)hu'iil (íoni dois ou nmis adjectivos no singular, 
ex])riinindo as partes eni que se deeoni])õe o plural, 
exs.: «As ^Tannuatieas portugiieza, franeeza e iugleza» 
— «As literaturas lírega e latina» — «Os poderestemporal 
e espiritual» (A. H.) — O Velho e o Novo Testanieutos. 
— «O primeiro e o qinnto Aifonsos» (C.). 

Melhor se dirá, entretanto: «A lingua portugueza, 
a franceza e a iugleza" —«A literatura grega e a latina.» 
— «O poder temporal e o espiritual» — «O Velho e o 
Novo iV^stamento.» 

7." Os adjeetivos iiitmemescardiiiaes, em])régados 
pelos ordinacs, não reeebenv tlexão feuiiniua, exs.: «Pa- 
giua dois» — «Casa vinte um.» 

Xota. — Na linguagem forense se diz: «Aos 24 dias do 
líiez de abril» — «A folhas trinta e duas.» 

8." Os adjectivos—niií e outro, nem mu nem outro, 
reclamauí no singxüai' o substantivo tjue uu)diíicam, e 
uo i)hu'al o adjectivo ou substantivo ])osto em rela<,'ão 
])i'edi('ativa, exs.: «Um e outro advof/ado são hábeis^ — 
«Em um e outro caso parallelos se veriticoti a sen- 
tencia de IS. Agostinho» (A. B.). 

D."" Nestas expressões idiomaticas—«pobre do ho- 
mem», «desgraí^ada de ti», a interposiyão da i)reposi(,*ão 
de uão im])ede a concordância do adjectivo, exs. :«I)es- 
gi^açados dos homens» — «Onde, a nuiis não poder, dor- 
iniam juntas as pobres das creadas» (F. E.). 

10.'' Os adjectivos mesmo e projjr/o unidos a 
um prouojne concordam com o nome (pie este rei>resenta, 
p. ex.: «Eu mesmo ou me^ma-» — «Vós ])roprio ou 
])ro])ria, proprios ou pro[)rias.» 

11." O substantivo apposto, e(piivalendo a um 
adjectivo, concorda (íom seu fniidamental em genero e 
numero, semi)re (jue for possivel, ejcs.: «O odio, filho 



do ()i'fí'nllio» — 
reis dos ares 

— 220 — l 

«A espevíuiya,da fé» — «Os coudoi-os, 
> — «A liia, rainha da noite.» 

Xotti. — o apponto em sentido abstracto fica invariavel : 
«Os liei'oes, gloria da nação.» 

Concordância do pronome 

458. lte;;;ríi 

O pronome, ([uando so flexiona, concorda eni 
pfoiiero e iiiiiiiero com o nome a (]ue se refei-e: « Para 
issoé necessário mais esforço ([ne para affrontíir a morte. 
Afãs tn o terás. Inspirar-t'o-hão o meu exemplo e a 
santa menioria de nossos paes — (^nero tel-o, Vasco, 
porque tu o desejas » (A. fl.). 

4r)9. Re};-ras esjieciaes: 

]Os pronomes o))li<pios o, si, os, jis. referin- 
do-se a su))stantivos de f^enei-os diversos, tomam no i»l?i- 
ral a flexrio iiia.seiiliiia, exs : 

« Por<pie essas honras vfis, esse ouro pui-o, 

Verdadeiro valor nfio dão á gente : 

Afelhor é merecel-os sem os ter 

Que possuil-os sem merecer». 

2." Heferiudo-se a um substantivo modiflcado 
l)or outro regido da prej)osi(,'ão de compatdiia eoiii, 
pode o pronome ir para o plural, como acontece com 
o ])redi(vado 45;^, 11.^), exs.; «Passava um dia de inverno 
o Arce])ispocom sua comitiva a serra deGerez... salteou- 
os uma chuva fria importuna» (Fr. L. de Souza). 
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SYNTAXE IRREGULAR OU FIGURADA 

DE 

CONCORDÂNCIA 

* Syllepse 

4:()0. irre§»-ular ou li}»;uríidíi de cou- 
(íovdaiicia consiste em se operar a coneordanciá do veríío, 
sitljecíivo ou proiioiiie não com o termo expresso, 
porém com um termo latente, facilnKmte subenten- 
dido pelo sentido da plirase ou intenção do (pie fala. 
lista conc.ordancia latente^ lógica ou Hemioticji constitue 
a figura de concordância denominada — «yllep.se, 

4G1. f"i.yiíei».se (gr.-~í^!)H=foni^ lepsií^—fornada = 
comprelieiisão) é a figura de syntaxe em (jue lun dos 
elementos (correlacionados de concordanída não se acha 
expresso, mas é mentalmente supprido, p. ex.: «Vossa 
Excellencia é f/enero.Hoy, siil)entende-se—liomein (gene- 
roso). 

4()2. A syllcpíse pode sei- de jçeiiero ou de mi- 
ni ero. 

•168. A «.yllepse de };-eiiero dá-se: 

1." Na concordância do adjectivo com o nome 
subentendido nas expressões de tractamento, exs.: «V. 
M. ó (rei) poderoso —« V. A. ó (principe) bondoso — 
« V. S." está nomeado » — «V. está iUudido». 

2.'^ Com os nomes proprios de cidades e rios 
operando a (íoncordancia mental com estes appellativos 
da classe, exs. : Im.uriosa Cartbago foi deslndda »— 
« O Semi corre manso através de Paris, cidade ediíicada 
em tem]>os innnemoriaes ». 

Em phrases como estas : «Conheci uma cri- 
anc^a de indole imperiosa e nui, cuja nascença (justara 
a vida a sua mãe. Minujs e castigos jiouco podiam com 
eüe; nuis em llie falando na mãe e no ((ue lhe custara 

j)ara lhe dar a vida, o infclis, (pie nunca a vira, enter- 
necJa-se ». (01. ai)ud L. da Silva Pereira). 
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464:. Syllepse <le numero dá-se : 

1." Quando, sendo o sujeito collectivo no sin- 
gular, vae, entretanto, o verl)o para o plural, confor- 
niando-se com a ])luralidade logicíi do collectivo, exs. : 

«Povoavam os degraus muita norte de gente» (jM. 

B.)—«Kstavam pegadas com elle uma infinidade de 
homens» (Fr. \j. de S.)—«Simão Mago api)ellidou um 
dia todo o povo para o verem, su])ir ao cóo. (A. A^.). 

«Logo ao outro dia ao rom])ei' da alva se ai)a]ou 
o exercito, ao som de nmitos instrumentos hellicos, c.om 
as bandeiras desenroladas, que se viam tretimlar dos 
nossos, e, chegando aos muros, começaram em toi-no da 
fortaleza a arvorar escadas» (J. Freire). 

Síota. — Esta syllepse .se realiza sempre (jue o espirito con- 
cebo a acção verbal practicatia não pela collectividade como um 
todo, porém separadamente pelos indivíduos, p. ex. : «A maxiina 
parte dos homenu morrem antes dos cincoenta» — ^'■Grande numero 
de hisectox iee.tn vida curtíssima». (A. G. R. Vasconcelloz.) 

2." (guando os pronomes ii«>n e v«>x são em- 
I)regados por eu e tu, pode o ])redicado nominal ir 
para o siuíjiíJar concordando (íom a idéa, exs. : «Antes 
sejam hrere ([ue proliocoD (J. de B.) — «Apezar da ex- 
tremada beiievolencia (;om ({ue fomos acothido, disse- 
ram-/í0.s'...» (J. de (Jastilho) — «Chefiado, porém, á con- 
clusão deste livro, pôr-lhe-hemos remate com uma re- 
flexão» (A. TI.)— «Vós estaes enganado-» — «Sêde./í^/i' 
entre nós». 

OltK. — Preferem muitos a concordância regular : «Somos 
chefiados com a liistoi'ia aos annos do Senhor» (Fr. L. de S.) — 
«Somos clieyados ao ultimo sonho do Xavier» (A. V.) «Mui 
felizes nós, se... fizermos numa ou noutra nota reconhecer a di- 
vina toada dessas canções inimitáveis». (A. C.) — «Estamos per- 
miadidos de que, ao menos em grande numero destes, a con- 
versão era fingida» (A. H.) — «A este digno official somos dexe- 
dore.s pelo que nos tem auxiliado». (L. Cj. 
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SYNTAXE REGULAR 

DE 

KEGENCIA 

465. Os termos da pvoposic^íio ein sua coinl)ina(,'ã(3 
logicia ])Hi'a a expressão do pensamento maiiteem 
entre si duas relações fmdanientaes : a relação do co- 
or4leiiaç;si.o e a de Nubordiiiiição. 

A relação de subordinação oii dei)enden(;ia dos 
te]'mos inis dos outros é o objecto de syntaxe de re- 
gencia. 

46(). Itej^eiicia j:;rai<iiiiii3i>tical é a, propriedade 
de terem certas palavras outras palavras sol) sua de- 
ptjndencia, para lhes completar ou explicar o sentido. 

As í)i'imeiras (;hamam-se siiboiMÜ- 
iiaiites, e as outras rejçiílas ou siihoriliiiatlas. 

407. As relações de refifeiicia são indicadas 
na phrase de dous modos — ])ela po.siçílo e pela- |>re- 
pOKÍÇÍ&O. 

468. A |»osi<;ão revela o sujeito e o objecto : 
em regra o sujeito põe-se immediatamente antes do 
predicado (pie elle rege, e o objecto immediatamente 
dtipois {\o predicado de (pie ó regido, ]). ex. : <■ () JiJJio 
ama o pac» — «O pae ama o Jilho». 

469. O sujeito e o predieaíh» reclamam-se re- 
ciprocamente, este como re}»'Hlo e a(pielle como re- 
ÍÇeiite. '^Podavia ha preilieados (jue exprimem factos 
em si completos sem cpialquer sujeito deteriiii- 
]ia<lo : — Chove — Está chovendo — Anoitece^ etc.. 

470. Estes predicados dizem-se de sujciito iiule- 
teriiiiuA<lo, e são expressos j)elos ver})os tiiipes- 
soaes (§ 249), exs. : i. Chove a cantaros» — Troveja 

ao longe»—«Amanheceu cedo"—«'l'em anoitecido sempre 
ás seis horas»—«Pode escurecer de repente». 
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Além dos veil)os esseueiahnoite íiiipe.sKoaeM, que 
.são os (luo denotam i)heno]ueiios da natureza inorgâ- 
nica, ou, antes, phenoinenos nietcorologicos, outros ha 
accidentahnente impes.soae.s. Destes ha dois grupos: 
a) uns que se tornam impessoaes na 3." pessoa do sin- 
gular, e b) outros na í}." pessoa do phiral. 

a) No primeiro grupo ha duas (;ategorias : 

1."' Os iiiipewsoaes na voz activa: i-lld homens 

([ue, ainchi depois de fahir, são mudos: fahim pelo (pie 
dizem, e são nmdos pelo (|ue calam í . (A. V.)—-«Cáe lá 
más fadas Jut » — «Faz dezoito annos <iue se proclamou a 
republica no Brasil»—■« Ti-cís annos/as» (M. B.) --/!/' 
tarde, é cedo, é iruiito dia, era noite alta, faz (;alor, fez 
frio (em) esta noite, fazia escuro.'» 

OltK. — Díi-se, ás vezes, no portuguez o (pio ó coinmum no 
franccz e no inglcz: o apparecimeiito do iim pronome como su- 
jeito fictício desses verbos impessoaes: «EHe é ainda muito dia» 
fA. 1'.)—«Pois, si «//e ha dores como laminas de ferro» (C. O. 13.). 
E' isto imitação da linguagem popular onde não raro ajijjaro- 
cem essas construcções : «Elle pode chover, file vai haver tem- 
pestade ». 

2.'' Os iiíípc.ssoaííH na voz passiva: «A morte 
tem duas portas : uma porta de vidro por onde se sae, 
outra porta de diamante i:)Or onde se entra á eterni- 
dade» (A. V.)—«Queremos ir ao cóo, mas não quere- 
mos ir por onde se vae ao céo»-(A. V.)—«Só alli se vive 
sem desejo, sem temor...» (A. V.)—Vive-se — Passeia-se. 

li) No segundo grupo o verbo se toriui impessoal 
na, voz activa, dando-se isso com os verbos dizer, contar, 
relatar, juhjar, etc., nas seguintes e semelhantes phra- 
ses : 'íDizem que ha gozos no correr da vida» (O. de 
Khvaw) — 1-Conta)n que elle falleceu». 

''l''ornam-se unipessoaes estes verl)OS na forma pas- 
siva ; «IHz-se que ha gozos no (;or]'er da vida»—«Conta-se 
(pie elle falleceu ». 
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ObM. 1.»— O verbo liaver conserva nestas construcções 
sua accepção transitiva de ter, poNí^iiir, sendo objecto .o sub- 
stantivo que se llie segue. 

Quer Moraes e com elle outros grammaticos que ao verbo 
kavcr nessas phrases se determine ou subentenda sujeito do sin- 
gular adequado, p. ex.: «//« iguarias, isto é, A mesa ha iguarias 
— Ha f'j-iictas, isto é, A estação ha fructas — Ha. homens, isto é, 
A sociedade ha homens». A artificialidade desse processo se re- 
vela não só no facto do jamais tolerar a lingua taes construcções, 
como no facto commum de se construirem esses sujeitos imagi- 
nai'ios em complementos circumstanciaes, p. ex. : «Ha iguarias na 
mesa» — «Ha fructas nesta estação» — «Ha homens «« sociedade». 

Querem alguns (pie na phi-ase «Faz dezoito annos que se pro- 
clamou a republica», o sujeito seja a oração —que se proclamou 
a republica. E' manifestamente errônea tal aiialyse, pois que essa 
oração equivalente a um complemento circumstancial do tempo, 
e pódo ser ex[)ressa do seguinte modo : «Faz dezoito annos desde 
que s(> proclamou n republica». O facto é cpie esses verbos; como 
os impessoaes pvoprios, teem sujeito indeterminado, e quahjuer deter- 
minação dá logar a iima analyse rebuscada e artificial. 

01>N. Sí." — Quer Moraes que se empregue impessoalmente 
o verbo dar na phrase — Deu dez horas, subentendendo-se o su- 
jeito relogio. Si, [)orém, dissermos — Deu dez horas no relogio da 
forre, já se torna necessário irmos á caça de outro sujeito. Cou- 
testa-lho Constancio a vernacxilidade da phrase^ dizendo que dez 
horas é o sujeito, o quo a phrase l orrecta é : Deram dez horas. 
De facto esta construcção é a mais commum nos escriptores do 
boa nota. «Deram seis horas» (J. F. Lisboaj — as onze 
ao entrarmos na poisada» (A. C.). Dir-se-á foda-\ ia corroctamento: 
«O relogio deu dez horas», como faz A. Herculano. 

471. Os verbos íiuxiliares ter o lutrer, l)ein 
coiiu) poder e dever, formaiido os tempos periplirastieos 
dos vevl)os impeHHoaes, toiiiam-se por isso inesino impes- 
soaes, exs.: «Tem chovido muito» — «PoVZe anoitecer 
antes de chegarmos » — Deve haver fnictas este aiino » 
—«PoHHa haver homens capazes de gloriíiíjar nossa patria.» 
-— « Poderá fazer dezoito ann(js (pie se prochimou a 
emancipaçílo dos escravos -. 

472. Os iiiipe.ssoaes podem tornar-se pe.ssoaès: 

a) Em sentido proprio, dando-se-lhe sujeito 

adequado: «Si chove o céo^ a todós molha. ■ (A.-Y.) 
— Amanheceu chiro o dia»—«.A.h mwem trovejaram '. 

1-í 
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b) Em .sentido tran.slato ou fi;;ura(lo: 
—« EUe choi^eii iiuproperios»— «O povo trovejava (/((r(ja- 
IJuidas^iC. C. B.)—« Chovem odios, que, em se evaporan- 
do, teifio feito desa})i'olhai' })emquereiiças» (A. C.). 

478. O sujeito não pode estar subordinado a 
outra palavra, e x)or isso não ])ode ser regido de pre- 
posição. E', portanto, coudemnavel a seguinte eon- 
strucção: Em vez dos ladrões levarem os reis ao in- 
ferno» (A. y.)—« K'tempo doti |)atriotas erguerem-se». 
A preposição rege o ver])o e não o sujeito, por isso 
não deve eontiahir-se com o artigo (jue determina 
o sujeito. Dir-se-á, pois: « E' tempo de os patriotas 
erguerem-se, ou, melhor: ■•< E" tempo ífe erguerem-se os 
patriotas». Ex.: «Quando os inglezes se vivem de elles 
terem muito dinheiro e nós ])otuío, torçamos a orelha 
e (ihoremos.» (A. íl.) 

-1:74. A regra antecedente, abonada por (Mvet, 
sujeita-se, entretanto, ás seguintes excepções: 

1.'' Quando o sujeito do infinito de certos ver- 
bos se ])õe em relação complementar com o verbo (jue 
rege esse infinito: « Eu fiz ver isto a Carlos^—«Ouvi 
a meu jxie dizer » — <' Deixem aos cliacaes o revolve- 

rem se])ulturas, e cevarem em ossos.» (A. C.) 

2.^ Quando o sujeito é lun verbo no infinitivo, 
ap])arece ás vezes, em escriptores de boa nota, a pre- 
posição <le: «Desaire real seria de <i deixar sem premia■» (G.) 
— « Bello ó de imafjinar este varão rnsticando.^ (A. C.) 

—A pre[)0siçã0 que rege o infinito não se contrao com 
o objecto anteposto: «Invoca o tempo de o.s- pagar co'as som- 
bras» (A. C.) — «Fiz for O.S' ligar. » ((i.) Nem sempre se dá o 
mesmo com a prci)osição per: « Forcejam/xVo explicar» (A. C.). 

475. O objecto regido pelo predicado, que é 
sempre, neste caso, um verbo fraiisitivo, a elle se i)rende 
pela sua simples posição, a hão ser nos casos já men- 
cionados em que se interpõe a ])reposição a: «Ciente 
que segue o torpe Mafamede^ (C!.j— «(^uem ama Bel- 
trão, ama seu cãof. 



47Ü. Qualquer verlx) traiisitivo pôde tornar-se 
iiitra<iiNÍtiv«», empregado em sentido absoluto, sem 
ol)jecto expresso ou su})entendido, por ex.: «O pre- 
gui(,'oso quer e não que)\ mas a alma dos (pie ti'aba- 
Iham engordará» (A. P.). 

477. Keciprocainente, nmitos iiitraiiMitivos tor- 
nam-se trjMisitivoH do seguinte modo: 

(í) l)ando-se-lhe por objecto um substantivo cm»- 
do verbo, ou synonymo do eognato, acompanhado 

de um íMljiiiieto jittriUiitivo: exs.: «Elle viveu rida 
feliz e anno^ regalados» — «Vivamos o sen viver, e pra- 

tiquemos o sen praticar» (A. C.) — «Morrerás morte vil 
da mão de um forte» ((t. D.) «Elle chorará lagriniaíi 
amargas e dores sem termo»—«A criança brinca maus 
brinquedos^ — «O viajante caminha longas jornadas-» — 
« O guerreiro feriu largas feridas^ golpes feros e cruentas 
requestas —«A juventude sonha bellos sonhos e risonha 
felicidade» —«,Tonas dormia profundo somno no porão 
do navio»— (Cavalgava ííWíx fogoso ginete». 

h) Com os verijos cau«ativos ou íactitiv«N. 

Verbos cíiusjitivoM ou factitivo.s são os verbos 
intraiisitivos (pie assunuím o caracter de unui activi- 
dade factieia que se (iomnninica a um objecto. 
Estes verbos podem-se ])araphrasear com os verbos 
fazer ou tornar, exs.: « Eu adormeci a dor, isto é fiz 
adormecer a dor» — «Elle lhe cresceu o ordenado, isto 
é, lhe crescer o ordenado»:—«Elle entrou estacas 
no chão, isto é, fez entrar estacas no chão» — «O 
general ''cssou o ataque, isto ó, fez ccjisar o ata(pie > — 
« O cão correu, a cacja, isto ó, fez correr a caya» — « O 
sol seccou a roupa, isto é, tornou secca a roi;])a» — «O trio 
viurchou as plantas, isto é, tornou wív/rc/m.s'as plantas». 

c) Com a auctoridade de escriptores abalizados, 
exs.: Andei longes terras, lidei cruas guerras (Cr. D.) — 
Corri montes e vali es — Subi e desci o rio — Bradei soc- 
corro—Gritei o cão — Calei razões — Anhelei os bens 
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eternos — Errei o caminho, passei a ponte e saltei o vallo 
— Passei frio e fome—O tempo não soffre delongas — 
Passeei todo o jardim. 

Xota. — O verbo poder rege accusativo ou objecto repre- 
sentado por um pronome neutro: « O (pie eu já pude, posso-o 
ainda hoje» ( A. C.). Explicam alguns este objecto com a ellipse 
do wevho fazer: Elle pode tudo, isto é, clle pode fazer tudo. 

478. Os verbos custar^ pesar e valer assimiein um 
caracter ficticio do transitivos (guando teein por ob- 
jecto os sul)staiitivos (jue indicam o custo, peso ou 
valor, p. ox.: «Isto custa dez mil réis, ])ai^i\ tres arroJ)as 

e vale muita coisa». 

479. Duas ou mais palavras podem ter um com- 
plemento commum desde qiie tenha a mesma rejíencia, 
exs.: «O desejo e o amor da ///ona »•—«Elle deseja e 
ama a ()íoriai>. 

Seria incorrecto dizer-se: «Elle ó intenso e incapaz 
de amizade i> — «Eu conhe(^o e gosto deste livro-». Dir- 
se-á: « Elle é intenso á amizade e delta incapaz» —«Eu 
conhec^o este livro e gosto detle». 

3íota. — Sendo complemento commum a dois ou mais ver- 
bos o pronome obilípio, é anteposto ao primeiro verbo: «Eu o vi 
e saudei» — «Nella^r consubstanciam e resumem as feições...» (L. C.) 

480. Alguns verbos transitivos são empregados pe- 
los clássicos como relativos, regendo a preposição tle: 
«Conierás do leite, ouvirás dos contos, e partirás quando 
quizeres» (R. Lobo)—«Tirou o freio aos cavallos, i)or- 
(}ue pascessem da herva» (P. M. Mello) — « Ao longo 
de uma ribeira folgando e ai)anhando das flores»— 
«Nunca digas: Desta agua não beberei, deste pão não 
comerei». 

Pela suppressão do objecto—uma parte ou porção, 
o verbo passou para a categoria dos retatlco.s. (Trammaticos ha 
(jue analysam á franceza essas expressões, e consideram o verbo 
tramitim, dando á preposição de o valor do partitivo francez— 
dn, de ia, rfev. 
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481. Verbos ha que teeni dupla, tripla e até 
4|iia(lriipla rejajtíiieia. como, ]>•. .ox.: uüar isto ou 
disto, cumprir o dever ou com o dever, precisar o doutor 
ou do doutor, pegar a peana, na peuiia oii da peniia, 
arrancar a faca ou da faca, tirar a espada ou da espada, 
svhir a escada ou lut escada ou pela escada, passar a 
poide, na ponte ou pela ponte, presidir o con(jre:^so ou 
ao couf/resso, preceder o cortejo ou ao cortejo, attender 
o pedido ou ao pedido, responder a carta ou á carta, 
fazer que elle viesse ou fazer com que eJle viesse, quereJ-o 
e querer-lhe, esperar o amifjo, pelo amigo, do amigo e 
no amigo. 

A mudança de i-egeiieia implica ás vezes nuulau(,'a 
de sentido; assim querer alguma pessoa ou alguma cousa 
é desejal-as, e querer a ah/uma pessoa ou a alguma cousa 
é estimal-as, amal-as, ((uerer l)em a ellas; dalii a diffe- 
venya entre eu lhe quero e eu, o quero. 

verbo obedecer Ibi empi-egado [)or A. \'ieira 
transiücamente: obedecei-o: lioje, porém, só é empregado relativa- 
mente ■. obedecer-lhe, obedecer d ordem. Não obstante, é elle em- 
pregado, como os verbos transitivos, na voz passiva: A ordem 
foi obedecida. 

— O verbo começar, seguido do infinito, admittia, no 
l)ortugucz antigo, tres regoncias: começar fazer, a fazer e de 
fazer. Archaizou-se a j)rimeira regeucia.—Nota-se ainda hoje a 
tendencia, que foi oatr'ora do largo uso clássico, de se pospor a 
preposição de a muitos outros verbos (transitivos) seguidos do 
infinito ; De.^ejar de, determinar de, esperar de, ousar de, re- 
cear de, escusar de, dignar-se de, propor de, costumar de, affectar 
de, etc.. E.xs.: «Receio de não responder como deves» (F. E.) — 
«E vos prometto íZe estar polo que elle diga» C. F. E.) — «Tenho 
proposto ííe o traduzir» (E. E.j— «Aííectei de o tratar de egual 
a egual » (F. E.) — «Usa de sustentar-se com o fácil rabiisco 
do antigos periodicos » (A. C.) — «Nunca se digna de cantar» (A. 
C.)— «Não merecia de ter mori'ido» (A. C.)— « Determina se 
casar com a priuceza Juiieta» (A. C.) — «Continuarem de consen-- 
tir» (A. C. -• «Escusa de e.sfalfar-se» (A. C.) — «Juro de o pros- 
crever» (A. C.)— «Aos que desejaram de o saber» (A. (3.) — 
«Não receio í/e saltar por cima do cadaver do monge» (A. lí.) — 
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«O traoto mercantil principiou de rasgar mais largo vôo». (L. 
C.)—«Succedendo de passar pela rua de S. Antão». (L. C.) 
— «Pegou fZf berrar que tudo aquillo era impostura» (C. C. B."). 

A preposição, de apparece ás vezes mesmo qi;ando o in- 
finito é sujeito : « Desaire real seria de a deixar nem prêmio» (G.) 
— « E' seu proposito de mor gloria lhe dar no ignoto orieniey (G.) 
— «Ainda agora nos não pesa de o batermos feito^>. (A. C.) 

Tal syntaxe, porém, é archaica, e vae desapparecendo dos 
bons escriptores. 

482. Muitos vei'])o.s traiisitivos, seguidos de uin 
iníiuito, assuuiein facultativamente a preposiçfio <le : 
Devo falar ou de falar, preciso estar ou de estar, devo 
escrever ou de escrever. 

- - O apparecimento de uma preposição após um 
verbo triiiiNitivo determina a passagem deste verbo [wira a ca- 
tegoria dos rcIiitivoM, desde que essa preposição não é a pre- 
posição :i avocada eventualmente pela clareza da plirase. 

01>N. — Alguns verbos empregam-se hodiernfiniente, em 
geral, com regencia diversa da quo tinham em nossos clássicos, 
p. ex. : agradar, desagradar, .mcceder, perdoar, socmrrer, citados 
pelo illustre grammatico baliiano, o IJr. Ernesto Carneiro. Assim, 
em vez de — agradai o, desagradal-o, nuccedel-o, perdoal-o, soccor- 
rer-llie, dir-se-á : agradar-lhe, desagradar-lhe, ancceder-lhe, .socror- 
rel-o. 

SYNTAXE IRREGULAR OU FIGURADA 
DE 

KEGÜNCIA 

48;3. As irregiüaridades na regencia dos termos 
determinam tres> li;;'uríis, (jue, usadas criteriosamíínte, 
trazem concisão, viveza e elegancia á j)lirase; são ellas : 

9] 11 ip.se 

l*leoiiaNiiio 

Aiiaooliitlio 

l<lioti.siiio. 

484. Kllipse é afigura de syntaxe (jue consiste 
na sni)])ressão de termos facilmente sulientendidos. 



— 281 

01»N. — Observa criteriosamente Aiidres líello, em sua 
Gramática de Ia Lengua Cadellana, que deixa de haver elHpse 
desde que a palavra supprimida já não apparece mais no uso vi- 
gente da lingua, de modo que as palavras entre a.s quaes medi- 
ava outrora o termo elidido coiiti-aeni entre si vinculo natural e 
directo. Ao espirito não se apresenta mais esse termo, não existe 
elle taeitamente : é uma ellipse que pertence apenas aos antece- 
dentes historicos da lingxia. 

485. Kllipse do sujeito: 

«Já vi (euj cnuis l)rigas» — «Nfio deixes (tu) 

para amanliã o (pio podes (tiij fazer hojo» — A eiír 

})ira cedo a custo, sim; mas (a embini) cede». 

-  (guando se quer dar empliase á exj)ressão e 
contrastar os diversos sujeitos, não se emprega a eUi[)so : «Eu pasmo! 
eu tremo! eu gelo! eu me arripio !»(A. C.j—«Agora Calliope, 
me ensina» (C.) — «O ((ue (juereis que os homens vos façam, fazei 
V(k a elles» — «Esses Turcos o Jiinizaros, que deste logar es- 
tamos vendo, vêm restaurar comnosco a honra que no pri- 
meiro cerco perderam; [)orém nem eÃles valem mais <iue os 
então foram vencidos, nem nóx valemos _ monos (jue os vence- 
dores» í.lacinto Freire). 

48G. Kllipse do verho: 

«No mar [ha) tanta tormenta o (ha) tanto damno! 

'l'antas vezes a morte {é) apercebida ! 

Na terra {/la) tanta guerra, (Jin) tanto engano, 

'l^inta necessidade aborrecida {ha) ! - 

— «A torre de S. Thiago entregou a Alonso de 
Bonifácio, escrivão da alfandega ; o })aluarto S. Tome, 
[entref/oH) a JjUÍz de S(mza; o de S. João, {entrefiou) a 
(lil (joutinho; o (pie tica sol)re a porta, {eutregou) a 
Antonio Freire, etc.» (J. Freire). 

iVotsi. — Dá-se o nome de xcng;iiia a esta ultima espe- 
cie de ellipse. 

Uns (iue, por [serem] inúteis, não foram recel)i- 
dos> (J. Freire)—«Ainda (pie o amava por (.sy^/-) valo- 
roso, llie era pouco affei(,'.oado por [aer] activo» (Idem) 
— «Os nossos, sol)re (Herem) tão poiuios, vencidos do 
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trabalho ' (Id., aimd E. Dias)—«Dai' mostras de f.serj in- 
soí¥ridn»(A. C.)—«Merece (^wr/lida» — «Não sei que fpos- 
.wy fazer»—«Não ha um momento ([ue fpossamofij{wnlev» 
(A. H.)— «(guando tiverdes medida por onde fjwmtesJ 
afferir» (A. II.) — «Acharás facihnente soldados com (jue 
f;)0.s'.sYí.s';fíuaruecer teus mnros» (A. C.)—-«Uma ílgura... 
de disforme e graiidissima estatura, (tendo) o rosto cai'- 
regado, (foidojíi barba esqualida, os olhos en- 
covados, e (tendo) a postura medonha e má, e (tendo) 
a cor terrena e ptdhda, (tendo) clieios de torra e cres- 
pos os (!al)ellos, (tendo) a bocca negra, (tendo) os den- 
tes amarellos» — «Os termos para serem entendidos do 
leitor estudioso não hão mister (ser) definidos» (A. J. 
Viale;—«Aanecdota merece fwry referida» (J. F. Lis})oa) 
-—«Esta effigie carece de (serj contemplada» (A. C.)— 
«Essas precisam f.svr; desagravadas. >- (G.) 

4S7. Kllipxe (Ia li^açAo: 

«(guando elle já tornou, estava a Corte aposentada 
inu(ueiroutra cidade; mas chegou, (em) um dia e íem) 
o outro partiu» (B. Ribeiro) — «Barbas (de) côr de 
neve » — «Defronte estava oiitro vulto (]ue represen- 
tava um homem de mais de trinta annos, magro, fde) 
estatura regular, (de) testa comprida » (A. FI.)—• 'Des(teu 
(peto) rio abaixo» — «Seguiu (por) seu (iaminho » — 
«Ir foz em tora» =ir pela foz em tora, ou ii' em tora da 
foz» — '< Espada em punho, al)riu caminho >= Com a es- 
})ada em punlio, a))riucaminho» — «Navegar (com) vento 
á popa» — «Dormiu (durante) duas horas» — « Velava 
(durante) dias e noites». — «E' a guerra aquelle monstro, 
que se sustenta das fazendas, do sangue, das vidas e (que) 
(juauto mais come e consome, menos se farta» (A. V.) — 
«liequeiro (que) me consiuta deixar o nmndo e as ar- 
mas» (E. E,) —« Allumia minh'alma, (para que) não se 
cegue no perigo em que está» (A. Ferreira)—«Cuido 
(que) mo sognirois» ((t.)— «A Fraiu,'.a lhe pedia [que) 
annullasse »(A. tl.)—« Pe(,'o-vos mandeis inscrever- 
me»— «Mandou (que) gravasse» (A. C.)—«Oslirios 
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eoin o 'seu azul fiiiissinio, i)íu'ece OjiteJ estão gritaiulo: 
Oli! eéo! oh! alturas!» (M. B.) 

^otsi. — E' freqixento o elegante a ellipse da conjuncção 
que depois dos verbos mandar, requerer, pedir, pensar, parecer, e 
seus synonymos. Tem essa ellipse por vezes a vantagem de 
desembaraçar a phrase da demasiada repetição do connectivo que. 

488. l*Ieoiiasiiio é a tigura de syntaxe (jue 
consiste na redundancia de expressão, ex.: «Yi com os 
mem proprioH o/lios». 

— Qnando o [)looiiasmo não traz energia á expressão, 
é vicioso, p. ex.; «Vi com os olhos, ouvi (som os ouvidos, fui 
com os pés, morreu morto, pescar peixe, subir para cima, descer 
para baixo, sahir [)ara fóra, entrar para dentro ». 

Porém si a estas expressões viciosas se accresconta um mo- 
dificativo qualquer, uma ciroumstancia ou comparação, a expressão 
adquire graça e virtude: «Vi com estes oliios, que a terra ha de 
comer, ouvi com os meus proprios ouvidos, fui com os meus 
proprios pés, morreu morto gloriosa, elle sabe {)escar peixe, 
porém não sabe [)escar homens, suba lá [)ara cima, saia cá [)ara 
fóra». Morrer<in de morte é a expressão pleonastica com que o 
P.'' A. Pereira de Figueiredo traduz a expressão da Vulgata: 
morte iiiorieria, na (jual ella procm-a fiar a emphase do h^^braico 
que duplica o verbo: morrendo inorrerãs. E', pois, um pleonasmo 
consagrado pelo uso religioso. No mesmo caso está a expi-essão 
bibiica ; «Este povo ouvirá com os ouvidos, o não entenderá». 

Kxiiresfíõe.s |»leoiia.sticas; 

«Os fiinos, já não ha quem o.s-tocjue» (A. H.)—lY 
chtramoite visto o lume vivo» (C.)— Sendo livre, nmi 
isento vhi dos o///o.s-Cathei'ina.» (B. LiiJ)eiro)— Ao <]ual 
re(fad(> elle Hidalcão não respondera» (J. de l^arros)— 
«Os olhos, esses seguiam lhes as almas» (A. H.)—Sa- 
bedor, nunca o f'ui> (A. H.)—«O dia esse passava-o 
como embriagado na agitação tumultuosa de peregrino». 
(A. C.)—«^1 mim me parece» —«E (pie me importa a 
mim isso?» — «Eu sou bem informado (jue a embaixada 
(pie de teu reino me deste, (pie é fingida». (O.) 

Devem entrar na classe de ex))ressões pleonasticas 
as ])articulas e palavras ex])]etivas (pie sei-vem para dar 
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realce ou relevo ú expresHílo: «Tu é que és nosso pae» 
(A. P.)—«Onde é qiíe se escondeu a antiga fortaleza» 
(A. ]\.)-«Era aos capitães das hostes da Gerniania que 
os romanos inibelles davam o nome de reis» (A. H. 
apud E. Dias)—«O logar da scena e a epocha é (pie 
são inventados» (11).)—«Certo que não sei eu outra» 
(F. TjoIx)) —Quasi enlímípieci» (E. Dias) —«Si soubes- 
sem ([uão negra era a predestinarão do |)oeta, por 
ventura que essa especie de culto se converteria (íin 
coni])aixão» (A. H.) «Desde o alvor da aunn-a que 
vos procuro» ( (x. — a]). E. D. )— «Oli! (jue é muito !» 
(A. H.) 

489. Aiiíicolutlio é a íigura de syntaxe em 
(pie um termo se acha como (pie solto na phrase, 
setn se ligar synta(tti(;amente a outro: '-'-Eu me ])arece 
que isto não vae direito». 

RxeiiiploM (le aiiacoliitlios ; 

«^1 ferra enupie tumorreres, nessa morrerei» (A. P.) 
•— «Mudemos a casa que (^ })or(iue ) vem quem 
(aquelle que) lhe doe a fazenda» (M. B.) f-Quem lhe 
doe o dente, vá ao barbeiro» --«^1 innoeencki, basta 
uma falta para perder (G.)—D. Manoel, ajudou-o nuiito 
a fortuna» (d.)—«Ostres reis orienfaes, (pie vieram 
adorar o Filho de Deus recem-nascido em Belém, é ti'a- 
di(jão da egreja (pie um era preto». (A. V.) 

IdiotÍNiiio ffjr. íãios—proprioj é o termo ou di(;(;ão 
de uma lingua ({ue não tem correspondente em outra 
lingua, ou, ainda, phrases peculiares (|ue se a])artam 
das normas da syntaxe, sendo, portmi, consagradas 
pelo uso de ])ess()as cultas. 

Esses termos ou express(")es idiomaticas, (piando 
usados criteriosamente, são verdadeiras })ellezas da 
lingua. 

IdíotiNiiioN léxicos: 

aj Entre estes devemos (íontar o iiiíiiiitivo 
peN.soal, (pie, tora do ])ortuguez, s(') o possue o dia- 
lecto 
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b) E' um processo idioinaticío ;i uuidunya do sen- 
tido de certas palavras pela mudança do seu jçeiiero, 
do seu BiMiiiero, e, ainda, da suai»o«içfto, p, ex, :«A ca- 
beça e o cabeça, a lingua e o lingua, o zelo e os zelos, 
a honra e as honras, homem grande e grande homem, 
homem simples e sim])les homem». 

c) O ver])o li»ver empregado no singular com 
sujeito indeteritiinado pode ainda entrar como um idio- 
tisnío da lingua, como: ha homens, houve fructas. 
Na mesma classe entra a anteposiçfio do »rtií»;o ao 
})ossessivo : o meu livro, oh nossos pezares. 

Sfio idiotismos conrencionaeH, pois observam-se com 
essas j)alavras construcções analogas em outras linguas. 

d) A i)alavra saiiílaile não pode, em rigor, 
ser traduzida em outras linguas, i)or não ter e<piiva- 
lente. 

l4líotÍKiiios pliriisoolo^-icoN : 

Trífite (1<> mim, pobre do homem,, coitadas dellax — 
são phrases idionuiti(,'as, ex])ressivas, refractarias á 
analyse. 

Os sanccionados por escriptores 
com])etentes, são idiotismos phrase.ologicos, (pie trazem 
ao dizer energia e belleza. 

SYNTAXE REGULAR 
DE 

COLLOCAÇÀO 

490. Oollocaçslo também chamada coiistru- 
cyslo ou «iMlem é a parte da syntaxe que estuda a 
posição dos termos na estructura da phrase. 

491. Ha, na collocação dos termos, unui orilem 
aiial,ytic:&. (jue corresponde á seíjuencia lógica das 

idéas, cuja combinação gera o pensamento ex])resso na 
phrase. Ha tam})em inna ordem s.vntlietiea (m fi- 
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([lie ol)e(lece mais ao inoviitiento i)reci|)itado 
das paixões oii ás combinações estheticas dos senti- 
mentos. 

A ordem mira a clareza na expressão 
do pensamento; a ordem s.yiitlKítica tem em vista a 

■ eiiioção na expressão do sentimento. 

A ordem siiiíi;l,ytiea deve j)redominar nos dis- 
cnrsos didacticos, na espiiera pnra da intelligeneia; a 
ordem s,ynthetictíi no dominio da arte, da literatura 
affectiva. 

Ambas são naturaes, pois correspondem ambas ao 
estado psycliico (pie exprimem. 

492. Diias são as ordens em que podem estar os 
termos da proposição: — a «rdeiii directsi ou siiia- 
Ijtic», e a «rdeiii inversa, fsyiitlieti<*a ou trans- 
posta. 

49:1 Na orileiii «lirocta os termos se collocam 
se,í>'undo suas relações de coordenação e de])enden('ia, 
de accordo com as segiiintes 

Itcjüfrjis jçeraes : 

1." O sujeito antes do predicado; 

2." O predicado immediatamente depois do 
sujeito; 

8." Os coiiipleiiieiitos depois da palavra re- 
fíente; 

4." Os íuljectivos junctos aos substantivos 
por elles modificados; 

.1." A lií»'açfto entre os termos liiíados. 
())ual(iuer desvio desta ordem determina a or«!eni 

inversa. 

Ordem directa ou aiial.ytica: 

« Es])alharei as armas e os barões assifínaludos, poi- 
toda a parte, cantando, si en.ííenho e arte ajudar-me a 
tanto ». 
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Ordem iaiversa ou s.yiifJiefica;—«As iiiiiias 
e os bíirões assignalados, cantando, espalharei por toda 
a parte, si a tanto me ajudar ení^enlio e arte» (C.) 

•494. Casos lia eni (pie a correcyão e a clareza 
exi<íeni unia determinada ordem dos termos, e por isso 
convém ol)ser\^ar a respeito da collocaçao as segiiintes 

Ke};-raK especiaes : 

1O Mil jeito po.spõe-.se, em <íeral, ao pre- 
dicado: 

a) Nas proposií^ões iiiterro}çativas, (pmndo 
não é elle representado pelos pronomes interroga ti vos 
<|iie e quem: « Kstá elle doenie?y> — Fim cs.sa t(ih(t ?y> 
((t. d.)—« Quem e.st<í » 

!>) Nas proposições optativas e impera- 
tivas: «Seja elle feliz!» —«Faze fn o bem». 

c) Nas proposi(,'ões intercaladas: «Tymbira, 
o Índio enternendo, és nm guerreiro illust]'e, nm grande 
chefe» (Gr. D.). 

d) (guando o pre<lica<lo é expresso [)or uni 
verbo no iníinitivo: «E' tempo de/a/aJVjH os fados» — 
«Acabado o discurso ou sendo acabado o discurso, des- 
ceu o orador da tribuna» — «Acabando o orador de 
falar ou tendo o orador acabado de falar, encerr(ju-se 
a sessão». 

— Sendo isto sujeito cios participios ponto, -iupposto, 
obstante., é mais eoinmmn a auteposição para evitar-se a colliwão 
do consoantes fortes : «Lsto [josio, prosiganios» — «.isto supposto, 
a nossa lingua conta uem mais nem menos que dezeseis di- 
phthongos» (H. Barbosa)—«lato não obstante, a construcção é das 
mais simples e agradaveis». 

e) Etn certas proposições de caracter luirra- 
tivo: «(Jorria o anuj de nosso Senhor Jesus Cliristo de 
1170, Saitinio Ponfifice Alexandre Tereeiro, e Ini- 
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pcniãor da Allemanha Frederico /, chamado Itarharroxa^ 
(L. de S.) — «Passaram annos: levantou-se o wo negro». 
(A. C.) 

3r«»ta.— Casos ha em que a inobservância destas regras dá mais 
gra(,;a e energia áphrases: «Agora tu, Colliope, me ensina» (0.) 
— «O (imor vende-se?» «yí alma vende-se?»(A. C.)—não viste dos 
bosques a coma sem aragem vergar-se e gemer ?» (G. ü.). 

f) Ein muitas pi-()j)0siyões de sujeito plirjiseo- 
lo^-k;o: « E' preciso ter paciência » — «E' necessário 
elle venha» — «Convém que estudes». 

g) Quando o preilieaílo é expresso pelo verbo 
ser em sentido a])soluto: «Era uma tarde de. abril 
serena e fresca ». 

h) Quando o predicado verbal é apassi- 
vado pelo pronome se; «Cortam-se arvores-»—«Concer- 
tani-se reÀoijios». 

Xota. — A ante[)0siçã0 do predicado neste caso traz certa 
energia á expressão: </■() dia certo ignora-se ainda» (.Júlio de 
Castilho)—«O amor vende-se?» íA. C.) 

2." Com o verbo ser na IJ/' pessoa do sinfíular 
do j)resente do indicativo formam-se phrases idioma- 
ticas em (pie o sujeito soffre interessante deslocarão: 
'« Nós é (pie somos os verdadeiros patriotas» — « Os 
(jentios é (pte se cançam com essas cousas» (A. P.) 

Xota.— /í' que — é mera expletiva, (jue pode ser elimi- 
nada sem prejuizo do sentido, mas que sorve para dar graça e 
energia á expressão, salientando o sujeito. 

Ha uma elegante desloc.ayão idiomatica dos 
termos da i)roposiyão nas seguintes phrases: —« Fácil é 
isso de dizer e ditficil de fazer»—■« Velozes coiiiam os 
dias» por—«Os dias corriam velozes — «Chegados que 
foram» poi—«Ijogo que foram chegados» — «Damião 
e Pytheas, discípulos que foram do grande Pythagoras, 
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nbalizaraiu-se tanto na amizade», isto ó, (pie foram (h'.s- 
cvpidoH, etc. . 

(guando modificam o verbo vários comple- 
iiieiitoK, aconselha a clareza e a elejj^ancia distribni- 
rem-se os comi)leinentos de modo que uns venham 
antes do jjredicado e outros depois, e entre estes seja 
collocado por ultimo o que mais longo for ; «Dahi a 
alguns dias, ouviram (pie o amo se agastava com os 
criados» (M. B.)—«No meio da apotheose dos interesses 
materiaes, cujo brado victorioso se eleva com o fumo 
do carvão fóssil, que, exhalado de mil forjas, ])aira e 
negreja so])re todas as (tapitaes, e voa em longas faixas 
de cidade em cidade, annunciando por onde passa, (pie 
uma po])ula(^ão inteira vence o espa(^o e a distancia 
com a rapidez do vento; .sr/a pennittido^ ao homem 
(pie se gloria do seu tempo, mas (pie não julga dever 
por elle extasiar-se deante da loc.omotiva, entregar-se 
um ])ouco a meditaí^ões menos in(histT'iaes e positivas, 
e aproveitar assim algumas horas desta vida tão afa- 
digada, e ás vezes tão inutilmente cheia (!omo o tonei 
das Danaides» (J. J. de Magalhães). 

5." O apposto s(!gue-se ao fundamental, como: 
«Ijiberdade, nome Hancto, meu primeiro doce canto, minha 
.mera aspiração'». Todavia, no estylo elevado, não raro 
se transgride esta regra, ])or ex.: « Heroden da moral 
puhliea, a commissão revisora decretava a degolacjão 
de todos os inno(;entes». (A. H.) 

()," Os adjectivos «lualificativo.s (jolloc.am-se 
facultativamente antes ou depois do substantivo porelles 
modificado; ha, entretanto, a tendencia de se collocar 
antes, ú é elle expTíeativo, e depois, si é restrietivo-, d ara 
pedra e a vida durais—«O branco leite e o vestido 
branco >> —O rubro sol ea gravata vermelha^. 

]¥otsi. — No estylo elevado e na linguagem proverbial iia 
mais liberdade: «Agua mnlle em jjedra dura tanto dá até ([ue 
fnra». Alguns adjectivos, entretanto, teem sua eollocação obrigada 
depois ou antc.K do substantivo : mão dirciUt, codii/o cicil, (iraratn 
vermelha, mero homem. 



— 240 — 

7." Em muitos casos u auteposição ou posposição 
(Io qualificativo detei-miíia iiiiidaiiça de .seiitíflo, 
exs. : 

T^oin liomeiii íhoineni iiigcimo) lioiiiein bom (do boas ijunJi- 
(liulcs) 

Ricf) honic.iii (homem iiobi-e) lioniem rico diomom iiidiiiliei- 
rado) 

(Jrande homem íliomem eminente) homem grande (liomem alio) 
Pobre homem (liomem infeliz) homem j)obre (homem sem di- 

nheiro) 
Sim])les homem (mero homem) homem simples (homem sin- 

elo) 
Sancto homem (homem bom) homem sancto (homem sem 

mancha) 
\'erdadeiro homem (homem real) (homem verriadeiro (homem 

veraz) 
Certo relogio' rclogio certo 
Vários meninos meninOs vários 
Differentes cousas cousas differentes. 

8." Os adjectivow deteriiiíiiativoN, em ge- 
ral, se antepõem ao su})stantivo por elles modificados: O ho- 
mem, este livro, minha patria, ti-en arvores, alfiiim amigos. 

9;' A's vezes se i)ospõe o deteriiiiiiativo, 
dando ao dizer graga, energia e, até, sentido diverso, 
exs.: «Homem ente que eu não conheço» — «Que du- 
reza essa!» — «Filho meu, dá-me o teu coração» (A. P.) 
— «Venturas mtl>y — «Homem algum nos deu tanto 
ti'al)alho» —Elle mesmo» — «Volume primeiro». 

]Vota. — A posposição do possessivo dá tortiui'a á expressão, 
e (ílfjum posposto torna a phrase negativa, como se vê nos exem- 
plos dados. 

10." Os cardiiiaes pospõem-se ao substantivo 
(piando por brevidade se empregam j)elos ordiuaes: 
«Pagina úous,ix casa vinte eum-», ])or «pagina r/a., a 
casa vigésima prim eira». 

11." A posposição dos oriliiiaes ó de rigor 
(piando indicam a successão de reis e papas : J^eãro II 
(segundo), Leão X fdeevnioj. 
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12." Os íleteriiiiiiíi.tivo.s antepostos adinittein a 

iiitei'])osiçrio dos (/italificativos entre si e seus substanti- 
vos : «O bello e edijimnte exemplo»—«estes bom livros». 

^ola. — No estylo poético se interpõe ás vezes uma lo- 
cução : «O dn-i (Kjtian gigante». 

Coliocação dos pronomes oblíquos 

•195. As fôrmas obli([uas dos i)ronomes pessoaes 
—me, te, se, o, lhe, nos, vos, os, lhes, são monosyllal)os 
atoiios ou fracos, incoi-porando-se ])oi' isso, na leitura cor- 
rentíí, aos verbos de (pie são complementos. Esta in- 
eor])oração se opera de tres maneiras, conforme o pro- 
nome se colloca antes, depois ou no meio do verbo ; 
dalii as tres posiyões desses complementos pronominaes, 
denominadas — |>róeli«e, e íiiesóeliHe. 

49(). ])á-se a procliwc (piando o pronome vem 
antes do verbo, chanuindo-se — |>r«4*litico, p. ex. : 
«Eu me arrependo ■> ; a eiiclise, quando vem de- 
pois do verl)o, eliamaudo se—eiiclititM», p. ex. :«Pe- 
dro arrependeu-.sr; a aíie.soclise ou tiaoNf, (puindo vem 
no mpw, cliamando-se — iiíesôclitico, p. ex. : «Pedro 
arrepender-.se-á». 

497. As formas atonas dos pronomes obliciuos 
ap})arecem, em geral, na pbrase <íomo com])lement()S 
de verbos, e, por isso, a sua posição normal é depois 
do vei'])o regente, isto é, a enclise ; as outras posi(,'ões 
desses pronomes em referencia a seus verbos rcí- 
gentes são deslocações, ou perturbação da ordem di- 
recia, determinada mais pela euplionia d(^ ({Ue pela 
syntaxe. Judiciosamente o])serva o eminente professor 
Sai d Ali (pie a coliocação dos pronomes obliípios é 
}nais uma questãf) de ouvido do (pie de regras synta- 
cticas. E, sendo assim, claro ó que a coliocação dessas 
particiilas na ])lirase deve divergir entre escrij)t<)r(is 

líi 
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brasileiros e portugiiezes, visto sei* seiisivel a differença 
da i)honetica oii prosodia do Brasil e de Portugal. 

Algumas re}»'i'íií* (pie em seguida damos são ex- 
traliidas do uso dos elassicos portugiiezes, e pouco obser- 
vadas, em geral, pelos escriptores brasileiros. 

1." Não se pode comeí^ar periodo (§ H69) com pro- ' 
nome o1)liquo, sendo de rigor a eiiclise, si o verbo 
inicia a phrase. Não são, pois, dignos de imitar 
os seguintes exemplos isolados nos mestres da lingua: 

^ « i/e avisam em nuüto secreto (pie Hes[)an}ia tem reso- 

luto romper a guerra com Fran(^a» (A. y.)—Me melkím 
se entendo o doutor» (A. H.). Dir-se-ia melhor; «Avi- 
sam-me...» — «Mellem-wí' se entendo o doutor». 

2." Ê' egualmente eiiclitico ou i)osposto o 
pronome aos participios preseiite.s e jçeruiidio.s, 
excepto (juando este ó precedido da [)reposi(jão em ou - 
de verl)os em locu(;ão periphrastica, exs: « O sol ia-.se 
pondo» (A. H.)— «O polvo, esc-urecendo-.se a si, tira a 
vista aos outros ^ (A. V.) — «Elle anda se lavando em 
agua de rosas » ou ; «Elle se anda lavando em agua 
de rosas»—«Tudo, em me vendo (iliegar, me pergun- 
tava por ella e ni'a pedia» (A. C.). 

Aos participioK pa.ssai«lo.s não se pospcje 
o pronome obli(pio: «Eu lhe tinha falado, ou tinha- 
Ihe falado, e nunca: «Eu úiúmx falado-lheD. Não são, 
pois, dignos de imita(,'ão os seguintes exemplos de Fe- 
linto: «Tinha cUDlmancé tnízÂiLo-me já o meu sustento 
nesse dia —-Tinha eti feito o retrato de meu amigo, 
e metUdo-me nimia bocetinha, que nunca larguei de 
mim». (Apud E. Carneiro) 

4." E' proclitico ou anteposto o pronome 
nas phrases iiegfsitivas, visto (pie a negativa, sempre 
anteposta aos verbos, attrae para si o i)ronome: «Não 
me digas»— o commoveu»—«Kinuuevi a viu» — 
« Não se assimilliava ás que parecem querer vingar-se 

. do seu captiveiro » (A. C.) — ' Flores de urze e amo- 
ras de silva não se levam ao mercado» (A. C.). 
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iVota. —Quando a negativa modifica o infinito, não raro é 
encliüco o pronome: «E'um não conte7itar-se de contente» (C.) — 
«Mas qiiem por não deixar-te, a não deixara !» ( C. ) 

OI»N. — E' mui commum entre os clássicos o entro os es- 
criptores portugiiezes anteporem o pronome obliquo ao advér- 
bio não: «A Acliilles//«e não bastou iim mundo» (A. V.)—«Velei 
a pyra emquanto se não extinguiu» (A. C.)—«Eu é que me 
não atrevo a oxplicar-lh'o.» (A. C. ) Ainda que menos commum, 
encontra-se a posposiçâo, que, em geral, é preferida no falar dos 
brasileiros: «Flores de urze não se levam ao mercado» (A. C.) ~ 
«Tirou-lhe Jacob da mão o sceptro e não lh'o deu» (A. V.). Ha 
uma collocação classica interessante do pronome obliquo antes do 
sujeito, extranlia ao falar no Brasil: «Isto que vos eu escrevo» 
(A. C.) — «Uma tarde de verão que me eu estava acompanhado só 
de minhas cogitações» (A. C.)—«Nomes com que w o jiwfo uecio 
engana.» (C.) 

5." E' egiiíihnente proelitico, em geral, ou 
anteposto o pronome nas phrases ligadas pelos rela- 
tivos — que, o qual, quem, cujo, quanto, e pelas coii- 
Jniicçftef4 íUi niiI>4»imIÍ]iu^'jIo ■—quando, emquanto, 
si, que, sem que, porque, etc., exs.: 

« Amores menos entendidos das turbas a quem 
se referiam » (A. C.) — « Vede o miindo que eu 
vos mostro » (A. C.) — «Vieram-se avizinhando tem- 
poraes que por derradeiro nos arrancaram taml)em 
a nós» (A. C.)—«Não ha estudo, nem mais appetitoso, 
nem mais aproveitado, (pie o da fida da nossa terra, 
quando se tem por mestra uma mulher a que se ama » 
(A. C.) — «E que me importam a mim?» (A. H.). 

G.'' Em geral, o adjectiyo e os pronomes 
aMÍJectivos todo, tudo, isto, isso, aquillo, ninijuem, e os 
adverMos teem a tendencia de attraliir para juncto de 
si os ol>liquos, (pie serão procli ticos ou tíiieliticos, 
conforme estiverem estas palavras antes do verbo, ou 
depois delle: «De todas lhe resultam harmonias ... de 
{odas sereflecte o amor o a sabedoria» (A. C.)—«A nora 
t^m dizem (pie ó chegada a ratiíicacjão das pazes» (A. V. 
'-'-liem se viu nos que estavam já pegados» (A. Y.) — <■<■ Já 
se sabe (|ue ha de ser Santo Tliomaz > (A. V.)—« Assim 
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me sentiu eu levado para uma ilheta do amores, que 
já aspirada ... vinlia por cima do seu mar de aljofar 
oí¥ertar-me ... a liosi)edagem de suas sombras iiiobria- 
tivas» (A. C.). 

iVota.—A lei (jue determina a enclise ou proclise nestes e 
noutros casos, segundo o intelligente prof. Said Ali, é a pausa ou 
a .s-iia ausência na pronuncia dessas palavras de attracção, sendo 
esse o segredo de .sua força attractiva; assim, fazendo-se pausa, 
não ha attracção: «^Isto passaca-se um dia antes» (li. S.)—Ali 
fahwani-se verdades aos reis e grandes» (Júlio de Castilho) — 
«Aqui, canta-se; aUi, danra-se». Havendo pronuncia ligada, ob- 
serva-se a regra: jd se vê, cd me tens, aqui se canta. 

7.^ E' mais commuiíimente eiiclitico com os 
infinitivoH regidos da preposição exs.: «Correu a 
levar-lhe as })oas novas» — «O meu (pliaiitasma) tinha 
sido a Primavera, o continuava a sel-o» (A. C.)-—-«Tallev- 
rand o aconsellioti a crucificar-se'»—«.Ello resolveu a 
compral-a ou conipral-o^>. 

]¥ota.- O ultimo oxem[)lo revela a razão j)or (jue se genera- 
lizou a encJise cornos infinitivos regidos de rt;_foi a tendenciapara 
evitar o hiato, a que levaria a proclise : «Elle resolveu a a 
comprar, ou a o comprar». E' anti-euphonico ost.e passo de 
Vieira «.. .para que não continuem a o ser>->. Cora as outras proposições 
é commum a proclise : «Os paes de familias os depositariam, para 
se torna reta muitas vezes a reler» (A. C.)—«Estuda-as sem pensar 
em as dissecar» fA. C.)— « Desejoso de me empregar nelle.» (A. V.) 

8.'"^ E' procjitico nas orações optativas, exs.: 
«Bons ventos o .^» — «Teu i)ae te ahençôe.» 

9." E' proclitico ás formas proparoxjjtonas e 
oxijtoHas dos verbos : «Nós te amaranios»— «A patria 
lhe será grata.» 

Xotii.—No futuro do indicativo e no imperfeito do condicional, 
emprega-se elegantemente a iiio.socIíko : «A patria ser-lhe-d 
grata» — «Ser-nos-ia diííicil.» 

10." Nas coiijugaçõe.s pcriplira-stícas o 
pronome obli(|uo pode occui)ar indifferentemente tres 
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posições: antes do auxiliar, de2J0ÍH delle e depois do iii- 
finitiv^o, exs.; «Agora estava-as fixando em si x>i'o- 
prio». (A. C.) 

Pedro se tem de calar 
Pedro tem-,s'e de calar 
Pedro tem de calar-,se 

Eu me tenho podido calar 
Eu i(ii\\\o-me x>odido calar 
Eu tenho podido cnXíw-me. 

]¥ota. — A s construcções; «O director mandou-me inscrever» 
e «o director mandou inscrever-me»—não são equivalentes : no pri- 
meiro caso—me é o agente de inscrever, no segundo é o objecto. 

11." Dá-se a iiie.soeli.se ou tiiie.se nas fôrmas 
verbaes do futuro do indicativo e do condicional, as 
quaes, não admittindo a enclise, recebem euphonica- 
mente o pronome entre os seus dons elementos for- 
mativos: «Far-í^f-ei», «ter-te-ei feito», «amal-o-ia», «es-. 
crever-í^oZ-o-emos», «falar-í/o/-o-ieis.» 

— Muitos escriptores fazem apparecer desnecessa- 
riamente na escripta o li etymologico do ultimo elemento, quan- 
do o pronome é meMfíclitko; «Far-te-/íoi», «amal-o-/iia», «escrever- 
vol-o-Aemos». 

4IÍ>n. — E' manifestamente levar ao exaggero a topologia 
pronominal o ensinar que o pronome recto o as conjuncções 
adversativas attraem o oblíquo: Eu bu.tco-a, olla se occulta» 
(A. C.) — «Mas despe-se-» (A. C.) 

SYNTAXE IRREGULAR OU FIGURADA 

DE 

COLLOCAÇÃO 

498. O })ortuguez, mais que suas irmãs, herdou o 
gênio da lingua latina na liberdade de collocação dos ter- 
mos na phrase. Mais que ellas, presta-se nosso idioma 
á orileiii s.viitlietie». A's perturbações da «rdeiii 
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aiia];^tica oii directa dá-se a designação generica 
de inversões, que se reduzem a quatro liguras : 

Hy per bato 

Aiiastroplie 

Tme.se 

íiyiicli^se. 

499. llyperimto {(jr. huperbaton—transposição) 
é a íigura de syntaxe que consiste na ordem interru- 
pta, isto é, na transposição de um termo pela interpo- 
sição de outro ((ue o separa daquelle com (pie se re- 
laciona natiiralmente, exs.. « O das aguas (/igaitte (;au- 
daloso» (D. J. Gr. de Magalhães)—«E comtudo os olhos de 
ignóbil pranto seccos <?.s'/^7o» (G. D.)—« Por mares nunca 
d'antes navegados» (G.) — «Esta queixa, mil vezes repetida-» 
(S. Barbosa) — «A carta, que vos eu escrevo>'>— « Amo 
acima de tudo minha patria». 

5ü0. Aiiíistroplie {(/r. anastroplie =inversão) é 
a íigura de syntaxe que consiste propriamente na in- 
versão dos termos, isto ó, na deslocação pela anteposi- 
ção ou j)Osposição dos termos, exs, : «O das a(/iias gi- 
gante caudaloso»—«iYo riso é o homem conhecido» 
— «E em montes alquebrados o dorso enruga» — (D. J. 
Gr. de Magalhães) — E comtudo os olhos de iunobiJ pran- 
to seccos estão» —«■Com papas e bolos se enganam os 
tolos» — «Filho onde estás?» (G. D.)—«Eranaquel- 
le tempo clara a fama de D. Duarte de Menezes (J. 
Freire) —«Praza o carvalho a Jove» (A, C.). 

501. Tiiiese {(/r. tmesis — corte) é a íigura de 
syntaxe que consiste na intercalação de ])ronome 
obli(pio no futuro imperfeito do indicativo e no 
imperfeito do condicional, exs. : «Anuir-te-ei, dir-lh'o-ias, 

far-vol-o-ei». 

502. S,viicli;^'se {<jr. sj/nch!jsis=eonfus(lo) ó a íi- 
gura de syntaxe que consiste na transposição violenta de 
termos, produzindo uma certa confusão artística das pa- 
lavras, exs.; «Emquanto manda as nymphas amorosas, 
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(jrinaldaH nas cabeças por de roms>-> (C.)—«A (jrita se 
levanta ao céo, da </ente» (C.). 

ObN.—Estas figuras cie coiistrucção tornam-se vidos de lin- 
giKígem, desde quo produzam na phraso obscuridado ou confusão de 
sentido. São ellas de largo uso.na poesia, onde dependem do 
critério e bom gosto do poeta. Com razão critica Soares Bar- 
bosa as seguintes transposições de Camões o do Mousinho : 
 Que em terreno 
Não cabe o altivo peito, tão pequeno. 

Entro todos com o dedo eras notado, 
Lindos 7)ioros de Arzilla, em galhardia. 

TYPOS SYNTACTICOS DIVERGENTES 

503. T,y|»o.s Kyiitacticos diverjüfeiites são as 
variações ({ue soffretn certos termos na concordância, 
ref/encia e coUocação, sem alteração do sentido. 

Preferem alguns chamar-lhes ti)pos stjidacticos eqiti- 
va lentes. 

TYPOS SYNTACTICOS DIVERGENTES 
T)K 

Era tudo flores , Eram tudo tlores 
Passará o céo e a terra Passarão o céo e a ten-a 
Chamam-te fama o gloria sobe- Chamam-te fama e gloria sobe- 

rana (C.) ranas. 
jVIas comtigo se acabe o nome e Mas comtigo se acabem o nome 

a gloria (C.) e a gloria. 
Os primeiros logares leve-os João Os primeiros logares levem-n-os 

o Diogo (A. V.) João o Diogo 
A lingua e a poesia portugueza A lingua e a poesia portuguezas 
Antes sejamos breve que pro- Antes sejamos breves que pro- 

lixo. (J. de Barros) lixos. 

TYPOS SYNTACTICOS DIVERGENTES 
IJE 

Usar de roupa branca Usar roupa branca 
Elle deve de fazer Elle deve fazer 
Começou a escrever Começou de escrever 



248 — 

líesponder á carta 
Cercado do soldados 
Anda falando 
Eu amo minha patria 
Perecer â fome 
Cliameio-o sábio 
Tenho-o por honesto 
Creio ser elle bom 
Entrar a barra 
Esta agua não beberei 

Responder a carta 
Cercado por soldados 
Anda a falar 
Minha patria é amada por mira 
Perecer de fome 
Chamei-lhe sábio 
Tenho-o cornei honesto 
Creio que elle é bom 
líntrar na l)arra 
Desta agua não beberei. 

TYPOS SYNTACTICOS DIVERGENTES 
UK 

C0XjXJ0C^Ç;^0 

Ao campo damasceno o pergun- Perguniara-o ao campo damas- 
tara (C.j 

Gallia alli se veráfC.) 
Esta é a ditosa patria minha 

amada (C.) 
Nomes com quem se o povo 

néscio engana! (C.) 
Novos mundos ao mundo irão 
mostrando (C.) 

ceno. 
(jíaliia alli. 

l''sta é minha ditosa patria 
amada. 

Nomes com (piem o povo necio 
se engana. 

Irão mostrando ao mundo novos 
mundos. 

Obs.—O tjipo xjinfactico \)oàQ ser duf)lo. triplo, (juadruplo, 
etc.; Amor ds letras, pelas letras, para as letras—Bruto matou 
César, a César matou Ilruto, Bruto a César matou. Bruto matou 
a César, matou Bruto a Cemr, matou a César Bruto. 

vícios de linguagem 

504. As fi^Kiira.s de syntaxo, (jue (Ifio ao dizer 
vernáculo fíra(*a e enerfíia, se contrapõem os vicios 
que o deturpam e desvirtuam. 

Os VÍCÍO.S de ]iii;^uaj;;ciii são : 

7." Kelio 
8.o Collisslo 
9." Arelisiiwiiio 

10." r^eolo^ÍMiiio 
11." lirasilcirisiiio 

G." Hiato 12." l*roviiu*ialisiiio 

505. 

1." 
2." 

4." 
5." 

ISarbarÍNiiio 
Molecisiiio 
Aiiipliiholo^ia 
<lhNcuri<la«le 
C^acoplioiiia 
Hiato 
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506. Barbariííiiio ou i»ereí»'riiiisiiio é o 
emprego de termos extranlios á liiigiia, (^uer iia sua 
loriii», quer na sua iílé». 

507. Os ll>arl»jirisiiios na toriiisi são 
proswdicoN ou ortlioí^raipliicos, exs.: 

erros 

Abisoluro 
Aciijirivo 
AHaiatcfia 
Anver.s 
Bordeaiix 
Bale 
Brutus 
Coilejo 
Caiiterbury 
Cliampagiie 

Decano 
Deshovivorain 
Ether.s 
Fizosteis 

Falemos 
Fuge 
Fá(,'.a iiios 
llavéra 

por ai)Soluto 
a'ljectivo 
a.liaiatariíi 
A)ituor|iia 
líordéos 
IJasiléa 
Bi'iUo 
collegio 
Caiituária 
champanhe ou 

chaiu[)auha 
decano 
(lesavieram 
ethei-es 
íizeHtew 

íalámos 
foíTü 

Home 
Hajamos 
^Alavença 
Mahomet 
Oii o 
Púdico 
Pegada 
Passeemos 
Proguntar 
Precurador 

por 

íaçámos 
houvera 

Per curar 
Percisa 
Porhibir 
(Quatorze 

Subistantivo 
Saptisíazer 
Sastiteito 
Térya 

homem 
hajamos 
Moguncia 
ÍMafoma 
óito 
jjudico 
pegadas 
passeámos 
perguntar 
procurador 

procurar 
precisa 
prohibir 
quatorze, (ca- 

torze) 
substantivo 
satisfazer 
satisfeito 
têr^a 

508. Os Uíirharisiiios na idé» consistem no 
uso desnec-essario de termos exti-angeiros e de termos 
em accepyão extranlia á língua, exs.: 

Abandonado por dissoluto 
Adresso « subscripto, en- 

dereço 
Avançar » affinnar 

Brusco por precipitado 
Bizarro » esquisito 
Desa|)ercol)ido por des[)ercobido 
Emprestar de » tomar em- 

, prestado 

509. Larga eoy)ia de l»ar!»arisiiío.s nos fornecem 
as linguas extrangeiras, já nos termos, já njis phrases, 
que não se amoldam ao gênio da lingua vernaííula, 
Estes extraiijçeirisiiios tomam o nome da lingua 
donde procedem, por ex.: 

íàt' 
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OeriiiRiii.siiio, do allemão: wagfion, niclxel, waha, 
Uilwef), quartz, feudo, norte, sul, este, oeste, brasa, 
(juerra, bandeira. 

Aiiji^Iícíniiio, do inglez; beef, luncli, raihcaij, spleen, 
jocheu, chd), sport, foot-ball, jurij, tilburi/, mee- 
ting, hújh-life, fasldonable. 

Itallaiii.siiio, do italiano: allegro, andante, pas- 
quim, saltimbanco, soneto, duetto, diletanti, laza- 
roni, ciceroni, piano, aquarella, fanfreluche, 
mais triste do costumado. (A. P.) 

lEe.spaiiliolisiiio, do liespaiihol: caramba, fan- 
danfio, bolero, castanhola, se</uidilha, cachucha, 
el-dorado, savana, nós-out/ros. 

do francez: soirée, toilette, vis-à-vis, 
bouquet, rendez-vous. 

OI»N. -Dous povos invadiram, em tempos antigos, a Pe- 
nínsula Ibérica, e nella dominaram largamente, incorporando no 
léxico de nossa lingua grande numero de vocábulos. São olles 
os vi.sifjodos, de origem germanica ou allomà, no sec. V, e os 
arahes, no sec. VIII. Os numerosos vocábulos germânicos dessa 
epocha, como Affonso, (íuilhenae, fpierra, bandeira, etc., estão 
perfeitamente assimilados; as importações modernas, como quariz, 
hi.srnutho, etc., são em perpieno numero.— O uso de termo extrau- 
geiro deixa de ser um vicio quando necessário, por carência 
de termo vernáculo. Neste caso é elle incorporado á lingua, assii- 
mindo pouco a pouco feição vernacula, como: vaíjão, boné, palito, bife, 
bufete, etc.. Existem ainda na lingua extrangeiriumos Utevario.f que nos 
vieram do hebraico, por intermedie da literatura biblica, do grego 
o do latim, por intermédio de escriptores liellenistas e latinis- 
tas, e que não entram na classe de barba ris moR. 

Exs.: 

IlebraiNiii»: Alleluia, hosanna, amen, (jehenna, vaca, rab- 
bino, jubileu, .^abbado, paw/ioa, niannd, Job, Gólgot/ia, 
Geth.setnani, Mesiíias; messiânico, BeeJzebvth ou Jieelze- 
hul, cântico dos cânticos, senhor dos senhores, rei dos 
reis, filho da perdi(fio, filho da desobediencia. 

i 
l 
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a priori, 

IIcIIciiímiiio: Christo (significa ungido, equivalente ao 
termo liebraico Messias), eucharisfia, chrisma, apostolo 
(= enviado), anjo (= mensageiro), archanjo, bispo, 
papa, fheisnío, pantheismo, poljjtlieisnw, idolatria, hy- 
pc.rdulia, iconoclasta, Tiniotheo, Filippe. Estes termos 
nos vieram, em gerai, j)eia literatura tio Novo-Testa- 
me to, cuja língua original é o grego chamado hel- 
lenisfa, em cantraposufio ao grego clássico. Neste > ãoos sá- 
bios e artistas modernos buscar sua technologia scien- 
tifica e artística. Na Etyniología demos uma lista dessas 
formaçf es modernas, como chronometro, telegrapho, etc. 

: déficit, meniorandum, ultimatuni, 
a posteriori, maxime, fórum. 

510. Mílis do que qualquer outra língua, tom o 
tVancez concorrido para al)astardar ou barbarizar a nossa. 

As causas desta influencia achamol-as não só nas 
l)riniitivas relações históricas de Portugal com a Fi'an(^a, 
((uo lhe forneceu a dynastia fundadora de sua nacio- 
nalidade no sec. XII, como também na disseminação 
entre nós da literatura franceza. Por esta razão bradam 
constantemente nossos ])uristas contra o };;allicisiiio 
ou Iriiiícezi.siiK» não só léxico ou no termo, mas tam- 
l)om syntactico ou na plirii.se. Muitos }»:ji11ícíniiio.s 
já foram deíinitivãmente incorporados á lingua ou 
I)or necessidade, ou por uso prolongado e universal, 
taes são: 
audacioso crachá isolado ])reteucioso 
agueiTÍdo emoção imbecil baixo clero 
banal domésticos (sub-jornal (diário, pe- boas graças 

stantivo) riodico) 
degelar regressar 
enveloppe rotina 
felicitação tartufo 

tocante ípathe- 
tico, meigo) 

voluptuosidade 
susceptível 
ponto de vista tomar a palavra 

Outros gallicismos, porém, são verdadeiras deturpa- 
ções dalingua, contra os (piaes devemos estar pre- 
munidos. Damos em seguida uma pequena lista destes. 

l)om tom 
bonhomía 
chicana 
bandido 
conducta 
complacente 
bancarrota 

garantir 
garantia 
ínabalavel 
installar 

boné 
palito 
chalet 
pret 
auctoridade con- 

stituída 
ministro do culto 

comportamento íminedíações 
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511. OallicisiiioM léxicos: 

Abat-jour 
Affixe 
Affroso 
Avançar 
Barricar 
Bouquet 
C ar ti agem 
Comitê 
Coaiição 
Confinar 
Constatar 
Deboche 
Desser 
Desolado 
Debutar 
Departamento 
.Detalhe 
J)e.sgostante 
Ecluse 
Elançar-se 
Embellecer 
Empallecer 
Engajar 
Entamado 
Frapante 
Fuzil 
Fuíãlar 
Galimatias 
Governante 
Grimaça 
Interdicto 
Nuança 
Obrigante 
Petimetre 
Remareavel 
Rendez-vous 
Reprimenda 
Soirée 
Sortida 
SuccesKO 
Supercheria 
Surmontar 
Toilette 
Vistas 

em vez de quebra-luz, sombreira, pantalha 
» edital 
» espantoso 
» aííirmar 
» trincheirar 
» ramilhete ou ramalhete 
» carniceria, matança 
» juncta 
» colligação, liga 
» encantoar-se 
» certificar, mostrar 
» devassidão 
» sobremesa 
» afflicto 
» estrear 
» districto ou departimento 
» pormenor 
» asqueroso 
» dique 
» arremeçar-se 
» adornar 
» empai lidecer 
» assalariar 
» encetado 
» notável 
» espingarda 
» esj)ingardear 
» palavrorio 
» aia, mestra ' 
» trejeitos 
» enleado, suspenso 
» matiz 
'> obsequioso 
» casquillio 
» notável 
» entrevista 
» re[)rehensão 
» sarau 
» invectiva, investida 
» victoria, bom êxito 
» embuste 

vencer 
vestido, modo de vestir 
intenções, opiniões 
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512. Oallicismo.s pliraseoloj^icoN: 

Boa manliã por 
P''iiho bem amado » 
Chefe do obra » 

, Estar ao facto » 
Estar sobre as suas guardas » 
(xolpe de vista ou de olhos » 
(írarido muiido » 
Guardar o leito » 
.fogos de espirito » 
Mal a proposito 
Peça do eloquoncia » 
Picar-se de nobreza » 
R(.'dactor em chefe » 

Pôr alguém ao facto » 
Saltar aos olFios » 
Tractar do trem da vida » 
liarco a vela » 
Equação a duas incógnitas » 
Tenho a dizor » 
Alais eu penso, mais me con- » 

venço 
Feito -sobre modelo » 
Aluga-se quartos » 
O moço o mais garrido, o mais » 

amavel, o mais bom, dar- 
se-á por ditoso 

Eu penso, logo eu existo » 
Fr(!Í Domingos, vindo de For- » 

tosa..., se lhe ajuntou no 
caminho um moço mui 
confiado (M. B.) 

Vem do publicar-se o annun- » 
ciado livro 

Apresentou-se no baile^ em cos- » 
tume de Odalisca 

C) discurso acabado, resoou » 
uma salva de palmas 

O pai banqueteava-se lauta- » 
mente, emquanto que a 
l)obre criança... 

Não se o diz » 

madrugada 
filho muito amado 
obra prima 
pôr-se ao facto 
andar sobre aviso 
olhadela, relance 
alta sociedade 
estar de cama ou doente 
chistes 
não vir a proposito 
discurso oratoi'io 
gloriar-so de nobreza 
chefe da redacção, rechictor-- 

cliefe 
fazer conhecer alguma cousa 
ser mais claro que o sol 
tractar do modo da vida 
barco de vela 
equação de duas incógnitas 
tenho que dizer 
quanto mais penso, mais me 

convenço, 
feito conforme o modelo 
alugam-se cjuartos 
O moço mais garrido, mais 

amavel, mais bom, dar-so-á 
por ditoso. (A. O.) 

Penso, logo existo 
Vindo Frei Domingos de For- 

tosa..., se lhe ajunctou 
etc. (A. C.) 

Acaba de se publicar... (C. de 
Figueiredo) 

Apresontou-se no baile em 
ti-aje de odalisca. (Id.) 

Acabado o discurso, resoou 
uma salva de palmas. (Id.) 

O [)ai banqueteava-se hnita- 
mente, em([uauto a pobre 

criança.. .íld.) 
Não o dizemos. 
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513. Solecixino é (qualquer oito syntactico de con- 
cordância on regencia, exs. : '^Haviam muitas senhoras 
na sala», por «havia muitas senhoras» — vinte 
dias que clieguei», por «fas vinte dias» — «Vi elle na 
rua», i)or «vi-o na nia» — «Fui tia cidade^, por «fui á 
cidade»—«Laranja para mim comer», por «laranja para 
eu comer» — «Não vá sem eu», por «não vá sem mi tu/» 
— «Não condemnae o réo», por «não condemnein o réo» 
— «Entre eu e elle», por «entre mim e elle» — «Entre 
vós e m», por «entre mhn e vós» - i-liavernoH morrer 
todos», por «havemos de morrer todos»—«Ter amor 
pelas armas, gosto pela caça, respeito pe/o.s paes, por «ter 
amor ás armas, gosto j)ara ca(,*a, respeito aos paes». 

]!V«»ta.—A palavra solecismo vem de Soles, coloiiia grega, 
cujos habitantes corromperam de tal fôrma a língua grega, que 
mlecixmo veio a significar falar errado. 

Oh.s.— Escreve Leoni, citado pelo professor Francisco Brou: 
«Um dí^-s muitos erros do Syntaxe com que actualmente estamos 
vendo perverter a boa e genuina linguagem cm obras de litera- 
tura, é o emprego do proposição por na accepção de referencia. 
Assim, é freqüente lermos : «.Confesso que tenho amor por elle ; 
—tinha muito respeito por seu [)ae». ÍJ' exactamente a contex- 
tura franceza: «J'avoue que j'ai du penchant pour lui;—il 
avait beancoup do respect pour son père». Não podemos deixar 
de declarar (pie será isto tudo quanto quizerem, menos portuguez. 
Nestas e noutras phrases requer indispensavelmente a lingua quo 
se empregue a preposição para, seguida da proposição com, ou, 
ainda, a preposição a-». 

514. Aiii|>liil»olo};-m ou con 
siste em offerecer a phrase sentido duplo ou duvidoso, 
exs. : «Ama o povo o hom rei, e delle é amado», 
onde o ohjedo do verbo ama se confunde com o sk- 
jeito do mesmo verl)o; —«O amor de minha mão me 
fortalece »; onde não se sabe se mãe ó o objecto ou o 
sujeito do amor-,—^«Jílle prendeu o ladrão em sua casa;» 
onde fica duvidoso si na casa delle oii na do ladrão. 

515. Ob.scuriilíKlc! consisto na falta de clareza 
pela disposição enleada da phrase, como se v6 no se- 
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giiinte exemj)lo: «Certo é que quaesquor historias 
muito melhor se entendem, se perfeitamente e l)em 
ordenadas, que o sendo por oiitra maneira» (Gr. de 
Paclioco Júnior). 

516. Cacoplioiiia ou cacopliatoii consiste na 
juncção de duas i)aíavras de niodo tal que se forme 
uma outra de sentido torpe ou ridiculo, exs.: «Al;»//. 
minlui gentil, que te partiste» (C.)—*-M(ih «íorm eniíim 
nas mãos da bruta geiite» (C.)—«.A/, 6Víterina ! dei- 
xav-me jd, Caterinal» (A. C.) —«Soffrer aqui não ponde 
o iiiwm mais^ (C.)—«//«.s no dizer tantas graças, (pie 
o.s- não posso aqui contar» — «E' um nunm acabar» — 
«Bus6'« ()He\Tc\y> (C.)—«A bocca (lella-»—Dedico a ti» — 
Rica ///Yíça» — «Já cã estamos». 

517. Hiato consiste na concorrência de vozes 
accentuadas, exs.; «Vou á anJa» — «Os necessitados e 
os pobres })uscam agua e não a ha» (A. P.) 

518. JGclio é a concorrência desagradavel de pa- 
lavras terminando nos mesmos phonemas, exs.; «Con- 
tracto cujo valor não for superior— «O iustrmnento do 
consentimento de casamento»—«E' valida a disposição 
para a creação de uma fioidação»—«üe longe venho, 
por ífue tenho empenho de te ver». 

^olst. o eclio deixa do sor vicio quando judiciosamente 
empregado para effeito ímitativo : «O mar todo com fogo e ferro 
ferm" (C.) 

519. Collisílo 6 a concorrência desagradavel 
de consonâncias idênticas, exíi.: «Zunindo iis asas asnes» 
— «yl.s rosas seccas» — «Não scí si será servido» — «Fosto 
isto» «Si só se achará. (C.) 

520. Arcliaisiiio ó o uso de palavras ou ex- 
pressões antiquadas, cabidas em desuso; bofé, oganno, 
ai, a lã fé, começar fazer, succedel-o, desejar de 
fazer, etc. . 

OI»s. As palavras, como as modas, passam e desappare- 
cem ; porém, como estas, reapparecem muitas vezes. Aos escri- 
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])tores ai^alizados e criteriosos cumpro abrir «a veneranda fonte 
dos geiniinos cla^isicos» e soltar «as correntes da antiga san lin- 
guagem» . 

521. ]¥eoloj>i«ino ó o phenorneno contrario ao 
archaismo, e consiste no em{)i'ego de palavras novas 
qtier formadas no seio da lingua, como—bilontra, evo- 
luir, ferro-via, ferroviário, himr; quêr importadas de 
linguas extrangeiras, como—plioiiof/rapJio, velodromo, de- 
(•imetro, railwajj, tramu-ajj, etc. j 

—(.) iicolo^riNiiiu obcdece, em geral, lei do pro- 
gresso ou evolução lingüística, e deixa de ser iim vicio quando 
necessário i)ara expressão de uma idéa nov^a, ou quando formado 
de accordo com o gênio da lingua. ííào obedecendo ao critério 
esclarecido de judiciosas conveniências literarins, o archaismo o 
o neologismo constituem elementos do obscuridade^ e tornam-se 
verdadeiros barbarismon. 

522. l5rii.sileirÍHiii<» sfio termos e phrases pe- 
culiares ao portuguez falado no Brasil. Dá-se o nome 
de lusitaiiisiiios ás peculiaridades do portuguez falado 
em Portugal. 

523. A evolução de uma lingua opera-se no tempo 
e no espa(^o, e as differenciações regionaes, (puindo 
adquirem certa extensão não só lexicologica, porém 
também phraseologica ou syntacti<;a, assumem o ca- 
racter de diíilectoN. Embora o nosso léxico contenha 
cerca de 5.000 vocábulos, em geral de origem indigena 
e africana, mais (pie o de Portugal; embora sejam no- 
táveis certas diíferenças prosodicas e syntacticas, to- 
davia, seria talvez dar uma extensão indébita ao termo 
dialecto chamar a nossos brasíleirísmos de ílialecto 
brsiHÍleit*o. 

Não são, por certo, viciosas essas i)eculiaridades 
nacionaes ({ue se realizam dentro das leis da analogia 
grammatical. Vamos aíjui mencionar algumas daquellas 
{[ue ultrapassam essa analogia, constituindo-se vieiow 

' <le 
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024. Os brasileiri.sinos vicioso,s são harha- 
rismos ou solecismos vernáculos, generalizados no Brasil, 
taes são: 

Púdico por pudíco Ponhamos por ponhâmos 
Tenham » teem Sêjamos » sejamos 
Ver (fut.)» vir Façamos » façamos 
Pegada » pégáda Senhora » senhora 
Decano » decano Onvisto » ouvido 
Havéra » houvera Entonces » então 
Fazera » fizera Falemos » fahimos 

Vou na cidade por vou á cidade 
Vi elle » vi-o 
Para mim comer » para eu comer 
Som eu » sem mim 
Estar najanella » estar á janella 

525. Dá-se o nome de proviiiciaiisiiio ás dif- 
ferenças locaes no modo de falar, existentes nas di- 
versas províncias ou territorios de um mesmo j)aiz. 

526. Essas particularidades locaes, menos accen- 
tuadas do que as que se notam em regiões mais vastas, 
revelam-se, todavia, do mesmo modo na pronuncia, no vo- 
cabulário e na phraHeoJogia. 

õ27. O uso de x)ronuncia, phrases o termos 
rostrictos a uma provincia ou estado é um elemento 
de obscuriílade, e torna-se um vicio entre pessoas 
cultas. 

528. Em Portugal são notáveis essas differenças 
locaes ou antes regionaes que o l)r. A. G. Ribeiro deVas- 
coticelloz classifica nos seguintes ííisilectos; iutera- 
mnense, transmontano, beirão, meridional, açoriano e maãei- 
reme. A estes reúne ainda o illustre grammatico o brasi- 
leiro e os creoulos (da África e da Ásia). 

529. No Brasil ó perceptível a differença ])lio- 
netica entre os nortistas e sulistas. Esta mesma diffe- 
rença nota-se entre os Estados do Sul. Em S. Paulo 
pronuncia-se geralmente — inénino, tiu, naviu, cornes, 

17 
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Antúiiinha; em Minas—mininu, tiio, naviio, cômes, Antu- 
ninlui. Ha vocábulos o exi)ressões peculiares a certos 
Estados: era S. Paulo—mecé, nhô; em Minas—vacê, 
seo (seo José), .s'm (sia Maria). 

II. PARTICULARIDADES SYNTACTICAS 

580. Tendo estudado os plienomenos geraes das 
palavras em suas combinações no tríplice dominio da 
syntaxe de concordância, regencia e collocação, estu- 
demos agora certos plienomenos j)articulares refei-entes 
a cada uma das categorias grammaticaes. 

SUBSTANTIVO 

581. O .substantivo exerce na syntaxe as fun- 
cções de — sujeito, predicado nominal, complemento e 
attril»do. 

532. As funcções de sujeito e do complemento 
Silo, em rigor, as que lhe sfio próprias; quando 
figura de predicado e attrUnito, assume virtualmente as 
funcções de um adjectivo, como em: «Este menino, 
alumno do gymnasio, ó a flor da familia.» 

O substantivo alumno, como apposto de menino, 
ó o seu attrihuto, indica, de facto, uma qualidade do 
menino, tendo ])or isso o valor de um adjectivo quali- 
ficativo. Applica-se o mesmo raciocínio ao substantivo 
— flor, predicado nominal, que exprime manifestamente 
uma qualidade do sujeito — menino, valendo, portanto, 
iim adjectivo qualificativo. - 

O substantivo nfio é mais (pie a expressfio syn- 
thetica de um conjiincto de qualidades : por alii se vô 
(jiie não é grande a distancia (pie o sej)ara dos adje- 
ctivos qiailificaUvos. E' por isso (]ue a cada passo na 
I)lirase o substantivo e o adjectivo qualificativo reve- 
zam elegantemente os papeis: o substantivo adje- 
ctiva-se, e torna-se um su])stantivo adjectivado ; o adje- 
ctivo sul)stantiva-se, e torna-se um adjectivo suhstanti- 
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vado, como, p. ex. : «O avarento rico ó homem mise- 
rável e iniitiliâade social» — «Mau é o rico avarento, mas 
peoi' ó o pobre sol^erbo.» 

Claro é que o substantivo adjectivado, valendo um 
■adjectivo, pode ser modificado por um advérbio (§286), 
p. ex. : «Elle é muito menino, muito crianças — «Isto é 
muito verdade — «Ella é muito moça e quasi menina.'» 

533. Ensinam muitos grammaticos que o sub- 
stantivo, mesmo na funcçfio que lhe ó própria, ó, ás 
vezes, modificado i)or advérbios que assumem neste 
caso funcQões de adjectivo : «Minha residencia aqui é 
provisoria» — «-Somente Colombo descobriu a America» 
—«Até Bruto ergueu-se contra César.» 

531. O Nubstaiitivo proprio designa sem- 
pre um ou alguns indivíduos de uma classe, que lhe 
communicam seu valor* grammatical, isto é, o genero, 
o numero e a funcção. Assim os nomes proprios de 
homens, nnilheres, cidades, rios, ilha, etc., são mascu- 
linos ou femininos, conforme o genero do aj)peJJativo 
ou nome da classe, ]>. ex.: «inspirado Tasso», «a 
desgraçada Dido>\ «a bella Cartli<i(joi>, «o velho Sena», 
«a fértil Marajó.^ 

IVola.—Quasi sempre os nomes proprios de seres iuani- 
niados, oriundos de .substantivos commuus, guardam o genero deste, 
p. ex.: «O Porto foi cercado»—«O Amparo é uma bella* cidade.» 

535. Aos nomes proprio.s, bem como aos abs- 
tractox e aos nomes de <|uaiitidíides continua!» 
{productosnaturaes), repugna o plural, pois que se apresen- 
tam ordinariamente ao espirito hunuino em um certo as- 
pecto de unidade. Isto, todavia, não obsta a que possa- 
mos concel)el-os sob um aspecto múltiplo, e reunil-os em 
a noção de pluralidade, dando-lhes regularmente o 
plural, p. ex.: «O primeiro e o quinto Affonsos-»{Q,)— 
«Dous Fedros reinaram no Brasil»—«Dominem sobe- 
ranos, irresistiveis, com os Gamas, os Albuqnerques, os 
]\ichecos.» (L. C.) 
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OI>s.—Os proprios fraiicozes já dão regularmente plural 
aos nomes proprios do pessoas, segundo nos informa A. Dar- 
mesteter. Já são, portanto, um (jaUicisn)o archnico as seguintes con- 
strucções; «Sempre na vanguarda dos combatentes, o emulo dos 
Antão e dos Pacoinio» (Mont'Alverne.). 

ADJ ECTI VO 

Qualificativo 

530. O ínljectivo exerce na 
lihvíise as funeções si/nfacficas de—aftribiifo e predicado. 
Está seuipro ein relação (dtribnfiva para c.oin o mb- 
stdutivo, ou ein relação predicativa para com o sub- 
stantivo ou cí)usa cfiuivalente (pie funeciona coukí mi- 
jeifo: calças cinias, atacas loiif/as» — «O preguiçoso 
é sempre pohre». 

537. A difPerença que Ifti entre o (dfrilndo e o 
predicado ó (pie o i>redicado 6 uuia (pmlidade enun- 
ciada ])ositivamente do substantivo (sujeito) por in- 
termédio do verbo; ao passo (pie o attribido se liga ao 
substantivo ])or a])posição sem (piabpier aifirniação 
positiva, p. ex. : «O livro é boia^'> — «O bom livro.» 

Granimaticos ha (pie não fazem esta differença, o 
outros (pie dão ao predicado a designação exíílnsiva de 
attribido. 

588. O coinparsiti^^o de superioridade 
e inferioridade exige, como termo de ligação, as con- 
jiincç(")es—(jne ou do que : «Elle ê mais sábio que ou 
do ([He seu irmão», e— « menos sábio que ou do que seu 
irmão. » 

r):]í). Em (íertos comparativos serve de termo 
de ligação a prei)osição <!c: «lia mais c/í? vinte annos, 
menos de duas léguas, maior de vinte um annos.» 

540. Os coiíiparativos de siiperioriílade e 
i]iíet*i<»i*i(la4Sc são suseei)tiveis de graus snperla- 
tivos: «José foi muito mais sábio (jue seusinnãos, e muito 
menos invejoso ([ue elles.» 
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541. ^l.s' fôrmas em —or de melhor, peor, maior, 
mejjor, sfio comparativos suntltéticos alatiiiados de hom, 
num, grande e pequeno, (pie coexistem parallelaraente 
com as formas anahjticas: — Mais bom, mais mau, 
mais (jrande, mais pequeno. Vão caliiiido em desuso 
estas fôrmas, excepto mais peiiiieno. 

Muitos adjectivos em or existem tomados de com- 
parativos latinos, cuja forga comparativa se obliterou 
em portuguez, e se j)ortam como positivos, taes são: 
interior, exterior, ulterior, inferior, superior, citerior. 

Õ42. O Hiiperlativo relativo fórma-se com a 
anteposição do artigo aos comparativos de superioridade 
e inferioridade, tendo por termo de ligação a preposição 
de. O artigo que precede ao substaiitivo não se repete 
deante do adjectivo comparai/vvo, p. ex.:«(9homem mais 
sábio do mundo», e não —«O \\omcm o mais salrio do 
mundo». Seria isso gallicismo. 

543. "J^ambem se pode formar o superlativo rela- 
tivo á latina, autepondo-se o artigo ao superlativo ab- 
soluto : «O sapientissimo dos homens, « miserrima 
das creaturas, o máximo de, dentre ou entre os ora- 
dores.» Camillo Castello Branco escreveu: «E' o homem 
lia pe(pienez da mais miserrima e limitada existeiicia.» 

544. Adjectivos ha que por sua própria natureza 
não admittem graus de significação, p. ex.: infinito, 
immenso, redondo, quadrado, plúmbeo, argenteo, áurea, la- 
teral, angidar, infalUvel. mortal, immortaJ, etc.. 

Ern estylo familiar, porém, poder-se-á dizer por 
emphase : — immensissimo, redondissimo, infallibilis- 
simo, etc. 

545. Os adjectivos grande e sancto api)arecem ás 
vezes apocopado nas fôrmas—grand, grau, grão, san, 
são. Nestas formas são invariaveis: — o grand-almi- 
rante, os grand-almirantes, grão-mestre, os grão-mestres, 
grãio pressa, São Pedro, San Tiago. 
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Xola.—A fôrma apocopathi de saneio só se emprega antes de 
nomes proprios masculinos, que começam por consoante, p. ex. : 
São João e Sdncto Agodinho. 

Determinativos 
\ 

Õ4:ü. o adjectivo «letcriiiiiiativo exerce na 
phrase as funcções syntacticas de atirihuto e predicado: 
^Muita parra. . . e jwuca uva» — «O meu livro não é 
este. » 

547. Ensina Grivet e com elle muitos outros que o 
adjectivo qualificativo, não sendo expresso ua oragão 
o seu substantivo, assume o caracter de substantivo, 
por derivação ivipropria (^328, (;), e torna-se virtualmente 
substantivo; e que o adjectivo determinativo, luis mes- 
mas circumstancias, torna-se p. ex.: «^Esteíi o 
sa])io de que falei» — «Amigo de to/i, inimigo de ne- 
nhum» — «Amigo de todos e de nenhum, tudo é uni.í> 

548. Os íirti^ifos dcíiiiido.s —o, a, o«, as sor- 
vem para iíidividuar o ai)pcllativo ou iiulicar a indi- 
viduação determinada por um (mtro attrilnito, ou por 
um complemento. Que o artigo por si mesmo idividue, 
provam-n-o os grammaticos de Port-Koyal nos se- 
guintes exem])los: 

1." «Luiz, filho de Carlos» 
2.® «Luiz, o filho de Carlos» 
3.° «Luiz, nm filho do Carlos.» 

A ausência do artigo no 1." exemplo torna in- 
deíernunado o apj)ellativo filho, e nada indica a exis- 
tência oii inexistência de outro filho do Carlos.» 
A presença do artigo definido no 2." exemplo indica 
ser Jjuíz o único, e a do artigo indefimido no 3." faz 
sentir que ha outros filhos, sendo Luiz um delles. Yô-se 
qxie os artigos não são vasios de sentido, pois, sendo 
as phrases idênticas, toda a differença de sentido (juo 
nellas se nota ó determinada por elles. 

Esta mesma individuação revela o seguinte trecho 
de Vieira ." «Pois todos estes que a(]ui tendes presentes 
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não são também filhos vossos? Sim, são: são meus fi- 
lhos ; mas não são o meu filho. Os outros também 
eram filhos ; não o iiej^ara Jacob : mas o seu filho era 
José. Vae muito de ser filho a ser o seu filho.» (A. V.) 

549. Uso <lo artijifo: 

1." Os nomes proprios de pessoa podem levar 
artigo na linguageiíi familiar ou (piando appellidos de 
vidtos proemijientes: O José, a Maria, o Camões, o 
Gama, o Castro Alves. 

2." Também levam o artigo cpiando appellião 
de familia ou indicativo de uma classe : Os Aibuquer- 
gues, os Cainavfjos, os Vieiras, os Alexandres, o Cícero 
do JJrasil. 

3." Os nomes proprios (jeograpliicos levam em 
geral artigo: O Brasil, a Bolívia, o Chile, etc. Ila algu- 
mas excepções, p. ex.: Portugal, Castella, Gojjás, Sergipe, 
Pernambuco, Minas, S. Paulo, S. Catharina, Samaria, 
Gihraltar, Jenihalé. —Europa, Asia e África não leva- 
vam outr'ora artigo, d'ahi o dizer-se : «Metter lança em 
África». Hespanha, França, Inglaterra, Hollanda, não 
exigem o})rigatoriamente o artigo. Os nomes do cidade, 
não oriundos de nomes prí)prios, recusam em geral o 
artigo : em Roma, em Paris. 

4." Os nomes proprios indicativos de obras de 
arte-,—A Iliada, os Lusíadas, o Pantheon. 

5." Os nomes proprios àa embarcações •. O Aqui- 
dahan, o Tupy, a Gustavo Sampaio, o Barroso. 

Xota.—A presení^a de um attrihiito reclama o artigo ante 
qualquer nome proprio: O velho Portugal, a bella Italia, o fér- 
til S. Paulo. 

6." Os epithetos, agnomes ou alcunhas : «Alexan- 
dre, o Grande—Carlos, o C(dvo. 
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550. Itepetiçao do artijço : 

1." E' de rigor entre termos coordenados a 
7'epetiçüO do artigo nos coiitrii.ste.s : o dia e a noite, a 
luz e as trevas, o hem e o mal, e nas di.scriiiiinações: 
o Imperador da Allemaitha, o o rei da InfjJaterra, a 
opinião de Pedro e a {opi)iião) de Paulo. 

2." Repete-se ainda o artigo ((uando queremos 
dar eiii|»Iia.so aos termos coordenados, e, em geral, 
quando sfio do differentes generos e números : «O ca])o 
tormentorio ó um vulto gigante e animado, em 
que a «disforme e fp-aiiãúsima estatura-», o gesto, as 
feições, a voz, a catadura, coni as paixões, os desenga- 
nos, o as magnas de um corayão chagado pela dor, at- 
tribueni ao infortunado amante da esposa de Peleu 
as tremendas proporções de uma tragica figura.» (L. C. 

551. OiiiisMão (Io ai*li^;o: 

1.° ]3á-se com os tiomes proprios, excepto os 
já assignalados: foi vencido em Waterloo.» 

2." Nos aííajçios ou proví-írliios; «Agua 
molle em j)edra dura tanto dá até ([ue fura» — «Gato 
escaldado CCagua fria tem medo»—«Asuo com fome 
bugalhos como»—«Pobreza nfio ó vileza.» 

3." (guando ao appellativo (pioremos dar toda 
a }»'ei»ei*aIi<Sa#,<le, ou ó ello empregado prodicativã- 
mente : «Geographia ó uma scioncia»—«Gloria e honras 
são na torra vaidades»—«Isto é verdade.» 

4." Nos vocativo.s: « Ouvi, céos, o tu, ó terra, 
escuta. 

5." Em termos coordenados N^iioiiyiiio.s, ou 
que exprimam o mesmo indivíduo : A ira, cólera ou 
furor é uma moléstia do espirito» — «O imperador da 
Allemanha e rei da Prússia.» 

552. O artijço «Icíiiiido, na ausência do sub- 
stantivo, torna-se pronome deiiioii.strativo, signifi- 
cando aquelle, aquella, aquillo, isso: «Sabia o Ca- 
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mões engrandecer os que o mereciam» (L. C.), isto é, 
aquelles que^ os homens que isso Ti]ereciam—«O que eu 
digo, não o sa})es agora, sabel-o-ás depois»—isto é, 
aquillo que eu digo, isso não sabes agora, saberás isso 
depois.» 

Demonstrativos 

558. Kste, es.se, siquelle. Estes demonstrativos 
indicam posição em relayão ás j)essoas grammaticaes. 

Este indica posição próxima da / " pessoa, esse da 
2." pessoa, e aqueTle da S.'\ ou afastada da ã."\ « Kste livro 
que eu tenho é mellior (pie esse que tu tens e peor 
do (pie aqueJIe que elle tem, ou que está alJi sobre a 
mesa.» 

554. Elegantemente se interpõe a conjinicí^ão 
como entre estes demonstrativos e o artigo indefinido 
«m, ama, e o seu substantivo, formando expressões 
idioiiisitleas:—«Este como ln'ado de revolta repercutiu 
em todos os peitos» — «Do meio do fogo apparecia luna 
como esi)ecie de electro» (A. P.) — «Sinto ])assar cm 
volta de nós uma como aura fugitiva.» (A. H.) 

555. Cada um desses demonstrativos tem tres 
terminações generieas — mascnliua, feminina e neutra 
— este, esta, isto, esse, essa, isso, aquelle, aquella, aquillo. 
A terminação neutra é uma forma pronominal, e só 
funcciona como adjéctivo deante de outras fôrmas 
neutras, como;—isto tudo, isso mesmo, aquillo tudo. 

556. Mesmo, proprio, tiil. 

a) Estes admittem o artigo-.— 
mesmo homem, o proprio homem, ou o tal homem de 
que falámos.» 

b) Mesmo, modificando os pronomes |)essoaes, 
recebe o genero e o numero da pessoa que o i)ronomo 
representa; «Eu mesmo o\\ mesma—Nós mesmo owmesma, 
mesmos ou mesmas — A si mesmo, mesma, mesmos ou 
mesmas.-f O mesmo acontece com proprio. 
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cj Funccionam como pronome mesmo e tal 
em phrases como estas : E' o mesmo, isto é, isso é o 
mesmo (= a mesma causa) ; o mesmo é fôrma neutra e 
pr-edicado pronominah-> — «Não ha tal, isto é, não ha tal 
cousa: tal é pronome, e o obiecto do impessoal ha 

(§ 470, 1/'). 

d) Mesmo fnncciona ainda como adverhio: — 
«Aqui mesmo, elle morreii mesmo.-» Admitte na lingua- 
gem popular íiexão de superlativo : mesmisshno. 

e) Tal éadjectivo qualificativo, quando posposto 
ao substantivo, ou (piando correlativo de — tal, qual, 
como e que: «Tal rei, tal grei» — «-Tal ó o servo, como 
o senhor.» 

Conjunctivo ou relativo 

557. Mui variada é a funcção que este 
termo exerce na phrase, sendo por essa funcção determi- 
nada sua categoria granmuitical. Dessa variedade nasce 
o facto de poder ser elle incluido em, pelo menos, 
seis categorias de j)alavras : 

1." Conjuncção, quaiulo vem depois do verbo, 
ou não se refere a termo antecedente; «Nunca es- 
peres que te faça o teu amigo o que tu puderes» — 
«Amor de pae, que toào o outro ó ar» —«Medo guarda 
a vinha, que não vinhateiro.» 

2.° Ad/jectivo interrogativo : «Que thesouro tão 
precioso será esse, meus irmãos?» — «E que gente I» 
(A. C.) — « Por que enormes i)eccados lias chegado a 
esse estado de infamia e miséria?» (G.) 

3.° Adjectivo indefinido, eqüivalendo a quanto, 
seguido da proposição de : «E que de enigmas que hão 
do alli solver-sè.» (A. C.) 

4.^* Advérbio, (juando modifica um adjectivo: 
«Que alegre estava o es])irito do Creador ! » (M. B.). 



— 2G7 — 

õ.° luterjeiçdo, qxiaiido isolada, seguida de um 
ponto de exclamação: «Que! vós fareis dos defeitos 
irremediáveis do vosso irmão um ol)jecto de passa 
tempo!» (Monf-Alverne). 

6.° Substantivo^ quando precedido de um ad- 
Jectivo determinativo; «Um quê mal definido» (Cr. D.) 
— «Isto de sangue é burundanga que tem seu quê. 
(A. C.) 

7.° Pronome iiiterrogativo, quando nas phrases 
interrogativas é'seguido do verbo: «Que \qvíi alii com- 
sigo?» (A. H.) 

8." Pronomecoiijundivo ow relativo, quando vem 
depois de um sul)stantivo, que é o seu antecedente, 
o sondo conversível em o qual, a qual, os quaes, 
at^ qnaes, exs: «Os bens que (z=os qnaes) a virtude não 
dá ou não i)reserva são do pouca duração». (M. M.) — 
Amigo que {— o qual) não presta, o faca que (= a qual) 
não corta, q^^o se porciam poiuío importa». 

—Antecedendo vários substantivos ao pronome con- 
junctivo, é, em geral, sen antecedente o mhatantiro determinado 
mais proximo, ex: 0 chapeo de palha q%ie comprei e O cha- 
péo da palha, que comprei. No primeiro exemplo comprei o cha- 
pei e no segundo a palha, pois no primeiro exemplo o substan- 
tivo palha mais proximo está indeterminado, sem artigo, o an- 
tecedente do relativo que será forçosamente chapéo determinado 
pelo artigo. — l"odavia, no segundo caso em que ambos os, sub- 
tantivos são determinados, o regido e o regente, pode haver 
ambigiiidade <]uanto á referencia do relatiro, como no seguinte 
caso apresentado por S. Barbosa: «A gloria da virtude, que é 
constante», «onde não se sabe o que é constante, si a gloria, si a 
virtude.» 

558. O i)ronomo conjiinctivo que vem sempre no 
rosto da oração (|ue elle liga a seu antecedente, func- 
cionando sempre como sujeito ou complemento do verbo 
ou predicado dessa oração, p. ex. : «O homem que mo 
viu, o homem que oit vi, o homem do que falei.-» 

559. O que (neutro), o que, » que, o« que, 
as que, são equivalentes ti—aquillo que, aqnelle ou aquel- 
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Ia que, aqnclles ow aquelJa^ que—O <> é, como so vô, inn 
pronoine deiiioustrativo e o antecedente do relativo 
que (557, 8.'^). 

560. O <|ue é sempre, como dissemos, sujeito ou com- 
plemento do verbo segaiiiite, ao passo que o seu ante- 
cedente o é sempre um termo da oração ({ue precede, po- 
dendo entre elles interpor-se uma preposição reclamada 
I)elo ver})0 ({iie se segue ao relativo, exs. : Sei o que dizes: 
o ó objecto de sei; que, o})jecto de dizes. — O que dizes 
não é verdade: o ó sujeito do predicado não é verdade-^ 
que, objecto do j)redicado dizes. Não sei o de que se 
tractã: o ó objecto de sei; de qu£, complemento termi- 
nativo do verbo relativo—tracta. 

5G1. ífcuem eqiiivale analyticamente a o que, 
aqueUe que, o homem que, isto ó, cíjuivalo ao relativo 
com seu antecedente. Elle exei'ce neste caso uma func- 
ção dupla: em virtude do antecedente (jue encerra em 
si, é elle termo do predicado que ])recede, e c-m vir- 
tude do relativo é termo do predicado seguinte, ]) ex.: 
Júi amo quem me agrada. Quem desempenha o duplo 
papel de objecto de amo, e de sujeito de agrada; tor- 
na-se visivel este facto, desdobrando-se analyticamen- 
te o pronome relativo : «Eu amo aqueJle que me 
agrada». 

562. ífcuem emi)rega-se egualmente como con- 
junctivo de relação simples, eqüivalendo a que, com a dif- 
ferença de (|ue este i)ronome tem ])or antecedente 
pessoa ou cousa, emquanto quem tem em regi'a i)or 
antecedente pessoa ou ente animado : O homem de quem 
ou de que falei» — «A cousa de que tractei.» 

56:1 Quando o relativo quem soffre regencia do 
verbo seguinte diversa da do verbo antecedente, é mister 
separarem-se os dons elementos analyticos do relativo, 
afim de que cada um tenha a regencia (pie exige o 
respectivo verbo, p. ex., não se dirá J^Ju amo de quem 
falas, porém sim—J^Ju amo o de ([ue falas, eu amo 
aquelle ou o homem ou a pessoa de que falas. 
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TVotsi.—Entre os clássicos tem muitas vezes o relativo 
(quem) consa por antecedente: «Quem mais temia eram as terrn-i 
de Gribraltar»—^«Não lhes basta para miséria o andarem cpiasi 
sempre malavindos com a fortuna? o duvidarem a miúdo da 
r/lorin por quem se matam?» (A. C.)—«Jaz a soberba Europa, a 
quem i'odoia ... o Oceano.» (O.) 

r)()4. Hci um USO elegante de quem com a .significação 
partitiva de este, nquelle, aquell'outro: «Quem rompe a 
cabeça, quem o l)raço.» (Dicc. I). V.) 

ÕG5. Sendo olvjecto, é muitas vezes quem regido da 
preposição si: «Eu sei queui proc.uro» (A. C.)—«Nós 
sal)emos a quem jn-ocuramos.» (A. C.) 

X4»ta. O echo deterniina que evitemos reger quem da''^pre- 
posi(;ão nem, não sendo [)or isso para imitar a seguinte plirase 
de Camões: «O' doce e amado es[)oso, sem quem não quiz amor 
que viver [)os.sii». Dir-f-e-á sem o qual. 

566. precedido do artigo — o qual, a qual, os 
quaes^ as quaes, ó a forma adjectiva do pronome conjun- 
ctivo que, servindo como seu su})stituto e concorrendo 
])ara a clareza e variedade da phrase. Tem elle neste caso 
antecedente e conseqüente idênticos, sendo este apenas 
expresso (juando nectessario para a clareza ou em- 
phase: «Salvas todavia as liberdades poéticas: as quaes 
liberdades não são, inda assim, a anarchia das d(m- 
dices romanticas exaggeradas.» 

r)67. (//íaA0ipregai6® como adjectivo cori-elativo de 
tal: <^Qual o rei, tal a grei» — Quaes palavras te di- 
zem, tal coração te fazem» — Qual })ergunta farás, 
]'esposta terás»—'(Qual ó Maria, tal Hlha cria» — «Dois 
annos, pouco mais, durou a nossa união sempre har- 
moniosa e intima; sentpre/í//, qual ma haviam promet- 
tido os meus devíineios ])oeticos tão ambiciosos.» (A. C.) 

568. Dos correlativos tal e qual, tal é o termo 
subordinante (jue vem não -raro occulto: 
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«Alexandre, Marilia, qual o rio 
Que engrossando no inverno tudo arrasa, 
Na frente das cohortes 
Cerca, vence, abrasa 
As cidades mais fortes.» 

(T. A. Gonzaga) 
«Fui dos filhos asperrimos da terra, 
Qual Encelado, Egeu e Centiniano.» (C.) 

Em ambos os exemplos está elliptico o ^orre- 
lativo tal: «Alexandre cerca, vence, abrasa tal. qual o 
rio etc..»—«Fui um dos filhos asperrimos da terra tal 
qual foi Encelado etc.» 

569. Elegantemente se usa qual como partitivo, 
do mesmo modo que os pronomes—quem e tal ■. To- 
dos esperavam, qual muito, qual pouco"—«Deputaíái^ 
desde logo aos vários seus oíficios : í/uaes para gera- 
ção, quaes para as sacras aras, quaca para a lavra 
rija.» (A. C.) 

Qual do cavallo voa, que não desce; 
Qual co'o cavallo em terra dando, gome; 
Qual vermelhas as armas faz de brancas ; 
Qual coospennachos do elmo açouta as ancas.»(C.) 

570. Emprega-se ainda qual precedido da pre- 
posição a, no sentido do pronome composto cada qual- 
«Viam-se em uma jaula dois enormes leões, a qual 
mais feroz» (B. de Oliveira). 

571. Ainda como interjeição é commum o seu uso 
para exprimir duvida: «Qual! não arranja nada» — «Qual 
o quê!» 

572. é adjectivo conjunctivo ou relativo 
que reclama de ordinário antecedente o conseqüente ex- 
pressos, exprime posse^ sendo o possuidor o antecedente 
e a cousa possuída o conseqüente^ por isso o antece- 
dente e o conseqüente não podem ser idênticos; 6 
analyticamente conversível em do qual^ da qual, dos 
quaes e das quaes, ex.; «O monge, cujo corpo, cujo 
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olhar, cuja dextra pareciaiu de xiina estatua, crê sentir 
bater com mais forya o coraçã,o de Beatriz.» (A. PI.) 
O monge, o corpo do qual, o olhar do qual, etc.. 

573. Deante da regra antecedente, o emprego 
correcto de cujo deve preencher as seguintes condições ■. 

!."■ Deve ter antecedente a conseqüente differentes. 

2." Deve ser conversível em do qual, da qual, 
dos quaes, das quaes. 

3." Deve indicar^.idéa de posse, sendo o ante- 
cedente o possuidor, e-^í^cònsequente a' 'coi!(.s-ft possuída. 

E', portanto, incorrecto o seguinte exemplo de 
Filinto Elysio, e muitos outros do mesmo auctor, i)or 
não satisfazerem as condições acima: «Tracta-se da ])a- 
talha contra Philippe cuja nós perdemos». Deveria 
ser — a qual nós perdemos. 

O seguinte exemplo é incorrecto por não satisfa- 
zer a S."- condição : 

«A febre amarella cu/jo temor afugentava outr'- 
ora a população do Rio». Este exemplo satisfaz as 
duas primeiras condições, porém não a 3.'\ O ante- 
cedente febre amarella não ó o possuidor do conse- 
qüente temor : não ha abi idéa de posse. Dever-se-á 
dizer: «A feln-o amarella o temor da (jual afugen- 
tava, etc.» 

Justifica o Snr. Cândido de Figueiredo a F. Elysio, 
dizendo que cujo significa excepecionalmente o (inal. Com razão 
discorda desta opinião do illustre lexicograplio portuguez o emi- 
nente granitnafcico bahiano o Dr. Ernesto Carneiro. 

574. Cujo admitto antes do si a j)reposição rte 
ou qualquer outra reclamada pelo verljo que se llie se- 
gue; «O homem í/e cujo interesse se isto ó, «o ho- 
mem do interesse do qual se tracta» — «O homem para 
cuja casa nos dirigimos,''^ isto ó, «o homem para a casa 
do qual nos dirigimos.» 
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Õ7Õ. E' clássico, porém modernamente desusado 
o emprego iiiterrogativo de cujo : «E cuja foi esta 
misericórdia que coroou a David victorioso?» (A. V.) 
«■Cuja ó esta caveira?» (Id.)—«E é esse nome?» (A. 
H.) Em vez de cujo, emprega-se neste caso—de quem. 

57G. E' também raro o emprego de cujo nas se- 
guintes constrncções em que, aliás, se preenchem as con- 
dições acima exaradas: «O poeta lyrico, cujo sou in- 
terprete» (A. C.)—«Hendo a memória rajúda como o 
pensamento, cttjo elle fív/. traductora-!>{lx\)—«Aquelle 
imperador ó assim, sabe também como o século cujo 
se presa de ser filho, que nenhum modo lhe resta 
I)ara crescer senão para crescer entre os saljios» (A.C.) 
«O sangue que ha de correr será dos vossos vassallos 
e dos i)eões, cujo principe sois.» (A. H.) Nestes exem- 
I)los o adjectivo cujo, (pie de rigor se põe no rosto 
da ])ro|)osição, modifica o predicado nominal, o (pial, 
em regra, se x>ospõe ao verbo da mesma oração. 

Interrogativos 

577. Os ií!!terr«»j»;ktivos são os mesmos cunjun- 
ctivos usados interrogativamente: «horas são ? 
Que hora ó? São tres horas. E' uma hora. »(Dicc. D. Y.) 
— « Que leva ahicomsigo?»—« Que foi o que fizeste assas- 
sinando as esperanças (hi salvação jiiiblica ?» (A. H.) 
— '(•Quem és tu?» — i-Qual será o amor bastante de 
nympha que sustente o de um gigante?» (C.) 

078. Keprovam mxntos grammaticos empregar-se 
a forma o que interrogativamente. Não só ó commum 
o seu uso interrogativo no falar do povo, como 
auida se encontra elle abonado em escriptores acima de 
qualquer ^suspeição, embora M. Bernardes e os velhos 
clássicos evitassem esse emprego: «Cortam-se as amarras, 
eml)arcae-vos: e o que succede?» (A. Y., cit. por E. Car- 
neiro)—«Vede o que faria ?»(Id., ib.) — «Perguiita o re- 
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«Reis da, terra o que sois?» (G. D.)—«Logo si não ó 
drama, o que (A. C.) —«que vae por essa alma, 
ó Rei?» (Gr.) — f-0 que será, Padre?» (Id.) — que to 
tez, men tilho?» (O. Mendes)—que será feito de 
Frei Timotheo?» (A. H.) «O que é o direito de pro-^ 
priedade?»(Id.)—«Oque importa?» (R.da Silva)—«Oque 
fariam elles, que em vida se humilham para subir?» 
(L. C.)—'-'•O queQvü, isto? (C. C. B.)—«O que acharam? 
ouro e prata?» (J. F. Lisboa)—«que são syllabas?» 
(C. Aulete). 

Possessivos 

ÍS 18t)) 

579. Todo possessivo reclama dous termos — o 
})OHSuidor e a cousa possuída, e, conseguintemente, man- 
tííin na phrase (hipla relayão : relaciona-se com o ^>o.s*- 
suidor, accommodando-se á sua })essoa grammatical pela 
fói*ma respectiva, e á cousa possuída pelas flexões ge- 
nericas e tiumericas, exs.: 

Ku perdi o uieu tempo. 

Xós perdemos a )iossa paciência. 

y'ós perdestes as vossas bengalas. 

Elle perdeu os seus escrupulos. 

r, foi infeliz no seu negocio. 

Você não trouxe o seu Japis. 

Queira (o senhor) dizer-me o seu nome. 

Cumpre [tu) o teu dever aconteça o que acontecer. 

Fazei [vós) justic^a ao vosso proximo. 

Ijance (o senhor) a bengam neste seu filho, lançae 
[vós) a bençam nesta vossa filha. 

)?(i(^o-te noticias tuas. ' 

Rogo-vo.s' as vossas ordens. 

Trazo [tu) o teu lápis. 

Elle trouxe o vosso livro ( = <pie pertence a vós). 
\H 
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580. tieu, sua, seus, suas, significando — delle oii 
delia, clelles ou dellas, e referindo-se sempre a um pos- 
suidor da 8."' pessoa, traz ambigüidade quando houver 
na oração mais de uma 3.^ pessoa que possa ser o pos- 
suidor: «Elle levou o menino a seu pae.» O sujeito 
Elle e o objecto menino são ambos da 3.'^ i>essoa, qual- 
quer delles pode ser o possuidor do pae-, o pae pode 
grammaticalmente ser do sujeito Elle ou do menino Não ó 
fácil fugir da ambigüidade desta e outras construcções. 
Approximando-se o possessivo do possuidor e reforçan- 
do-o com o adjectivo proprio, dir-se-á com mais cla- 
reza: «-Elle a seu proprio pae levou o menino», ou 
—-«Elle levou o menino ao proprio pae ou a seu respe 
ctivo pae.>' 

581. 3Ieu, teu, seu, nosso, vosso, não indicam a 
mesma relação que de mim, de ti, de si, de nós, de vós-, 
estas expressões não trazem idéa de posse, não são 
comi>lementos restrictivos, mas terminativos ou circum- 
stanciaes; assim divergem as seguintes expressões: minhas 
saudades e saudades de mim, teu amor e amor de ti, 
vossa compaixão e compaixão de vós, sua pena e pewa de si. 

E', pois, incorrecto dar a estas expressões o valor 
do possessivo, como—fero de mim, patria de vós-, 
diga-se—meu livro, vossa patria. 

582. O possessivo, posposto a algumas palavras 
abstractas o;i que indicam affectos ou paixão, tem o 
valor de complemento terminativo, eíjuivalendo então 
ao pronome corresj)ondente regido da preposição de— 
de mim, de ti, de si {= delle, delia, delles, dellas): Sau- 
dades min]uis=saudades de mim. «Mova-te a piedade 
sua e minha.» (C.) 

Dahi as differenças de sentido nas seguintes ex- 
pressões : 

Saudades tuas e tuas saudades 
Odio vosso » vosso odio 
Piedade sua » sua piedade 
Noticias tTias » tuas noticias 
Respeito meu » meu respeito. 
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583. Posposto ao substantivo, o possessivo repelle 
o artigo, e dá, em geral, carinho á expressão, p. ex.: 
«Patria amada» — «Mas porque coração meu de 
temor triste palpitas?» 

584. O possessivo ó muitas vezes substantivado: 
«A justiça consiste em dar o seu a seu dono»—«A pro- 
priedade funda-se na distincção entre o meu e o teii'* 
— «Fez-se, a expensas do tudo seu, mestre-escola de 
plebeus e descalços.» (A. C.) 

585. E' facultativo o uso do artigo antes dos adje- 
ctivos possessivos; dir-se-á indiferentemente—meu livro 
ou o meu livro, teu livro ou o teu livro, etc.. 

E' de rigor o uso do artigo no caso de emphase 
ou individuação; vô-se a differeuça nas seguintes ex- 
pressões.- «Este é meu filho'» e «esto ó o meu filho» — 
«Este livro é teu e «este livro é o teu.-» 

586. E' de rigor a omissão do artigo quando ao 
possessivo segue-se nome de parentesco, titulo ou di- 
gmdade: «Honrarás a teu pae e a tua mãe para teres 
uma dilatada vida sobre a terra» (A. P.) — tio, 
minha prima» — «Sua Magestade, Fos.s-a Alteza,Se- 
nhoria, Nosso Senhor» — «Por mais desejos de meu ir- 
mão que meus.» (A. C.) 

587. Apparece, todavia, o artigo nos casos do 
paragrapho antecedente, toda a vez que houver neces- 
sidade de emphase ou individuação, ou, ainda, um 
adjectivo qualificativo modificando o substantivo, exs.: 
«Sim, são: são meus filhos, mas não são o meu filho. 
Os outros também eram filhos; não o negara Jacol): 
mas o seu filho era José, Yae muito de ser filho a 
ser o seu filho» (A. V.) —«Este ó o meu filho amado.» 
(A. P.) 

Números 

588. Os nomes dos algarismm e das cartas de 
jogar são sul)stantivos : — o zero e os zeros, o ([uatro e 
os quatros, o dous de paus. 
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589. Cento é substantivo collectivo determinado, 
porém em composição fnncciona como adjectivo;— 
Cento e vinte mü homens. 

590. Na formação dos nnmeros interpõe-se a 
conjuncção e entre as ordens, e também entre a pe- 
nnltima e nltima classe, si esta tiver zero na centena, 
p. ex.: (225,0-12,406,408,042) duzentos e vinte e cinco 
trilhões, quarenta e dois bilhões, quatrocentos e seis 
milhões, quatrocentos e cincoenta e oito mil, e quarenta 
e duas laranjas. 

591. Na comi)utação dos dias dos mezes em- 
prega-se o Cardinal, com excepção do primeiro dia, 
p. ex.: «A vinte de janeiro e a primeiro de maio^K 

Indefinidos 

(§ 189) 

592. Toíi«>. Este adjectivo indefinido, cliamado 
por alguns collectivo nniverscd, reclama o artigo depois 
de si, p. ex. : «Todo o homem é mortal, e todos os ho- 
mens são mortaes.» 

593. No singular, significando cada, 6 facultativo 
o uso do artigo, contra a opinião de Constando e 
outros grammaticos, (pie acham ser a omissão do ar- 
tigo uso arvhaico e anti-euphonico: « Todo o homem de bem 
ou todo homem de bem é trabalhador.» 

A'ola.--No jjlural é um arcliaismo a omissão do artigo: 
«Todas Hespanhas.» (A. C.) 

594. Posposto ao substantivo, todo ó qualificativo, 
e significa inteiro, total, p. ex.: «Todo homem ó mortal, 
porém o homem todo não é mortal.» 

595. No singular fnncciona por vezes como ad- 
vérbio modificando adjectivo ou verbo, conservando, en- 
tretanto, por euphonia, sua flexão generica. «Ella está 
toda {totalmente) )Mo///ac/íí» —«Ella se molhou toda.'» 
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Xota.—A mesma funcção adverbial exerce juncto a sub- 
stantivo que desempenha o officio de predicado nominal (§ 412), 
p. ex. : «Elle é todo doçura, ella é toda ouvidos» — «Uma prin- 
ceza, toda suavidade e virtude; um principe, todo virtude e ta- 
lento ; um frade, todo talento e majestade.» (A. C.) — «A almo- 
fada súbita de um braço todo extremos, de um seio todo sus- 
piros, de um coração todo divindade.» (A. C.) 

596. Tudo. E' fôrma neutra de todo, e funcciona 
como pronome, excepto quando se lhe aggrega uma 
outra fôrma neutra: «Tudo isso, tudo o cahido>^ (A. Y.) 
— «Tudo o precioso.» (M. B.) 

597. Seguido de que, tudo pede regularmente o 
artigo o, que se torna pronome demonstrativo: «Tudo 
o que elle disse.» 

Obs. — Encontra-se, entretanto, em bons escriptores elidido 
o artigo : «Ha discípulos de Pytliagoras, que guardam silencio, 
porque tiido que se faz é ao som de campas tangidas» (Diogo 
do Couto, cit. por L. Coelho) — «Com tal melindre de affecto, 
como tudo que delle vinha para mim.» (A. C.) —Precedido do 
aitigo, tudo desempenha o papel de substantivo: «O tudo e o nada» 
— «E' o tudo do homem» (A. P.) — «Um tudo-nada de cobres.» 
(A. C.) 

X«ta.— Todoís dous ou todos os dotis é gallieismo: os dous 
•ou ambos é a formula vernacula, 

598. alguma, al$;-ueiii, a1;;;o (=:«/- 
guma cmmt). São fôrmas cognatas com funcções di- 
versas. Algum ó adjectivo ; alguém, p?-onome de pessoa-, 
aJcjo, jyronome de cousa, e significando alguma eousa, 
e, ás vezes, advérbio significando algum tanto, exs. ; 
«Elle está algo doente.» 

—AJíjo archaisou-se na linguagem popular, porém vive 
ainda na linguagem literaria. Ahjures—eva algiima parte, é ad- 
vérbio que pertence ainda ao mesmo grupo. Algum tanto é uma 
locução adverbial. 

599. Eíciiliniii, iieiiliuiiia, iiiiij^ueiii, nada. 
São fôrmas cognatas e vigentes, negativas, que cor- 
respondem em suas funcções ás do paragraplio an- 
tecedente. Nada ó fôrma neutra pronominal, como algo, 
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e fuiiccioiia também como advérbio quando modifica o 
adjectivo, o verbo ou o advérbio: «Eu nada vi»—«Elle 
é nada agradavel.» - Precedido de artigo ou de prepo- 
sição, nada é substantivo: «O nada, um nada, uma causa 
de nada é um nonáda.» 

600. Outro, outra, outrem, al (= outra 
cousa). São formas cognatas: a primeira é adjectivo, a 
segunda pronome referente a pessoa, a terceira pronome 
referente a cousa. Esta terceira fôrma {al) archaisou-se 
no falar commum. A fôrma adjectiva admitte antes 
de si outros determinativos : — os outros homens, al- 
(jumas oídras cousas, nenhum oídro meio, estes outros 
livros, as duas outras opiniões. 

GOl. Eunccionando como predicado, outro é adje- 
ctivo qualificativo e admitte grau : «A qiiestão ó outra, 
muito outra, isto é, dijferente, muito differode.» 

602. Muito, pouco, inaÍM, iiieuoN. Estes in- 
definidos quantitativos podem funccionar na phraso 
(íomo — adjectivos, pronomes, advérbios e substantivos. 

1." São adjectivos quando modificam um sul)- 
stantivo expresso, exs.: «O coração do homem é mui 
generoso : quer por pouco bem, muito prêmio, e por 
muito mal, nenhum castigo». (A. V.) —«-Muitos são os 
chamados e poucos os escolhidos'» — '-<Mais amor e menos 
confiança.» 

2." São j)ronomes quando, servindo de sujeito 
ou comi)lemento, não se referem a nome expresso na 
phrase, exs. : Muitos figuram de Diogenes, para se 
consolarem de não i)oderem ser Alexandres» (M. M.) 
— «Muito se perde por falta de intelligencia, porém 
muito mais (se perde) por preguiça e aversão ao tra- 
balho» (M. M.) — «Elle perdeu muito e ganhou pouco.'» 

3." São advérbios quando modificam o adje- 
ctivo, o verbo o outro advérbio, exs. : «O direito tnais 
legitimo para governar os homens é o de ser mais in- 
teUifjente que os governados» (M. M.)—«A natureza 
fez o (!omer para viver; a gula fez o comer muito 
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para o viver •pouco'» (M. M.)—«Certo silencio main per- 
, suade que a palavra» (M. M.) —«Elle saliiu-se menos 

bem.» 

Xota.—Poiífo e pouco, pouco a pouco, mais ou menos são 
locii<;õoN advcrbiae»!. 

4.° São substantivos quando precedidos de artigo, 
exs.: «O que ó fiel no menos, também é fiel no mais: e o 
que 6 injusto no pouco, também é injusto no muito.» 
(A. P.) 

PRONOMES PESSOAES 

(§ 207—'2,1 B) 

G03. Os proiíoiiieís |>csM4»ae.s, sendo na phrase 
o substituto do substantivo, desempenham, em geral, 
todas as funcções de sul)stantivo: a de sujeito, de comple- 
mento e predicado. 

()04. O pronome pcHsojil ó a única ])alavi'a 
({ue conservou em portuguez alguns casos das declina- 
ções latinas. 

Os cjiso.s recíos são : eu, tu, elle, ella, nós, vós, 
elles, ellas. 

Ca.soN ol»liqiio!s: me, mim, mix/o-, te, ti, tipo: se, 
si, sipo ; nos, nosco; vos, vosco. 

GOõ. Emi)rega-se o caso recto (guando o pronome 
é sujeito: i-Eu vivo, tu vives», etc., e, ás vezes, quando 
predicado : «Eu sou tu e tu és cíí.» (M. B.) 

GOG. Empregam-se os casos obliquos quando são 
complementos ou predicados : «Elle me viu» — «E's a en- 
fermeira? Sou-íí» (§ 455, 4."). 

\oia. Si j)erguiitassemos—F/s enfermeira'^ a resposta se- 
ria — sovi-y. A razão é que a omissão do artigo nos faz perder 
do vista a pessoa, o ter em mira o cargo. A palavra enfermeira 
se adjectiva, como ])redicado, com a ausência do artigo : faz-se 
mister recorrermos a ontro pi'ouome que não ao pessoal, e lançar- 
mos mão do demonstrativo neutro <» isso. 
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607. Me, te, se, nos, vos, podem funccionai* como 
complementos ohjecUvos ou terminativos, exs.: 

G08. Nós, vós, nos, vos, embora, sejam formas do 
I)lural, empregam-se pelo singular : 

1.° Quando fala um rei, papa ou bispo, qu(í 
Selo orgams de uma collectividade: «Nós houvemos por 
bem = Eu hei por bem.» 

2.° Quando o escriptor (|uer, por modéstia, tor- 
nar menos saliente sua individualidade; «Escrevemos 
hontem = Escrevi hontem.» 

609. As formas mim, ti, si, são preposieionaes, 
devendo vir sempre na phrase regidos de qualquer pre- 
posição, excepto a preposição com, que rege as formas 
mido, tigo, siijo, nosco, vosco, juxtapondo-se a ellas: 
—commixjo, comtiyo, comsigo, comnosco, comvosco. 

^'ota.—Em vez de comnosco ineumos, conivosco mesmos, 
comnofíco proprios, cotncosco proprios, determina a euplionia que 
se diga — com nós mesmos, com nós proprios, com vós proprios. 

610. Também j)odem ser regidos de prei)osição 
as formas — elJe, nós, vós : delle, delia, de nós, de vós, 
p)or elles, etc.. 

611. O, lhe, se. Destas formas obliquas da 3." 
pessoa, a primeira (o, a, os, as) relaciona-se com o 
verbo transitivo como complemento objectivo e cor- 
responde ao accusativo latino: Amae-o ■, a segunda 
{lhe, lhes) relaciona-se com o verbo relativo e corres- 
ponde ao dativo latino: Obedecci-\he■, a terceira pode 
relacionar-se com ambos os verbos, sendo comple- 

C. objectivo 
Elle me feriu 
Eu fe estimo 
Elle se esforça 
Nós nos amamos 
Eu ms accuso 
Elles se respeitam 

tcriiiiiialivo 
Elle me obedeceti 
Eu te dou os parabéns 
Elle se arroga o direito 
Nós nos impemos o dever 
Eu vos perdôo 
Elles se querem muito 
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mento objectivo oii terminativo: «Elle se achou na 
revolta, e «e dá ares de innocente.» 

— As fôrmas o, a, os-, «s, prendem-se ás vezes como 
encliticas ao advérbio de designação eis; eil-o, eil-os, eil-a, eil-ns. 

O reflexivo se 

612. Largo debato teeni |)rovocado as fnncções 
syntacticas do pronome «e. 

Este pronome, chamado reflexivo pela pr()i)rie- 
dade característica de recambiar a acção verl)al para 
o mesmo sujeito que a practica, nfio possue em latim, 
donde nos veio, caso recto. Dahi o principio acceito 
pela maioria dos grammaticos de níio poder ser elle 
sujeito do verbo no modo íinito. 

Querem, entretanto, alguns que em certos casos, 
cbmo —faz-se a barba, seja se pronome indefinido, si- 
gnificando alfjuem, sujeito do verbo, correspondendo 
ao on francez. Tal analyse ó artificial, está em an- 
tagonismo com os factos actuaes da lingua e com os 
seus antecedentes historicos. 

Nos seis casos seguintes figuramos todas as func- 
ções do pronome se: 

1.° Elle se feriu — Elle se arroga o direito. 

2." Elle se arrependeu — Elle se vae embora. 

3.0 Elle e ella amavam-se reciprocamente. 

4.° Alugam-se quartos. 

õ." Vive-se —Entra-se na sala. 

G." Ama-se a Bernardes. 

1." caso 

1." ElJe se feriu. Neste caso, o pronome ae é 
objecto, e faz recahir ou reflectir a acção verbal i)ai'a o 
mesmo sujeito que a practica, tornando-o agente e pa- 

I 
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ciente da mesma acção expressa pelo verbo. O pro- 
nome é j)roemineiitemente reflexivo, e a voz do verbo 
se diz média oii reflexa, devendo o verbo ser transitivo. 
Os pronomes— me, te, noa e vos exercem a mesma 
íuncçâo reflexa, desde que sejam da mesma pessoa 
que o sujeito: «Eu me firo, tu te feres, nós nos 
1'imos, vós vos feris.» 2—! 

2." Elle se ar roga o ^dir^jfo^^ip^O pronome se, 
neste exemplo, não ó ohjectô^-mm.'^ termo de relac^ão 
ou complemento terminativo. Ax)esar disso, jiorém, a 
acção tem um caracter reflexo apreciavel, e o exemplo 
caracteriza uma variante do mesmo caso. 

2.° caso 

Elle se arrependeu. O pronome se ó aqui 
objecto^om referencia reflexa ao sujeito; i)oróm a re- 
flexibilidade é attenuada, e o objecto ó mais apparente 
ou flctieio que real. Dá-se esto (;aso com os verbos 
pronominaes essenciaes : esquecer-se, condoer-se, abster-se, 
queixar-se, etc.. 

2." Elle se vae embora. Este typo pode con- 
siderar-se uma extensão do ty])0 antecedente. Muitos ver- 
})os^íe2í/ros ou intransitivos tornam-se accidentalmente pro- 
nominaes, indicando como estes uma certa reflexil)ilidade 
attenuada, na expressão de Andres Bello, uma certa re- 
volução do sujeito sol>re si mesmo, dando-lhe espontanei- 
dade de acção, comnmnicando graça e energia ao dizer. 
Percebe-se a differença: «Ella vae eml)ora» e «Ella se vae 
embora» ; «Elle morre de tristeza» e «Elle se morre 
de tristeza»;—«Si poesia vive entro estes aldeões» e «Si 
poesia se vive entre estes aldeões» (A. C.); —«Alma mi- 
nha gentil, que ])artiste» e «Alma minha gentil, que te 
partiste»; (C.)—«Efle sahiu bem» e «Elle sahiu-se bem»; 
— «Elle estava mui descançado em seu palacio» e «Elle 
se estava mui descançado em seu palacio.» (A. V.) 

Era mais commum, nos velhos textos de nossa 
Ungua, esta pronominalidade dos verbos intransitivos. 
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Hoje convém usar delia com critério e parcimônia, 
seguindo os l)Ous escriptores modernos. 

3.° caso 

EUe e ella amavam-se reciprocamente. Neste caso o 
advérbio reciprocamente, ou qualquer outra circumstan- 
cia da phrase, mostra que a acção reflectida para o 
sujeito composto não recae, entretanto, no individuo que 
a practica. Com esta differença, a analyse ó a mesma 
(jue no J." caso. 

Designam muitos grammaticos esta reílexibilidade 
especial, chamando ao verbo e ao pronome reciprocas. 

4.° caso 

Alunam-se quartos. Neste caso a acção reílecte-se 
para o sujeito — quarto, porém este é incapaz de a pra- 
ctiear poi sei' inanimado, só a recebe, não pode ser 
iifiente, só é paciente: o verbo oxx a v^oz torna-se passiva 
e o pronome retiexo assiune o nome de partioula apassi- 
radora ou apassivante—«Ahu/am-sc quartos equivale^—a 

(Quartos são ahifjados.» 

O caracter passivo deste caso pro\'a-se : 

1.'^ Porque é manifestamente sujeito o paciente 
da ac(,*ão verbal, embora, em regra, posposto ao verbo, 
visto (pie impõe a este a concordância numérica: AJu- 
f/am-se quartos e não Aluya-se quartos. 

2." Porque ap])arece, ás vezes, nos classi(,'Os e 
até em escriptores modernos o agente caracteristico 
da passiva, regido da preposição por ou de-. 

«Aípii eincpianto as aguas não refreia 

O congelado inverno, se navefja 

Um braço do Sarmatico Oceano 

Pelo IJrxsio, Suecio, e frio Dano.» (d) 

•' . ' A < 
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«.üui'0 nó pelas mãos do algos. cruento 

Estreitar-se no collo o réo já sente.» (Bocage). 

«Os inales que se executam pela mão dos ho- 
mens.^ (A. V.) 

613. Quando o sujeito é ser animado ou tomado 
por tal, e, conseguintemente, capaz de acção, o pronome 
.se torna-se objecto^desapparece o caracter passivo da 
expressão, a qual, nesta hypotliese, se reduz ao 1.'^ caso: 
«Alugam-se estes homens para ganharem a vida.» — 
«Deslizam-se as aguas serenas e jjlacidas e vão preci- 
j)itar-se na cataracta» — «Ergueu-se o astro do dia, at- 
tingiu a meridiana, e inclinou-se para o seu accaso.» 

Convém cautela no emprego destas phrases, 
aíim de evitar am})iguidade, visto que muitas vezes 
a expressão é passiva, apesar do ser o sujeito ente 
animado, |). ex.: «Por tudo isto se admira Vieira» (A. C.) 
«O proto-martyr de nossa independencia chama-se JoSé 
Joaquim da Silva Xavier» — Convidam-se os estudantes 
a se reunirem no Largo de S. Francisco.» Claramente 
se vê que os sujeitos destas orações—- Vieira, o i)roto- 
martjjr e os estudantes, são pacientes e não agentes da 
acção verbal, sendo ellas por isso passivas. 

Nem sempre, porém, se revela com a mesma 
clareza a funcção do sujeito: « Castigaram-se os culpa- 
dosK, onde fica duvidoso si o pronome se indica passi- 
vidade, reflexibilidade ou reciprocidade. 

614. As formas me, te, nos e vos tamheni func- 
cionam, ás vozes, como partículas apassivantes: «Eu 
me baptizei lui infancia» — «Vós vos chamaes Alexandre.» 

615. Tem ainda a mesma funcção apassivante o 
reflexivo se na seguinte phrase tyi)ica: Conta-se que elle 
vive, em que a oração que elle vive é o sujeito-paciente 
de conta-se, e(iuivalente a é contado. 

Nestas fôrmas passivas o agente fica, em geral, 
indeterminado. Por isso o sentido desta ultinui phrase 

/ 
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pode ser expresso iiíi seguinte íorina a(ítiva de sujeito 
iiideterniiuado: Coutam que elle vive.^^ ^ 

5.° caso 

Vive-se—Entra-ne na mia. Neste caso, o prouoúie 
refere-se a \\m ^\\](i\io indeterminado: é wmii passiva im- 
pessoal, assim como o antecedente ó nnia passiva pes- 
soal. 

Estai )elecida esta differença, esto caso identifica-se 
(íom o antecedente, como o ,2." com o 1.°. 

Este processo extende-se a todos os verbos neu- 
tros iisados impessoalmente: '<(Queremos ir ao céo, mas 
não queremos ir i)or onde se vae ao céo» (A. A^.)—«Só 
alli se vive sem desejo, sem temor, sem esperança, sem 
dependencia e sem cuidado algum» (Id.)—«Não sí'.sY/te 
delle» (Id.)—«Também em Koma se morrei (Id.)—«A 
morte tem duas portas; uma porta de vidro por onde 
se sae, outra ])orta de diamante por onde se entra á 
eternidade» (Id.) — «Sae-se por onde se entra-» (A. C.) 
1-Morre-se como se vive.-» 

A passividade deste caso é determinada pela ana- 
logia com a lingua-mãe. Para exprimir sentido idên- 
tico emi)regava o latim a forma passiva de verbos 
neutros: vivüur—vive-se, itur—vae-se, pugnatum est=pele- 
joH-se. 

6.° caso 

Áma-se a Bernardes. A phrase — Ama-se a Ber- 
nardes íilia-se manifestamente a este processo geral 
apassivante do reflexivo se, e se identifica, mutatis mu- 
tajidis, com o caso antecedente. 

Embora o verbo seja pessoal o transitivo, torna-se 
elegantemente impessoal e intransitivo, e o termo Ber- 
nardes que seria ohjecto na voz activa e sujeito na pas- 
siva,, é ])0st0 em rela(,'-ão terminativa, (jue corresponde 
i\() d atiro latino. 
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G16. Esta apassivação impessoal de verl^os frai/si- 
Uvos e, ainda, de alguns relativos, evita a confusão que 
se poderia dar com a fôrma reflexa fl." casoj, porex.: 
Louva-se ao juiz—Perdoa-se aos poetas (S. Saraiva) — K' 
muito justo que se respeite aos dotes (Diogo de Paiva )— 
Aqui se obedece aos chefes e se resiste aos soberbos: 

— A tlieoria que ahi fica exposta se acha desenvol- 
vida no interessante opusculo — Ensaio lingiiistico, de Othonicl 
]\rotta, onde encontramos valiosos subsídios para as soluções 
do intricado problema sobre a funcção do pronome se. E' mii- 
uifestamente errônea a theoria de alguns grammaticos que clui- 
mam ao -ve pronome indefinido, dão-lhe a significação arbitrar!h 
de—alguém, e fazem-n-o sujeito do verbo, auctorizando os seguin- 
tes soleci.smos: Corta-se arvores, concerta-se retogios, compra-se li- 
vros usados, applica-se bixas, ferra-se cavaltos, aluga-se quartos. 
Em bom portuguez se dirá: Cortam-se arvores, concertam-se reló- 
gios, compram-.^e livros m-ados, applicam-.se bixas, ferram-se caval- 
los, alngam-se quartos. 

Esta nossa construcção passiva com o refle.vivo se corres- 
ponde, quanto ao sentido, á construcção franceza com o pronome 
indefinido on, porém mui diversa é a syntaxe. 

(317. Além dos pronomes pessoaes, existem os 
l)ronomes de ou tractamento— V. S.", V. M., 
V. Ex.", V. Iiev.'% V. Você, etc., bem como — Fuão, 

Beltrano, Fulano, Sicrano, etc.. Todos esses ])ronomes 
são grammaticalmente da 3."^ pessoa, emljora os de reve- 
rencia se refiram á 2.^ pessoa. Não só, portanto, devem 
os ver})os de que são sujeitos concordar com elles na íl" 
pessoa, mas ainda nessa mesma pessoa devem aeco- 
modar-se os pronomes o})liquos e os i)ossessivos (fue 
a elles se referem:—«T. H." enganou-.s'(2 em suas con- 
jecturas. — « Você se eleva demais em seu pr()i)ri<) con- 
ceito.» — «O Seulíor abençoe este seu fillio.» Sobre o 
uso destes pronomes transcrevemos as seguintes inte- 
ressantes observaí^ões do Sr. Antonio Feliciano de Cas- 
tilho : 

«Usamos nós o tractamento de terceira i)essoa em 
voz do de segunda, do vós e iu, tão no])re e tão con- 
stantemente seguido por <[uasi todas, senão todas as 
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demais nações. Já tivemos esse também. Quem nos 
trouxe este nfio o sei eu. Ou fosse, porém, uma degra- 
dação na lingua, ou fosse a fúria civilisadora,, o certo 
é que com elle temos de luctar. E não se extranhe 
a palavra Juctar de que uso, porque entalado entre a 
necessidade de acceitar as practicas contemporâneas, 
para ser verdadeiro, e a necessidade de conservar a 
dignidade a que tal practica evidentemente se oppõe, 
para ser conveniente e nobre, as deligencias do que 
tentar satisfazer ambas estas imperíitivas necessidades 
tornam-se uma verdadeira e mui seria lueta.» 

(518. Em uma carta ou em qualquer outro escripto, 
é de regra que guardemos uniformidade no uso do 
pronome escolhido. Todavia casos pode haver em que 
um motivo superior determine o rompimento dessa 
uniformidade. São pertinentes ao caso as seguintes 
palavras do mesmo ilhistre escriptor acima citado: 

«Em algumas scenas se extranhará talvez que 
D. Caterina para Camões, e Camões para 1), Caterina 
alternem o vóh e o tu: si defeito é, confesso (]ue o 
puz de x>i'oposito. Entendi eu, por o ter observado 
mais de uma vez na vida real, (jue essas incertezas 
continham verdade; e exprimiam as hesitações naturaes 
que se padecem, quando, especialmente sem concordata 
j) ré via, se passa do tractar cerimoniatico para o tutear. 
Demais, a posição em que elles se acham um deante 
do outro neste drama auctorisava e ])ersuadia taes va- 
riedades. » 

619. Si, conisUjo, são casos obliquos do reflexivo 
-se, e como taes se referem sempre ao sujeito de seu 
verbo: «-Pedro ■ííú.íi comnigo» e «Píí»/o está fora de .s'?'.» 

iVotsi. — Ha uma tendeiioia errônea para despojar estas 
fôrmas de valor reflexivo o referil-a a pessoa com (luera se fala: 
En falo conisigo, em vez de—Eu fato comfitjo, coiiivos-co ou com o 
Svr. 



— 288 — 

VERBO 

Vozes 

(Sg '2iÜ, 242, 26G) 

G20. Ví»zes do verbo são as diversas maneiras 
de se relacionar o predicado com o mjeito. A voz se 
diz activa, si o sujeito ó o agente da acção verbal; pas- 
siva, si o sujeito é paciente^ e média ou reflexa, si o 
sujeito ó ageide e paciente ao mesmo tempo, i)or ex.: 
«■Júi conheço, ea soii conhecido, eu me conheço. » 

ô21. Para a voz passiva e para a média, reflexa 
ou médio-passiva não ha f(')rma syidlietica ou expressão 
simples, como ha no grego e no latim; i)oréni empre- 
gamos formas peripJirasticas, compostas ou anahjticas 

(§§ 219 N.) 
622. O a};'eiite da passiva ó expresso por um 

complemento terminativo, cliamado de cansa efflciente^ 
regido da preposição por ou «le, exs.: «O exercito foi 
repellido j^elo inimigo » — « Elle ó amado de todos »— 
«Prostrado pelo cansaço, o guerreiro succumlnu» — 
« Mares ({ue se navegam do feio phoca » ÍC ) — «O réo 
sente estreitar-se din-o nó, no collo, pelas mãos do algoz 
cruento» (Bocage) — «Mandou-o jn-ender soldado.-^ 

623. Já estudámos os diversos processos da lin- 
gua i)ara a formação da passiva 266), cumpre-nos 
agora discriminar-lhes o uso. Como \dmos, tres são esses 
proee.ssos: 

1." Com o verbo ser e estar e o participio pas- 
sado ou passivo de (piahpier verbo transitivo: ser amado, 
estar condemnado. 

jVotii.—Com alguns outros auxiliares do iiifiiiitivo pode-se 
• ainda indicar a voz passiva: «Elle ficou condeninado». — «Elle 

veio demconipanhado de seu paranyinpho.» 

2." Com o pronome reflexivo se, cpuindo o sujeito 
não ó agente ou por ser incai)az da acção verbal, como 
ente inanimado, ou porqiie o sentido mostra que não o 
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é: ^Escrevem-.se cartas^ isto é, car/as .são (.'.srrip/a.s»— 
«Por tildo isso .se admira Vieira, a líeriiardc.s admi- 
ra-se e ama-se. » (A. C.) 

8." Com o infinito na fôrma adira, servindo 
eiti certas kxíuyões de complemento de verho ou de adje- 
ctivo: «INfaiidoxi-o prender á ordem do cliefe de ])olicia, 
isto é, mandou ser elle pre.so» — «Fadqs não se consen- 
tem ro()ar-!> (11 R.), isto é, ser rogados— Duro de roer, 
isto é, de .ser roido»—«Ouvi-o louvar por todos.» (Gr. 
J. Ribeiro)—«Fizemol-o carregar pela caval/ariay> (Ib.) 
— «Não é para imitar tal exemplo» — «A casa está ])ara 
alugar» — «Seria para desejar (jue elle viesse» — «Isso 
de tirar e pôr principes pelo povo, são opiniões nial 
soantes.» (A. H.) 

624. Cumpiví notar (pie o verl)o ser se empi-ega 
eleganteniente como auxiliar dos tempos com])ostos de 
cei'tos verbos neutros ou infransitivos, pelos verbos ter 
e haver, sem (piakpier idéa de passividade: «A" nado o 
sol» --«<SVío chegados os últimos dias»— Já cinco soes 
eram. passados.d 

— Elegaiitemeiito we emprega á.s vezes o verbo ner 
pelo estar: «Eu serei (estarei) eoinvosco ein Inglaterra.» (C.) 

625. Emprega-se de preferencia a ])assiva com o 
verbo ser e estar, (piando (pieremos enunciar o facto 
com clareza e precisão, mencionando ou, ás vezes, dei- 
xando de mencionar o agente: «As afxvíwa .foram escri- 
ptas pelos secretários»—«As arvores já estão cortadas» 
— « Os quartos foram alugados aos estudantes.» 

626. A i)assiva com o pronome reflexivo se é 
preferida (piando, sendo o sujeito ser inanimado, (pie- 
remos enunciar o facto vagamente, e não denunciar o 
agente: « Escrevem-se cartas » — « Cortam-se arvoi-es »—- 
* Alugam-se quartos. » 

627. Não é, todavia, absolutanienttí vedado, si 
bem que raro modernamente, ter estas fôrmas pas- 

l!l 
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sivas o agente exjireH^o, exs. : «Por mim se augnientará o 
niiineL'o de teus dias, e uccrescentado serão iiov^os 
aiiiios á tua vida.» (A. P.) «Os males que se execu- 
tam pelm mãos dos homens.» (A. V.) 

Duro iK) pelas mãos do algoz cruento 

Esfreifar-se iio collo o réo já sente (Bocage) 

 se navega 

Um l)raço do Sarmatico Oceano 

Pelo Briisio, Suecio, e frio Dano (C.) 

628. Só podemos em])regar fôrma passiva com 
sujeito representado por ente animado, capaz de acção, 
quando não houver perigo de ambigüidade com a vos 
média ou reflexa ■. << Convidam-se as testemunhas a com- 
X)arecerem» — <!~Elle se chama Pedro» — «Por tudo isso-síí 
admira Vieira, a Bernardes admira-se o ama-se» (A. C.) 

629. Para evitar a i)ossivel confusão em certos 
casos com a voz média, fixou a lingua o sujeito 
depois do verbo, nessas phrases passivas; comtudo 
apparece, ás vezes, o sujeito antei)osto : «O amor ven- 
de-se ? a gloria vende-se ? a alma vende-se ?» (A. C.) 

Conversão da activa para a passiva 

680. Uma oração da voz activa com o verbo tran- 
sitivo passa para a passiva sem alterar o seu sentido, 
observando-se as seguintes regras: 

O ohjecto da activa passa para sujeito da 
passiva; 

2.° O sujeito agente da activa passa para com- 
plemento terminativo de causa efficiente, regido da pre- 
posição por ou cie, que ó o agente da passiva; 

3.° O verbo vae para o tempo correspondente 
da fôrma passiva, auxiliada pelo verbo ser; 
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4." Qiiíiosquev outros termos da ora<,'ão licain 
intactos. 

Kxs. : «No ])asso de Itororó os hra.si/eiros sef/ui- 
ram corajosamente ao marques de Caxias = No passo 
de Jtororí') o marques de Caxias foi seguido (corajosa- 
mente pelos brasileiros.» 

«A(iuelle que eu vi e aquelle que me riu, são i)es- 
soas differentes» = «Aciuelle qiie foi visto por mim e 
a(ine]le j)elo qual eu fui visto, são jícssoas differentes.» 

Xota.—O verbo poder. eni])regado t.raiisitivamente—KUe 
pode fazer tudo, elle pode tudo, não se presta á conversão ou 
inversão passiva, pois não se diz; Fazer tudo é podido por elle, 
tildo é podido por elle. 

MODOS 

()31. iiidifalivo. «O indicativo é o modo 
da realidade.» Elle exprime de modo real e categorico 
o fado verbal, em um juizo affirmativo, negativo ou in- 
terrogativo, nas diversas epoclias do tempo : Eu estudo 
—Não irei— Que fiseste ? 

632. O condiciona]. O condicional nasceu, no 
I)ortxTfíuez e nas linguas congeneres, da agglutinação do 
im])er±'eito do indicativo df) verbo haver [havia) com o 
presente do infinito de outros verbos: amar havia — 
deu amaria, fórnui agglutinada e contracta. A noção 
de temp() nesta f<')rnia é o])SCura : pode ser presente — 

Eu falaria agora mesmo com elle, si jmdesse»; pode 
ser futuro —■ <i-Eu falaria amanhã com elle, si pudesse.» 
Na torma composta a idéa de tempo é deíinita: "■ Eu 
teria falado hontem com elle, si tivesse podido.» 

Saliido do indicativo, não raro ó este modo sub- 
stituído por tempos do indicativo: «Ainda falta por 
dizer o que nuiis vos havia {—haveria) de destruir o 
assolar» (A. V,) — «Este modo de accrescentar fa- 
zenda... também me atrevera eu [= atreveria eu) a dizer 
(pie era (= seria) bom, se, neste nnxndo, não houvera 
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lima conta, e, no outro mundo, outra. Se no outro 
nuindo nfio houvera inferno, e, neste mundo, não 
houvera justiça, era [■=: seria) muito bom.» (A. V., 
apud Grivet). 

033. O Imperativo. «O imperativo é o modo 
da necessidade»; pois exprime uma ordem ou mpplica, 
discrimiiuida pelo tom proprio de quem manda ou de 
quem pede: 's.Dd-me isso, eu te ordeno», ou — «dá-me 
isso, eu te rogo.» ■ 

634. O imperativo repelle a negativa; havendo 
negativa, é substituido o imperativo pelo mhjunetivo. 
E' incorrecto dizer-se: «Não fazei caso disso, não 
condemnae o réo» ; usar-se-á do presente do subjun- 
ctivo :—«Não façaes caso disso, não condemnei.s o réo.» 

635. O Kiibjuiictivo. O siibpmctivo ou conjnn- 
ctivo «é o modo da possibilidade.» Em regra, elle se 
prende a outro verbo, sol) cuja de])endencia se aclia 
{snb-junctiis = poffto debaixo). Nesta dependencia é elle 
empregado quando o facto é duvidoso ou indetermi- 
nado, no caso contrario ó elle substituido pelo indica- 
tivo, exs. : 

Duvido que cencam 
Creio qxie elle ne.ja bom 
E' incerto (jue venha 
Não «ei quem escreca 
Irei para onde não po.sm.s ir 
Ensina caminho que vd ter ao 

Céo 
Não conheço jointor que faça 

este quadro 

Asfseguro-te (|ue vencem 
Creio que elle é bom 
E' certo <]^ue vem. 
Sei quem encrece 
Irei para onde não podes ir. 
Ensina-me o caminho (jiio vae 

ter ao Céo. 
Não conheço o pintor que fez 

este quadro. 

636. O subjunctivo emprega-se ainda em phrases 
isoladas para exprimir desejo, concessão, duvida: — «Seja 
feliz» — «Passe bem» — «Morra Sansão e os que aqui 
estão» — «Emquanto temos tempo, façamos bem a 
todos.» (A. P.) 



Xota.— O advcrbio talvez, precedendo ao verbo, pede o snb- 
juncfiro, e posposto, o indicativo-. v-Talcez seja isso exacto» — «Isso 
(' tdlcaz exacto.» 

G:J7. o iiifillitivo. O infinifivo ou infinito ó um 
iioiíie verbal, e as suas varias fónnas—amar, amando, 
cniiado — são fôrmas )/omina€íi do verbo, eni (|ue a 
iio(;ão do tempo ai)eiias transparece. 

TEMPOS 

()88. O pre.seiite do indicativo. Emprega-se 
elegantemente este tempo : 

Pelo preterito-perfeito simples no estylo nar- 
rativo: «Napoleão chega {—chegou) em Waterloo, dis- 
põe (= dispôs) suas í'or(;as, fr<iva (=: travou) combate e 
é vencido {—foi vencido.)-» Chamam-lhehistórico. 

2." Pelo futuro imperfeito, quando se annun- 
cia um acontecimento proxi]no: Parto amanhã (=;;ar- 
tireí)-t'—«Em uma hora estou lá {—estarei lá)»—«Aa 
próxima semana vou ao liio {—irei ao Kio.)» 

8." Valo futuro imperfeito do sub.junctivo, (juando 
se ijuizer dar mais energia á expressão : «Si réplicas, 
esmago-te ( = si repticares, esmagar-te-ei)» — «Si queres 
(rrz: (juiscres) ser po})re sem o sentir, mette obreiros e dei- 
ta-te a dormir» (M. B.) — «Si os olhos vêem {^virem) 
com amor, o corvo ó branco.» (A. V.) 

689. O iiiípcrieito do indicativo. E' um 
tempo este de dupla relação-, relaciona-se com o acto 
da palavra, e com wvafacto contemporâneo no passado: 
«Eu escrevia a (;arta, quando o trem chegou.» O acto 
de escrever era passado em rela(,'ão ao acto da j)ala- 
vra, porém i)resente oxi contemporâneo á chegada do 
trem. Emprega-se ainda para designar uiíi aconteci- 
mento habitual ou continuado : 
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«No tempo que do reino a redea leve, 
João, filho de Pedro, moderava. 
Depois que socegado e livre o teve 
Do vizinho poder que o molestava 
]já na grande Inglaterra, que da neve 
Boreal sempre a))unda, semeava 
A fera Erinnys dura e má cizania, 
(^ue lustre fosse á nossa Lusitania.» (C.) 

ü40. O jíreterito perfeito simples indica 
um aeto completamente feito ou perfeito, ao passo (pie 
o coiiipo.sto indica um acto que, practicado no pas- 
sado, extende seus effeitos até o presente, e, ás vezes, 
substitue o seTi simples em acto practicado recentemente: 
«Eu li este livro» e tenho lido este livro»—O ora- 
dor diz ao acabar o discurso : Disse ou tenho dicto. 

641. íí |»reííírií<» iiiiiis <|ue perieiío do 
indicativo. Era comumm entre os (ilassicos em[)regar 
este tempo tanto na forma simples como na composta, 
pelos tempos do condicional; por isso muitos grannna- 
ticos o consideram, além de preterito mais (pie ])erfeito 
do indicativo, tam})em 2." forma do imperfeito do con- 
dicional : E si Deus não cortara a carreira ao sol 
com a interposiyão da noite, fervera e abrasara-se a 
terra, arderam as plantas, seccaram-se os rios, sumiram-se 
as fontes, foram verdadeiros e não fabulosos os incên- 
dios de Phaetonte.» (A. V.)—«Senhor, si tu hoiireras 
estado aqui, não morrera meu irmão.» (A. P.) 

Xotsi. — o emprego rlosta 2.'^ forma do imperfeito ilo c.ou- 
clicional, determina, como se vê nos exemplos acima, a mudança fio 
imjjerfeito do subjmictivo pela fôrma do mais que perfeito do 
indicativo: «Si houceras estado aqui, não morrera meu irmão—Si 
tu houiiesses estado aqui, não morreria meu irmão.» 

642. €> futuro imperfeito do indicativo. 
Emprega-se este tempo; 

1." Pelo presente do indicativo nas phrases dit- 
hitativas ou exclamativas:«A esta hora ((uantos não estíi- 
rão com fome!» 
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2." VqIo premite do imperativo a do snbjiDictivo: 
«Fards o (]iiü te mando» — <í^íio furtards» — «^iiodirds 

falso testemunlio contra teu pvoximo»—«Não cnlnçards.-» 

(U3. presente do imperativo é .STi])sti- 
tuido: 

1." Pelo presente do mbjiuidivo, sempre (jue a 
Xihrase fôr ne/jativa-, «Não façan a oiitrem o <jue não 
(píeres qne te faixam a ti.» 

2." Pela S!' pesnoa do snl)jnnctivo, quando (lue- 
remos atteiuiar o impei-ativo: « Fale alto, falem alto, 
.^eja bom, nejam bons». 

Pelo presente do infijiitivo : « Deixar falar mo- 
dernos e modernices, petimetres e neolo^istas de toda 
especie.» ((x.) 

X«>ta. — Não possuindo o presente do imperativo a 1." ea 
í3." pessoa, tanto do singular como do plural, é esta falta sup- 
prida pelas respectivas i)esi^O'ãs ào presente do tíiibjiiiKilüo; nMorra 
eu e vica a patria.» 

()44. O presente do iiifiiiitivo é um sul)stan- 
tivo verbal, (]ue, puro ou- prepodcional, fun(;(;iona na 
j)lirase, ora como sujeito, ora como objeeto, predicado 
o\\ complemento: 1-Viver é luctar—Quero apprender—De 
falar a dizer vae distancia.» 

64;"). E' idiotismo do portuf^-uez tlexionar-se (> pre- 
sente do infinito, dando-nos assim o infinito pes- 
soal e o impessoal. 

I 

Regras para o uso do infinito pessoal 

e impessoal 

64(5. Para o correcto iiso do infinito pessoal e 
impessoal, temos duas regras, uma formulada ])or Jero- 
nymo Soares Barbosa, em sua Gravimatica Philosophica 
(180-3), e a outra por Frederico Diez, em sua (irammatica 
das Línguas Jlomanicas (1836-1844). 
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()47. B6eg;i'si,N <le Soares ISarbosa: 

1." üsa-se o infinito pessoal, (piando tem olle 
sujeito proprio, diverso do de seu verlx) re^i^ente; e o 
impessoal, ([uaiido os sujeitos são idênticos: 

Pessoal 

Affirmamos (iiós) estarem fel- 
les) jiromptos. ^ 

O bom cavalleiro mentiu as 
azaw da morte roçarem-lhe íriiu^ 
pela ■ fronte o gelarem as l)a- 
gas de snor. (A. H.) 

Julgo neres tu sabedor. 
Creio ferinos sido enganados. 
A haverem de chegar ama- 

nhã, está tudo preparado. 
IVabalha, meu filho, para 

agradarem tuas obras a Deus. j 
(F. j\fendes Pinto.) | 

Impessoal 

Affirmamos (nós) estar (nós) 
promptos. 

Elles sentiram estar longe 
da patria. 

Queres fazer este trabalho. 
Julgamos ter feito bern. 
Hontern disseram elles ter de 

partir amanhã. 
'J"rabalha, meu filho, para 

agradar a teu pae. 
Desejamos fral)alhar. 
Folgarás de cer. 

2." Usa-se ainda o infinito pessoal, quando o 
infinito é empregado como sujeito, predicado ou com- 
pleiiiento de prei)osi(,íão, em sentido não já abstracto, 
mas pessoal, exs.: «O louíYi7'es-me t\i me cansa novi- 
dade.» — « Para me louvares com verdade, farei aquillo de 
que me louvas.» —«Os maus, com se louvarem, não 
deixam de o ser.» 

Ü48. Jtejçra <le F. IMex: 

Só se emprega o infinito pessoal, ([uando é pos- 
sivel ser su})stituido por um modo íinito, e, por cc^nse- 
queneia, pode elle subtrahir-se á relação de dependencia 
que o prende ao verbo principal. E' indifferente que 
esse infinito tenha sujeito proprio ou iião, exs.: 

Tempo é de partires — de que tu joartas. 
Basta sermos dominantes =qne sejamos dominantes. 
Não me espanto fatardes tão ousadamente —de que faleis. 
ViiT nascerem duas fontes = que nasciam. 
Não has vergonha de ganhares tua vida tão torpemente = de 
t|ue ganhes. 
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Todos não alegres por ferem paz=por(]ne teem paz. 
Folgarás de veres (C.j = de que vej'as. 
Que traça dariam para todavia comerem até fartar-se? (M. 

B.!=para ipio comessem. 
A(pii, alguns maucebos inais destros iiiigiani accomnietter-se, 

pelejarem, rencerem, serem vencidos (A. H.) ~ ipie se accommct- 
tiam, pelejavam, etc.. 

Assaz mostraste neres cabal para dizer verdades (A. C.) = que 
és cabal. 

4>I>n. — Ambas as regras desses mostres eminentes são 
boas, pois encaram o n)osmo problema ])or cluas faces diíferen- 
tes; ambas se completam na parte em que não se contradizem, 
o servem de fio conductor no labyrintho do uso clássico do in- 
finito pessoal. Porém ambas ficam aquém dos factos, (jue, em 
grande variedade e incerteza, não se subordinam á disciplina 
grammatical. Contra a tlieoria de S. Barbosa, insurgem a cada 
passo factos de incontestável vernacnliclade classica, muitos dos 
qtiaes vão egualmente fazer rosto ao eminente granimatico alle- 
inão. Por exemplo: «Não nos deixeis caliir em tentação» — 
«Deixae r/r a mim os pequeninos»—«Fazei-os sentar», são phra- 
ses em (pxe os infinitos — cahir, vir, sevtar,. tcem sujeito proprio, 
podem ser substitxiidas por plirases do modo finito, e, todavia, 
ísão pelos clássicos usadas no infinito impessoal. Notemos ainda, 
nos dois últimos exemplos do Ilercülano e de Castilho, a liber- 
dade com (jue elles amenizam a monotonia das tlexôes possoaes, 
deixando do flexionar dois verbos (nccommetter, dizer), (pi? titiham 
o mesmo motivo que os outros para se porem no infinito pes- 
soal. Desta liberdade encontramos freqüentes exemplos nos clás- 
sicos. — Será, de corto, de utilidade supplementarmos a estas 
regras geraes dos dois mestres, com alguns conselhos es})ociaes. 

'J49. Rej^ras eMpeciaes: 

1.'^ Todas as vezes que o sujeito do infinito 
se relaciona on ])ode relacionar-se coni o verbo re- 
gente ooTiio complemento objectivo ou terminativo, em])re- 
ga-se de preferencia o infinito impessoal, não ol)stanto as 
regras dos dois mestres: 

Não nos deixeis cahir em tentação. (A. P.). 
Deixao vir a mim os pequeninos (A. P.) (deixae-os vir). 
Fazei-o.v sentar. (A. P.) 
Peço-ms' mandar inscrever-mo. 
Provoca os filhos a voar (L. de S.) (provoca-o.v a voar). 
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Fazemos trahnUiar ann elementos. (A. V.) 
Até o sol o a lua e as estrellas não dcixanioa e>ítar 

ociowos (A. V.) 
Dissera o dono do campo a seus criados que tractassom de 

metter a fonce, se vissem estar os pães sazonados (M. 13.) 
Obrigae-no.y a confessar que sois amigos dos brasileiros 

(M. Alverne). 
Não vos ensinou a temer. ( J. F.) — Napoleão viu seus bata- 

lhões cahir.—Mandou Uumecão entrar quinhentos turcos ])elas 
minas do baluarte abrasado. (J. F.j 

]¥ota. — Chama o illustre Dr. A. Freire da Siiva a esto 
plienomeno latlnismo, })ois que elle se dá (piando o sujeito do 
iufinitivo tem força do accusativo latino : Sperare nos amki ju- 
bent= Nossos amujos nos mandam esperar. Não raro encontra-se 
em bons escriptores transgressão deste principio. 

2."- Exige a clareza a fónna pessoal ((iiaiulo 
os infinitos preposiíãonaes precedem aos verbos regentes, 
ou qnando delles se distanciam-. «Yerdade sem traba- 
lharei e padeceres níio as verd.H tii jamais.» (]\I. B.) — 
•íForam dons amigos á casa de outro afim de passa- 
rem as horas de sesta.» (M. B.) —«Deixas crear ás 
portas o inimigo Y)or ires buscar outro de tão longe.» 
((Ir. de B. de Oliveira) — «Bem a ponto açodem os 
loiros, mestre, para vos deseiiganarem» (A. C.)—«7>V<.ç- 
tam os frios de Coimbra, para satisfaserem a vontade 
de meus amigos.» (A. A^.) 

Ob.s.—Melhor iria este ultimo exemplo no im])essoal. se- 
gundo Sotero, a não ser que antepuzessemos o infinito: «Para -mtis- 
fazei-ein a vontade de meus amigos, bastam os frios de Coimbra.» 
A me^ma critica podemos applicar ao exemplo antecedente de 
Castilho, si bem (jue ahi esteja mais distanciado o infiuitivo do 
verbo regente. O facto é que reina neste ponto entre os bons 
escriptores grande liberdade, e o criteiio seguro é ,a euphonia e 
a clareza. 

3.'^ (guando o infinito ó regido da pre])osi(,'ão 
II, em x>ln'ases semelhantes ás seguintes, deve-se em- 
pregar a fôrma impessoal: 

As lagrimas a cahir-Wie. (A. C.) 
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E lá Entre-Douro-e-Minho aquelles cavalleiros a pelejar (A. C.) 
Enormes calderões a ferce.r (G.) —E tu a repromr (O. C. 

B.)— Os sanctos a pmjar pobreza, e seguil-a em tudo; e eu 
que me metta em fausto. Os sanctos a persuadir-me humildade, 
e metter-He debaixo dos pés do todos ; e eu que mostre brios e 
ufanias !» (L. de 8.) 

Xota.—Taes locuções são variantes de verbos pei'ipliras- 
ticos gerundiaes : «As lagrimas a cahir = estão a caliir ou ca- 
liindo», etc.. íla uesses exemplos a elli[)se do verbo regente (jue 
justifica a fôrma impessoal, tornando-a obrigatoria, segundo (Irivet: 
«As Tagrima-s estão a calar, aquelles cavalleiros estão ou estavam 
a pelejar, eram enormes calderões a fever, etc.» Apesar desta 
ellipse que mostra ser o sujeito do infinito idêntico ao do verbo 
regente proximo, encontram-se exemplos do pessoal: «Saccos de 
farinha a rolarerm (A.H.)—«Futuros a íYí.sí/rtre/rt-.s-e» íC. C. B.) — 
«Era a revolução e a democracia a enfiltrarem-ae em toda a pa'rto» 
(L. C.~i — «E instantes destes a perderem-se^^ (A. C.) — «Pareciam 
serpentes negras a collearem pela ribanceira.» (C. C. !>.) 

•4-." Empi'ega-so geralmente a toriua impessoal, 
quatido o infinito preposicional é regido de substan- 
tivo ou adjectivo, do seguinte modo : 

Estancias de proposito fabricadas para hospedar os pei'e- 
grinos. (M. B.) 

Affrontas duras de soffrer 
Pennas para escrever cartas 
Instrumentos para lavrar a terra 
Desejosos de (dcançar victoria 
Destinados a conseguir grandes cousas. 

X«Í!í.—Encontram-se muitas vezes na fíjrma })essoal, quando 
o infinito não tem sentido passivo: «Olhos tão cambados de a cho- 
rarem ao longe.» (A. C.) 

650. Como se vê, o emprego do infinito impes- 
soal é assumpto sobre (pie nfio se pode dogmatizar. Tal- 
vez que a uniea regra absoluta seja a seguinte: Não se 
emx)rega o infinito pessoal, quando, sendo o sujeito 
idêntico ao do verbo regente, níio é elle conversivel no 
modo finito, exs. : 
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«Queremos ser felizes» e nuiica «Queremos sermos felizes» 
«Podes falar» » » «Podes falares» 
«Deveis de estar cançados» » » «Deveis de estardes can- 

gados» 
«Havemos de ser a])pro- «Havemos de sermos ap- 

1 ^ ^ » » , '■ vados» j)rovados» 
«Elles começaram por dizer «Eiles começaram por di- 

a verdade» » » zerem a verdade» 
«Has de ser» » » «Has do seres» 
«Podemos utilizar-iios» » » «Podemos utilizarmo-iios» 

Olis.—De ante desta regra não se ])odem tachar de erradas 
as seguintes ])lirases : <íAfprtnam»i os zagaes visto» íA. H.), 
isto é, que tinham visto — «Assaz mostrasfe sereu cabal para 
dizer verdades» (A. C.), isto é, que. c's cabal. — «Dos vencidos Ta- 
pnyas inda chorem serem gloria e brasão d'imigos feros.» (G.D.) 
O mesmo não se pode dizer dos seguintes trechos: «Xão que 
queiramos recommendarmo-uos a vosso conceito.» (A. P.) — «'ftíi- 
qnéas, devemos nós ir pelejar contra Jiamoth de Galaad, ou 
//tvtmo.v quedos';'» (A. P.) «Deviamos de .sr/í/.v/íí^erHío.s» (F. M, M.). 

Nos^outros casos, deve reger o gosto literário o ouvido 
culto o o critério grammatical do escriptor. A ]isiriii<»iiia da 
phraso e a claroxit da expressão são as duas leis reguladoras 
do emj)rego correcto do infinito pessoal. As regras especiaes que 
ahi ficam só teem valor á luz destes dous grandes princípios. 
As regras absolutas dadas pelos grammaticos são artificiaes, 
não condizem com os facfos do idioma vernáculo, o lançam a con- 
fusão no espirito dos escrijitores principiantes. 

Gõl. ]*arlicipioK. São dons os participios : o 
participio activo {amando) e o participio passivo (amado), 
rartipam da natureza do verlx), conservando a respectiva 
ref^encia, e da natureza do adjectivo, modificando um snl)- 
stantivo. ÍSão, ])ois, adjectivos verbaes : O homem amando 
seus concidadãos^ o homem amado por seus concidadãos. 

652. O participio aetiv<>. O participio activo, 
em sua forma simples, ó, presente-,—«O filho amando 
seus paes»; e na sua fôrma composta é passado: «O 
fillio tendo amado seus paes.» O y)articipio amando ex- 
])rime a acfividade do sujeito ou substantivo modifi- 
cado—fitho, a ([ual se exerce directamente no ol)jecto 
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—mis pties. A força verbal deste particii)i() está ein 
reger elle o inesnío complemento que o seu ver])0. E' 
o i)articipio })resente uin adjectivo verl-jal iuvariavel 
ou iníiexivo, isto ó, indeclinável em genero e numero. 

Obs.—-Os parficipioH prenentes latinos deram ein portngiiez 
as turmas anta, ente, inte—amante, niovente, amstituinle, relativos 
á 1.", á 2." e á3." conjugação. Estas formas perderam o valor de par- 
ticipios : são meros adjectivos, tendo nmitas dellas passado para 
a categoria de substantivos : «homem bem falante, coração a monte; 
o an.^/.^itente, o crente, a cons-tituinte, o lente.» No velho portuguez 
tinha esta fónna valor verbal, isto é, de })articipio: «I.^er'las 
ricas e imitantes a cor da aurora» (C.) — «Annibal i)as.sante os 
montes Alpes» (Gr., S. Barbosa). 

658. O i»sirticipio passivo. O particípio pas- 
sivo também chámado particípio passado ou perfeito, é 
um adjectivo verl)al variavel: filho amado, meninos 
queridos por snis professores. Elle indica a passividade 
do sujeito ou sul)stantivo moditicado, com (jue con- 
corda em genero e numero; assim nos exemplos acinui 
—filho e meninos são os recij)ientes ou ])acientos da 
acção do verbo—amar e querer. Além disso, a siui força 
verbal ó conservada na regencia do mesmo comple- 
mento que o verbo passivo rege, isto é, no facto de 
ter ou })oder ter o agente da ])assiva regido da pre- 
])0siçã0 por ou de-, «íilho amado por seus paes ou de 
seus paes.» Com os verbos ser o estar, fôrma o ])arti- 
cipio passivo a conjugação passiva; assim um verbo 
transitivo qualquer, p. ex., julgar, condemnar, f(')rma a 
conjugação da voz passiva com os tempos dos verbos 
ser e estar e com o seu participio passado declinarei ou 
participio passivo ; ser julgado, estar eondemnado. 

654. Formando os tempos compostos com os verl)0S 
ter e haver, conservava o participio i)assado seu valor 
passivo e fôrma fiexiva ou variavel no velho portuguez, 

concordando com o ohjecto : Cartas que elle tinha es- 
criptas^ — «A qual obra será posta no catalogo das 
mercês, que este reino delle tem recebidas^ (J. de Barros, 
apud. S. B.) 
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por(jue como vistes, tem passados 

Na viagem tão ásperos perújos, 

'^J!'ci]itos climas, e Céos exp rim enfados. (C.) 

Do sociilo XVI em deante operoii-se interessante 
j)lienomeno lingnistico : os verbos ter e haver esvasia- 
rani-se de sentido e tornaram-se auxiUares^ e os parti- 
cipios passados adquiriram sentido (ictivo, immobilizan- 
do-se na forma indeclinável, a que mnitos erroneamente 
chamam sapino. 

E' clara e importante a differenga que hoje fa- 
zemos nas seguintes phrases: En tenho escripto cartas 
e eu tenho cartas eseriptas. 

Xotsi.—No francez ainda se conserva o participio perfeito 
activo variavel, concordando com o objedo quando este precedo 
ao verbo: «La lettre que j'ai écrife?» 

600. Independentemente dos tempos compostos 
com os aiixiliares ter e haver^ assumem, ás vezes, certos 
I)artieii)ios passados sentido activo, apesar de conser- 
varem a forma variavel da i)assiva. Dá-se-lhe, como 
em latim, o nome de participios depoentes^ isto ó, com 
forma passiva e significação activa, exs. : 

Acreditado, a, 
Agradecido » 
Atrevido » 
Arriscado » 
Arrnfado » 
Calado » 
Cançado » 
Commedido » 
Confiado -> 
Costumado » 
Crescido » 
Desconfiado » 
Desenganado» 
Desesperado » 
Despachado » 
Determinado » 
Dessimulado » 

os, as, que tem credito, reputação 
» » » agradece 
» » » se atreve 
» » » » arrisca 
» » » » arrufa 
» » » cala 
» » » cança 
» » » tem commedimentos 
» » » confia de si, confiante 
» » » costuma 
» » » cresceu 
» » » desconfia 
» » » desengana os outros 
» » » desespera 
» » » se despacha 
» » » » determina 
» » » dessimula 
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Encolhido a, os, as, quo tem encolhimento 
Engraçado .> » » » » graça 
Esforçado » » » » » esforço 
Eingido » » » » finge 
Lido » » » » lê 
Moderado » » » » tem moderação 
Ocoupado » » » » se occupa • 
Parecido » » » » tem semelhança com outro 
Ousado » » » -> » ousadia 
Pausado » » » » obra com pausa 
Precatado » » « » tem precaução 
^Prosado " » se presa 
Presumido » » > » presume de si 
Recatado » •> » tem recato 
Trabalhado » >> » dá trabalho 
Sabido » »^» -> sabe muito 
Sentido » » » » sente muito (quahjuer injuria) 
SoíFrido » » » » tem soíFrimeiito 
Valido » » » » » valimento. 

GõG. Dá-se <) mesmo phenomeiio da depoencía do 
I)íii'tieipio passado quando, por elegaiicia, empregamos 
o verbo ser pelos auxiliares ter e haver com os verbos 
intranHÜivos-. «São chegados os visitadores da cidade 
(A. P.)—«Já cinco soes eram jxíssados.» (C.) 

G57. O partieipio j^erfeito activo invariavel só se 
emprega com os auxiliares ter e haver expresíiON ; 
desde (pie esteja elliptico o auxiliar, é este sempre 
o verbo ser, e o partieipio tem sempre a fôrma passiva 
variavel: «Chegados ao termo da viagem, completa- 
ram sua missão», isto é, sendo chegados, e não tendo 
chegado. 

ObM.—Os participios do futuro latinos em uriis, perde- 
ram em portuguez sua força verbal e nos deram adjectivos ter- 
minados em ouro; tempos vindouros, gloria immorredoura, obra 
durtuloura.—Também perderam sua força verbal os participios 
do futuro da passiva tatina em—andus e endus, dando-nos 
adjectivos ou substantivos:—ancião venerando, colendo tribunal, 
reverendo padre, razões despiciendas, cousa execranda, abominanda, 
memoranda ou adoranda-, —a legenda, as educandas, os exami- 
nandos, a vivenda, a offerenda. 
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658. ííeruiiflio. O gerundio oonfunde-se mor- 
phologicameiite com o part/icip-io presente, e difficil ó 
discriminar pelo sentido nm do oiitro. Por isso muitos 
grammatieos uão fazem distincção entre o parficipio 
presente (amando) e o (jertindio (amando). 

Tendo-se arcliaizado em portuguez, como já mos- 
trámos, o participio presente em (ode, ente, inte, ori- 
undo do participio j)resente latino, o gerundio em 
ando assumiu as suas funcí^ões, lulo perdendo, entre- 
tanto, as que lhe eram próprias. 

A differença, i)OÍs, entre o (jernndio e o participio 
presente c toda funccional, e nem sempre claramente 
discrimina vel. 

Como participio presente, a forma gerundial dos 
ver])os são adjectivos verhaes invariaveis, (pie indicam 
um estado do sujeito on substantivo a que se referem; 
ao passo qne como fierund/io é ella um substantivo ver- 
bal invariavel que exprime uma circumstancia do verbo 
qi;e modifica como adjuncto adverbial, exs.: « Homens 
falando a verdade são raros» (participio presente): «ho- 
mens que andem falando a verdade são raros» (ne- 
rundio). 

ÜÕ9. O jçeruii«lio emprega-se : 

P''ormando locuções verhaes ou expressões 
periplirasticas com os verbos: estar, andar, ir, vir, fi- 
car— estar lendo, andar falando, ir apprendendo, vir 
vindo, ficar chorando, eqüivalendo a locuções do infi- 
nito:— estar a ler, andar a falar, ficar a chorar. 

2.° Como complementos circumstanciaes de outros 
verbos precedidos ou não da preposição em : «Em 
acabando de almoçar, vou ter comtigo» (Dic. Cont.), ou 

Acabando de almoçar, vou ter comtigo.» 

—No portuguez archaico outras preposições podiam 
reger o gerundio : Sem acabando, entre lendo. 
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ADVÉRBIO 

(i?S '28()-"2i,)l) 

GGÜ. O ailverl^io tem por t'umi(,'iu) na ])lii'ase 
exprimir synthetieameiite certas eircumstaiKnas cpie 
modificam a si,<i::iiiíiea(;.rio do adjectivo, do rerlio e do 
proprio advérbio. 

A ])ractica tacilmento ensina (piaes os adverl)ios 
que ])odem modificar o adjectivo, o verlx) ou o adverl)io. 

GGl. A expressclo .^nuthética advür])ial ])ode sem- 
pre ser desdobrada em uma (>xi)re,ssão aiuilt/fica oxi 
locução, ]). ex.: — aqui ~ neste logar, hoje, — neste (Ha, 
sabiametite=- de um modo sábio. Vô-se (pie o advorl)io 
se resolve, em geral, numa preposiçfio com o seu com- 
plemento. 

()G2. Apparecem, ás vezes, os adver])ios ou loeu- 
(^ões adverbiaes unidas na plirase a substantivos. Dá-se 
isto ; 

1." Quando o sul)stantivo, empregado indeter- 
minadameute, se acliaadjectivado: «Já quasiJioineni» 
— «Soii todo ouvidos^ — «E' muito verdade.'" 

«Para exicio a ljil)ya toruar-se-ia 
.1' laríja rei bellipujante povo» (O. M.) 

2." Com substantivos determinados : «A vida 
assim é difficil de supportar»-^«^'o//ir«^í^ Cabral des- 
cobriu o Brasil» — «-Até Bruto ergueu-se (íontra César» 
—Apenas este menino s()u})e a lição» — «IMiniia resi- 
dência aqui ó provisoria.» 

Explicam nuiitos gramnuiticos os dous primeiros 
exemplos por ellipse do adjectivo, e sobre os outi'os, em 
geral, se calam : «A vida í/,s',vmh», isto ó, i-n passada 
assim etc.»; «Somente Cal)ral descol)rin», isto é, «Ca- 
bral considerado somente. . . » 

Melhor será dizer-se ({ue taes advérbios assumem 
nesses casos o caracter eventual de adjectivos. 

:>ü 
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G63. O adv^erbio modifica não raro nina locução 
adrerlnal: « Digo-o mnito de propomio » — « Keconlie- 
ceria eni iniríi o (javalleiro huih capa em colIo, e mal- 
trapilho de todas (as) Hespanhas?» (A. C.)—«Amalia 
o cn j)acifi('.amente sentados muito mão por mão a nma 
soml)ra do jardim.» (Id.) 

()ü4. A terndnayão mente dos adverl)ios de modo 
foi ontr'ora nm snbstantivo feminino significando — 
iiiteiíção, modo, maneira, como ainda se vê na locução 
— de 1)0(1 mente. E' esta a razão porque se forma esta 
classe de advérbios da terminação fennnina dos adje- 
ctivos, e por (pie, ainda, se pode snpprimir este suffixo, 
juxtai)ondo-o ao ultimo, <piando ha mais de inn advér- 
bio: «Elle falou salda, erudita a eloqüentemente.» Por em- 
pliase, conserva-se ás vezes a terminação em cada um; 
«Isto foi recommendado sem escarcéo, sem mvsterio, 
cltanmente, fiinfjelamente.» (A. íT.) 

665. Mau forma seu advérbio —malmente da velha 
fôrma feminina {mal) apocoi)ada de mala. — De portn- 
j/uez, francês, inglez, etc., se formam—portuguezmenie, 
franeezmente, infjlezmente. Os adjectivos terminados em 
0 eram invariaveis genericamente no velho portuguez. 
«Carta escrii)ta em portuguez e portuf/uezmente.-» (A. C.) 

666. O suffixo adverbial mente juxtapõe-se não 
só ao grau normal, mas aos superlativos e, ás vezes, 
aos comparativos synthetiííos : «Elle falou hellissima- 
mentei> — «Devendo eu fazer hoje a minha defesa na 
tua presença, ó rei Agrippa, . . . me tenho por ditoso, 
maiormente (ou mormente] sabendo ((ue tu conheces todas 
consas, e os costumes e as questões que ha entre os 
judeus.» (A. P.) 

667. Não se devem confundir mel/ior o peor, com- 
parativos dos advérbios bem. e mal, com as formas 
dos comparativos dos adjectivos bom o mau, exs. : 
«Os doentes estão melhor { = maÍH bem): já estiveram 
peor (= mais mal)»— «Os meninos estão melhores (= mais 
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bonH) íií^ova, euiboni peoren {—mais inaits) do ({xiü os 
seus collegas.» 

()()S. Hão gei-alriiente prefei'i(las as fónnas ana- 
lyticas—mais hem e mais mal ás syiitlieticas melhor 
e j)coi\ (leante de um jjartieipio passivo : — mais bem 
feito, mais hem formado, mais mal escripfo. 

()()í). E' coinnuiiii einpvegarein-se os adjectivos na 
fóruia masculina ou, antes, neutra, como adverl)ios: 
'falon alio, eautou baixo, fere frio. 

(370. Aqui, alii, íilli, sfio advei'l)iosdemonstrati- 
vos de lo(/ar. Aqiii=z neste lofjar relacioiui-se (tonr ai." pes- 
soa; alanesse loijar, (íom a e alli= naqiielle logar, 
com a 8." — (Yt corresponde também á pessoa — 
Vem cá (---^aí/iti). jNIuitas vezes é emphatico : «En cá 

me entendo»— «Também cátemos desses villãos!» (A.H.) 
-—Lá e (icolá correspondem ainda á pessoa, porém in- 
dicam maior afastamento da -i"." pessoa do (pie alli: 
«J)iiío a um: Vae acolá, e elle vae ; e a outro: Yem 
cá, e elle vem.» (A. P.)—Lá dá ])or vezes emphase 
ne,n"ativa á expressão: « Alli ficava eu muito tempo a 
scismar. Em ([neV Eu sei /«.» (A. 11.) 

()71. Aquém (:= da parte de cá), além (— da parte 
de lá), são ainda advérbios demcmstrativos de logar : «Ir 
muito além, íicar aquém, (íaquém e d'além»—«Agar- 
rou no seu fatinlio, al)alou por, abi além.-» (I)icc. 
1). V.) 

()72. Acima, abaixo, fóra, aiitcs, «lepoiM, 
além, pospõeni-se ás vezes aos substantivos com sum- 
ma elegancia, exercendo func(jão semelhante á das pre- 
posi(,'-ões: «Elle seguiu rio acima {= acima do rio) e rio 
(d)aixo {— abaixo do rio) ■ —«Elle sabiu barra férra {—fétra 
da barra.)» A' mesma classe pertencem as ex[)ressões — 
dias depois, dias antes, mundo além, de foz em, fémi. 

673. 'Oinle é adverl)io relativo ou conjunctivo com 
antecedente expresso ou latente: «A cidade o;«/fMiasci: 
cidade é o antecedente do advérbio conjunctivo onde.— 
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«Eu nasci onde tu iiascestes, isto ó, « Eu iiiisci /o//ar 
onde tu iiasoeste»; lo<i<ir é o antecedente ini|)licito ou 
latente do advérbio onde. 

G74. Aonde, eni virtiule da pveposii^ão a juxtaposta, 
indica movimento pai-a algum logav, e donde, em vir- 
tude da i>reposição de, movimento de algum logar: 
«Onde estou, donde venho e aonde vou ou para onde vou, 
éo trijdice objecto da philosoplna.» 

—Não se subordinavam os nossos clássicos a estas 
distincções modernas quanto aos advérbios onde e aonde. 

G75. quanto, eiuqiiaiito, como, 
são advérbios conjunetivos vulgarmente incluidos entre 
as conjuncçõeH. 

676. Xílo. Sobre este adverl)io de negagão cum- 
pre observar: 

1." E' elle nuiitas vezes reforçado por si pro- 
prio ou i)or outras negativas; «-Não (piero 
«ão»—«iVc<o digas nada.» 

2.0 Este ret'0r(,*:0 effectua-se não raro na lingua- 
gem faceta do povo (;om ])aíavras diversas (jue assu- 
mem o caracter de uma n(íga(,'ão Jigurada ou metaplto- 
rica: «Não sabe imtavina de latim, não possue pataea, 
não vale um real.'» 

8.0 • Não admitto reforço negativo antes de si: 
Ninguém não nos veja, porém — Não nos veja m)i(juem. 

Xotsi.—Xiincn januiin é uma negativa reforçada ou inten- 
siva ainda vigente: «Não vi coisa nunca jamais que tanto lior- 
ror me produzisse como aquella carranca.» (A. C.) 

677. Meio. Esta palavra pode ser substantivo: 
«A virtude está no meio»; i)ode sev adjectivo: '^Meio-dia 
e porta meia aberta, ])aredes 7;ie?a,s'»;pode ser advérbio: 
«Porta meio aberta.» Porta meia aberta quer dizer—meia 
porta aberta, metade aberta, e p)orta meio aberta, um 
tanto aberta. «Chegaram aos ouvidos as estroi)lies 
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meio zoiul)oteivtis, meio graves do ousado repi-ehen- 
sov.» (L. C.) 

— ■ Com estas distincções modernas nem sempre se 
couíormavam os clássicos, ex.: 

Uns caem meios mortos e outros vão 

A ajuda convocando do Alcorão, (C.) 

678. Aléin dos aãverlyios e locuções adv^ei'l)ia(is lati- 
nas já mencionados (§ 291, 2."), são correntes ainda eni 
nossa literatnra as seguintes; a príori, a posteriori, 
víre-rersa, ipso fado, per fas et per iiefas, ex-professo, 
miítafís nmfandis, ciirrenfe ealamo, Unãem, ad referen- 
dam, iii perpetuam, iu memoriam, exempU gratia, inter 
pocula, ex-corde. 

PREPOSIÇÃO 

(SS '2y2--29G) 

ü79. A i>rei»«siçslo 6 nnia palavra connecMva, 
relaciona sempre na pln-ase dons termos, um antece- 
dente, que é ,0 seu termo regente, e outro conseqüente, 
que é o seu termo regido ou complemento. 

A preposição não iiulica simples relagão de nexo, 
mas também circumstancias adverhiaes, differen(;ando-se 
dos adrerl)ios apenas pelo seu caracter connectivo. 

()8(). As preposições ligam sempre complementos 
a seus antecedentes, devendo, mi ordeni directa ou 
aualytiíMi, collocar-se entre os dons termos: «As pala- 
vras compostas são um faro <le meh — «A doçura 
ú'ahna é a saúde <l<>.s ossos.-» (A. P.) 

()81. O termo conseqüente deixa raramente de vir 
inimediato á pre])osição de que é com])lomento; o ante- 
cedente, porém, freqüentes vezes deixa de preceder 
innuediatainente á preposição, que elle rege: ^ Para 
quem não tem juizo os maiores ))ens da vida se con- 
vertem em gravíssimos males.» (IVr. INT.) 
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Os tennos relacionados pela preposição pura são 
convertem e quem, sendo este o conseqüente e aqiielle o 
antecedente, devendo dizer-se na ordem analytica: «Os 
maiores bens da vida se convertem, para (piein não 
tem jnizo em gravíssimos males.» 

G82. Apesar do numero relativamente diminuto 
de nossas preposições, pois Soares Barbosa apenas conta 
dezeseis propriamente dietas, são variadissirnas as re- 
lações que ellas indicam, e só o tracto constante dos 
bons auctores nos ])ode hal)ilitar ao manejo c.orrecto, 
elegante e vivido dessas importantes particHÍas. 

Todas essas relações, porém, se reduzem, segundo 
o grammatico acinui citado, a diias classes: —■ 
siçôes lie estado ou existeiicia, e preposições 
«le acçílo ou iiioviiiieiíto. 

(583. Uma mesma preposição, porém, pode indi<'ar 
estado com um verbo de qiiíetação: — «Elle está á ja- 
nella>', ou acção com um verbo de movimento-.— Elle 
foi á cidade.» 

Ü84. Si uma mesma prei)osição pode indicai' re- 
lações diversas, duas ou mais proposições podem indicar 
a mesma relação ou relações semelhantes : conhecido 
por elle ou «lelle; cercado \u>v soldados solda- 
dos] estar de pé ou em fx'. 

685. Como acontece <;om o artigo, é de rigor a 
repetição da preposição regendo termos coordenados, 
quando estes termos são contrastados, discriminados 
ou empliaticos: «Elle trabalha de dia e de noite, na 
cidade e no (íani[)o, i/a saúde e na doença, na pi'os- 
peridade e na adversidade»—«A vida do homem e do 
animal»— «Então os desprezos, as ignominias, os maus 
tractos . . . cahiam so})re sua cabeça humilhada, <'er- 
rados como granizo, sem ])iedade, sem resistencia, sem 
limite.» (A. H.) 

G8(). A, para. Além de outras relações cpie 
lhes são peculiares, exprimem ambas estas preposições 
a relação commmn de movimeíito para alguma parte. 
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«Vou ã Europa, vonpara <i Europa.» Ha, porém, uma 
differonya notável: «Vou á Euro])a» significa ir para 
voltar, o—«Vou ))ara a Europa» signiíica — ir para 
ficar lá. 

687. A preposição a, pedida pelo termo antecedente, 
funde-se com o artigo a pedido pelo conseqüente, ou 
(iom o pronome a, formando a crasfí assignalada pelo 
accento agudo e exigindo mais força na prolação : «Elle 
(iliegou ás duas horas» — «Elle se veste franceza» { = 
á modafranceza)—«O chão pintado á Elamenga » ((x.) 
(zzá moda Flamenga) — Ella calça á LuizXV»( = á moda 
de fjuiz XV) —«Mal vae á casa, onde a roca maiula á 
espada» (Prov.)—«Bradar ás armas, beber á saúde de 
alguém, correr á revelia, vivei- á mingua, á fé de ca- 
\'alleiro.» 

(guando o conseqiiente não j)ede o artigo, não 
lia crase: «Ferir a bala, a (íassete, a chumbo; ten- 
dendo a cor de cinza.» ((x.) Porém pai'a evitar a 
(tonfusão da preposição a com o ai'tigo a, trazendo 
ambigüidade á phrase, é por vezes necessário accen- 
tuar-se a preposição, ({uando o seu conseqüente é su))- 
stantivo feminino; «Floriano Peixoto declarou (pie re- 
celieria a intervenção estrangeira á l>ala.'>'> Bala nesta 
locução adverbial não tem artigo, é tomada indeter- 
minadamente ; entretanto a ausência do ac.cento po- 
deria trazer confusão, fazendo da expressão—a hala 
o complemento objectivo de receberia, em vez de com- 
])leniento circumstancial, (jue é. Além disso, a legenda 
— A' bala, ninguém a escreveria sem accento.—As 
plirases;—«Matou-o a fome e matou-o á fome, matou 
a fome a Pedro e matou á fome a Pedro, teeni senti- 
dos diversos, indicados pela prepof#ção accentuada. 
Desta necessidade eventual generalizou-se a, praxe de 
muitos esc.riptores accentuarem a preposição (jiiando 
o seu conse(juente é um termo feminino, exs.: « Entre- 
gara a es])ada seu povo» (S. S.) — «Os seus valentes 
postos á espada» (A. H.)—«Keduzindo seus mora- 
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dores á .servâclfio» (L. C.) — «Foi d pata ntó Belein!» 
(Aulete) — «ValliH-nos S. Thiago! á uma os cavalheiros 
(iizein.» (G.) (S 115, 13.4/^). 

688. Km. Esta pre])osi<,'-ão é de estado e indica 
logar ondf. «Moro na cidade» E' iiicorrecto fazel-a in- 
dicar loí^ar para onde: «Vou na cidade», em vez de— 
«Vou d cidade». Todavia apparece, ás vezes^ regida 
de palavras de movimento, quando ao logar para onde 
se associa no esx)irito o logar onde: «O trem chegou 
na estação ou d estaçfio, elle hinçou-se no mar ou ao 
mar, traduzir em ])ortuguez, ir de casa em casa, pas- 
sar de mão em mão, cahir em mina, dar em pantanas » 
— «Passando em África todo o poder e nobreza, 
deste reino, a sepultou com sua pessoa nos campos 
de Alca(!ere.» (Pr. L. de S.) 

«1.''riste ventura e negro fado os chama 

iVe.s-fe terreno meu.» (C.) 

ObN.—A preposição em, regendo n gerutidio, não se coii- 
trae ooin o pronome; «Em o vendo.> Nos outros casos uão é 
sempre do rigor a coutracção : «Em a nova epocha, em o novo 
anno.» 

689. Por, per. Eram de nso diverso estas duas 
preposições nos velhos textos de nossa lingua. Cor- 
resj)ondia por á preposição pro latina, e per á pre]>o- 
sição per da mesma lingua. Houve confusão entre 
ellas e reciy)roca invasão de sentido, de sorte que no 
uso actual da lingua se em])rega per sempre que se 
lhe segue o artigo, com o ([ual se contrae—pelo, pela, 
pelos, pelaH, e ainda na locução adverhial — de per hí. 
Sol)re ellas escreve José da Fonseca: «Ha diíferença 
entre as preposições p)er e por. Per indica o agenle, o 
me/io: e por denota o objecto, o motivo, etc., como em 
francez par e poiir. Os modernos escri})tores [)ortu- 
guezes confundem estas preí)osições; e, ignorando este 
princijíio logico, connnettem anomalias absurdas. O 
nosso illustre Hieronymo (3sorio, em uma de suas 



— ína — 

cartas, dá-nos uni exemplo assás notoiio da differenya 
das sobredictas preposições, e nnnia só plirase: «E vin 
o rei que as pessoas per (jue se j^overiia el-rei, eram 
da Companhia, da sua cevadeira, e feitos per ella, e 
por ella e peru ella ser tudo em tudo.» 

A despeito, porém, desta o))serva(*ão do Snr. José 
da Fonseca, a contusão das duas preposições é infoliz- 
mente t'a(;to consummado. E' debalde ([ue o Snr. San- 
ctos Saraiva procurou modernamente restaural-as a 
seu uso primitivo lui sua traducção dos Psalmos, a 
Harpa d Israel: «Oxalá Israel tivesse andado per meiis 
caminhos.» 

GOO. Até. E' advérbio, no sentido de ainda, mesmo: 
«Disse, até, que não iria»; é preposição, atando dois 
termos: «Sê fiel até o fim» — i-Até a morte, ])ó forte.» 
«O abbade abaixou-se, animou-o até si.» (A. H.) 

Como preposição usam muitos escriptores pospor- 
Ihe a preposição a: ^ Até ao imiv» — <!■ Até á França» 
(J)icc. Cont.). Aclia Moraes isto desnecessária rediui- 
dancia; impugna-lhe, porém, Constaiicio, dizendo (jue a 
eliminação da prei)0siçã0 a ])odia trazer confusão com 
o adver])io. Observa Aulete que os clássicos não em- 
prega-m a pre[)osição a depois da preposição até: «Vendo 
ora o mar até o inferno aberto» (C.) 

691. São antoiiipnas as i)reposições quein dicam 
relações oi)postas: codi e sei)i, soIj e sobre, ante e traz. 

CONJUNCÇÕES 

íi<§ 297-3()8) 

692. A coiijuiicçfto, como a preposição, é unui 
partícula conneetiva;■ \)Ov{im é ella uma coiu/ectiva proposi- 
cionaJ, ao passo que a ])re[)osição é uma connectiva 
voeabuJar, quer isto dizer que a (íonjuncção se inter- 
I)õe entre duas proposições ou pei-iodos, e a preposição 
entre doiis vocábulos ou termos, para ligal-os. 
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(^uíuulo iis eoi/jiiiicçõe.s j)íirecoiu liiíar teiMiios ou 
])alíivi'as, lijííuii de facto oraçõea ou proposições cUipficds: 
«A verdade e o azeite andam á tona d'afíua;„ isto é, 
«a verdade anda á tona d'agua e o a/eite anda á tona 
d'ajíua» — «Comi uma laranja c unui ma<^ri», isto é, 
«comi uma laranja a comi uma mayfi.» 

()9;{. Casos ha, entretanto, em ((ue a roííjin/cção 
invade, de facto, o ten-eno da preposição, assumindo- 
lli(í a t'unc(,'ão de li^ar ])alavras (jue ufio ]K)deín des- 
dol)rar-se em proposic^ões: -Pedro e Paulo são irmãos» 
— «J)ous e dous são ((uatro. 

()í)4. De dous modos, como vimos, ligam as eo)i' 
jm/cções, ou coordenando as projxísiííões, ou subordi- 
nando a seííunda á ])rimeira ; dahi as duas (dasses de 
coordeiKifiras ou primeira classe, e as siihordiiiafiras ou 
sefini/da classe. 

uí)"). K. K' simi)les copulalira, indica mera rela- 
(,'ão de nexo; ])or isso é (tommummente su])])rimida 
sem otTeusa do sentido, em uma serie (coordenada, e só 
ex])ressa entre o penúltimo e o ultimo termo: «Sócrates, 
Platão «Aristóteles são philosophos í^regos d(í nomeada.» 

Quando, ])orém, ((ueremos pintar com viveza uma 
certa ají,tílomera(,'ão de cousas, é de l)ello etfeito tor- 
nal-a ex])i'essa entre os meml)ros da serie, exs.: l\)rém 
de gente de giierra e de hostes c de arrancadas e de 
cavallarias p de l)esteiros t' de frí^cheiros e de azes o 
de trons engenhos, disso sei eu mais a dormir do 
(jue vós acordado, mestre .loão das Regras.» (A. II.) 

Xot». — A traduGção latiiua chamada Viilgata, bem como as 
tradiicções vernaculas da Biblia, conservam a Kuperabnndaucia 
desta partícula existente no original, l^alii o chamarem alguns 
auctores do estylo bíblico a exuberancia desta partícula. 

(i9(). Taiiibciii t'un(H'iona como conjunc(,*ão 
(juando liga duas orações: ;Elle vae, também q\\ irei.» 
— Entra nmitas vezes como refoi'(,'o das adversativas 
mas, porem, sii/ão: «Não só elle, mas também eu—E' 
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freqüentes vezes fulvevbio: «Si amas a esto, ama tam- 
bém aquelle» — ^De Egas INhiniz, a lealdade e honra 
aciiii também refere.» 

Não se confnnda taml)em (!om tão Item, mera lo- 
cn(,'ão adverbial: « Elle porton-se tão bem, qne mere- 
ceu louvores.» 

(597. Nesii. Esta conjnncção eoordenativa pode 
ser copulativa e ãisjuiwtiva. Como eopidativa eípiivale 
a e não, e liga })h]'ases negativas: «Não ata, nem 
desata». Como (lisjunctiva ella não só se repete, mas 
separa as idóas: «■Xem nm nem ontro será' escolhido» 
— «■Nem para traz, nem para deante» — «Ninguém lh'o 
disse, ne)n dirá.» ((t) 

(Jí)8. A copulativa nem só em certos casos empha- 
ticos deixa de ligar phrases negativas: «E' a maior 
coisa ((ne se podo dizer, )iem imaginai'.» (A. V^.) 

Xem é, ás vezes, advérbio: «Nem a todos dá o 
tnmulo a bonança das tempestades do espirito.» (xV. H.) 
— «Nem por sombras.» 

()99. ífciic iieiii«O erudito fez-se ver- 
mellio, (pie nem nma romã.» (R. da Silva) 

700. Míih, porém, níiiíIio. São coordenativas 
aclversatmíH, pois indicam opposição entro o coorde- 
nanto o o coordenado. Porém distingue-se de mas em 
indicar opposição mais forte e em poder ser posposi- 
tira, isto é, em poder pòr-se depois do termo coorde- 
nado, ao passo qne mas é sempre prepositiva, vem sem- 
pre antes do coordenado: «E' bom, não o i)arece» 
«A civilisagão, porém, (pie snavison a rudeza dos bar- 
bai'os, era imia civilisa(,'ão vellia o corni])ta.» (A. H.) 

701. Siiião expi-ime contraste com ]»hraso ne- 
gativa: «Assignavam não como testenuinhas, suião 
como (ionsentidoras» (L. de S )—«Ponjne debaixo das 
lorigas dos cavalleiros não havia sinão ânimos gelados.» 
(A.^H.) 

702. Sinão quando í\ porém quando menos 
se esperava; é advérbio: '<• Sinão quando á vista de am- 
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bos os campos se apresenta da nossa parte nni caval- 
leiro.» (L. de H.) 

Não se confimda sinão com si vão, conjimcção e 
advérbio: «En irei, d não cliover.» 

iVotsi. — A preposição com na aííirmativa e sem na nega- 
tiva teem elegantemente o valor de aclKermtwuH com orações de verbo 
lio modo infinito : «Cowi ser escravo, tiulia pensamento d'homem 
livre» (F. de Moraes) «Sem ser escravo, obedecia». 

708. liojço, |>oÍN. Selo cooixlenativas conclmivas. 
Lo(jo ó adverl)io cpiando modiíi(;ao verbo — EUeveío lof/o; ó 
conjimcção indicando na proposião coordenada uma illayão 
ou conchisão da coordenante: «Mie veio, lofjo iiíioüeoii.'» 
— Pois é conclusiva pospositiva-. «O claustro acercou-se, 
pois, do povoado» (A. C.)—«Tu choraste? I^ois meu 
íilho não ós!» ((}.) — « Eu creio que o senhor cha- 
mou; pois não chamou?» (A. C.) — Nesta aecei)ção é 
mais conmiummente pospositiva. Quando prepositiva, é, 
em geral, eontinnativa: 'íPois, meu menino, sou por 
dizer-lhe ([ue acertou com a porta.» (A. C-) —E' ás 
vezes advérbio:—Pois sim, pois não, e entra ás vezes 
em locuções interjectivas:—Pois que! ora pois! 

704:. <fcue. São variadissimos os aspectos analy- 
ticos que assume esta conjuncção • 

1.® E' ella coorãenativa copulativa, eqüivalendo 
a e, nas seguintes phrases: «Medoé que guarda a vi- 
nha que não vinhateiro» — «Uma hora cae a casa, que 
não cada dia»—«I)ize-me com quem andas, que eu te 
direi (piem tu és» — «Mexe (pie mexe.» 

TP E' subordinaUva integrante nos seguintes 
casos: 

aj (guando liga o objecto ao verbo transitivo : 
«(^uero que estudes.» 

bj Quando liga o sujeito oracional: «E' certo 
que todos desejaes o descanso; é certo que todos o 
buscaes c(jm grande ■ trabalho por diversos caminhos, 
e que o não achaes.» (A. A^.) 
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cj Quando fuiieciona como cofrelaUvo de pala- 
vras de comparação-. — menos, fão, antes, priiíiciro, 
ejjmd, tanto, outro, etc, exs.: 

•■'■Mais vale scieneia intellectual, qne TÍ<iueza mi- 
neral»— «Não subaes Mo alto que a ({néda seja mortal» — 
«Não tanto amen, que se damne a missa»—'-Nem tão 
l)om que o papem as moscas»—«J^rimerro que Fe- 
lippe te cliamasse, te vi eu, (piando estavas debaixo 
da figueira» (A. P.) — «No mesmo ponto ficou total- 
mente mudado e outro do que era» (A. Y.)—«Can- 
tam que nem uma sereia» (A. C.), isto é, «cantam tão 
bem (jue nem uma sereia canta assim» —«Não pude 
ta>ito peccar que mais não pudesseis perdoar» (Aulete) 
-^«A justiça não é outra coisa, (jue uma peri)etiui 
e constante vontade* de dar a cada um o ((iie merece» 
(xV. V.) — «Fic<m nesta corte (;oni egual opinião de 
orador que de politico» (A. V.) — < Antes sejanvos ln'e- 
ve que prolixo» (J. B.) 

—Auctoriza o uso onipregar-se tainbein do que :— 
«Antes corrigir do qne |)uiiii'.» Este uso veio provavelmente da 
confusão com a velha ligação conijmrativa de\ «Por que razão 
está hoje o vosso semblante mais triste do costumarh) (A. P.) 

Esta íorma era de, ainda vigente com os numeraes—«maior 
de 21 annos», ter-se-ia misturado com a forma que, e teria dado 
origem á do que. 

d) Quando elegantemente prende uma oi'a(;ão 
com o verbo no sul)junctivo a uma outra negativa: Nin- 
guém foi visital-a, que não a encontrasse occupada.» 
—«Para uenlium lado se volviam os olhos, que não 
encontrassem objectos de horror» — «Nunca deu a sua 
palavra, que não a cumprisse.» 

e) Em phrases imperativas e optativas 878-879): 
« Que venham»! —«Que me deem algum alimento. (A. M.) 

3." E' suhorãinatira temporal depois de alguma 
circumstancia de tempo: «Ha mais de sessenta amios 
que nasci de traz daquelle penedo» (F. R. L.) — «Foi 
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eutclo qm nós dissemos isto» (Aulete)—«Pois já cinco 
soes eram [)assíi(Ios, (jue d'íilli nós ])ai'tiranios.» (C.) 

4." E' Hubordinatíva cansai, (piando empregada 
em vez de—porque, visto que: 

Não mais, Mnsa, não mais; que a lyra tenlio 

Destemperada, e a voz enroiKpieeida. ((í.) 

E' s-HÒordiMafdva/i;/a/, ompregíulii em vez de 
— para (pie : 

Alli (!0in o amoi' intrinseco, e vontade. 

Naquelle por (piem morro, criarei 

Estas reliquias suas, (pie acpii viste 

Que refrigerio sejam da mãe triste. (C.) 

6." E' parti cuia expletiva, mera particula de re- 
alce nas seguintes expressões: «Certamente que irei» 
— «Oxalá que elle vá» — «Quasi que enlouqueci!» (E. 
Dias)—«Certo ([ae não sei eu outra.» (E. Ti. Lobo) — 
«Desde o alvor da manhã que vos procuro» (Cl.) — 
Ohl que é muito !» (A. TI.)—«Quão formosos foram!» 
(S. Passos). 

Quantos montes então que derribaram 

As ondas qne batiam denodadas ! (C.) 

Como particula de realce apparece ainda nas se- 
guintes i)brases : «Eu ó que não quero, nós é que não 
(pieremos, elles ó que não (juereríi.» Este bello idio- 
tismo de' nossa lingua só se dá com a 3.'^ pessoa do 
singular do jtresente do indicativo, e entre é e que 
não se pode interpor o sujeito; não se diz ; «Ku foi 
que não quiz», nem: «-E' eu que não quero.» Dir-se-á 
neste caso: «-Fui e\i que não (piiz», e <!-Sou eu que não 
([uero.» Vê-se que toda a expressão é que, é ex- 
pletiva ( § 4õ:}, 19"'.) 

705. Apenas, mal. Deixam de ser advérbios, 
e tornam-se conjuncções suborãinativas temporaes, quando 
atam duas orações: «Elle sabiu, apenas eu cheguei» 
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— «J/«/ (lese]n})ar(',oii lui Bahia, comeyou este a estu- 
dar os primeiros rudimeiitos e Iminaiiidacles» (J. F. 
Lis]>oa). Silo adverl:)ios iias seguintes plirases: «Elle 
apcixiH attingiu a.uiédia» — «Elle mal poude desem})ar- 
ear > —« W)s andastes mui.-» 

706. E' archaico e vae sendo evitado ])elos es- 
eiiptores modernos o uso pleonastieo de duas eonjiui- 
(•(,'ôes ligando as mesmas ])roposi(,*oes, como—mas' j^o- 
réiií, e porém, man comtudo, e comtudo e mas, e nem,. 

INTERJEIÇÃO 

(§§ BOi — 307) 

I 
707. .Iiitei*Jeiçílo ó um brado subitaneo. 

lí' mais um grito instinctivo animal, do (pie uma 
palavra,—dizem alguns gramnuiticos—e, portanto, está 
tora da esphera grammatic.al. Seja muito embora um 
grito animal; é, porém, grito de animal racional, e, 
si ní"i<) ex[)rime uma idéa, exprime um pemamcnto, é 
unui palavra syntlietica: não está pois inteiramente 
fora da alçada grammatical. 

Mas, ])or isso (jue é a expressão rapida e apaixo- 
nada do pensamento, [)0U(!0 se subordina a regras 
grammaticaes e mui pouco tem a grammatica que 
dizer so})re ella. 

708. A iutín-jeição, sendo a expressão syntlietica 
de um i)ensamento, deve encerrar uma oração iinplicila, 
(pie é o desdo})ramento desse pensamento, sua expre- 
são analytica, exs.: Ai!= tenho do)—Aqui d'elrei—acu- 
d((m aqui o.s offieiaeH do rei—Caspité—ea applando ou 
admiro. 

709. A conjuncção que a})pare(íe como particula 
expletiva dei)ois de vai-ias interjeições: .«A(jui (rel-reü 
a([ui d'el-rei! que me mataram!» (A. H.) — «Oxalá que 
elle venha!» — «Oh! que ó muito!» (A. H.) 
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Analyse das relações syntacticas 

y!,v filha.t do Mondegn a morte escura 
Longo tempo choramlo memoraram (C.) 

Está em relação attributiva para com o substan- 
tivo—filhais, é um adjuncto attributivo. 
Está em relação subjectiva para com o predi- 
cado—memoraram, é o sujeito. 
Ligação, relaciona o seu termo conseqüente—Mon- 
dego, com o seu termo antecedente—////?«.«, indi- 
cando uma relação de subordinação. 
Está em relação attributiva para com Mondego, 
é um adjuncto attributivo. 
Está em relação attributiva para com filhas. 
Está em relação objectiva para com o verbo 
transitivo—memoraram, é o seu objecto ou com- 
plemento objectivo. 
Está em relação attributiva para com o substan- 
tivo—morte,émn adjuncto attributivo ouattributo. 
Está em relação attributiva para com o substan- 
tivo—um adjiincto attributivo ou attributo. 
Está em relação adverbial para com o verbo 
—memoraram, regido da preposição por, occulta 
pela figura ellipse, é um adjuncto adverbial, expri- 
mindo circumstancia de tempo. 
Está em relação adverbial para com o verbo 
•memoraram, é um adjuncto adverbial exprimindo 
uma circumstancia de modo. 
Está em relação predieativa para com o sujeito 
filhas, com o qual concorda em numero o pessoa, 
é o predicado. 

Analyse syntactica dos membros 
DA 

PKOPOSIÇÀO 

yli' filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram 

1." SUJEITO: j 

As filhas do 1 Sujeito simples, complexo, ' logico ou total, 
Mondego | agente, da 3.°- pessoa do plural, sujeito gram- 

I matieal=fillias, ordem directa. 

As 

filhas 

de 

o 

Mondego 
morto 

escura 

Longo 

tempo 

chorando 
í 

memoraram i 
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Predicado complexo, total oii logico; pre- 
dicado grammatical = memoraram. 

Complemento iiidirecto terminativo de filhas. 
Complemento dii-ecto on objectivo do verbo 
transitivo—memoraram. 
Complemento indirecto circumstancial, de 
memoraram, exprimindo circunistancia de 
tempo, regido da preposição por oii durante 
occulta. 
E' o gernndio do verbo chorar, funccio- 
nando como complemento indirecto cir- 
cumstancial do verbo memoraram, expri- 
mindo circumstancia de modo. 

EXERCÍCIOS ^IST^IjYTICOS 

O raio fulminara o cedro: que nuiito era que ello balou- 
çasse pendido? (A. H.) — Pelos eirados e miradouros... viam-se 
olhar, gesticular, correr, sumir-se, apparecer do novo, cenfenares 
de cavalleiros. (Id.) — Os tres personagens que o condo de Trava 
vira encaminharem-se para a corredoura coutigua aos muros do 
castello, e cujos passos e conversação niaiidara observar pelopagem, 
iam demasiado preoccupados para haverem de reparar nos jogos 
e brincos de Tructezinlio e dos seus companheiros. (Id.)—O triste 
e captivo quasi que se morria. (Id.)—Esqueceu-se de fingido res- 
peito que em toda a parte mostrava pela rainha (Id.J -- E' o 
pudor virginal quem vos obriga a rejeifardes a moral de tão 
gentil cavalleiroy (Id.)— «E cujo é esse nome?» insistiu com 
voz firme o Lidador (Id.) — Elles viram um braço, que segurava 
a lanterna, no vão de uma porta baixa meia cerrada. (Id.)— 
Girando de uma para oxitra jjarte, elle cogitava no modo por que 
poderia obedecer ao pensamento in-esistivel que o agitava. (Id.)— 
Ello despertava na própria pliantasia um tropel de vingança, a 
qual dellas mais absurda. (Id.) — E' necessário que não o saiba 
D. Tliereza. (Id.) — Mas entre ti e mim estão estas pesadas abo- 
badas. (Id.)—O elmo o o perponto não se cortavam mas podiam 
ahelar-se. (Id.) — Dous pagens em pé, cada um com sua tocha 
apagada na mão, parecia terem acompanhado até alli 1). João! 
(Id.) — Pagens! São dez horas: as horas de sua mercê se retirar. 
^Id.)—Si bem me fizeres, comtigo me irei (Id.)—Vós, chanceller, 
sabeis de direito e de regimentos e de tudo o que tange á paz. 
(Id.)—Onde está a justiça o a providencia? (Id.)—A providencia 

2.» PREDICADO: 
a morte escura 

longo tempo cho- 
rando memoraram 

3.° COMPLEMENTOS 
do Mondego 

a morte escura 

Longo tempo 

chorando 

21 
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assim o ordenara; e o combater e o e.vtrehnxar do privilegio, qiio 
queria viver de vida própria, eram vãos. (Id.j—Raios me partam, 
.v< não quebro a cara a uin! (Id.)—Concertem-ii-a, se podem. (Id.) 
iíu sei lá! atalhou o liortelão com a cara meio riso, meio cólera. 
(Ld.) — Morrere.'i, tu, Beatriz!? l)eixares-mQ só na terra? (Id.)— 
Era o de alguns mancebos que sabia serem consocios e affeiçoa- 
(los do camareiro-menor. (Id.) — ... de um soldado que a vergo- 
nha e desesperarão sepultou na clausura! (Id.)—Era uma conside- 
ração a que não havia resistir. (Id.)—Sêde vós quem abra os tlie- 
souros da misericórdia divina. Sêde vós quem lhe aponte a 
estrada que conduz ao céo. (Id.)—Advertiu-lhe que, em querendo 
sahir, o chamasse. (Id.) — O que continha nunca elle o disse a 
ninguém. (Id.) — Adoravam os manicheus ao sol, (e por seu res- 
peito também a lua). (M. B.) — Nas ilhas Balneares, para costu- 
marem os muchachos a acertar o alvo, não lhe dão de almoçar 
até o não acertarem (Id.). 

III. DO período grammatical 

710. Tendo estudado a proposição isolada, con- 
stituindo o período simples, passemos a estudar as i)ro- 
posições combinadas formando o período composto e 
complexo. Acabamos de estudar as relações dos termos 
para a formação da proposição simples, vejamos agora 
as relações das proposições para a formação da pro- 
posição composta ou complexa. 

Este novo asi)ecto é superior ao i)rimeiro, porém 
a elle parallelo. As proposições exercem no seio do 
periodo complexo as funcções lógicas que os termos 
exercem no seio da proposição simples; dalii certa 
analogia dos processos syntacticos. 

711. I*erio«lo j>-raiiiiiiatical é uma ou mais 
proposições, orações ou sentenças formando sentido 
completo e independente. O ponto íinal indica o fim 
do período. Tem o mesmo effeito o ponto de exclamação 
(3 o de interrogação, (piando e(}uivalem ao ponto final. 

— Periodo=circuito, é um composto grego àQ peri = 
em torno e odo —caminho. Nas observações preliminares ao es- 
tudo da Syntaxe, só encarámos o periodo comporto e comple.ro, 
deixando para aqui seu estudo mais particularizado. 
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— Discurso, eni grammatica, é, como a phrase, a 
expressão verbal do pensamento em sua generalidade : assim se 
diz partes do discurso ou partes da oração, confextnra do discurso, 
da phrase ou da oração. Periodo gratamaticaí tem o valor mais 
restricto da definição. A palavra discurso tem, todavia, uma 
accepçào mais determinada, significando uma successão de phra- 
ses ou períodos na expressão total do pensamento. Nesto sentido 
o discurso contém os periodos, como os periodos as proposições, 
e as proposições os termos ou membros. 

712. O perioilo $;raiiiiiiatical pode sev: 

1.0 ^iiiiple.s 2.0 Composto 8." Complexo. 

l*erio<lo simpleN é o ([ue contém uma só propo- 
sição, ex. : «A morte de um nvarento eqiiivale á des- 
coberta de um tliesouro.» (M. M.) 

713. l*erio<lo eompo.sto é o que consta de 
duas ou mais piroposições ligadas entre si por (;on- 
juncQões coordenativas ou por juxtaposição, exs.: «O 
prodigo pode ser lastiuuido, mas o avarento ó quasi 
sempre aborrecido» (M. M.) — «Yim, vi e venci.» 

714:. I*eriodo complexo é o que tem uma 
proposição complexa, isto ó, uma proposição que en- 
cerra outra ou outras proposições para lhe inteirarem 
ou modificarem o sentido, exs.: 

Mais vale um passaro na mão, do que dois que voando vão. 
Não mettas a mão no prato, onde te fiquem as unhas. 
Quando os homens que governam não sabem nem podem 

fazer-se estimar, recorrem á tyrannia para se fazer temidos (M. M.) 
Quem desdenha, quer comprar. 
J)ão-se os conselhos com melhor vontade do que geral- 

mente se acceitam (Al. M.) 
Obs.—As proposições do periodo composto, também cha- 

mado propoNÍçílo coiiiposfa, ligam-se entre si ou por uma 
conjuncção coordenativa expressa ou por mera juxtaposíção, e as 
do periodo complexo, também chamado pr«»|H»NÍÇ3l«» coiiiploxn. 
ligam-se entre si por uma conjimcção subordinativa, advérbio con- 
junctivo, adjectivo conjunctivo, ou pelas formas do infmitico, pre- 
cedido ou não de preposição. Alguns grammaticos dividem o pe- 
riodo apenas em simples e composto; ao que denominamos composto, 
chamam composto por coordenação, e ao que denominamos com- 
plexo, chamam composto por subordinação. 
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CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSIÇÕES 

715. As x>i'oposições classiíicain-se, quanto a seu 
papel na forniaçrio ão j)eriodo, oni: 

1° fiidepeiideiiíes, principaes cm sib- 

2.° Siihoriliiiada^N, íseciiiKhirhis ou <lc- 
peiKleiites. 

Proposições independentes 

71G. l*ro|»o,siçao iiidepeiideiite, tani})ein clia- 
mada principal ou íib.soliitíi, ó aquella ([ue, quer 
isolada no i)eriodo sim[)les, quer conilnnada com outra 
no período composto ou complexo, forma por si sen- 
tido comi)leto ou independente, exs.: 

O somiio da morte exclue os sonhos e pesadelos da vida. (M. ]\r.) 

Os vícios antecipam a velliice, e as virtudes a retardam. (Id.) 
Os sábios falam pouco, porcpie pensam e meditam muito. (Id.) 

717. Sobre as propo.sições iiidepeiidciitc.s 
convém ol^servar : 

1." Elias teem semi)re o sou verbo no modo 
indicativo, condicional ou imperativo, pois que só estes 
modos podem enunciar factos x^o^itivos ou inde[)en- 
dentes. Quando o mhjunctivo ou o injinitivo appare- 
cem nessas orações, sfio elles equivalentes ao impera- 
tivo (§ 643, 1."), p ex.: «Níio sejaes cobiçosos de vanglo- 
ria» (A. P.)—«A' direita volver» (=volvei á direita). 

2.0 Nfio raro aíiontece (pie as ])roposi(,*.ões in- 
dependentes vêm acom])anliadas de outríis secundarias, 
que lhes modificam o sentido. Succede ás vezes que 
essas orações secundarias sfio termos essenciaes da pro- 
posição independente ou x>i'iiicipal, como, p. ex., sujeito, 
objecto, complemento terminativo ou restrictivo. Neste 
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caso, a proposiçfio secundaria ó uma parte integrante 
da principal, cujo sentido ficaria incompleto som a 
sua enuncia(;ão, exs.: 

1.° Comvem que elJe vá 

2." Desejo que clle vá 

8.° Isso depende de que elle vá 

4." A(iuolle que quer, vae; aípielle que não 

quer, manda. 

E' evidente que as proposições principaes ou in- 
dependentes — Convém, Denejo, Isso depende, AquelJr 
vae, AqueUe manda — não formam sentido comi)leto 
sem a enunciarão das oiitras proposições secinidarias 
que constituem seus termos indispensáveis. No 1." 
exom])]o a proposição secundaria — que elle vá, é o 
sujeito ; no 2." a mesma é o objecto; no 8." — de que 
elle vá, ó o complemento terminativo do verbo relativo 
depende-, no 4." que qu.er o que não quer, são comple- 
mentos restrictivos do sujeito Aquelle. 

718. As propo.siçoe» íiidepeiideiite.*^ do periodo 
composto dizem-se coor<Ieiia<liis, e dividem-se em : 

1." Syníleticíi.s 2." A>*yiuleti«»s. 

719. S.yiidetiea ó a proposição ligada por meio 
de uma conjuncção coordenativa, exs. ; 

No jogo so perde o amigo o se ganha o inimigo. 
Não se apaga o fogo com resinas, iiciii a cólera com máí: 

palavras. 
A caridade é virtude, ora a virtude é louvável, l0}(0 íi 

caridade ó louvável. 
O prodigo pode ser lastimado, lua^i o avarento é quasi 

sempre aborrecido. 

72ü. AMyiidetioa é a proposição ligada á an- 
tecedente ou pelo sentido, ou por mera juxtaposição ou 
collateralidade, por isso é ella chamada juxt»p««ta 
ou collateral, exs.: 
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i)ae-me mãe acautelada, clar-vos-ei filha guardada. 
Guarda que comer, não guardes que fazer. 
Come caldo, vive era alto, anda quente, e viverás larga- 

mente 
Queixam-se muitos de pouco dinheiro, outros de pouca 

fortuna, algxms de pouca memória, nenhum de pouco juizo. (M. ]\r.) 

Uns vão nas almadias carregadas; 
Um corta o mar a nado diligente; 
Quem se afoga nas ondas encurvadas; 
Quem bebe o mar e o deita jiinctamente (C.) 

721. Cliaina-se proposição ciiliiiinaiite a pri- 
meira das indejiendeiites coordenadas de um periodo 
composto; as outras são approximaílas, e tomam 
especificamente o nome da coiijuiicção q^^e as liga, isto 
é, são: 

1." Copiilatívii: «Cutelo mau corta o dedo e não 
corta o pau.» 

2." ]>ÍKjiiiictíva: «Vive oii morre, no posto do teu 
dever» — «Oxalá fôras frio «ii (fôras) quente.» 

3." Adver.ssitivsi: «O nascimento deseguala, iiia.s a 
morte eguala a todos.» (M. M.) 

4." Coiitiuiiativa: «A natureza consome tudo pnra 
tudo reproduzir, pois é esta a lei universal» — «Penso, ora 
quem jíensa existe, logo eu existo.» 

õ." C,'<»iivliiMÍva; «Não confieis na incerteza dos bens 
terrestres, pois tudo passa» — «Penso, lo^o existo.» 

()." Explicativa: «O tempo corre, oii, melhor, voa» 
«As aguas mineraes são frias e (são) thermaes ou (são) quentes.» 

722. Com os verbos — c&er, responder, exclamar^ 
proseguir e outros semelhantes, formam-se as proposi- 
ções independentes chamadas intercaladas ou iiiter- 
íereiites: «V(3s por aqui, tia Domingas, e hoje!—excla- 
mou o judeu admiradoy> (A. H.)—«Que homem é este? 
Que pretende? Que significa isto ?—gritou elrei, pondo-.se 
em pé» (A. H.) — «E' — jjrosegaiii o moço com exaltação 
dolorosa e sem reparar na visagem do ahhade — é o 
ferro que nos rasga as entranhas sem tirar logo a 
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vida» (A. H.) — Estas proposições independentes são 
apenas iidei caladas no periodo e não influem gram- 
niaticalmente nas outras proposições, embora muitas 
vezes estas exj)rimam logicamente o o])jecto da propo- 
sição intercalada. Esta relação lógica, todavia, não de- 
termina subordinação grammatical. Manifestamente são 
mui diversas as seguintes construcções : «-Eu venho, 
disse elle» e disse que vem.» No primeiro caso temos 
um periodo composto, e no segundo um período com- 
jde.ro. A analyse ó a mesma, embora se tire á propo- 
sição o caracter de interccdada, dando-se o seguinte 
torneio á plirase: «Elle disse: Eu venho.» 

723. Com o verbo impessoal haver indicando tempo 
formam-se ])roposições comi)lexas, que assumem com- 
mmnmente as seguintes construcções: 

1." Ha muito que moro nesta casa. 
2." Ha muito moro nesta casa. 
.-5." Moro nesta casa lia muito. 
4." De lia muito moro nesta casa. 

No 1." exemplo a ])roposição do verbo haver é a 
principal, e a (mtra {que moro nesta casa) é secundaria 
ou subordinada. Esto exemplo representa o typo nor- 
mal, e os outros tres casos são variantes figuradas, a 
(jue podemos applicar a mesma analyse. 

Proposições subordinadas 

724. ^iihoríliiiaiilas, também chamadas <le- 
pciideiites ou «ecuiiílarias, são as proposições (pie 

modificam outras de que dependem, e ás quaes se 
ligam do seguinte modo: 

1." Por coiijuiicíjão de Miibordiiiaçslo: «Não dês o 
(ledo ao villão, porque to tomará a mão» — «Não louves, atóquíí 
proves» — siikIo a cólera ou o amor nos visita, a razão se des- 
pede» (M. M.)—«E' problemático si os homens falam mais vezes 
para se enganarem ou se entenderem» (M. M.)—«Anfes que ca- 
ses vê o que fazes, |>or<nie não é nó que desates» — «Melhor 
é mau concerto, que boa demanda.» 
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2.° Por siilvcrbi» coiijiiiietivo: «Não mottas a mão 
no prato oikIc te fiquem as unhas.» 

B." Por pronome coiijiiiictivo: «Amigo que não 
presta, e laca que não corta, que se percam pouco importa» — 
— «Bem ama quem ( = aquelle que; nunca se esquece.» 

4." Por uiljectivo coiijuiietivo: «Eu vi a cidade 
cnjiiN praças são de ouro, e oujo!^ muros são de pedras pre- 
ciosas.» 

5." Por paliivraN eorrelativa^: «í^ual é o cão, tal 
é o dono»—^«Tal é o servo, CMimofél o senhor» — «O atheismo é 
tão raro, quaiit<»é vulgar o polytheismo e idolatria.» (]\1. i\Lj— 
«Não subaes tão alto <|ue a. queda seia mortal.» 

(3." Pelas IVtrma.s <1» infÍBiit«>: «O nosso orgulho nos 
eleva para nos preripilar de mais alto» (M. M.)—«I>eixar do 
^oxar para não solTrer é o segredo de bem viver» (51. M. 
— liaii<;a<lo íbra o escarnecedor, termina-se a contenda.» 

725. Sobre as proposições siiltordiiiadas 
convém observar : 

1.° Elias podem ter o seu verbo em qualí^uer 
modo, excepto no imperativo^ (pie pela sua índole re- 
pelle (pialquer relação subordinada. 

2." Elias podem ser caracterizadas pelo modo 
de ligar-se á proposição de que dependem, a qual, em 
relação a ellas, chama-se suI>or<liiisiiite. Sob este ponto 
de vista, as su!»oriliiiatlas classificam-se em: coii- 
Juiiecioiial, relativa, iiifisiitiva e partieipio: 

1." €'oiijuii('eiuiial, quando se liga por uma conjnnc- 
ção Hiihordinatica (5; .'3(.)2j; 

a) Temp«>ral: «Eu sahirei, 4|uaii<l«> elle entrar.» 
h) C'ou4lici<>iial: «Eu sahirei, ní elle en(-i-ar.» 
c) CouceNNiva: «Eu sahirei, embora elle entro.» 
d) CJaui^al: «Eu sahirei, porque elle entrou.» 
e) Filial: «Eu sahirei, para que elle entre.» 
f) ]TIoilal; «Eu sahirei, como elle entrou.» 
g) liite{;raiite, quando serve de termo essencial ú 

Nuhoydinante: «Não sei ní elle entrou.» 
'2." Kelutiva, quando se liga por pronome, adjectivo 

ou adcevhio relatlm» ou conjunctivos; «Os dias que correm são 
perigosos.»— «Oiirte esta teu tliesouro, ahi está teu coração.» 
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13." liiliiiitiva, quando se liga pela fôrma do infinito 
presente, que pode ser preposicionnl ou puro : «Thomé quiz ver 
para crer.» 

4." Piirtícipio, qiiando se liga pela fôrma do participio: 
«Acciltailsi a festa^ dispersarain-se os convidados.» — 
riiido o orador estas palavras^ a assembléa rompeu em applausos.» 

Bíotii.—Os parfcicipios formam oração (|uando teom sujeito 
proprio, diverso do do verbo da oração subordinante. 

3." Sendo ellas dependeiicias de outras propo- 
sições, são chamadas clausujas Nu1»oi*diiia(1a.s, e, 
em relação a ellas, essas outras di^ein-se clausulaw 
subordiiíiiiiteM. A clausula subordinante com as suas 
respectivas clausulas subordinadas constitue a propo- 
.siçílo complexa. 

4." Bstas «laiisulas i^iiliordiiiatlaK ])odem 
ainda ser caracterizadas e classificadas com respeito á 
sua funcção grammatical, em : 

1." Clausula Hubístaiitíva 

2." Clausula adjcelíva 

0.® Clausula adverhial. 

Clausula substantiva 

72(). Cliama-se claii>*Mla .subNtaiitivsi aquella 
que, em sua relação com a clausula, subordinante, eqüi- 
vale a um sulíwtaittlvo : «Desejo que sejas feliz = 
Desejo a tua felicidade.-» 

727. Como o sul)stantivo, ])ode esta clausula 
<3xercer a funcção de sujeito, predicado, objecto, com- 
plemento terminativo e aftribuMvo, o assim teremos 
clausula substantiva ; 

1.° Subjectiva 

2." Predicativa 

2." Objectiva 

4." Terminativa 

r).° Attributiva 
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1." ClaiiNiilH Nnbüítaiilivii Niibjcetíva: 
])iira cousa é para ti recaJcitrares contra o aguilhão. 
E' bom que estudea. 
Convém (jiie te appUqnes dn artes. 
Importa vicer honestamente. 
E' admiravtíl o como a instrucção modifica an naçõe.s. 
E' sabido quando elle vem. 
Não é ccrto que elle morreu liontem. 
Obra ó de villão—atirar a pedra e esconder a mão. 

2." <'laiiNnla siihNiaiitiva predicatíva: 
Sou eu Quem falo. 
Uma cousa voh confeissarei eu, Seiilior Leonardo, (que é) 

que os portuguezes são homens de ruim iingua. (F. R. L.) 

B." ClaiiNiila .siib^taiitiva objcetiva: 
Desejo que sejas feliz 
Amo a quem quero (amar) 
J)ize-me si sabes a lição 
Vede como o tempo vòa 
Creio estarem ellas preparadas 
Elle esperava vir 
Tenho medo (=tcmo) que elle succumha 
Estou com esperança (= espero) que elle seja approvado 
Elle é de opinião (—opinaj que fiques 
Tornou-so evidente (= evidenciou-se) que o accusado e' cul- 

pado. 
Xota.— Estes quatro ultimes casos são interessantes: nelles 

se vê que é a locução que tem a força e eíjuivalencia de um 
verbo transi ti vo. 

Não raro apparece nestas construcções a preposição de 
antes da conjuncção <|ac, transformando-as em clausulas termi- 
n^itivas: «Tenho medo de que elle succund)a» — «Estou com espe- 
i'ança de que sejas approvada.^> 

— De vemos considerar como substantivas objectivas 
as clausulas interrogativas, cuja subordinante j.ergunto, dizei- 
me, vem quasi sempre subentendida: Hueni es '!■ Pergunto, 
(}uero saber quem és'}—Que é delle, Pedro? Dizei-me que é 
{feito) delle, Pedro? — Outros consideram as interrogativas, bem 
como as e.rclamativas, quando não vem expressa a subordinante. 
como proposições independentes.—Uma citação, como diz Alason, 
líão é uma clausida substantiva, pois é ella uma proposição gram- 
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matkalmente iu(le|)en(lente da proposição de que é logicamente 
o objecto: «Leoiiidas respondeu: Vem Iniacal-aa!» 

4." ClaiiNiila NiibMtaiitiva teriiiíiiativsi: 
Isto depende ãe que .s-ejan feliz ou de seres feliz^^de tua 

felicidade—Elle está inclinado a que estudes medicina —ao teu 
estudo de medicina. — O facto de que falas varias línguas ou de 
falares varias lingiias, é do si vantajoso. 

^ota.— Quando a clausuIa substantiva terminativa se re- 
fere a \nn substantivo, pode collocar-se lui fónna apj)osi(jão 
sem a' proposição »Ic: «O facto <|ue individuos, povos inteiros 
do unia ra:;a, falam linguas» etc. (A. Coelho)—«A idéa (do) 
ífiic eu darei meu consentimento, é ridicula.» 

5.° dau'Huls( Niih^taiitiva attrilmtíva: 
«Agulha de marear» — «Taboa de hater roupa» ■— «Facão 

para abrir picadas.» 

ClausuIa adjectiva 

728. Oliaina-se cIjiusuIíi ml jectíva aquella que, 
eiii sufi relação com a clausiila siibordinaiite, eqüivale 
a uni iiíljectivo <|iiiilificativo. 

Ella exerce a tuncção syntactica de atlributo de 
um substantivo ou pronome, a (]iie está sempre ligada 
por meio de pronome, adjectivo ou advérbio coujnncti- 
voíi—que, qimn, o qual, cujo, onde, exs.: 

(juarda-te d'homcm que não fala, o de cão que não ladra. 
Aquelle que amU a vida, guarde sua lingua do mal. 
A pessoa com quem tracto é honesta. 
O que é a baleia entre os peixes, era o giganto Golias ou- 

tro os homens. (A. V.) 
Pedro não é o que parece. 
Viste jamais algiiem que seja verdadeiramente feliz ? 
Elle, que é incapaz de mentir, foi accusado de hypocrisia. 
A cidade onde {=em que) nascesto, prima pela belleza do 

seus arredores. 

729. O antecedente do coujunctivo que prende a 
clausuIa adjectiva, não raro vem eiliptico, p. ex.: «Não 
tenho [coum) com (lue me alimente »—«Não sei [a pes- 
.^ioa) de quem falas—«Ignoro (o Jo(jar) donde vens.» 
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Obs.—Aos coujanctivos—(/«««(/o, andam irnj)li- 
citos os antecedentes qnando não expressos, podendo ai^uelles re- 
solver-se do seguinte modo: —quem = aqmJle que, onde—o logar em 
que, quando = no tempo em. que. Deste modo se resolveria em chiu- 
suhin (idjectims todas as clausulas ligadas por esses conjuneti- 
vos. Comtudo, toda a vez que a regencia não exigir o anlece- 
dente, é preferivel tomar-se essas palavras como meros conjun- 
ctivos e considerar-se substantiva a clausula que de outra sorte 
seria claumila adjectiva] assim nas seguintes phrases : «Não tenho 
quem me noccorra» — «Não sei quem esta ahi»-—«Ignoro ondi-t en- 
tou» — '.Quem quer, vae; quem não quer, manda»—as proposições 
subordinadas são clausula substantivas. — Quem só ])ode ter ante- 
cedente ex[)resso quando é pre[)0sicioaal: O homem de quem falei. 

730. A tonna composta <» <iue dá origem á se- 
íi'uiiite construcgilo; «Elle ])ortou-se mal, o «jiie iiuiito 
me contrarion.» Chama Aucr á proposição o (jue muito 
me contrariou elausiila adjectiva iiiipropriji, ])ois ((ue, 
neste caso, inodifica a oração antecedente inteira, e 
não um termo delia. Acha M(mon que, pelo seu sen- 
tido, ó ella coordenada com a clausula principal. 

])e facto — <» 4|ue, nesse caso, tem força de um 
su})stantivo neutro precedido do artigo, e e(piivale ao 
demonstrativo isto, sendo a oração uma ooosmIciijmIíi 
Juxtji.]>o.sta. 

731. As clausHÍas adjedivas são geralmente de- 
nominadas — qiisiliíicativíis, relíativa« ou iiici- 
«leiite.s. 

732. As ligadas i)elo relativo íjiao, sem ])rei)osição, 
dizem-se jmriis: «O livro qne comjtiei, ó util»; as liga- 
das por preposição dizem-se |»re|>o.sieioiíJie.s: «O 
livro de qne falei, a([ui está. 

As (jue se ligam pelo advérbio conjunctivo onde. 
se denominam locae.s, e podem ser purii.s—«A ci- 
dade onde eu moro-», ou prepo.sicioiisio.s—«A cidade 
donde (de onde) venho.-» 

733. As cláusulas adjectivas, como os adjectivos 
ciualiíicativos, são explicíitivíis ou restrictivais. 

líxplicativas são as ([ue desenvolvem um sen- 
tido inlierente ao sub.stantivo a (pie se referem, e po- 
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deiii ser eliminadas sem prejiiizo do sentido da clau- 
sula sul)oi*diuante, p. ex.: «O homem, (pie é mortal, 
passa rápido sol)ro a terra.» 

Itcstrictivas síio as qxie exprimem iirií sen- 
tido accidental, e não podem ser eliminadas sem j)re- 
jiiizo do sentido, j). ex. : «O liomenw/?íe é justo, deixa 
na terra memória a})ençoada.» 

JVotit.—No primeiro exemplo a clausula adjectiva expli- 
cativa—que é mortal \)oàQ wer retirada setn oíiensa do sentido 
da elausula siibordinante — «O homem passa rápido .sobre a ter- 
ra»; 110 segundo não succede o mesmo com a claiisula adjeetiva 
restrictiva—que é justo. 

734. Casos ha interessantes em <|ne o j)ronomo 
relativo 4|iie, servindo de ligação a uma clausiila adje- 
etiva, é ao mesmo tempo membro de uma clausala suh- 
sequente, ex.: «São estas as leis ífiie elle ordenou que 
fossem i)romuIgadas.» O relativo <|ue é a ligação da 
(ílausula adjeetiva--<?/Ze ordenou, e ao mesmo tempo é 
o sujeito da elausula substantiva que fossem promul- 
gadas. 

A este caso podemos reduzir o seguinte passo de 
Camões: 

E navegar meus longos|mares ousas, 
Que eu tanto tempo lia j'á que guardo e tenho. 

O relativo <|iie, subordinando a elausula tanto tempo 
ha, e tornando-a uma elausula adjeetiva, é ao mesmo 
tem})0 olí»j«cto das elausulas adverbiaes que guardo e 
tenho. 

IVota. — O mesmo se observa com outros conjunetivos: 
«Elle deu-me os livros, os quaen eu julgava terem-se perdido» — 
«'^ru não sabes quantas horas aífirma elle quo estuda por dia.» 

elausula adverbial 

735. Chama-se clsiusulíi aiilvcrbial aquella 
(pie, em sua relação com a elausula subordinante, 
eqüivale a um íi«lverl»io. 



— SS-Í — 

Esta clausula exerce a fuiicção syiitactica de C07)i- 
pleniento circimistancial (§ 443) do verbo^ de um adjectiro 
011 de uin advérbio da clausula suhordinante : 

Quando o ferro está accendido, então lia de ser batido. 
Por onde vás, assim como vires, assim farás. 
Mais asinha se apanha um mentiroso que (se apanha) um 

coxo. 

736. As clau.sulas adverbiaes são lij^adas ou 
por conjuncção subordinativa, de que recebem o nome, 
ou i)elas fôrmas nominaes do verbo, puras ou preposi- 
cionaes ; 

1." ClaiiNiila sulvcrUial toiiiporal : 
Quando nos lembramoii do passado, receamo-nos do faturo.» (M. 
M.)—<íEmquanto temos tempo, íaçamos bem a todos.» (A. P.) — 
Acabado o discurso, desceu o orador da tribuna.» 

2." CJliuiNiil» advcrbisil «•»iidicioiial: 

Feliz seria o genero hum ino, si os homens fossem taes como 
geralmente se inculcam,' ou desejam parecer que são!—8i que- 
res saber quem é o villão, mette-lhe a vara na mão. 

3." Clausula adverbial concessiva: 

Ainda que enterrem a verdade, a virtude não se sepulta — 
Ainda que vistas a mona de seda, mona se queda. 

4." ClaiiNiila ailverbial causai: 

A ignorancia não duvida, porque desconhece que ignora. (M. ]\L) 

5." Clansiila adverbial final: 

Iletira o teu pé da casa de teu proximo, para que não suc- 
ceda que elle de enfastiado te venha a aborrecer. (A. P.) 

Elle trabalha para tornar-se rico. 

6." (Jlasiila adverbial modal: 

Ha economias mimosas, como ha prodigalidades proveitosas. 
(M. M.) 

Elle fez como foi numdado. 
Qual pergunta farãs, tal resposta terás. 
Quanto mais alto se sobe, maior queda se dá. 

Xota.—Estas duas ultimas dizem-se consecuticas. 
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7." Clansnla adverbial comparativa: 

Dão-se os conselhos com melhor vontade do que geralmente 
se acceitam. (M. M.) 

A actividade sem juizo é mais ruinosa que a preguiça. (M. M.) 
Ninguém se agasta tanto do desprezo, como (.se agastamj 

íiquelles qne mais o merecem. (M. M.) 
Melhor é só, que mal acompanhado. 
Antes minha face de fome amarella, do que com lahéo ou 

vergonha neUa. 
Sempre nos deleitamos mais em falar do que. os outros em 

nos ouvirem (M. M.) 
8." Claiiííula adverbial local: 

Onde bem me cae, acho mãe e pae. 
Onde está teu thesouro, ahi está teu coração. 
J^ara onde eu vou, não podeis vir agora. (A. P.) 
Donde elle vem, ninguém o sabe. 

Xota. — O advérbio conjunctivo oikIc liga clausulas ad- 
jectivas locaes, toda a vez que tem antecedente expresso, e é con- 
versível na expressão em que: «O logar onde estou» = «O logar 
em que estou .» 

OliN. — As subordinadas, como as independentes, podem 
ligar-se entre si por conjuncção coordenativa ou por juxtaposix^ão, 
sendo, neste caso, subordinadas coordenadas, syndeticas ou asijn- 
deticas; «Convém que elle cresca «í que eu diminua» (A. P.) — «üe- 
.sejo que elle estude, seja approvado, faqa carreira.» 

CONVERSÃO DAS PROPOSIÇÕES 

737. Opera-se a conversão grainmatical das pro- 
posições sem alteração lógica do i>ensameiito i)()r ellas 
expresso, de varias modos: 

1." Uma proposição na voz activa converte-se 
om lima ontra da voz pa.sKÍva sem se alterar o sen- 
tido (§ 630): 

FÔRMA ACTIVA 
Eu amo com entranhado af- 

fecto a minha patria. 
A má vizinha empresta a 

agulha sem linha. 

FORMA PASSIVA 
Minha patria é amada por 

mim com entranhado aíFecto. 
A agulha sem linha é em- 

prestada pela má vizinha. 
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2." Unica claiisiila KiilKstaiitiva pôde muitas 
vezes converter-se no seu .substantivo equivalente: 
Desejo que elle venha = Desejo a sua vinda. 

3.° Uma clausula adjectiva. egualmente pôde 
converter-se no seu adjectivo equivalente: «O i)n.Qque é 
Hevero^ castiga seus íillios = O pae severo castigo seus 
íilhos» — «A filha, que era o encanto da mãe, falleceu = 
A filha, encanto da mãe, falleceu.» 

A's vezes pode converter-se em uma coordenada 
com a principal: «Comprei uma casa, de qtiejd estou de 
posse == Comprei uma casa e já estou de posse delia. 

4." A clausula adverbial, exercendo as func- 
ções de um adver])io, e sendo o advérbio conversível 
em substantivo regido de pro])osi(}ão, pode ser con- 
vertida em uma locução adverhial, isto ó, em uni 
substantivo regido de preposição: «Elle chegou, quando 
eu entrava = YX\ü chegou na minha entrada.» 

5.° A Clausula adverbial é ainda conver- 
sível ás vezes em uma cooríleiiada com a principal: 
«Elle chegou, quando eu entrei=FA\Q chegou e eu entrei.>■> 

REDUCÇÃO DA PROPOSIÇÃO 

SUBORDINADA 

738. As clausulas substantivas, adjectivas e 
adverbiaes podem freqüentemente ser reduzidas a 

fôrmas mais breves do iníinitivo, dando esta possibi- 
lidade mais viveza, variedade e concisão á phrase, exs.: 

1." ClaiiNiila KiibNtiiiitivu: 
E' bom que enhuJen - E' bom esfudares 
Julgo que deveu //• = .Julgo deceres ir. 
O qu6 me vinga de sua ignorancia é que elle.s- acreditam a 

sua opinião (F. K. L.) = O quo me vinga de sua ignorancia é 
acredilareni elles a sua opinião. 

Isto depende de que v,('jan feHz = lHto depende àe .seres feliz. 
2." Cliiii.snla adjectiva: 

O menino que estudar rt.v Uçõe.^i, apprende = O menino estu- 
dando as lições apprende. 
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O homem que come o pão iio suor do seu rosto, é lionesto= 
O homem comendo o pão iio siaor do seu ]'oslo, é honesto. 

]Vota.—A clausulu adjectiva, tendo predicado noiiúnal. pode 
ainda ser reduzida, a uma sim[iles (t/ipo^iç io: «O pae (juc é accero 
castiga a seus fillios = O j>ae .^evevo castiga a seus filhos» — «A 
filha, que é o encanto da mãe,, attrae gera! sympatiiia = A filha, 
encanto da mãe, attrae geral sympatliia.» 

8.° C^lsuiKiiIsi :idvcr9>ial: 

Quando eu entrava, elle chegava = Entvamlo eu, elle cliegava. 
iMfjo que acabou, a miinobra, i'eeolheu-se o b-italhão = Aca- 

bada (í 'manobra, recolheu-se o batalhão. 
Não façaes as boas obras para que tsejae.'^ vintos dos homens 

= Não façaes as boas obras para aerdes vt-sioa dou homenu. 

As proposições em relação a seus termos. 

739. lielativnmente a sons termos, as proposições 
classiíicam-se em ; 

Coiitracta.s li}lli|»tica.s 

I*leiias l*leoiia!sticaK 

740. 1^1'opo.siçao coiiti*acta ó a proposiçfio qxie, 
toiido termos coordenados, pode razoavelmente desdo- 
brar-se em tantas proposições quantos os termos coorde- 
nados: «Os homens, as mídheres e os meninos foram mortos 

Os lioniens foram mortos, as mitlheres foram mortas, 
os meninos foram mortos»—«Aquelle qne exercita n jus- 
tiça e a misericórdia adiará vida, justiça o (/loria.»{A. P.) 

Neste exemplo cinco proposições foram contraliidas 
ou reunidas em duas; pois o verbo exercita tem''dois 
objectos e achará, tres. 

741. Deixará, porém, de ser coiitracísi desde 
que os termos coordenados não se possam desdobrar 
em proposições separadas, exs.: Pedro e Paulo são 
irmãos» — «A bola, é Itranca e vermelha» — «Elle mis- 
turou alhos e l)ugalhos.» 

742. Dá-se a coiitracçílo egualmente no periodo 
composto (piando as proposições coordenadas teem qual- 

■22 
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quer termo coinmuin: «Alexandre invadiu a Asia e 
penetrou até a Índia» — «Minha alma suspira e desta 1- 
lece por ti, -Jerusaleni.» 

74:}. l*v«|»osiçslo pleiiiL é a ({uo tem claros 
ou expressos todos os seus termos : «A esperan(,'a ó o 
sonho do homem a(!ordado.» 

744. IVoposiçíllo é a ([ue tem um 
ou mais de seus iermon occultos ou subentendidos 
I)ela figura eJlípae (§ 484): «Antes (pie cases, olha o 
que fazes.» 

Neste exemplo as formas ver})aes indicam a el- 
lipse do sujeito — tu. 

745. São de fre(]uente uso e de bello effeito as 
I)roposições ellipticas, (|ue dão concisão ao dizer, pro- 
curando acom])anhar a rapidez do ])ensamento. Estu- 
demos alguns tyjíos mais communs. 

1." A n:iI>c<1»i'ísi 6, melhor d«> qiio o oiirt». 
Da proposição subordinada comparativa só se enuncia o 

sujeito — o ouro, o predicado está elliptico] suppre-se este, toman- 
do-se o positivo do comparativo da proposição subordinante e o verbo 
ua pessoa própria ; «A sabedoria é mellior, do que o ouro <í hom.T> — 
«Elle é mais sábio do que eu — Ei\\o é mais sábio do que eu sou .salno.-» 

'2." lílle é como eii. 
Neste exemplo está elliptico o predicado nominal da subor- 

dinante, que é o antecedente correlativo de cotno (tal), e o pre- 
dicado total da subordinada (sou tal). A proposição plena será: 
«Elle é tal como eu sou tal.» 

B." Pedro porAoii-.se como coiiviiili:i. 
Nesta proposição complexa está elli{)tico o sujeito da pro- 

posição subordinada: «Pedro jDortoii-se como convinha Pedro por- 
tar-se.» 

4." Klle íez como kí iislo vi.s.se. 
Nesta proposição complexa, a[)enas se enuncia o termo de 

Ur/ação (comoj da primeira subordinada. A i'llii)s(! ó supprida do 
seguinte modo: 

«Elle tez como elle faria si não visse isso.» 
Quando como vem seguido da conjuncção condicional si. ha 

quasi sempre ellipse total dos termos da proposição por elle li- 
gada. Como se vè neste exemplo, suppre-se com o verbo 
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da subordinanttí iio condicional. A proposição nesto caso é latente ou 
implicita, semeliiaiite ás proposições irnpUcifns snggeridas pelas 
interjeições. 

5." lín fa^'o coiiK» 4|iicrc.s. 
A fôrma j)leiia é : «Eu faço mo oomo queres que eu faça 

isíso.» 
Aqui ha não só ellipm do todos os termos, mas atá da 

proj)ria ligação; os termoti latentes [que eu faça, is.so) são, po- 
rém, suggeridos pelo sentido dos verbos trausitivos fazer e querer, 
que exigem ol>jecto. 

()." lílhí escreveu mais <i<> que eu. 
<'Elle escreveu mais do que eu escrevi muitos, é a íórma 

plena equivalente. 
Muito é a fôrma positiva do comparativo de superioridade 

mais (2ü5, obs.). 
1." Klle escreveu tanto como eu. 

Elle escreveu tanto' como ou escrevi muito. 
Tanto é a forma comparativa syntlietica de egualdade do 

positivo muito. 
8." Klle leu mais livros do que iiós. 

Elle leu mais livros do que nós lemos muitos livros. 
Semelhantemente, a phrase—«Elle leu tantos livros como 

nós», analysada, daria: «Elle leu tantos livros como nós lemos 
muitos livros» (Vide §§ 48õ, 48{), 487). 

74(j. l^roposiçíXo plcoiiastioa é a que coii- 
tóiii pleoiiasnío 488), isto 6, tenuo redunclnii- 
te : «Os sinos, já não ha ((nem os toqne.» (A. H.) — 
«A mim me, parece ser acertado este passo»—«Tndo 
isso (pie vemos <om os nos.^os olhos, é aíinelle espi- 
rito sul)lime, ardente, grande, immenso: a alma.» (A. Y.) 
— «Os bens deste miuido, como são eorrui)tiveis, ainda 
(pie não liaja (piem os furte, elles mesmos se nos ]'ou- 
bam.» (A. V.) 

ZVota.— A perissologia (gr. rodeio de palavras) e a tanto- 
logia) (gr. repetição de palavras) são formas especiaes de pleonas- 
mos viciosos, que consistem no emprego de palavras cognatas 
ou synonymas, sem necessidade ou sem emphase; «Elle apode- 
rou-se do poder.» Melhor se dirá:—«Elle senhoriou do poder— 
ou apoderou-se da auctoridade.» (G-rivet) — «Aconteceu um acon- 
tecimento notável», por: «Aconteceu um facto notável», ou — 
«IJeu-se um acontecimento notável.» 





— 341 — 

PROCESSOS SYNTACTICOS 

747. As i)rop()sições no peiiodo complexo exer- 
cem, como dissemos, fuucyões íiualogas ás dos termos 
logicos na proposição. J)esta analogia do tuncções nasce, 
mnfdfi.s nuitandis, certa analogia dos ])rocessos syn- 
tacticos de coiicorílaiiciíi, re$^eiicia e collocji- 
çfto. 

Concordância das proposições 

748. O jílienomeno granimatical da concordância 
realiza-se na influencia que as í'(')rmas de umas pala- 
vras exercem nas formas de outras, p. ex., o numero 
e a ])essoa do sujeito determinam o numero e a pessoa 
do predi(;ado. Ora, sol) este asi)ecto, ol)serva-se que o 
tempo e, muitas vezes, o modo verbal da proposição 
sul)ordinante determinam o tempo e o modo do verbo 
da proposição subordinada. 

A (toncordancia das proposições se reduz a certa 
correlação ou corrcapondencia dos tempos nas x>i'opo- 
sições complexas. 

Correlação dos tempos 

749. Esta correlação se diz s,yiieíiroiiÍ4'a ou ho- 
si a correspondência se der com o mesmo 

tempo, exs.; 

Ileclaro que elle vega 

J>uví(lo que eZ/e-veiili» 

l>ii'ei qne elle viril , 

}']Mtiiiaava que elle viesse 

7r)(). A correlação se diz aiiacliroiiiea ou lie- 
terojçeiiea, si a corres])ondencia não se effectuar 
com o mesmo tempo, exs. : 

B>eelaro que elle vinha, veio, tem vindo, 
tinha viiiílo, viera, virá, ha de vir, etc.. 
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^iiota.—Critica A. F. de Castilho a seguinte correlação de 
M. Bornardes : «... os quaes faziam o que ainda do longe po- 
dia valer-llio, qw, foi. ajudal-o com orações.— «Havia de ter posto: 
que era ajudal-o com orações.» 

751. A pnicticii de l)ons aiictoros, inuis (lue (luaes- 
quer regras, ensinará a bem (jorrelacionai- os tein])OS 
nas ]>i*0|»0»<içõe.s coiiipleviis. 

Regencia das proposições 

752. A 2)roposição .subordiiiíiiile rege, por 
üiterniedio, ein geral, de seus termos de ligação, as pro- 
posições sulM>r<liiiíuIjiíí. 

As ]'elações de dependencia das sul)ordiiiadas 
para com as s.ubordiuautes na proy)osiçrio complexa, 
já foram estudadas, quando disctriminámos e classiü- 
cámos as i)roposições subordinadas. 

Collocação das proposições 

75H. As pi'oi)osições coordenadas do periodo com- 
posto collocam-se lui oi*dem lógica da sequencia na- 
tural dos factos, exs. : «Vae ao tancpie de Siloé e la- 
va-te, Eu fui, lavei-me e acho-me com vista» (A. P.) 
— «j\[etti-me entre o povo e segui o saliimento.» (A. H.) 

«O touro busca, e pondo-se deante, 
«Salta, corre, as.solna, accena, e brada. 

«Bramando, duro corre, e os olhos cei'ra, 
«Derriba, fere, mata, e põe por terra.» ((/. 1. 88) 

« 
Não se pode alterar, sem al)surdo, a ordem des- 

sas proposições. 
Todavia, casos lia em ((ue a violação desta regra 

traz, no estylo elevado, o bello effeito de uma certa 
confusão premeditada. E' assim (pie o Poeta pinta f)S 
ciúmes de Baccho: 

«Arde, morre, blasphema e desatina.» (C.) 
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754. Na i)i'opüsigrio complexa ha uma ordem 
direetíi e outva iiiverxa, determinadas j^elas relações 
lojiicas de dependeiicia. 

A oiMleiií «iirectsi ou íiiiíil.ylí<*Jii reclama em 
primeiro logar a proposição HiiborãuKDite e depois as 
Huhordinaãas : «Lancei })ara lá os olhos,, (piando a])ri- 
ram o ataúde, sem sabor o que fazia.» 

Na oríieiíi inver.ssi ou «.viiüietica veem as .sn- 
hordwadas antes de sua subordinaiife : «Quando a])ri- 
ram o ataiide, lancei ])ara lá os olhos, sem saber o 
que fazia.» (A. B.) 

705. A clareza e a elegancia da ])hrase depen- 
dem da boa collocação das pro])osi(,'ões no periodo 
composto o comi)lexo, l)em como da ])oa disposição 
dos termos no seio da ])roposição. O espirito discipli- 
nado e o traquejo literário na leitura dos bons auctores 
dispensam as regras, aliás pouco seguras, que se possam 
dar sobre o assum])to, e a ausência de ([ualquer 
da(iuelles elementos tornal-as-ia completamente impro- 
íicuas, si as dessemos. 

Analyse das proposições 

DO 

RERIOOO GRAMIvlAXíCA I.. 

YVío temerosa vinha, e carregada., 
Qjue poz noH corações uni (jrande medo; 
liramindo o negro mar, de longe brada, 
Como ni désse em vão nalgiim rochedo. 
O' 1'ote.stade, di.sse, mhlimada! 
Que ameaqo divino, ou que .segredo, 
Este clima, e ente mar no.t apresenta, 
Que mór cousa parece, que tormenta? 

Esta estroplie ó constituída por dois i)eriodos gram- 
niaticaes compostos e coiisplexos, cujas projjosi- 
ções íliviílidsis o olíissilicíitíjis. são as seguintes: 
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l.'* Tão iemorosa vinha e carregada 

Proposição ou sentença declarativa affirmativa, indepen- 
dente, culminante, elliptica, contracta, ordem inversa. 

Memhroa da proposimo : 

Sujeito nuvem (elliptico) 
Predicado tão temerosa vinlia e carregada 

Compietivo subjectivo oii 
predicativo 

Adjuncto advcrbial 
Ligação 

'i.'' Que i)oz nos corações uni grande medo 

Proposição declarativa 'affirmativa, subordinada conjunccio- 
nal (consecutiva), clausula adverbial, elliptica. 

Membros da proposição; 

Sujeito nuvem 
poz nos corações ura grande medo 
um grande medo 

tão temerosa e carregada 
tão 
e 

Predicado 
Complemento objectivo 

Complemento circumstancial 
de legar onde virtual 
Adjunctos attributivos 

nos corações 
os, um, grande 

3.'^ Bramindo o negro mar, de longe brada 

Proposição declarativa, affirmativa, independente, approxi- 
mada asyndetica, plena, ordem inversa. 

Membros da proposição: 

Sujeito 
Predicado 

Adjunctos attributivos 
do sujeito 

Compietivo subjectivo ou 
predicativo 

Adjuncto adverbial 
Ligação 

o negro mar 
brada bramindo do longe 

o, negro 

bramindo 
de longe 
do 

Como (o mar bradaria) 

Proposição declarativa, subordinada, conjunccional modal, 
clausula adverbial de modo, elliptica (latente). 
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Membros da proposição : 

Sujeito 
Predicado 

Adjiincto attributivo 
Ligação 

o mar 
bradaria 
o 
como 

D." Si dénse em vão nalgum rochedo 

Proposição subordinada conjuncoional condicional, clausula 
adverbial, olliptica, ordem directa. 

Membros da proposição : 

Sujeito 
Predicado 

Adjuncto adverbial de modo 
Complemento terminativo 

(adjuncto adverbial de logar 
onde) 

Adjuncto attributivo 
Ligações 

1." Disse. 

mar (elliptico) 
desse em vão nalgum rochedo 
em vão 

nalgum rochedo 
algum 
si, em 

Proposição dcclarativa^ independente, intercalada ou inter- 
ferente, elliptica; é a cuhninanto do 2.'' periodo. 

Membros da proposição ; 

Sujeito 
Predicado 

Vasco da Gama (elliptico) 
disse 

2." O' Potesiade sublimada! (dizei-me) 

Proposição exclamativa independente, coordenada asynde- 
tica, elliptica. 

Membros da proposição; 

Sujeito 
Predicado 
Vocativo 

Adjuncto attributivo 

■vós (dizei-nie) 
dizei-me (elliptico) 
O' Potestade sublimada! 
sublimada 
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.'3." Que ameaço divino, ou que, .segredo este clinta, e este 
mar no.s apresenta 

Proposição interrogativa, subordinada integrante, elausula 
substantiva objectiva, contracta. 

Membros da proposição: 

Sujeito 
Predicado 

Objecto composto 
Compleniento terminativo 

Adjiinctüs attributivoj 
Ligações 

esto clima e este mar 
Que ameaço divino, ou cjue segredo 

nos apresenta 
Que ameaço ou que segredo 
nos 
que, divino, este 
que, ou, o 

4." Que mór cotisa parece (ser) 

Proposição subordinada, relativa ou incidente, elausula adje- 
ctiva explicativa, pura, elliptica. 

}remhros da proposição: 

Sujeito 
Predicado 

Completivo subjectivo 
Completivo predicativo 

Adjuncto attributivo 

5.'' Que {parece ser) tormenta. 

Que 
parece (ser) mór cousa 
ser mór cousa 
ser (de parece), mór cousa fde ser) 
mór. 

Proposição subordinada conjunccional, comparativa, elausula 
adverbial, elliptica. 

Mexihros da proposição: 

Sujeito 
Predicado 

Completivo subjectivo 
Completivo predicativo 

segredo (elliptieoj 
parece ser tormenta 
ser tormenta 
ser (de pai-ecej, tormenta (do ser) 

EXIERCICIO ^r<rAX.YTico 

«Disse então a Velloso um companheiro 
«(Começando-se todos a sorrir): 
«Olá, Velloso amigo, aquelle outeiro 
«E' melhor de descer qiie de subir.» (C.) 
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«E' possível:—replicou o chanceller, encolhendo os hom 
bros» (A. H.) — «Parece, porém, quererdes accusar-me do pôr 
peias aos vossos desenhos pelo que tange á milicia» (Id.) — 
«Agora não se tractava só de throno ; tractava-se também do 
povo ; e si a grei é pelo rei, o rei deve ser pela grei.» (Id.) — 
«Si o voador não quizera passar do segundo ao terceiro, não 
viera a parar no ijuarto» (A. V.) — «O mar e a poesia parece 
que seriam o principal enlevo de Camões^ durante os últimos 
tempos de Coimbra, e os que em Lisboa estanciou até o 'pri- 
meiro exilio do poeta» (L. C.) — «Quem ouviu dizer nunca qiie 
em tão pequeno theatro como o de um pobre leito, (juizesse a 
fortuna representar tão grandes desventuras» (C.) — «Alfim aca- 
barei a vida e verão todos que fui tão aífeiçoado á minha pa- 
tria, que não só me contento de morrer nella, mas de morrer 
com ella» (C.) — «O engenho que nelle madrugou como quem 
tinha jornada longa que fai;er, começou desde a puericia a extre- 
mal-o singular entre todo os ahxmnos das primeiras escolas.» 
(A. C.) 

IV. PONTUAÇÃO 

TõG. Os signaos í>jv;i])hieos usados na escvipta 
são (Io tres (categorias : 

1." Abbreviaturaíi 

2." Notações orthof/rapJiicas ou léxicas 

3.0 Notações sijntacíicas ou lógicas. 

Já estudámos as duas primeiras categorias 101, 
1.14), resta-nos trae.tar da terceii^a, (jue (3 o (jue se cha- 
ma poiitiiíu;ft4>. 

— As notações orthograpliicas ou léxicas são chama- 
das signaeò- diacriticon, o (|ue vale dizer—signaes discriminantes, 
porque servem para discriminar o valor j^honetico ou prosodico 
das letras. 

757. é o conjunc.to dos signaes gra- 
])liicos ou nota(;ões ([ue tem por íim discriminar os 
diversos elementos syntactieos da plirase, mirando a 
clareza, as pausas' e as niodula(^ões próprias da voz 
na leitura. 
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Os sif^iiaes da pontuação são do tres especíies 
(Ayer) : 

1." Eíotjições objectivíis: Vírgula (,), ponto 
e vírgula (;), dom pontos (;), ponto final (.) 

2.° ]¥otíi<;ôe.s siibjeetivjis: Ponto de interro- 
jjação (?), ponto de exclamação (! ), pontos de reticencia 
(. ...), pare)itlu;sis ( ). 

3.® lííotações «listiiictivas: Aspas ou vir- 
gulas dobradas (« »), travessão (—), paragraplio í§), 
chave (}). 

—A tlieoria da pontuação é varia, e no seu nso não ha 
uniformidade entre os nossos esçriptorcs. Uns teem ])outuação 
rnais forte e abundante, outros mais trouxa e apoueada. Salvos 
alguns poucos casos, não ha regras absolutas. JL)o uso vario dos 
bons escriptores, tiramos as que nos - parecem mais acceitaveis. 
Com a invenção da iraj)rensa é (pie as notações syntacticas se 
foram definindo e multiplicando até chegar ao estado actual. 
Nos velhos documentos vernáculos anteriores ao sec. XVI, toda 
a pontuação consistia no uso irregular da comma (dons j)ontos), 
do colo (ponto), das vergas ou virgulan. Dos clássicos, pouco segu- 
ras, em geral, seriam as regras da pontuação que pudéssemos 
induzir.- A pontuação tem por fundamento, segundo Beauzée, os 
seguintes princípios: 1." a necessidade de respirar; 2." a distinc- 
ção dos sentidos pareiaes, que constituem um discurso ; i)." a 
difíerença dos graus do subordinação, que convém a cada um 
desses sentidos pareiaes no conjuncto do discurso. (Apud E. 
Carneiro). 

NOTAÇÕES OBJECTIVAS 

Virgfula 

758. A (,) indica uma peíjuena i)ausa. na 
leitura, e enipi'ejí'a-se: 

l.o Para separar, eni geral, todos os iiieiiibro.s 
coorílesííMlos 2i<s,yii(letieoK da pro{)osição: 

«/I agiut, o fogo, o ar, a, terra, constituiam os quatros ele- 
mentos dos antigos.» 

«Era feio, medonho, tremendo, 
«O' guerreiros, o espectro que cu vi!» (G. D.) 
«Qiie faz o reípierente nos tribunaes, pedindo, allegando, 

replicando, dando, promettendo, annnltando ? Busca pão.» (A. V.) 
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«A luz, em sua natureza, é uma qualidade hmnda, suave, 
amiga.» (A. V.) 

«Contra unha, contra dente.f, vinham salvos-conductos» (F. E.) 

«Trinta dias tem novembro, 
Abril, junho e setembro. 
Vinte e oito terá ura, 
Os mais todos trinta e um.» 

«Finalmente os mesmos vicios nossos nos dizem o que é a 
alma: uma cobiça que nunca se farta, tima .foberl>a que sempre 
sobe, tima amhição que sempre aspira, um desejo que nunca 
aquieta, uma capacidade que todo o mundo a não enche.» (A. V.) 

—Não se põe a virgula depois do ultimo membro da serie 
coordenada, quando este é ligado ao penúltimo por uma conjunc- 
ção copnlativa oxr disjunctiva, ou quando absorve o sentido dos 
membros antecedentes, exs.: 

<i-A agiia, o fogo, o ar e a terra constituíam os quatro 
elementos dos antigos.» 

«Camões foi poeta, soldado, aventureiro, amante, naufrago e 
desditoso.» (L. C.) 

«A necessidade, a pobreza, a íome, a falta do necessário 
para o sustento da vida é o mais forte, o mais poderoso, o mais 
absoluto império que domina sobre todos os que vivem.» (A V.) 

«Uma palavra, um gesto, um olhar era bastante.» 
Egualmente omitte-se a virgula (si bem que nem todos o 

façam), quando osses termos coordenados de cirrta extensão são 
atados pelas conjuncções e, ou, nem ; «A contradição ou o sce- 
pticisrno neste assumpto não chega a ser erro ; é um symtoma 
de aífecçào cerebral.» (A. H.)—-«Bem vos ficava, que sois caval- 
leiros do Portugal . .. de Portugal ou do Castella, segundo o vento 
fizer esvoaçar as bandeiras das torres e dos besantes ou a dos 
leões e oastellos ...» (Id.) 

Todavia, em uma serie empliatica não se ornittará a vir- 
gula a despeito da presença da conjuncção: «E, ou elle vá, ou 
pare, ou retroceda.» (A. O.) 

Elle fez o ceo, e a terra, e o mar, e tudo quanto ha nel- 
les.» (A. P.) 

2." Para separar os vocativos: 

«Ouve, filho meu, a instrucção de teu pae e não largues a 
lei de tua mãe.» (A. P.) 
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«Até quando amareis, ó crianças, a iufaiicia, o os insensa- 
tos uubiçarão as cousas que lhes são nocivas.» (A. 1\) 

O' tu, Sertorio, ó nobre Coriolano, 
Catelina, e vós outros dos antigos^ 
Que contra vossas patrias coiri profano 
Coração vos fizestes inimigos. (C) 

3." Paru separar os appoxto.s; 

«Diogenes, plii.losopho c/jn/co, queria tão })ouco das cousas 
deste rnundo^ que nem uma chou[)ana tinha em que viver, e 
morava dentro de uma cuba.» (A. V.) 

«Até o cadaver do avarento mais em paz fica com os bi- 
chos da sepultura, do que estava com a alma, .sua inquUina.y 

«Job, o IdomeAi, no córte das angxistias levanta o sou espi- 
rito.» (R. S.) 

4:.° Pai-a separar os coiiípleiiieiitow oirciiiii- 
stuiicisies de corta extensfio, principalineiite (piaiido 
tr;ins|»«sío.s, ou iiiterpostos entre inein})ros (jiie se 

X)e(lem reciprocainente (sujeito e predicado, verl)o e ob- 
jecto, etc.) 

'■'■Por cohix^a de jlorim, não te cases com mulher ruim.» 
«A^o tempo da afflicção e frahaUio do amigo, é lei indispen- 

sável assistir-llie com allivio, conselho, presthno e ainda com a 
pessoa.» (M. B.) 

«Toem os reis, bobos, que dão azo a rirem, a vos.sa conta, 
os amos.» (F. E.) 

«Ein tempos de guerra, voam mentiras por mar o por terra.» 
«Posto que os avarentos, por não gastar, costumem andar 

a pé, a avareza anda sempre de carroça.» (A. V.) 
«Os reinos o os impérios, segundo a sentenqa do Eclesiás- 

tico, passam de umas a outras gentes pelas culpas dos que os 
perdem.» (A. V.) 

«Guardae-vos de metter o alheio no estomago, porque, pri- 
meiramente, não vol-o ha fie lograr, e ha-vos do puxar, o levar 
comsigo o mais que tiverdes nelle.» (A. V.) 

«Como, na clareza do juizo e engenho, el-rei D. Duarte era 
insigne, não somente approndeu para si, mas para doutrinar os 
outros» (Duarte N. de Leão). 

«Dizei-me: si, no monte de piedade em Jíoma, ou no Jmnco 
de Veneza, se dera a cento por um, houvera quem alli não met- 
tera seu dinheiro?» (A. V.) 
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«Os malet! [)adecem-se, porque so temem; os I^eiis padecem- 
se, porc[ue se esperam ; e, para affligir, o mal basta ser possí- 
vel ; para molestar, o bem basta ser duvidoso» (A. V.) 

Para evitar aiíi])igiiidade na .s^'iicli.y.se ou 
deslocarão violenta dos complementos: 

«A grita so levanta ao céo, da fjente» (C.) 
«   que em terreno 
Não cabe o altivo peito, tão pequeno.-» (C.) 

G." Para separar, nos c«iiipleiiient<í« ]»]co- 
iiaslicoN, o que menos intimamente se prende ao 
verbo: 

«/lo.s- outro,s peixes, mata-os a fome, o engana-os a isca; 
ao voador, mata-o a vaidade de voar, o a sua isca é o vento.» 
(A. V.) 

«Ama o teu inimigo, porque, amigos, já os não ha» (Id.) 
«^1 roça, liaviam-vol-a do embargar para mantimentos das 

minas ; a cas , liaviam-vol-a de tomar de aj^osentadoria para os 
oíficiaes das minas.» (Id.) 

«Tanto pelo fundador, como pelo amplificador, lhe com- 
pete, a Lisboa, a precedencia de todas as metropolis dos impé- 
rios do mundo.» (Id.) 

Dama, possuia-a formosa, que era a linda condessa.» (A. H.) 

Xotsi.—Deixa-se, comtvuJo, de se pôr a- virgula quando 
não se quer dar emphase ao ])loonasmo: «O ultimo tinha-o des- 
cido quando o sol, envolto em sua vermelhidão da tarde, entes- 
tava com a terra lá no horizonte.» (A. H.) — «A peor bomba 
dexei-a para fim.» (C. C. B.).—Não intervem a virgula nas ex- 
planações pleonasticas dos pronomes: «.A mim me parece»—«Ou- 
tros, por extrema desesperação, mataram-se a si mesmos.» 

7." Para sei)arar nas datas o nome da locali- 
dade: «S. Miguel do Seide, 27 do fevereiro de 1882.» 
(C. C. H.) 

8." Para separar as plirases participiaes e 
j»'eriiii<liae.s: 

«Estando o .sando pregando, havia na egreja um doido que 
inquietava o auditorio» (A. V.) 

«Lançado fóra o mofador, vae-se a. contenda.» 
«Em amanhecendo o dia, partirei.» 
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«Uamon, condemnado d morte, impetrou ir primeiro â sua 
casa dispor algumas cousas.» (M. B.j 

9." Para separar as proposições iiitercsilst.das: 

«Agora sim, disne então aquella cotovia astuta, agora sim, 
irmãs, levantemos o vôo, o mudemos a casa, que vem quem lhe 
doe a fazenda.» (IM. B.j 

10." Para separar as clíiu^íiilaw siflverbiaes 
de sixas suhordiiiantes, quando exprimem cireumstaii- 
cias dispensáveis ao sentido destas: 

«Segue a formiga, .ve queres viver setn fadiga.^ 
tAonde te querem muito, não vás a miúdo.» 
«Arrenego de grilhões, ainda que sejam d'oiro.y> 
«Come para viver, pois não vives para comer.» 
«Os males padecem-se, porqxie se temem.y (A. V.) 

11.° Para separar as cJausulas adjectivas 
explicativas: 

«O homem, que é mortal, é apenas forasteiro na terra.» 
«Alexandre, que venceu a Ásia, succumbiu em Babylonia.» 
«E tinha dois que valiam a pena de se pensar nelles: o 

clianceller, em cujo edifício politico tentara aluir algumas pedras, 
e o prelado dos cistercienses, que desde a noitada da tavola- 
gcm o tractava, quando se viam na corte, com dobradas atten- 
ções e com aíiabilidado excessiva.» (A. H.) 

Xota.—Sendo rextrictiva, não admitte virgula antes de 
que: «Homem que chora, mulher que não chora, liomem muito 
cortez, fugir de todos três.» — «O moço escudeiro avaliara toda a 
extensão dos dous sentimentos que dominavam a alma daquella 
que amava.(A. H.) 

12." Para indicar ellipse «Io verbo: 

«Tu, até agora, foste meu soldado, e eu, teu capitão; desde 
este ponto, tu serás meu capitão, e eu, teu .soldado.» (A. V.) 

«Os valorosos levam as feridas, o os venturosos, os prê- 
mios.y> (Id.) 

13.° Para separar os elementos parallelos 
de uma expressão proverbial: 

«Cada terra com s.eu uso, cada roca com seu fuso.» 
«Telha de egreja, sempre gotteja.» 
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Nem sempre gallinha, nem sempre rainha. 
Nem boda sem canto, nem morte sem pranto. 
A pae muito ganhador, filho muito gastador. 
Um olho no prato, oixtro no gato. 
Quem com farello se mistura, porcos o comem. 
Abbade donde canta^ dahi janta. 
Queimada a casa, acudir com a agua. 
Pão quente, muito na dispensa, pouco no ventre. 

14." Para separar certas coiijuiicçôes po.spu- 
8Ítiva>s, taes como—porém, comtudo, pois, todavia: 

«Havia, comtudo, povoações fixas naquelles ermos.» (A. H.) 
«Vens, poin, annunciar-me uma desventura?» (Id.) 
«Ora, pois, socega e não chores.» (Id.) 
«Naquelle dia, porém, as lanças e as espadas dos vinte ca- 

valleiros eram botas.» (Id.) 

15.° Para dar emphase a certas coiijuiicçõe.s, 
julverbio.s e locuções adverbiacN: 

«Mas, note bem o que eu digo.» (J.Eibeiro) 
«Al-barr, disse, por fim, um dos sarracenos.» (A. H.) 
«Alguém vela, talvez, no paço de Merwan.» (Id.) 
«Cliamo-lhe assim, porque o segunde tem de o ser om- 

quanto não constituir a propriedade, e pode, até, não vir a consti- 
tuil-a.--' (A. H.) 

«... cuja tez docemente pallida suavisa, ainda mais, o 
brando raio do luar.» (Id.) 

«Mas, apesar disso, não deixarei de abençoar a tua pre- 
sença.» (Id.) 

«Todavia, a civilisaoão, tornando cada vez mais intimo o 
tracto das nações entre si, faz naturalmente actuar as idéas de 
umas sobre as outras, e o homem é, ordinariamente, mais pro- 
penso a conteutar-se das idéas alheias do que a reflectir e a ra- 
ciocinar.» (Id.) 

«O homem tem direitos e deveres; ora, tu és homem; 
logo, tu tens direitos e deveres.» (F. de Carvallio) 

16." Para separar certas locuções explaiia- 
torta.s, taes como : — isto é, por exemplo, verhi gratia, 
por assim dizer, a meu ver, por outra', além disso, a 
saber, etc. : 
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«Porei todavia aqui mais um exemplo, isto é, accrosoenta- 
rei mais uma demonstração.» (G.) 

«Os seus olhos eram portuguezes, isto é, reflexo perenne 
dos Íntimos pensamentos.» (A. H.) 

«Não menos de tres as pinturas cpie hoje duram em tres 
distinctos logares, a saber; uma no altar de Saiit'Anna, outra 
em um canto do claustro ...» (L. S.) 

—Por vezes a virgula tira a ambigüidade de uma 
phrase: «Pagou-se, com o dinheiro do amigo, do tanto sacrifício 
e de tantas importunações que soífreu.» Sem a virgula, de tanto 
mcrificio pareceria complemento terminativo de amigo, quando 
o é de pagou-se. Desde, porém, que a virgula apparece depois 
de amigo, necessário é que appareça antes de com, tornando in- 
tercalada a plirase toda—com o dinheiro do amigo. A mesma 
funcção explanatoria da virgula apparece no seguinte trecho de 
Frei L. de Souza: «E ficou murada a uso daquelles tempos, de 
boa cantaria.» ( S. Valente). 

Ponto e virgula 

759. O ponto e virjçul» (;) indica uma pausa 
mais forte que a virjíula, e emprega-se : 

1.° Para separar as orações iiitlei>eii<lente>i 
coorileiiaclas, quando estas teem certa extensão, ou 
possue alguma dellas termos separados por vírgulas : 

«Empregaram-se as armas mais oppostas; assestaram-se todos 
os sopliismas ; chamaram-se de soccorro os antigos e os moder- 
nos auxiliares.» (R. S.) 

«O mundo moderno descende do Calvario; a sua origem 
foi na raiz da cruz; mais tarde ou mais cedo os povos, que for- 
maram, vieram alli íundir-se e regenerar-se.» (Id.) 

«O que era fallivel e humano, pereceu; o que vinha de 
cima e estava promettido, ainda permanece e reina!» (Td.) 

«Vamos, filho; é necessário que por uma vez acabem essas 
tristezas, que denotam estar ainda muito enraizadas na tua alma 
uma paixão mundana.» (A. H.) 

Xota.—Quando as coordeiiadaN são de pouca extensão, 
basta a virgula jiara separal-as: «Os povos dividiram-se, as 
raças combateram-se, os colossos dissolveram-se, e a unidade mo- 
ral não se obteve senão pela alliança da Igreja.» (R. S.) 
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2.° Para separar quaesquer orações ou iiieiii- 
bros, coordenados ou subor<liiiados, desde que 
estes contenham em si partes mais intimamente rela- 
cionadas separadas por vírgulas-. 

«Ha alii o vulgo, (j^uo faz o que sempre fez ; ([ue saúda o 
vencedor, sem perguntar donde veio, nem para onde vae ; que 
vocifera injurias juncto ao patibulo do que morre martyr por 
elle, ou victoreia a tyrannia, quando passa cercada de pompas 
que o deslumbram.» (A. H.) 

«Isto é grave, porque é atroz; mas ainda ha ahi cousa 
mais grave.» (Id.) 

«Pelo antigo foro dos nobres homens de Hespanha, e pelo 
foro dos francos ; como filho de um barão lionês e como filho 
de barão de Borgonha ; por uso da lei d'áquem e d'álem serras, 
toca a herança da honra de Portugal ao mui illustre infante 
D. Aífonso.» (Id.) 

«A vinda d'Egas a Guimarães disfarçado podia ter bem di- 
verso motivo; mas a indiíFerença da filha de D. Gomes Nunes 
para com a paixão do alferes-mór, de um homem que aliás ella 
parecia prezar; a missão inútil que este dera a Tructezindo, e 
que o falador e inquieto pagem não tardara a relatar ao seu 
poderoso parente e senhor; o empallidecer de Garcia Bermudes 
apenas ouvira proferir o nome d'Egas Moniz; tudo isto foi para 
elle um raio de luz.» (Id.) 

«Entre os politicos, Xenophonte, Tácito, Cassiodóro; entre 
os historiadores, Tito Livio, Quinto Curcio; entre os philoso- 
phos, Seneca, Plutarcho, Severino, Boecio ; entro os Santos Pa- 
dres, Jeronymo, Chrysostomo, Gregorio, Agostinho, Bernardo, 
(deixando os demais), todos, só com discrepância no encareci- 
mento, dizem e ensinam concordemente que os inimigos dos reis, 
e os maiores inimigos são os aduladores.^ (A. V.) 

«Cada um éra na gravidade do aspecto um Saturno; no 
valor militar, um Marte ; na prudência e diligencia, um Mercú- 
rio ; na altivez e magnanidade, um Júpiter; na religião, na fé, 
e no zelo de a propagar e estender, entre aquellas vastíssimas 
gentilidades, um Sol.» (Id.) 

«O bem é um; o mal se divide, e não tem numero: uma saúde, 
muitas as doenças; uma harmonia, muitas as dissonâncias.» (Id.) 

«Entre os homens sinceros o temor é moderado ; porque o 
perigo do terremoto imminente não produziu, em Portugal, 
grande abalo nos ânimos.» (A. H.) 
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«Si em nossos costumes ha frouxidões e descuidos^ não está 
a culpa nos defeitos das leis, senão no defeito da execução dei- 
las; — porque leis sem execução não são mais do que umas pen- 
nadas de tinta, umas lettras ou figuras pintadas.» (F. E.) 

3.° Para separar os considerandos (com ex- 
cepção do ultiino) que constituem o preâmbulo de um 
decreto, portaria, sentença, accordam, ou outro docu- 
mento anologo, ex.: 

«Considerando que o recorrente, vallando o seu olival, usou 
do direito de tapagem que lhe conferia o artigo '234 6.° do co- 
digo civil; 

Considerando porém que no uso d'esse direito deixou de 
observar o artigo 84.° do codigo de posturas; 

Considerando que, por essa falta, o vallado em questão foi 
arrasado, conforme depuzeram as testemunhas no auto ü.; 

Considerando que no processo não ha ura único documento 
que justifique a servidão publica no, terreno do recorrente ; 

Considerando^ etc. : 
Hei por bem revogar o accordam recorrido e remetter as 

partes para as justiças ordinarias.» 
fDec. publicado em Port., 187G, apud. S. Valente) 

]Vota.—Dá-se o nome de virgulação á parte da pontuação 
que tracta da vírgula e do ponto e vírgula. Virgular tem, pois, 
sentido mais restricto que pontuar. 

Dous pontos 

760. Os dous pontos (:) indicam, em geral, 
maior pausa que o ponto e virgula, e empregam-se: 

1.° Para indicar uma citiiçilo ou enuiiie- 
raçílo: 

«Um dia que o Lobo e o Cordeiro se achavam na margem 
de ixm regato, indo beber, disse o Lobo mui encolerizado contra o 
Cordeiro: «Porque me turvaes a agua que vou beber.» Respondeu 
elle mansamente: «Snr. Fulano Lobo, como posso eu turvar a Vm.*"® 
a' fonte, si ella corre décima, e eu estou cá mais a baixo ?» (M. B.) 

«Estando Salomão nestas felicidades, e voltando os olhos a 
tudo quanto tinha feito: «O que vi, disse, e achei em tudo, ó 
que tudo é vaidade, o aíflicção de espirito.» (A. V.) 
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«A moralidade d'esta fabula, explica-so peifeitamento com o 
provérbio portuguez : Quem quer, vae; quem não quer, manda; 
ou por est'outro : Quem de rico quer pobre vir. a ser, mette traba- 
lhadores e não os vae vêr; ou ainda por outro: Si queres ser 
pobre sem o sentir, mette obreiros e deita-te a dormir.» (M. B.) 

«Biantes, um dos sete sábios da G-recia, perguntado qual 
era o animal mais venenoso, respondeu; que, dos bravos, o ty- 
ranno ; dos mansos, o adulador.» (A. V.) 

«Aquelles ministros, ainda quando despacham mal aos seus 
requerentes, faziam-lhes três mercês: poupavam-lhes o tempo; 
poupavam-lhes o dinheiro ; poupavam-lhes as passadas. Os nossos 
ministros, ainda quando vos despacham bem, fazem-vos os mes- 
mos tres damnos ; o do dinheiro, porque o gasteis; a do tempo, 
porque o perdeis ; o das passadas, porque as multiplicaes.» (Id.) 

2." Píira indicar íilgum «leseiivolviiiieiito 
ou explaimçfto da sentença antecendente: 

«A lepra é doença que não pode encobrir-se: a usura é vi- 
cio que logo se faz publico.» (M. B.) 

«Lá dizia Sócrates que as raizes da virtude são amargosas, 
e os fructoH delia, suaves: symbolo natural desta verdade é a 
herva loto, amargosa nas raizes, o doce nos fructos.» (R. Bluteau) 

«Mettiam a ferro homens, mulheres e velhos: as crianças 
arrancavam-nas dos peitos das mães o, pegando-lhes pelos pés, 
esmagavam-lhes os craneos nas paredes dos aposentos.» (A. H.) 

«Vós teiidel-a ouvido ; resta que ella a ouça.» (Id.) 
«Abul-assan ia propor algumas difiicnldades: as ultimas 

palavras de Egas Moniz as haviam aplanado.» (Id.) 

3." Para separar o preâmbulo e o ultimo 
de nma serie de considerandos das leis, decretos, por- 
tarias, alvarás, sentenças, accordanis e outros diplomas 
sociaes (§ 759, 3."), exs.: 

«Tomando em consideração o relatorio do Ministro e Se- 
cretario dos Negocios da Fazenda: Hei por bem decretar etc..» 

«Sua Magestade El-Rei, Attendendo ao que lhe representou 
F.: Houve por bem, etc..» 

« F., juiz de direito da comarca de Santarém: Mando ao 
escrivão F., etc..» 

(Apud Orth. Port., Dr. S. Valente, Lisboa, 188().) 
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4.0 Para substituiv o ponto e virjjçula no 
período composto e complexo, quando esta notação 
ahi já estiver separando relação diversa: 

«Golpes se dão medonhos e forçosos ; 
Por toda parte andava accesa a guerra: 
Mas o de Luso, arnez, couraça, e malha 
Rompe, corta, desfaz, abola, e talha.» (C.j 

«Os corredores christãos voltôam na frente da linha dos ca- 
valleiros, correm, cruzam para um e outro lado, embrenham-se 
nos matos e transpõem-nos em breve; entram pelos caniiaviaes 
dos ribeiros ; apparecem, somem-se, tornam a sahir ao claro : mas, 
no meio de tal lidar, apenas se ouvem o trote compassado dos 
ginetes e o grito monotoiio da cigarra, pousada nos raminhos da 
giesteira.» (A. H.) 

Ponto final 

761. O ponto final (. ) indica a tinalização do 
periodo grammatical com pausa correspondente e en- 
toação própria. 

762. O período é absohito, quando (ionstituido 
por lima sentença isolada, simples, composta on com- 
plexa, como nas maximas, provérbios ou anexins: 

Guerra bem guerreada, traz boa paz. 
Doce é a guerra, para quem não anda uella. 
Grão a grão, também se chega a um milhão. 
(iuarda-te de mau vizinho, sordido e mesquinho. 
Quem ao longe vae casar, ou se engana, ou vae enganar. 
De pressa se apanha o rato, que só conhece um buraco. 
Pela bocca morre o peixe. 

763. Mais commummente OS períodos se relacio- 
nam entre si para constituírem o dl.sciir.sí>. Neste 
caso devem elles conter um pensamento completo e 
grammaticalmente independente na serie dos pensa- 
mentos parciaes, cuja totalidade fôrma o discurso. Não 
ha, nem pode haver, regras fixas para a divisão do 
periodos assignalados pelo ponto final. Em nossos 
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clássicos havia a teiideiicia de amplificar o pensamento 
em longos períodos, recheados de multiplicadas circum- 
stancias, difficultando a intelligencia da phrase. 

A tendencia moderna é resolver essas circum- 
stancias em novos períodos, encurtando-os e multipli- 
cando-os, e tornando, desfarte, a expressão do pen- 
samento geral mais analytica e mais clara. Do critério 
e traquej o literário do escriptor de[)ende a boa divi- 
são dos periodos no desenvolvimento de qualquer as- 
sumpto. 

iVota.—O ponto ó também empregado nas abbreviatnras : 
Snr. J))'. Giz., Koiz, Suhist., etc.. 

NOTAÇÕES SUBJECTIVAS 

Ponto de interrogação 

764. O ponto de iiiterrog-açao (?) é uma 
notação collocada no fim da sentença para indicar 
uma pergunta ãirecta, com entoação apropriada : 

«Porque não partiste ?—perguntou o cavaUeiro — 
Que nii/sterios são estes?» fA. HJ — «Acabaste? -in- 
terrompeu Fernando Pere^ com vos presa e um leve tre- 
mor de lábios.» (Id.) 

]Wotsi.—Para as interrogações indirectas não ha signal 
grapliico : «Não sei quem está ahi» — «Ignoro (juando virá o fim 
de todas as cousas.» 

Ponto de exclamação 

765. O ponto de exelaiiiaçílo ou de adiiii- 
raçílo (!) é uma notação collocada no fim da sen- 
tença ou após uma interjeição para designai' surpresa, 
com modulação da voz apropriada : 

«Oh! —exclamou elle—como a vida é rapida e ao mesmo 
tempo -eterna para o que sabe que vae morrer!» (A. H.) 

«Ergue-te, põe-te de pé, o reveste a tua fortaleza, Sion! 
Cobre-te com as vestes da gloria, Jerusalem, cidade do Sancto !» 
E. S.) 
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766. Reunem-Ke ás vezes as duas notações sub- 
jectivas para exprimir os dons movimentos da alma 
de quem pergunta e se admira: «Ah, sois vós?! — 
exclamou J). Henrlípie Manuel, dirigindo-se ao sa})io 
decretalista.» (A. H.) — «A paz!? Oh, isso nunca!» 
(Id.)—«Já!? — murmuroii a donzella» (Id.) 

2V<>ta.—O ponto de interrogação e o de exclamação po- 
dem eqüivaler, quanto á pausa, a qualquer das notações objecü- 
víiH.—Não admitto ponto de exclamação, depois de si, a interjeição 
vocativa ó: «O' meu filho, meu filho!—replicou Fr. Hilarião.» 
(A. 11.) 

767. Os hespanhoes antepõem áphrase, invertidos, 
os pontos (le iiitcrro^açílo e exclaiii».ç,'2lo, j)ara 
advertir o leitor. Quando a ])hrase se inicia por ad- 
miração e termina por interrogação, é anteposto, in- 
vertido, o ponto de exclamação, e vice-versa, si o con- 
trario se dá. 

Antonio F. de Castilho tentou introduzir tal uso 
em portuguez. Exs.: 

«i Ter tral)alhado toda a minha vida (!om o maior 
afan para colher o que?» (S. Valente). 

«(i A' ])edrada?i j Credo ! ] N(mie da l)enta hora! 
1E a minlia estufazinha nova ! j E os meus vasos ricos 
do Japão, (jue são mesmo por baixo ! . . . » (A. C.) 

«á Se ardo i)or ti, se me alu-azaste e abrazas, 
« que admira ? ri não se diz (jue a origem tua 
«tora fogo do céo ? à (lue á luz vieste, 
«pela paterna mão roubada ás chamnuis?» (Id.) 

Pontos de reticencia 

768. Os poiito.s de rcticcíiicia (...) indicam 
suspensão ou iuternipção do pensamento, com a entoa- 
ção de (piem se interrompe: 

«Contar-t'as? ... Como t'as contaria?» fA. H.) 
«Nestes paços eu ficarei segura... Depois... Se tu soubes- 

ses... oh, nada!... absolutamente nada— Sou eu que não sei 
o que digo...» (A. H.) 
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Parenthesis 

769. X*»reiitliesis' são dois seraicirculos () que 
servem para separar |)alavras ou phrases explanato- 
rias intercaladas no periodo, indicando tom mais baixo 
na leitura: 

«Tinha ella (a vellia, não a barraquinha) uma filha.» (A. H.) 
«Como o dux entre os romanos, o lierzog (conductor do exer- 

cito), chefe transitorio e electivo, capitaneava a hoste.» (Id.) 
«O claríssimo auctor das Alemorhiis do conde Ü. Henrique 

rejeita, ao que parece, neste ponto a auctoridade dos historiado- 
res compostellanos (posto que na Memória sobre a origem de 
Portugal os houvesse qualificado do não suspeUo.s) por serem 
exaggerados e apaixonados.(Id.) 

(guando a phrase intercalada ó curta, é geralmente 
suljstituida por virgulaa, (;omo acontece com as propo- 
sições inierferentes (§ 722). Os parenthesis muito lon- 
gos são viciosos, pois embaraçam a clareza do trecho. 

E' também costume incluir-se dentro do paren- 
thesis o nome do auctor e da obra mencionada no texto, 
uma (lata, wmtx palavra o\\ j)hrase subentendida, numero, 
letra ou asterisco (*): «Libertados os captivos (18 de 
maio de 1888), foi no anno seguinte proclamada a 
repiiblica (lõ de novem))ro de 1889) em nosso paiz, 
representando papel proeminente dois militares dis- 
tinctos (Benjamin Constant e Deodoro).» 

^ota. — Dá -se também ao parentlienia a íórma angular [ 
tendo então o nome de colchete ou parenthesiu quadrado. 

NOTAÇÕES DISTINCTIVAS 

Aspas 

As a^pas, vir^ula» «lohradas ou com- 
iiiaN (« ») indicam transcripções textuaes ou trechos 
offerecidos para exemplo do que se diz: 

E á noite nas tabas, si alguém duvidava 
Do que elle contava, 

Tornava prudente: «Meninos, eu vi.» (Gr. D.) 
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E o mesmo rei, mandando allivial-o 
De algemas e prisões, lhe disse aíFavel : 
«Qual és, tu serás nosso, os teus delembra. 
Quem, fala-me a verdade, o inimano vulto 
Fabricou deste monstro? a que o dedicam ? 
E' religião? é machina de guerra?» (O. M.) 

T ravessão 

TrjiveNsjlo (—) é uma risca maior que o hyphen 

(-), íi tem por fim chamar a attenção do leitor para a 
palavra ou palavras que lhe seguem, ou para indicar mu- 
dança de interlocutor: 

E's tu que do oceano á fúria insana 
Pões limites e cobro,—és tu que a terra 
No seu vôo equilibras,—quem dos astros 
Governas a harmonia, como notas 
Acordes, simultaneas, palpitando 
Nas cordas d'Harpa de teu liei Propheta. (G. D.) 

Retumba no templo augusto 
A voz medonha de—Allah. (Id.) 

— Tu prisioneiro, tu? 
— Vós o dissestes. 

— Dos Índios? 
y— 8im. 

— Do que nação? 
— Tymbiras (Id.) 

O travessão substitue muitas vezes o parenthesis, 
as virf/ulas e os dous pontos ■. 

«A Ia fé — disse Mem Moniz — que a festa de vossos annos, 
senhor Gonçalo Mendes, será mais de mancebo eavalleiro que 
de capitão encanecido o prudente.» (A. H.) -- «Vim pois dizer-te 
—Lidador é tempo de combater» (Id.j 

E bradando accrescentou—«Estás por isto, Pardalo? 

Para;;r».|»lio ou uliiiea são as pequenas sec- 
ções de um livro, capitulo ou discurso, cuja primeira 
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liiiliii começa além do ponto em que começam as outras. 
O parüjrrapho pode conter um ou mais períodos, e 
encerra um pensamento ou grupo de pensamentos que, 
cm geral, tem, com o paragraplio antecedente, uma 
relação menos intima do que a que liga os periodos de 
um mesmo paragraplio. Elle denota, pois, uma pausa 
mais forte do que o simples ponto íinal. Todavia, 
para formar paragraplio, como para formar periodo, 
não se podem dar regras seguras: íica isso, até certo 
l)onto, ao arbitrio, gosto ou critério do escriptor, a não 
ser nos decretos, leis, etc., em que os paragraphos 
são determinados pelo proprio assumpto. 

O symbolo ou signal indicativo do paragraplio (§) 
é (ionstituido por dous ss entrelaçados, iniciaes de 
duas i)alavras latinas: mjnum sectionis—sifjnal de secção. 

Xota. — Paragraplio, composto gr.: para — perto, (jrapho 
— escrevo. Alínea, composto lat.: « — de (afastamento), llnea — 
linha. 

A l^Iiíive ({) serve para se indicarem as partes ou 
divisões de um assumpto, ex.: 

Schema de analyse grammatical 

plionologica 

Analyse 

grammatical 

lexeologica 
ou [ 

léxica I morphologica 

syutactica 
ou 
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ortliographica 
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IVOTA — Outras correcções deixamol-as á gentileza dos leitores. 

USi. 
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